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Cma collecçào de prosadbres jjortuguezes' 
era absolutànlejiïie hecéssâVm.d*^pr)is da col-- 
hcçao dos poetas^rT.ô^> qs *ûaçoe8 cultats 
ja possuem este geiierQ de oJ^as qae , em 
sumtna (tanto aôs n^ôtônàés/como aos es- 
tranHos) torna mais accessiveis os bellos 
rasgqs dos grandes Genios^ que illustra- 
ram cada naçao de per si com suas litte- 
rarias fadigas^ e incita a mocidade a tomal- 
os por norte no studo do patrîo idiomay que 
tam urgente é aos que exereem empregos 
na vida civil' ^ ou devem exercel-os um dia. 

Inteirado eu pois de quam util é a meus 

* Veja-se a obrà intitulada— PartuMO Lasitano — em 6 Tolur 
mes, impressa em Paris, 1887-1834, que eu ordenei, corregi, 
e annotei; e» para a promiDCia dassica, o meu Dieci<inario 
portatU franeez'portuguez , e portuguex^francex ^ 1836. 
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conterraiieos o nao ficar incompleta a so- 
bredicta collecçàoj e y cedendo a instancias 
de alguns d'elles I e tambem d'estrangeiros 
amadores da lingua e litteratura portugueza 
(aos quaes a raridade e custo excessivo das 
obras de nossos bons scriptores, obstavam 
a aproreitar-se de sua liçao ) procurei fur- 
tar alguim^:Hc^&^ ao,xtfnj|)ga':cpie gasto no 
ensino da niCK2iflade.{.a.(|Ue* me dediquei) 

e colligi^ dejp'ois*^**sérili leitura, em os 

* ji • • •*• •*' •*: • • 
auctores na^^l^tla^à dé.%pini<cunho, aquelles 

logares que ja obtiveram a approvaçao dos 

sabios y ou os que julguei dignos (per sua 

gérai importancia) de entrarem na escolha 

que publico. Ora, como eu attendi mais à 

selecçao da présente obra , que ao vulto do 

volume, fui mui parco e difficil nos extrac- 

toS| que a compoem. D'elles somente adop- 

tei os que encerram algum facto notabil 

historico, etc., e cuja belleza descriptiva, 

ou de stylo, torna recommendaveis. 

Trascurei, outro-si, citar os juizos, que 

alguns doctos e intelligentes formaram âcêr- 
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ca dos referidos extractos, por nao en gros- 
sar mais esta obra. meu principal intuito 
é dar n'ella aos lei tores o bom que se acha 
em muitos volumes ^ por um preço com- 
modo, e evitar-lhes o enojo de 1er nao pou- 
cos d'elles que, alêm de rarissimos^ nao 
ofFerecem grande deleite , ou intéresse. 

Remato este prologo pedindo ao benigno 
leitor, queira desculpar alguns erros, que 
me houverem escapado na correcçao das 
provas ; pois é quasi impossibil sahir limpo 
dos dictos erros todo o livro impresso eni 
paiz estrangeiro. 



PROSA» »ELECTAS; 



NARRACÂO DE UMA DONZELLA. 



N'este monte mais alto de todos (que ea vim 
Buscar, pola suavidade différente dos outros , que 
n'èlle achei) passava eu a minha vida, como po^ 
dia , ora em me ir pelos fundos valles , que o cin- 
gem derredor ; ora em me pôr, do mais alto d'elle, 
olhar a terra como ia acabar ao mar : e depois o 
mar como se estendia logo apôs ella, pera * acabar 
onde ninguem visse. Mas quando vînha a noite, 
accepta a meus pensamentos , que via as aves bus- 
carenl sens pousos, ornas chamarem as outras, 
parecendo que queria assosscgar a terra mesma ^ 
entâo eu triste , com os cuidados dobrados com 
que amanhecia , me recolhia pera a mlnba pobre 
casa (onde Deus me é boa testimunba de como as 
noites dormia). Assi passava eu o tempo ; quando 
uma das passadas, pouco ha, levantando-me eu, vi a 
menhâ como se erguia fermosa , e se estendia gra- 
ciosamente per entre os valles ; edeixar, indo, os 
altos : ca ** o sol , ja le^'antado thé os peitos , vinha 
tomando posse dos outeiros^ como quem se queria 
senhorear da terra. As doces aves , batendo as^azas,, 

•' Para. 
** Porqqe. 
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andavaiu buscando umas as outras : os pastores 
tangendo as suas frautas , e rodeados de seus gados, 
começavam asscmar pelas cumiadas. Fera todos 
parecia que yinha aquelie dia assi ledo : os meus 
cuidados sôs , vendo como vinha seu contrario ( ao 
parecer poderoso) recolhiam-se a mi'*^, pondo-me 
an te os meus olhos , pera quanto.prazer e conten- 
tamento podera aquelie dia vir, senâo fora tudo 
tam mudado ^ d'onde o que fazia alegre a todas as 
cousas , a mi so teve causa de fazer triste. £ como 
os meus cuidados , pera o que tinha a ventura or- 
denado , me começassem d'entrar pela lembrança 
de algum tempo que foi , e que nunca fora ^ senbo- 
rearam -se assi de mi , que me nâo podia ja sofiFrer 
a par de minha casa 5 e desejava ir-me per logares 
SOS onde desabafasse em suspirar. £ inda bem nâo 
foi allô dia, quando eu (parece que acinte) deter- 
minei ir-me pera o pe d'esté monte , que d'arvore- 
dos grandes , e verdes hervas , e deleitosas sombras 
é cheio : per onde corre um pequeno ribeiro de 
àgua de todo anno que , nas noites caladas, ru- 
gido d'elle faz, no mais aUo d'esté monte, um sau- 
doso tom, que muitas vezes me tolhe somno : 
onde outras muitas vou eu lavar minhds lagrymas ; 
e onde muitas infinitas as torno a beber. Começava 
entâo de querer cahir a calma ; e no caminho com 
a pressa, por fugir d'ella , ou pola desaventura, que 
me levava a mi , très ou quatro vezes cai alli : mas 
eu (que depoisde triste cuidei que nâo tinha mais 
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que temer) nem olhei nada por aquello*^ein que 
parece que Deusme querâ avisar da mudança^ que 
depois bavia de vir. Cbegando à borda do rio , 
olhei pera onde havia melbores soml»*as : parece- 
ram-m'o as que stavam alêm do rio : disse enUo 
que n'aquello se enxergava que era desc|]ado tudo 
o que com mais trabalbo se podia baver ; porque 
nâo se podia ir àlém sem se passar a àgua ^ que 
corria alli mansa , e mais alta que na outra parte. 
Mas eu (que sempre folguei de buscar meu damno) 
passei àldm ; e fui-me assentar de sob a spessa som- 
bra de um yerde freixo, que pera baixo um pouco 
staya : algumas das ramas estendia per cima d'agua, 
que alii Gina tamalavez '^^ de corrente ; e impedida 
de um penedo , que no meio d'ella stava , se partia 
p^a um e outro cabo murmurando : eu , que os 
olhos levava alli postos, comecei a cuidar que tam- 
bem nas cousas, que nâo tinbam intendimento, ha* 
via fazerem-se nojo umas as outras. Stava d'alli 
aprendendo tomar algum conforte no meu mal : 
que assi aquelle penedo stava enojando aquella 
âgua, que queria ir seu caminho (como minhas 
desaventuras de outro tempo soiam fazer a tudo 
o que eu mais queria , que ja agora nâo quero 
nada ) e crescia-me d'aquello um pezar. Porque , 
a cabo do penedo , tornava 9 àgua a junctar-se e 
ir seu caminho » sem estronào algum j mas antes 
parecia que corria alli mais deprçssa, que pela ou- 

* Aqnillo. 

** Algum tanto. 
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tra parte : e dizia eu que séria aquello por se apai^ 
tar mais asinha d'aqueUe pen^o imigo de seu 
curso natural que , como per força , alli stava. Nâo 
tardou muito que, stando eu assi cuidando , sobre 
um verde ramo que per cima da àgua se estendia, 
se veio pousar um roussinol : começou a cantar tam 
docemente , que de todo me levou apés si o meu 
sentido d'ouvir ; e elle cada vez crescia mais em 
seus queixumes , que parecia que , como cançado, 
queria acabar; senâo quando tornava, como que 
começava, entâo (triste da avesinha) que stando 
se assi queixando, nâosei como, secahiu morta 
sobre aquella àgua ; e , cahîndo per entre as ramas , 
muitas foihasxahiram tambem com ella : pareçeu 
aquello signal de pezar n'aquelle arvoredo de citso 
tam desastrado. Levava apôs si a agua , e as folhas 
apés ella ; e quizera-a eu ir tomar : mas pola cor- 
rente que alli fazia , e polo matto , que d'alli fem 
baixo acerca do rio logo stava , prestesmen^^ se 
alongou da vista. O coraçâo me doeu tanto entâo 
em ver tam asinha morto , quejpft d'antes tam pouco 
havia que vira star cantando , que nâo pude ter as 
iagrymas. 



O QUE SUCCEDEU A AVALOBT, 

EMBARCAM)0-SE EM UBf BARCO. 

Parece que a sua desventura (de Avalor, que 
assi Ibe charnava eu) deu com elle pera aquella 
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banda pera onde era levada a senhora Arima : qu6 
esta nossa séria entâo, e onde sobre o mar se em- 
pinava um erguido roehedo , veio n'aquelle pe- 
queno barco aportar a menhâ do outre dia , antes 
de romper a alva ; e ao rugido grande das ondas , 
que mar, com fùrioso impetu, quebrava na pêne-* 
dia d'aquella alta rocha, se acordou Aralor, se 
séria aquello terra ; e attentando , pera bem se aflSr 
mar, ouviu umavoz dorida, como de donzella , que 
d'antre aquellès penedos parecia sahir, dizendo : 
u Mesquinha, coitada, triste de mi. » Afflrmou-se 
elle com isto , que era terra ; e postoque logo 
aquella voz o movera a paixâo , comtudo , porque 
elle trazia comsigo outra môr, que o havia mister 
por entâo -, logo que se assegurou que era aquella 
terra d'onde sahira *, dispondo -se o melhor que 
poude , como menencorio "^ de si , e de sua Ven- 
tura , tornou a tomar os remos com aqueUas mftos, 
que ja n'aquella viajem eram feitas em empollas 
muitas vezes -, e outras tan tas as empollas desfeitas 
em vivo sangue . mas , por muito que Avalor tra- 
balhou , nunca poude vingar as ondaSj que o cba- 
mavam a terra ; e eram ja , quando se elle-acerdou, 
apoderadâs do barco : e nâo o vendo elle , pola 
occupaçâo que comsigo, e com os remos trazia, 
nâo se precatou senâo quando uma alta onda , que 
a elle, e ao barco todo de scumas encheu , deu 
eom elle ao trayés de uns penedos , que em diver- 
sas partes o espedaçaram. — « Sancta Maria ! val- 

•"Irado^ 
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me (dizia elle) e acordemente langou mâo de um 
penedo , que ao mar sobejava corn um talamavez"^ : 
e a agua fazendo um estrondo medonbo , se espa- 
Ihou , iûdo per antre aquella penedia ; e parte 
d'ella quebrando n'aquella alta rocba ; as àguas do 
mar lançou pera o ceo; e da força ou reverberaçfio 
do ar, ou do que quer que era, se faziam can- 
deias : e n'isto , em breye spaço , se tornou a reco 
Iher aquella àgua pera o mar, que a sperava vindo 
ja de la do pégo encarapelando-se , como quem se 
armava pera se yingar d'aquelles penedos , que Ibe 
faziam estorvo as suas àguas. Mas , postoque ja 
rompia a lua , e luz e tempo tivease Avalor pera 
ver tudo, eguardar-se, elle nan o fez assi^ nem 
se alembrou tam so de o fazer; que era ainda 
mais : antes como a àgua o desoccupou , virando 
os olbos descontra "^^ o longo mar, que com à cla- 
ridade da luz os podia bem estender quanto podia 
com a vista ennevoada, dizem que disse assi : -^ « £ 
de tanto mar cançado , tanto scribeja ainda do mar ? » 
£ aqui , occupado ainda da paixâo , desejando , 
parece , acabar ja , vendo as ondas outra vez com- 
sigo , soltou as mâos do penedo , dizendo : — « Pots 
o corpo é sem ventura , nâo quero que tolba mais 
o caminho à aima : >» e assi se entregou todo as 
àguas do mar, d'onde Avalor cuidara morrer ; e a 
àgua deu prestesmente com elle per um ensek) , 
que per uma parte d'aquelle roctiedo se fazia , e 

• Gabeço. 
•• Para. 
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espraiava logo corn a mare : e, recolhidasque forain 
as àguas , se ficou elle ahi deitado n'aquelle areîal 
per um grande spaço , bavendo-se por morto : por- 
que , como a descente da mare ja entfto era , nfto 
tornoa mais chegar o itiar a elle. Contando elle 
isto a um seu grande amigo , dizem que Ihe dizia : 
— « que nunca tam contente se achara , parecendo- 
Ihe que andava la com a senhora Arima , ouvindo* 
Ibe fallar aquellas fallas, que parecia dizerem-se 
pera sempre ; e via -Ihe aquelle mover de sua 
bôcca , que so aos olhos d'elle , n'outre tempo , 
fizeram presumpç^ de serem tam mortaes : e ahi 
olhava os seus d'ella , como docemente se stavam 
a sombra d'aquellas sobrancelhas , onde parecia so 
que descançando-se stava o Amor. » Mas , stando 
elle n'esta deleitosa imaginaçâo, tornou a ouvir 
aquellas palavras doridas, que d'antes ouvira : e 
a ellas abrindo os olhos , yiu como stava ja o mar 
arredado d'elle ^ e achou-se vivo. 



DO QUE PASSOU DIMNARDER 

NA CONTEMPLAÇAO d'UNS ROUSSINOES. 

Sahiu um dia passeiando com seu cajado , cuido- 
so, correndo-lhe pela memoria seu verdadeiro amigo 
Tasbiam que , aindaque seu cuidado fosse grande, 
nâo tirava a memoria do que nâo se dévia esque- 
cer : assi foi caminhando athé que por acerto foi ter 
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ao pe da àrvore onde Godivo matara a rôla ; sobre a 
quai viu star, em um ramosècco, a femeaque ficara 
encolhida e arripiada , e gemendo de quando em 
quando : e olbando pera o châo, viu jazer os ovos 
(que très eram). quebrados com très filbos mortos -. 
Cparece que a dôr do pae deu a morte aos filhos), 
Stando assi Bimnarder olbando , viu que de longe 
vieram dous roussinoes a se pôr n'aquella ârvore : 
e tanto que se pozeram , começaram a fazer uma 
melodia de canto mais suave ; o que vendo a rôla, 
se levantou rijo , e mui longe d'alïi, se foi pôr em 
um cabeço, sobre um penedo^ dando uns atitos 
fora de seu costume ^ concertando com uns de um 
mocho, que àquelle cabo soava : que os sentidos 
de Bimnarder (que ja assentado stava) eram tam 
discordes^ que nao sabia se os occupasse no pezar 
de uns,. ou na alegria de outros; sendo tudo pera 
mais accrescentar sua dôr tanto , que mil vezes se 
transportava ; e nâo Ihe lembrando de se ir, nem 
per d'onde viera, nem o que fàzià, poz os coto- 
vélos no châo, e as riiàos nas faces, como debru- 
ços ; e Steve um tammanho pedaço sem o sentir^ 
que tinha. feito uma grande pôça de àgua entre os 
braços. £ stando assi, sentiu uma traquihada entre 
as ramas ; e olbando, viu vir um grande usso'^, que 
apôs d'uni bezerro (que de algumas vaccas se apar-- 
laria, que muitas per aquelle logar andavam).vi- 
nha cbegando perto d'onde Bimnarder stava; e 
sentindo que se erguia, largou o bezerro (que se 
ft)i â sua ventUra ) e tomou pera Bimnarder (que- 
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assi que o viu vir furioso *) disse ; — « Nâo me valba 
Deus se nos ambos leyàmos esta gloria , tu em me 
matar, e eu em merrer a tuas mâos \ que d'outro 
cabo me ba-de yir ella , de que eu seja mais con- 
tente y e Acmia vingada do que Ibe nâo fiz , ou , 
com mats razâo, Cruelsia : e tomando o cajado com 
ambas as mâos , deu ao usso ^ que a elle vinha com 
as mâos altas, tal pancanda antre as orelbas, que 
dando um grande urro , cahiu no châo -, ao quai 
yeio ermitâo (que perto era a ermida) e alguma 
cousa suspeitou ser, por aebar menos Bimnarder : 
e ebegando alli ( foi a tempo que ja Bimnarder ti- 
nba degollado o usso com um mancbil , que sem- 
pre comsigo trazia ) stava assentado apar d'elle a 
e^reitar o que fazia \ tam espantado da fereza do 
usso, como ledo de tam bem succéder a Bimnar- 
der na batalba : e Bimnarder stava assi mesmo 
cuidando em sua yen tura, como Ihe era fayorayel 
em Ibe dar a fim**^ pela maneira, que elle spe- 
raya. 



BATALHA DE LAMENTOR. 

COM OUTRO CAVALLEIRC. 

Entâo tomando suas armas (que negras eram) e 
cayallo murselo , se poz ao caminbo pera o castello 
de Lamberteu : tanto andaram elle e Romabisa, 



* Urso. 
**0fiin. 
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que chegaram la ao outro dia , e albergaram em 
uma floresta (que se nâo quizeram mostrar). Ao 
outro dia foi Lamentor ao castello , e batendo à 
porta , sabia Laroberteu armado de suas armas , 
em cima de um bom cavallo. Lamentor que o yiu , 
logo o conbeceu pelo signal das armas, que Ihe Ro-* 
mabisa dera , e disse : — « Senhor cavaileiro , aqui 
ha duas cousas , e se as fizerdes , alêm de fazer- 
des o que a cavaileiro deveis , a mi fareis muita 
mercê ; e nâo vok) requerera se nâo me parecera 
que eram pefa pedir, e fazer. » — « Taes pôdem 
ser ellas (disse Lamberteu) que as faça; e por isso 
dizei o que quereis. » — « A primeira (disse La- 
mentor) é que mandeis dar a esta donzella um 
cavaileiro , que ella dira , corn tudo o que Ihe to- 
maram. E a segunda , que uma donzella , que em 
vosso podêr tendes , torneis a sua mâe , e nâo seja 
forçada; pois aos cavalleiros é dado as amparar, 
e nâo deshonrar. Isto soube Lamentor de um hos- 
pede onde elle pousou a primeira noite -, e logo poz 
em sua vontade demandar-lhe tambem aquello ^ 
porque se Lamberteu o nâo consentisse (como elle 
cria que faria) teria mais razâo e justiça pera po- 
dêr fazer a batalha , e Deus o adjudaria . » — Qual- 
quer d'essas (disse Lamberteu) é tammanha, que 
mais me deterei em vos responder o porque o nâo 
farei , que em me tirar d'isso , que cuido que co- 
meçado, cedohavereis mister quem por vos rogue ; 
entâo, com vos largar, me largareis da resposta. >» 
Lamentor, como de sua condiçâo nâo era passar 
com palavras, nem elle andava pera isso; e viu 
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que havia mais necessidade de obras, disse : — 
« Pois assi quereis, seja Beus juiz. » Arredaram-fle 
quanto foi necessario , encontrando-fie com as lan- 
ças tam fortemente, que Lamenter bonve uma 
mortal ferida nos peitos , e foi pera cahir : mas o en- 
contro , que deu a Lamberteu foi tal , que per as 
ancas do cayallo foi ao châo ^ porém logo foi em 
pe. Lamentor, indaque muito mal se achou da fo- 
nda , por nâo ter ayantajem ao outro , se deseeu ; e 
comecaram autre si uma brava batalha , desfazen- 
do todos os scudos, e armas. Lamentor, como era 
melhor cavalieiro que Lamberteu , Ihe deu tanta 
pressa , que o fez recolher, recuando, pera as por- 
tas do castello. A esta hora sahiram seis peôes ar- 
mados de alàbardas , chuças, e cemilheiras* ; e cer- 
caran*K>. Lamentor que tal viu seu partido ( pois ja 
inha a morte por certa) determinou de a vend^, 
e levantou a espada com ambas as mftos (pondo 
primeiro o scudo detraz das costas) e deu a Lam- 
berteu tal golpe pela cabeça , que Ih'a fendeu ; 
ficando tam esvanecido com a força que poz , e a 
ferida que trazia , que steve pera cahir : porém tor- 
non em si com os botes, que os peôes Ihe davam 
com as chuças ; o que pouco aproveitara , se nâo 
fora soccorrido per um cavalieiro , que sahiu da 
floresta correndo , dizendo : — « A elles , senhor ca- 
valieiro ; nâo escape nenhum com vida y que tredo- 
res sâo.» E apertando as pemas ao cavallo , abaixou 
a lança , e encontrou a um dos peôes pelos peitos 

* Arma antigaa. 
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com ella, de mancira que a pregou norchât) da^ 
outra parte, com que foi quebrada. Os peôes todos 
pozeram o tento n'elle, e Ihe encontraram o ca-- 
vallo com as alabardas , que como um touro o atra- 
vessaram ; e foi dar de peitos em um dos peôes , 
que ambos cahiram mortos ; e o cavalleiro cahiu do 
outro cabo no châo a par de Lamentor -, e da 
quéda Ihe saltou o elmo da cabega : e vendo-o um 
dos quatro desarmado, foi pera Ihe dar n'ella ,.a 
tempo que Loribaina (que na janella stava) co- 
nheceu (que al nâo attentava) ser Jenao seu ami- 
go^ e deu um brade , dizendo : — « Guardai-vos. »- 
Lamentor poz os olhos pera aquelle cabo -, e venda 
vir villâo com o golpe , levantou a espada , e cor- 
tou ao villâo ambas mâos. A este golpe, carrega- 
ram os très peôes sobre Lamentor, que em grande, 
apérto pozeram , que elle stava pera cahir, e nfio 
podia dar passada. A este tempo teve logar Jenao 
de pôr o elmo , e deu a um dos peôes tal golpe per 
uma pema , que Ih'a cortou -, e indo pera cahir, Ihe 
deu uma estocada , que o passou da outra banda. 
Os dous , quando tal cousa viram , se metteram , 
fugindo, pela porta dentro, e J^nao apôs elles, 
porque nâo a fechassem. Os peôes , vendo que se 
nâo podiam valer, Ihe pediram mereê das vidas. — 
« Essas vos darei eu (disse Jenao) se me vos en- 
tregardes a Loribaina , que ca stâ. >» — « Isso nâo 
haquem vol-odefenda (disseram elles) pois é ja 
morto Lamberteu. » E entâo Jenao , tomando-lhe 
as armas , tomou por Lamentor (que assentado 
stàva , por se nâo podèr ter da ferida dos peitos , 
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e Romabisa com elle ; e o levou dentro ao castello, 
onde forain recolhidos per Loribaina, com muitas 
iagrymas amorosas , que mostrava a seu amigo 
Jenao ; que , como soube que sua amiga Loribaina 
era tomada , la onde andava (que desviadas terras 
eram) logo se veia; e Deus o trouve ao tempo^ 
que ouvistes que d'elle tinha tanta necessidade 
Lamenter ; e nâo pera sua vida (que ja era ebegada 
a hora) senâo pera se desfazerem aquellas desi- 
gualdades. 

JBerivabdim Ribeieo. — Minina ê Môça. 



Quedizes? 



ACTO IIL 



PETRONIO *. 



DEVORANTE **. 



Quetudo se acha em ti , sisos, graças, e galan- 

terias. 

PETRONIO. 

De ti me veem , que me alevantas os spiritus ; 
nias fallando de siso, grandes privilegios teem as 
mulheres dos doctores , se os elïas intendessem. 

DEVORANTE. 

Que negra consolaçâo , principalmente pera as 

* I>octor. 
Chocatreiro. 



•♦ 
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bellas mal maridadas. £ assi os outros homens, em 
vosso respeito ; certo que se podem chamar corpos 
sem aimas. 

PETRONIO. 

D'onde singularmente vâo inferindo os nossos 
doctores , que se nâo pôde doctorar um bomem 
morto. 

DEVORANTE. 

Isso é certo? 

PETRONIO. 

Certissimo. 

DEVORANTE. 

Que mais queres ? Eis o que se diz de cabra 
morta nâo diz mé. 

PETRONIO. 

£spantas-te ? Pois nota mais , que cabendo nas 
muiheres tam altos titulos, como é condessas, du- 
quezas, rainhas, imperatrizes , etc.; mas doctoras, 
isso nSo , por mais lettras que tenham. 

DEVORANTE. 

£ essas nâo teem spiritu. 

PETRONIO. 

SubtiUter Dévorante; mas respondendo breviter, 
declaro-me, que do spiritu que disse, procède 
négative , non affirmative. 

DEVORANTE. 

Todavia , a mulher do cavalleiro , tam pouco se 
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cbama cavalleira , nem escudeira a do escudeiro. 

PETRONIO. 

Porque nâo sâo amazonas que tragam armas, e 
scudo ; e por iseo logo das nossas disse , por mais 
lettras que saibas, que te parece? 

DEVORANTE. 

Nâo sei: la vos iutendeis; grande vida leyais. 

PETRONIO. 

Assi podemos dizer co' aquelle nosso grande Jus- 
tiniano : c Noctes. ducirmu tnsonines, etc. > 

DEVOfiANTE. 

Pois d' esse vosso Jusliniano , nâo sei que eu ja 
ouvi dizer. 

PETROWIO. 

Eque? 

DEVORANTE. 

Que nâo fora elle dos mais catholicos. 

PETRONIO. 

O' linguas de serpentes , screvendo elle tam al* 
lamente de summa Trinitate^ et Fide catholica! 

DEVORANTE. 

Tam enfadoaho é este , e tam vâo como o meu 
floldado, e nâo ccmvida tamb^n. Que faço aqui? 
Mcuidas de mi alguma couisa mais? 
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PETRONIO. 

Nâo al senfto que sou teu , eu, e guanto tenho. 

DEVORANTE. 

£is-me rico e bemayenturado. Assi viva elle , e 
assi medre, e despois sabeis que vos respondem 
por sûas leis? Que palavras de cortezia nâo obri- 
gam. NuQca taes direitos vistes. Acham que uma 
50 palavra obriga, e muitas nâo : nâo hajaes vos 
mèdo que co' estes taes eu faça muita farinha. 

PETRONIO («o). 

Désque homem nasce thé que morre , nâo tracta 
cousa de môr peso , que a do seu casamento , que 
cada dia rematftmos tam levèmente. Grande feito , 
que se te vendem um rocim manco , ou uma nmla 
maliciosa , logo hi sâo mil leis a te adjudar , e teem 
procuradores tanto que dizer , e allegar ; e na tua 
mulher , por quem deixâmos os paes , e as mâes , 
alli nos desampara tudo ; e so a morte pôde ser boa. 
Polo quai stive tanto tempo solteiro ; vlm aqui com 
SOS as lettras , de que me a fortuna nâo pôde rou- 
bar : co' ellas me remediei ; que a estes nossos di- 
reitos nâo se Ihes pôde negar o senhorio de todas 
as outras sciencias. Os Theologos jazem per todos 
esses mosteiros mendicantes, como se elles cha- 
mam. Philosophos ja passaram mal avindos uns co' 
os outros, com suas barbas e grayidade. Poetas 
tudo poem em flores^ polo fruito nâo spereis. Os 
Oradores , nos os tirftmos das suas vezes. Os Astro- 
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logos sempre tractam do por-vir ^ de que elles , nem 
ninguem sabe pouco, nem muito. Physicos ganham 
bem de comer, porêm é co' o ourinho na mâo. 
Artistas debatem sempre sobre a là da porca; e 
antre todos estes nâo ba um Jiomem de negoeio : 
somente o Jurisconsulto é o que pôde tractar , e 
rematar duvidas de substancia. So o Jurista pôde 
andar co' o peito alto e satisfeito do seu saber ; 
quer seja pera concertar as cousas d'esta vida , 
quer da outra. Isto é o que te releva ; e crê-me que 
te nâo busca ninguem senâo o que te ha mister. 

Oi Estrangéiroi (comedia). 



ACTO II. 

SCENA n. 



GUISCARDA *. 



Segurai-me bem esta porta , que se nâo abra a 
ninguem atbé que eu tome : quem alguma cousa 
quizer , falle de fora. 

CESARIÂO **. 

Ja me viu esta aleivosa e mentirosa. 

GUISCARDA. 

Quem suspirar , suspire ; quem se queixar , 

* Velha e mie d' Aurélia. . 
** Bf ancebo romano. 
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queixe : a mixiha porta (como digo) stà a bom re- 
cado ; que me custou muito , e bom dinheiro. 

CESARIÂO. 

O' malvada ! estas hâo de ser as desculpas. 

GUISGARDA. 

Gentis servidores , todo seu feito é rodear-vol-a 
casa ] espreitar as janellas \ ver os que entram, e 
os que saiem. 

CESARIÂO. 

Que fallece alli ja , senâo nomear-me pelo meu 
nome. 

GUISGARDA. 

E todavia , as vezes te darâo uma boa musica de 
noite. 

CESARIÂO. 

Ë outres amigos dentro , em quanto os encarta- 
dos andam per fora. 

GUISCARJDA. 

£ porteam o maio à porta , com mais versos que 
mestre Pasquino, correrâo a argola, e farâoaquelle 
dia uma muito boa invençâo de mascara. 

CESARIÂO. 

Esta desnarigada tudo queria que Ihe mettessem 
na boisa. 

GUISGARDA. 

No meu bom tempo, tal cortezâ ouve aqui , que a 



PB08AS SELEGTAS. V7 

pedraria dos chapins era de mais preço , que a da 
garganta de grandes e ricas donas. 

CESARIÂO. 

A's custas de um amigo , que per ventura promet- 
tia pobreza e castidade* 

GUI9CARDA. 

Aquelles chamaria eu servidores : estes d'agora 
nâo se devem chamar senâo importuoadores. 

CESARIÂO. 

0' velha falsa ! ainda te Deus chegue a tempo , 
que ninguem te importune. 

GUISCARDA. 

Aqui stavas Cesariâo , e eu nâo te via 7 

CESARIÂO. 

Pois Guisearda , dj|i claro é , que nâo de noite, 

GUISCARDA. 

£ que quer isso dizer? 

CESARIÂO. 

Porque as vezesse i^^p.conhecem osamigos. 

GUISCARDA. 

Eu nâo digo que te nâo conheço ^ mas que te 
nâo via. 

CESARIÂO. 

£ eu y que me nSo conheces. 
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GUISCARDA. 

Desde quando ? 

CESARIÂO. 

Dêsque me roubaste a aima do corpo, e da fazenda. 

GUISCARDA. 

Fazes mal de me assi injuriares , que eu nâo 
roubo ninguem. 

CESARIÂO. 

Mas roubas, injurias, e sobretudo ameaças. 

GUISCARDA. 

A quem ? 

CESARIÂO. 

A mi. 

GUISCARDA. 

Ah , que a isso veem , as mais das vezes , os mui- 
tos mimos. 

CESARIÂO. 

Mimos dizes : roubado, injuriado, e lançado fora. 

GUISCARDA. 

Pois assi queres, venhegnos a todas essas tuas 
contas , e seja por a tua ordenança, Primejra- 
mente, ao roubado de î}ilè? 

CESARIÂO. 

De quanto tinha. 

GUISCARDA. 

Se, por nâo teres mais, queres que seja muito , 
vas arguindo mais spiritualmente do que dévias. 



/ 
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Eu nâo oonto senâo per ires e dous fazem cinco. 

CESARIÂO. 

Pois , porque nâo contas assi quantas boas obras 
demirecebeste? 

GUISGARDA . 

Assi seja ; mas as que tu recebeste d'esta casa , 
porque tambem te nâo lembram , e as nâo contas? 

CESARIÂO. 

£m quanto me sentistes que dar, nâo me Ealiavas 
assi : que foi d'aquelle tempo? 

GUISGARDA. 

Passou , como vés que faz : d'isso te queixas? 

CESARIÂO. 

Quem vos tanto deu , como podia durar ? 

GUISGARDA. 

Quem tanto de nos queria , que fundamento era 
oseu? 

CESARIÂO. 

Dei-Yos quanto tinha. 

GUISGARDA. 

E de nos houveste tudo quanto querias. 

CESARIÂO. 

Athé as alimarias brutas fica algum sentimento 
das boas obras que recebem : este é o amor das 
mulheres? 
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GtJISCARDA. 

E o dos homens? ah que certo emprego! sois 
como as andorinhas ; vindes com bom tempo , e com 
elle vos partis. 

GESARIÂO. 

Que se fez de quanto vos dei? 

GUISGARDA. 

£ gastado : tu querias que ainda durasse? athé 
quando? 

GESARIAO. 

Athé que me eu podera remediar. 

GUISCARDA . 

Nâo faças a tua conta so -,, e nos ^ entretanto y de 
que vi viremos ? 

CESARllO. 

Nunca te lembra senâo o teu interesse. 

GUISCARDA. 

Peccadora de mi ! e a ti que te tembra senâo o teu ? 

GESARIÂO. 

meu interesse vem todo d'amor, e o teu de 
desamor. 

GUISCARDA. 

Renegode tal amor, que nos quer deitar a perder. 

CBSARliO. 

Julgai-o pelas obras. 
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GUISGARDA. 

Durem-nos ellas, e durar-te-hemos nos. 

CESARliO. 

0' ma velha! como te nâo mato. 

GUISGARDA. 

Farias um feito româo '^. 

CESARIÂO, 

Desapressaria a terra de tam ma cotisa. 

GUISGARDA. 

Bem pôdes fazer se quizeres , que isso se ganha 
n'estas pràcticas escusadas. 

GESARIÂO. 

Foi-se, sem me dar nenhuma outra sperança. 

S^ DE MiRAifDA. — Os Yilhalpanâos {eomedïà). 



ACTO II. 
SCENA U. 

BRISTO '^^ (SO). 

Dizem la , que melhor é uma arte , que um reino; 

' Romano. 
** Alcoviteiro. 
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porque o reino pode-t'o tirar a fortuna : a arte 
sempre anda comtigo ; qualquer terra a cria , e a 
sustenta. Coitado de mi se nâo tomara este ofificio; 
raaus câes me comeram : elle me veste , e me man- 
tem ; ondequerque fôr , segura tenho a pousada. 
O mundo anda agora tal , que se nâo pôde viver 
d'outra maneira. Tenho provado quantos officios 
deu Deus ; com nenhum me achei tam bem, como 
com este. Ando de terra em terra, como cigano^ 
fazendo meus pousos : onde me nâo conhecem , em 
dous dias sou conhecido de todos. A primeira cousa 
que faço , como chego , é saber o tracto todo da 
terra ; quantos aJcoucestem ; quantos covis ; quan- 
tas alcoTÎteiras -, quaes sâo as môças fermosas ; os 
mancebos doudos : quai joga ; quai gasta y quai é 
de mulberes : metto-me com elles , e com ellas ; 
digo-lhe trinta chocarrices , que me veem a bôcca*, 
todos me conhecem logo; todos semé affeiçoam. 
Nâo ha nenhum que nâo folgue mais de me convi- 
dar com o jantar , que dar uma esmola a um pobre. 
Ao primeiro dia sei toda a cidade : nâo fica rua ^ 
travéssa , beco , nem recanto 5 e ponho minhas ba- 
lizas , porque nâo erre. A primeira visitaçâo é a 
casa das lavrandeiras : metto-me com aquellas mô- 
ças, como môça; gabo-as de fermosas , d'alvas , de 
bons olhos ; ensino-lhes mezinhas pera os cabellos ; 
âguas pera carâo^ mostro-lhes meus lavores, 
meus lenços, minhas cadenelas '^; de uma visitaçâo 
so fico por companheira : as velhas chamo môças -y as 

* Lavor de agulha cadeiado , na roupa braoca. 
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moças mininas ; as fermosas anjos : iodas trabalho de 
contentar, porque se deem commigo : os mancebos 
todos sâo meus fermosos , meus namorados , meus 
manos, minhas rosinhas^ Um medâ gravi *f outre 
a camisa , outre o saio^ e o dinheiro. Asst ganho 
minha vida o melfaor que pôsso : em quanto o 
mundo erear par vos , nâo hajaes dô de mi. Este é o 
mais eerto ganho , e mais sem trabalho. Tbdavia , 
andar corn o ôlho sobre o hombro ; que estes meus 
tractos as vezes tractam^me mal. Fiquei tam escal- 
dado de um latego , que ainda me doem as costas ; 
por isso apalpo primeiro o vau^ que me metta 
n'eile. Nâo me vereis nunca per casa de homens 
velhos casados, arraigados na terra , que me pôdem 
pôr no pelourinho por qualquer suspeita. Tôdos 
meus passes sâo seguros : gato escaidado d'àgua 
fria ha mêdo : nâo me colhem a mi mais no brete '^'^ : 
como sinto a bôlsa cheia , dou um vôo pera outra 
parte. Entâo sou tam matreiro , que quantas terras 
ando y tafntos' nomes tomo. Aqui me ehamo Bristo , 
acolà Helario, porque me nâo sigam; que eu per 
onde quer que ando sempre deixo rasto. E elles 
ehamam-me fanchono , marinelo '^^^ : mas eu en- 
gordo as suas custas -^ e , por derradeiro , dou-lhes 
très figas. 

* Atayio antigao. 
** No laço, armadilha. 
***E femrnado, tolo. 
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SGENA IV. 
ANNIBAL *. 

Quero-0 chamar : Montalvâo ? 

MONTALVÂO "**. 

Quem me chama ? O' senhor ! nâo te vi sahir de 
casa. 

ANNIBAL. 

De que te viûbas queixando agora ? 

MONTALVÂO. 

Dir-to-hei. Yinha estranhando commigo quain 
poucas révoltas vejo û'esta terra. 

ANNIBAL. 

E peza-te d'isso ? 

MONTALVÂO. 

Bem sabes que me criei com sangue de homens: 
onde nâo ouço armas e golpes , cobre - se - me o 
coraçâo. 

ANNIBAL. 

Bom vinhas tu agora pera qualquer cousa. 

MONTALVÂO. 

Queres-me dar licença, que espanque um par 
d'estes escudeiros , por meu desenfadamento? 



* Gavalleiro de Rhodes 
*' Soldado. 
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ANNIBAL. 

Essa lieença pide tu à justiça. 

MONTALViO. 

De ti so hei médo. A justiça pouco me pôde em- 
pecer. 

ANNIBAL. 

E d'onde te veio agora isso à cabeça ? 

MONTALVÂO. 

Mas d'onde te vem perguntares-me tu isso? Pa- 
rece que me nâo conheces. Nâo te lembra , quan- 
tas vezes me liyraste em Rhodes do baraço , e do 
eutelo. 

ANNIBAL. 

Ahi podia eu muito ^ aqui nfto pôsso nada. 

MONTALVÂO. 

Porque tu queres : em tua mâo stà levantares-te 
eom a terra. 

ANNIBAL. 

Quando isso fosse , nâo me faria tredor por tam 
pouca cousa. 

MONTALVÂO. 

Do pouco se vem ao muito. Gomeça tn uma vez, 
que nos despovoaremos o reino. 

ANNIBAL. 

Ora eu you cahindo no que dizes : nâo se énxer- 
gam aqui homens» 
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MONTALVÂO. 

Pera prôva d'isso , hei de andar, com quantos 
achar, as bofetadas. 

ANNIBAL. 

Parecem azados pera se calarem com ellas, e 
demandar-te a injuria. 

MOWTALVAO. 

Ëntâo te digo eu , que se etles salvavam j nâo 
me escapariam na India. 

ANNIBAL. 

Porque ? 

MONTALVÂO. 

Porque nâo pôsso soffrer homem covarde. Tu me 
pozeste n'este costume. 

ANNIBAL. 

Todos querias que fôssem como eu ? Entao pera 
que prestava ? 

MONTALVÂO. 

Pera o que elles prestariam , se fdssem como ti* 

ANNIBAL. 

Que dlzes? 

MONTALVÂ.O. 

Que yejo passar certos mancebos per aquella rua ; 
desejo de me desenfadar com elles. 
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ANNIBAL. 

Nâo cures de scandalisar a gente ; isso fique 
pera a guerra. 

MONTALVÂO. 

Mata-me logo , e morrerei honrado. 

ANNIBAL. 

Porque? 

MONTALVÂO. 

Porque hei mêdo que me maie a paz. 

ANNIBAL. 

Ha, ha, ba> 

MONTALVÂO. 

Dei-Ihe no goto. Bem sabes que a natureza do 
homem é viver com aquillo so corn que se criou. 

ANNIBAL. 

Es diabolico. Mas que honra podes ganhar com 
essa gente tam misera? 

MONTALVÂO. 

Eu nâo o hei pola honra. Bem me basta a que 
tenho em ser teu , e te servir ; mas por fartar a 
vontade. 

ANNIBAL. 

Oh Rhodes, Rhodes! 

MONTALVÂO. 

Ah , ah , ja me ha inveja : elle começarà com as 
suas. 
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ANNIBAL. 

Lembra-te aquelle dia? 

MONTALVAO. 

O do diluvio de sangue? 

ANNIBAL. 

Ja nunca perderà esse nome. 

MONTALVAO . 

Queresque se esqueçam cousas tuas? 

ANNIBAL. 

Nâo me parece que podia fazer mais um homem 
contra tantos. 

MONTALViO. 

Eu que o \\ , nâo o creio. 

ANNIBAL. 

Tomarem-me desarmado , e elles carregados de 
terro. 

MONTALViO . 

E creio ainda que te faltava a espada. 

ANNIBAL. 

Si *-^ mas eu de uma punhada lancei um no cbfto^ 
e levei-lhe a sua. 

MONTALVAO. 

Entâo te deu o outre o golpe no bombro. 
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ANNIBAL. 

Essa so ferida creio que levei d'ahî. 

MONTALVÂO. 

£ foi tal que t'a curei eu com uma stopada. 
Ghôro cada vez que me lembra. 

ANNIBAL. 

Ora outro Yalenciano , que jogava de todal-as 
armas, se Ihe valeram commigOr 

MONTALVÂO. 

Nâo parecia senâo que andavas incantado. 

ANNIBAL. 

Uma courinha d'anta so trazia. 

MONTALVÂO. 

Nunca déste ferida , que curasse physieo ; e de 
qoantas apanhaste (se te lembra) semi^e ficaste 
vivo. 

ANNIBAL. 

Que diras a isso? 

MONTALVÂO» 

Que tuas carnes nfto consentem ferro. Que perda 
foi nâo te acbares n'aquelle cérco. 

ANNIBAL. 

Tinha Deus ordenado de se perder. 
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MONTALVAO. 

O primeiro signal foi faltares tu entâo. 

ANNIBAL. 

Ja pôde ser , que ou se nâo perdera , ou se sus- 
tentara mais tempo -, porque um homem déstro nos 
ardis da guerra , bem sabes que val mais que todo 
o exercito. 

MONTALVAO. 

Nunca me esquecerâ aquelle dicto teu , que mais 
wa pera temer um exercito de ovelhas quando 
tinham por capitâo um leào , que de ieôes , se os 
capitaneava oveiha. 

ANNIBAL. 

Mas bem se podia dizer de mi que livrei d'uni 
grande traballio o povo turquisco, como o pri- 
meiro Annibal disse polo româo, quando morria. 

MONTALVAO. 

Ora nunca vi cousa trazida a tam bom propo- 
sito. 

ANNIBAL. 

Ja pôde ser que se diria la isso. Nâo du vides tu 
muito. 

MONTALVAO. 

Eu me espanto , como te desacostumaste tanto 
das armas. 

ANNIBAL. 

£ um modo de penitencia que agora faço , em 
pago de minhas trayessuras. 
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MONTALVÂO. 

Nâo sei como pôdes acabar Lsso comtigo. 

ANNIBAL. 

Porque vejo que tanto se ganha em soffirer como 
em vingar. £ mais gran' fortaieza é vencer-se um 
homem a si mesmo. 

MONTALVÂO. 

E mais quem todos vencia , que tu nâo dizes. 

ANNIBAL. 

Mas uma minina vence-me. 

MONTALVÂO. 

Essas forças sâo da carne , que é o mais forte 
imigo que temos. Nâo te espantes d'isso. 

ANNIBAL. 

Nâo sei que remedio tenha. 

MONTALVÂO. 

♦ 
Queres que t'a traga eu hoje a casa ? 

ANNIBAL. 

Ja te disse que minha determinagâo era viver em 
paz -, quem m'a quebrar, tera guerra. 

MONTALVÂO. 

Pois ha de baver no mundo Annibal , cavaileiro 
de Rbodes , conhecido e nomeado entre Cbristâos, 
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e Turcos , andar assi sujeito a miserias dos outros 
homens? 

ANNIBAL. 

Sâo mudanças da fortuna *, que no meu tempo , 
bem sabes tu que, quer fosse casada, quer solteira 
ou donzella ou enterrada , nâo era necessario mais 
que saber-se, que intendia eu n'isso, pera o pae 
ou marido m'a trazerem a casa acamada. 

MONTALVAO. 

Quando me lembra isso, fico pasmado; ôlho 
pera ti , e parece-me que nâo es esse. 

ANNIBAL. 

Ja me aconteceu sobre teima (ôlha que cousas 
faz a mocidade) saltar com uns dés , que se tinham 
por lobishomens , e tomar-lhes uma Turca , que 
atbé-li se podia dizer fermosa; e rendendo-os a to- 
dos , sem eu receber ferida , os fîz vir por escudei- 
ros diante d'ella , athé m'a deixarem em casa. Que 
te parece? 

MONTALVAO. 

Agora queres que me espante de cousas tuas. 

ANNIBAL. 

Estas eram as minhas travessuras. Depois can- 
cei y abrandei : sou ja tam mansarrâo , como vès , 
que me deixo sujeitar de um marinelo , e nâo o 
enforco , e cumpro meu appetite y apezat do mundo 
todo. 
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MONTALVÂO. 

Como, nâo te tem elle ja negociado tudo? 

ANNIBAL. 

Antes me parece que quer brincar commigo. 
Mandei-o hoje chamar ; nâo quiz vir. Ag(Mra é la Pi- 
nerfo em sua busca. 

MONTALVÂO. 

Pôde ser que descarregarei eu n'esse marinelo o 
appetite da furia corn que ando. 

ANNIBAL. 

Nâo faças ; yejamos primeiro corn que vem. 

MONTALVÂO. 

Cuminre-lhe elle trazer-t'a a casa , ou um lobo 

vivo. 

ANNIBAL. 

Nâo poderâ mais per ventura , que a môça é vir- 
tuosa : cuida que o que Ihe dou é per esmola*, e 
dizem-me que tem grande sperança nos acertos de 
Deus. 

MONTALVÂO. 

E que melhor acerto pôde ter ella que este? Nâo 
val mais ser tua manceba , que mulher de nenhum 
bomem? 

ANNIBAL. 

Isso nâo intende ella , nem ha quem Ih'o diga. 
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MONTALVÂO. 

Ora me deixa corn Bristo , que eu Ihe prégarei 
um pouco. 

ANNIBAL. 

Pois assi é , flca per aqui sperando , que ou elle , 
ou Pinerfo nâo devem tardar muito. 

MONTALVÂO. 

Vai embora , que eu terei cuidado. 

ANNIBAL. 

Ha-te bem com elle , nâo o scandalises. 

MONTALVÂO. 

Descança. 



SCENA V. 
MONTALVÂO («o). 

Yédes alli um homem, que nunca yi, nem co- 
nheci senâo dêsque éntrei n'esta terra. Tive tam 
boa manha com elle, que Ibe metti em cabeça, que 
o servira em Rhodes uns dias. De maneira, que in- 
daque Ihe 'agora jure o contrario , ja me nâo crerâ. 
Terra foi onde nunca puz os pés. Toda minha vida 
fui belleguim em Roma : matei la um clerigo; aco- 
Ihi-me a este couto. A aima nâo sei que talanda : a 
vida queria segurar : môr médo hei à força , que 
ao diabo. Quiz-me Deus bem , que vim topar com 
este doudo -, metti-lhe mil mentiras em cabeça com 
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pouco trabalho , dêsque me informei de sua arte : 

dou com elle um dia em sua casa , stando jogando 

com outros ( que foi grande acêrto ) lanço-me a seus 

pés*, começoo de abraçar, como se o sempre co- 

nhecera : elle na verdade à primeira ficou conftiso ; 

mas dôsque me ouviu fallar em Rhodes, nos caval- 

leiros , nos Turcos , e dizer mil façanhas que fizera 

(de que eu sube que se elle gabava muito) abraçou- 

me ; eonheceu-me •, agasaUiou-me \ tem-me como 

um rei. £u sou o que mando a elle , e a casa toda : 

é homem de boa renda , vâo , gastador , denodado , 

cabeça de ferro; que com quanto nâo hei médo ao 

diabo, assombFO-me com elle. O serviço que Ihe 

faço é fallar-lhe à vontade ; gabar-lhe quanto faz -, 

rir-me quando ri; crer-lbe quanto diz; mentir-lhe 

isso que pôsso ^ se chora , chôro ; se canta , bailo ; se 

brada , grito ; e so com isto o contento. Conto-lhe 

cousas 9 que elle nunca ouviu , nem fez ; desafios 

que levé , batalhas que venceu ; mil perigos de que 

me livrou ;.e tudo cuida que é si '*'. Se nâo de quando 

em quando me diz « que Ihe nâo lembra. » Entâo 

me vejo em apêrto. Mas começo-me a rir d'elle, e 

dizer que uma môça tem podèr de Ihe torvar o juizo 

e a memoria. Quando isto nâo basta ; juro-lh'o por 

quantos juramentos me ensina o diabo» Assi que 

por uma via , ou por outra , tudo Ihe faço crer. Ad- 

judou-me a mi muito a conversaçâo^ que tive uns 

dias com um soldado , que se la achou , que me deu 

alguma informaçâo da terra , e me contou cousas 

" Assim. 
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d'esté, que fazia doudamenle ^ mas sabiain-lb6 tam 
bem, que espantava a todos. Eu com uma verdade 
encubro dés mentiras; e tenho tal arte , que ponho 
em lembrança as mais assignadas cousas , que me 
eonta. Tomo-lh' as a contar d' ahi a uns dias tam 
naturalmente , como se Ih' as eu vira fazer pelos 
meus olhos. Mas a graça é, que ainda algumas 
d'estas me diz « que Ihe nâo lembram. » Este hei 
eu por maior apêrto -, porque stou estalando eom 
riso : quando me nâo pôsso ter , digo-Uie que me 
lembrou uma graga sua. Que quereis mais? Acon- 
teceu-me ja i]rO espreitar uma noite à sua camara , 
e vêl-o andar passeiando so as escuras, contando-se 
a si mesmo mil mentiras impossiveis. Como entrou, 
como yeio , quantos matou , que golpes deu , que 
de todo em todo cuidei que era doudo. S com isto 
arrenegava , descria , bradava , como se andara 
m^tido em todo o furordas armas : quando veio 
pela menbâ, nâo se lembrava de nada. Eu tai&- 
bem , porque Ihe sei a condiçâo , faço-me com elle 
um H^cules : ondequerque o vejo, tudo sîo fe- 
ros , e cruezas : se homem nâo usar d'estes ardis , 
como quereis que yiva? Bem parvo é aquelle, que 
se Ga agora èm virtudes : nâo achais por ellas quenr 
vos fie um pucaro de âgua. Todo o siso é dizer bem 
do mal -, soffrer , dissimular , lisonjear , mentir onde 
é necessario ; que as vezes é gran' prudencia. Eu 
d'esta maneira tenho vida de rei , por mui pouce 
preço : outros bavera que a comprem mais caro , e 
nâo Ihe renda tanto. 

Bristo (comedia). 
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JULIO (SO) *. 

Oh com que trabalhos saio d'esta casa ! O corpo 
anda pelas ruas , e a aima ca fica espreitando as ja- 
nellas : o porque hei môr inyeja aos rois y e prin- 
cipes^ pois sâo tam bemaventurados , que veem 
os homens aos negocios , e passatempos buscai-os a 
suas casas. Se me nâo fora por fazer costumes no- 
vos, fecbara estas portas; àquellas janellas man- 
dara-lhes deitar umas travéssas. Mas, antre tantos 
parvos, de força é que o seja. Nâo guardarei eu 
meu thesouro, e minha honra, e minha fama? 
Riem-se; e nâo vêem os cegos quanta differença 
vai da mulher a boisa : raorrem sobre um pouco de 
ouro , que se acha per esse châo ; cavan-o , e es- 
Gonden-o , e vigian-o , e ten-o em reliquias , e nem 
elles mesmos o tocam. E a mulher , que é o seu 
verdadeiro thesouro, deixan-o , desprezan-o , e offe- 
recen-^aos ladrôes : chamam a um d'estes confiado, 
e cioso um homem que é de spiritu , que estima 
sua mulher, que é perdido por ella. De pouco ex- 
perimentados no mundo, vos veem a vos outros 
parvos estes enganos : quem anda , quem ouve , 
quem vê per terras estranhas , farâ o que eu faço. 
Oh que boa mestra é a experiencia ! Por isso dizia 
outro bem , « que mais proveito recebiam os se- 
sudos dos parvos , que os parvos dos sesudos. » 
Os parvc^ me ensinaram ; e nâo acho um so que 

* Closo. 
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queira aprender de mi. Deixai viver estes confia^ 
dos ^ eu quero-me confiar de mi , e dos meus olhos : 
que nâo é ainda segura confiança ; mas nâo ha ou- 
tra. Minha mulher, dôsque foi commigo à porta 
da ïgreja, nâo sahirâ senâo pera a cova. Quando eu 
primeiro morrer, e elia fôr tam ditosa, entao le- 
varâ boa vida. Os meus fîihos crerei que sâo meus; 
os alheios, suas mâes o saibam. £ nâo parece senâo, 
que quanto me mais guardo , entâo acinte vejo mais 
continuar per esta rua galantes , namorados , ocio- 
sos , mas caras , invençôes , arruidos de noite , asso- 
vios, brados, musicas, e, per est' outras todas, nâo. 

FERBEraA. — Ciùso ( comedia ). 



MÛRDDMO *. 

Môço Lançarote ? 

MÔÇO. 

Senhor. 

MORDOMO. 

Sâo ja chegadas as figuras? 

MÔCO. 

Chegadas sâo ellas quasi ao fim de sua vida. 

MORDOMO. 

Gomo assi? 

MÔCO. 

Porque foi a gente tanta , que nâo flcou capa 

* Dono da casa. 
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com firisa, nem talâo de sapato, que nâo sahissefôra 
do couce, Ora vieram uns embuçadetes , e quize- 
ram entrar per força : eil-o arrancamento na mâo : 
deram uma pedrada na cabeça ao anjo , e rasgaram 
uma meia calça ao ermitâo ; e agora diz o anjo , 
« que nâo ha de entrar, athé Ihe nâo darem uma 
cabeça nova » , nem o ermitâo athé Ihe nâo pôrem 
uma stopada na calça. Este pantufo se perdeu alli : 
mande-o y. m. domingo apregoair nos pulpitos, que 
nâo quero nada do alheio. 

MORDOMO. 

Se efle fora outra peça de mais valia , tu botaras 
a consciencia pela porta fora , pera o metteres em 
tua casa. 

MÔÇO. 

Oh se elle fora , mais consciencia séria tornal- 
o a seu dono , quem o havia mister pera si. 



MOÇO. 

O' la senhores ^, pedem as figuras alQnetes pera 
toucarem um escudeiro. Ora sus , ha hi quem dé 
mais? que ainda vos veja todas a mi as rebatinhas : 
ora sus , venham de mai^o em mano , ou de mana 
em mana. 

MORDOMO. 

JMôço, falla bem ensinado, 

3 
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MÔÇO. 

Senhor , nâo faz ao caso ; que os erros por amo- 
res teem privilégie de moedeiro. 

AMBROSIO *. 

O' rapaz , nâo me intendes? Pergunto-te se tar- 
darâ muito por entrar. 

MÔÇO. 

Parece^me , senhor , qae antes que amanheça co- 
meçarâo. 

AMBROSIO. 

Oh que saigado môço! zombas de mi? Vem ca. 
D'onde es natu rai? 

MÔÇO. 

D'ondequerque me acho. 

AMBROSIO. 

Pergunto-*tis onde nasceste. 

MÔÇO. 

Nas mâos das parteiras. 

AMBROSIO. 

Em que terra? 

MÔÇO. 

Toda a terra é uma : e mais eu nasci em casa as- 
sobradada , varrida d'aquella hora , que nâo ha via 
palmo de terra n'ella. 

* Escudeiro. 
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.MARTIM. 

Bem varrido de vergonha qae me tu pareces. 
Dize : Gujo filho 63? É para ver com que disparate 
respondes. 

MÔCO. 

A fallar verdade , parece-me a mi , que eu sou 
filho de um meu tio. 

MARTIM. 

Vem ca. De teu tio ! E isso como? 

MÔÇO. 

Como? Isto senhor é adivinhaçâo, que vossas 
mercês nâo intendem. Meu pae era clerigo ; e os 
clerigos sempre chamam aos filhos sobrinhos : e 
d'aqui me ficou a mi ser filho de meu tio. 

MAlRTIM. 

Ora te digo que es gracioso. Senhor, d'onde hou- 
vesteseste? 

MORDOMO. 

• 

Âqui me veio as mâos sem piôs , nem nada ^ e eu 
por gracioso o tomei : e mais tem outra cousa, que 
uma trova fal-â tam bem como vos , ou como eu , 
ou como oChiado. 

AMBROSIO. 

Nâo : quanté d'isso nés havemos-Ihe de ver fazer 
alguma cousa , em quanto se vestem as figuras. 
Aindaque , pera que é mais auto , que vermos a 
este? 
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MORDOMO. 

Yem ca , môço : dize aquella trova que Qzeste à 
môça Briolanja , por amor de mi. 

MÔÇO. 

Senhor, si direi; mas aquella trova nâo é senâo 
pera quem a intender. 

MARTIM. 

Gomo ! Tam escura é ella? 

MÔÇO. 

9 

Senhor, assi a sei eu screver , e a fiz na memo- 
ria ^ porque eu nâo sei screver senâo com carvâo -, 
e porêm diz assi : 

Por amor de yôs , Briolaqja , 
Ando eo morto, 
Peiar de meu ayô torto. 

MARTIM. 

Oh como é galante ! Que descuido tam gracioso! 
Mas yem ca : que culpa tem teu avô nos desfavo- 
res que te tua dama dé ? 

MÔÇO. 

Pois , senhor , se eu houve pezar de alguem , 
nâo pezarei eu antes dos meus parentes , que dos 
alheios? 

MORDOMO. 

Pois , ouçam vossas mercés a volta , que é mais 
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cbeia de gavetas , que trombeta do Serenissimo de 
la Valla. 

A volta, senhores, é mui funda; e parece-me, 
senhores , que nem de mergulho a intenderâo : c 
por isso mandem assoar os ingenhos, e metlam 
mais uma sardinha no intendimento ; e pôde ser que 
com esta servilha Ihe calçarà melhor; e todavia 
palra assi : 

yos808 olhos tam daninhos. 

Me tractaram de feiçlo , 

Que nio ha em meu coraçio, 

£m que atem dous réis de cominbos : 

Meu bem anda sem foelnhos 

Por TÔ8 morto, 

Pezar de meu avô torto. 

MARTIM. 

Ora bem : que teem de ver os cominbos com o 
teu coraçâo? 

MÔÇO. 

Pois , senbores , coraçâo , bofe , baço , e toda a 
outra mais cabedella, nâo se podem comer senâo 
com cominbos : e mais , senhores , a minba dama 
era tendeira ; e este é o verdadeiro intendimento. 

MARTIM. 

E aquella regra que diz , meu bem anda sem fo- 
cinhos, me dâ lu a intender , que ella nâo dà nada 
de si. 

MÔCO. 



Nunca vossas mercôs ouviram dizer : Meu bem 
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e meu mal luctaram um dïa , meu bem era toi, que 
meu mal o vencia ? Pois d*esta lucta foi tammanha 
a quéda, que meu bem deu entre umas pedras, 
que quebrou os focinhos : e por Gcarem tam esfer- 
rapados ; porque Ihe nâo podiam botar pedago , per 
conselho dos physicos , Ih'os cortaram , por Ihe 
n'elles nâo saltai cm herpès : e d'aqui ficou : Meu 
bem anda scm focinhos, como diz o texto. 

G AHÔES. — Séleuco ( comedia }. 



ACTO V. 

SCENA IX. 
ANDRADE *• 

Sempre me doeu o cabello dos amores de meu 
amo. Ora agora sta bem aviado : a prima fora da 
casa de dom Carlos; Ëuphrosina encerrada como 
emparedada \ meu amo teme-se que o mande o pae 
matar , segundo stà indinado , dôsque o soube ; e 
eu, bofé nâo sei quam seguro ando ; que muitas ve- 
zes lazera o justo polo peccador ; e corn raiva do 
asno , tornam-se à alliarda : e tudo quebra pelo 
mais fraco. Agora tomara eu à boamente ir à minha 
terra, em quanto a cousa assi anda baralhada: que 
quem se guardou , nâo errou. Podia o démo mais 
fazer , que metter-me n'esta alhada , em que pera o 
gôsto, nem proveito, nâo sou parte? Quererà meu 

* Criado. 
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peccado , segundo sou moGno , que o seja pera gos- 
mar o comido : melbor andou Cotrim , o de Cario- 
philo , que se foi com tempo à terra , e sta agora , 
se vem a mâo, repimpado de chouriços; em quanto 
eu ando n'este marulho. Mas se é elle ora este que 
ca vem ? Nâo é outro per san' Vasco ; quero ir 
abraçal-o 5 saberei algumas novas da minha gente , 
com que me console n'este perigo. Boa seja a vinda 
do senhor Cotrim. 

COTRlM *. 

G' senhor Ândrade! stejais embôra. 

ANDRADE. 

Quando foi a boa vinda ? 

COTRIM. 

Agora venho inda de caminho. 

ANDRADE. 

Pois como fica la a gente toda? 

COTRIM. 

Be saùde. Umas cartas cuido que te trago com 
nâo sei que panno para camisas ; e veem nas béstas 
do Corigo. 

AINDRADE. 

Fôlgo eu bem com elle. Ora bem, conta-me; 
folgaste la muito? Fizeste muitos magustos? 

* Griado. 
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COTRIM. 

Démo é logo : en te prometto que me logrei 
dos dias : nâo ha via ahi senâo boa ventura ; corner 
fasta fora : nâo me podia arrancar de la. 

ANDRADE. 

Tomas-te a mores? 

COTRIM. 

Como trinta. Se stivera la mais dias , dos que 
stive , houvera-me de embaraçar com a enteada da 
prioste. 

ANDRADE. 

£ ella nâo é muito pequena? 

COTRIM. 

Agora , ma hora pera ella : cresceu como o ôlho 
mau; e fez-se mais preitez *. Sabes tambem 
quem stà, que a nâo conheeèras? Maricas, a do 
Jurado. 

ANDRADE. 

Essa rapariga é revelhusca **; e sempre teve bom 
bico : assi que , deixarias la grandes saudades. 

COTRIM. 

Como terra ; contar-te-hei cousas que pasmaràs , 
mais de vagar. Mas que vai ca ? Como stâo nossos 
amos? 



* DesenYolta. 
** Durazla. 



PROSAS SELEGTAS^. 5T 

ANDRADE. 

Dâ ao diabo : vâo ca grandes reroltas. 

CX)TRIM. 

Conta , per tua vida. 

ANDRADE. 

Teu amo foi achado uma d'estas noites passa- 
des com uma Qlha de um ouri ves ; rico dizem que 
elle é : mas eu creio em Deus. De maneira que 
ella logo , em os tomando , disse que stava com 
seu marido ; e o senhor que o nâo negou , ou com 
médo, ou com vontade, ou tudo : que n'estas ca- 
valhadas é muito certo faltar sempre o acordo. 
Emfim , que os deixaram sos por entâo : vai ella ao 
outro dia , como se viu em salvo , pôe-se em som 
de negar , apartando-se da conversaçâo ; o que in- 
tendido pelo pae da senhora , nâo curou de mais 
historia, senâo levai -os ante o vigairo,- e, à pri- 
meira audiencia , ihe foi julgada por mulher : o 
pae de teu amo sta para tomar o ceo com as mâos, 
e nâo o quer ver ; e assi anda amorado , e fora de 
casa , e recolhe-se com meu amo. Dizem que o pae 
desherda , e dâ tudo a irmâ : e eu assi o creio 5 
porque paes empobrecerâo cem filhos, por descan- 
çar uma filha. 

COTRIM. 

Ora sta meu amo bem remediado. E n'isso veio 
a parar o seu andar, que tomava a garça no 
ar ^ mas tantas havia elle de fazer thé que/ cahisse 
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em alguma : por isso dizem : « Queni com ferro 
fere , etc. » 

ANDRADE, 

Pois se tu viras, antes d'isso, zombar, etc.; 
desdenhar d'ella^ apodar a sogra; e cui^ir do 
sogro. 

COTRIM . 

Nunca al yimos. 

ANDRADE. 

E per cima de tudo , parece-me que nâo quer 
elle mal à rapariga , com quanto diz d'ella as très 
leis. 

COTRIM. 

Ella quai é? 

ANDRADE. 

Uma languinhosa, que nâo tem mais que a pen- 
na , e nunca sai da janella : eu te promette que 
tens tu n'ellaama, e sanfonina. 

COTRIM. 

E isso veio elle ca fazer da côrte? Toda sua vida 
zombou de todo o mundo ; e agora deu no seu bro- 
quel : nâo de-balde dizem ; « Quem muitas estacas 
tancha , etc. » Teu amo que diz a isso? - 

ANDRADB. 

Esse y seus doilos '^ Ihe bastam. 
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COTRIM. 

Porque > tambem elle cahiu ? 

ANDRADE. 

Bofé , nâo sei quai foi peior -, venha o démo , e es- 
colha : quesempre ouvi, « que quem sôbe depressa, 
depressa cai ». Gasou-se a furto com a filha de um 
fidalgo, rica e formosa que ella é ; nâo ha mais que 
pedir : mas o pae da senhora diz, « que a maUrà 
antes que Ih'a dar » : pôe-lhe agora demanda , jura , 
e tresjura , que o ha-de fazcr ir a Roma ; tem a filha 
encerrada, que a nâo vô pessoa viva : affirma -se 
que détermina mettel-a freira , se achar que per 
outra via a nâo pôde desembaraçar. Mas suspeita- 
se que receia elle , que tenha ella no mosteiro mais 
azo de ter intelligencias com meu amo : e o peior 
é y que dizem que pertende mandal-o matar , quando 
nâo tiver outro remedio. 

GOTRIM. 

É mau esse. Grandes cousas me contas ; e to- 
davia dize tu o que quizeres : mas eu stou que teu 
amo o fez galantemente , se segurou o negocio, e 
todo ess' outro esbravejar do Gdalgo , é um pouco 
de vento, depois que o mau recado é feito, é por 
demais traquejar * ; que se ella é sua, o vigairo Ih'a 
darà : e assi foi agora la no nosso logar o filho de 
Pedr* Afonso carapeteiro, com a filha do Scrivâo^ 

« 

* Dar a conhecer as cousas. 
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andou ; e por mais que fez , per derradeiro , julga* 
ram-lh'a. 

ANDRADE. 

E se Gdalgo o mandar matar? 

COTRIM. 

Nâo hajas mêdo. 

ANDRADE. 

Nâo hei médo , mas receio : e nâo tanio pola sua 
pelle, como pola minha; porque me temo que o 
tomem a tempo, que eu va de involta : e n'estas 
entuviadas* as vezes padecem os que teem menos 
cùlpa ', porque o culpado sempre é mais lestes dos 
pés. 

COTRIM. 

Eu te direi : anda tu sempre com elles aHados. 

ANDRADE. 

Bem dizes tu, se elles tomassem bomem per 
diante; jnas de recontros de travessa me livre 
Deus : e assi ando eu assombrado de encruzilhadasv 

COTRIM. 

Yai bugiar, que eu te seguro , ja se nâo costuma 
matar; e estes que mais podem o receiam mais, polo 
muito que teem que perder : e tambem sabe que é 
immenso trabalho vingar, e aza-se muito poucas 
vezes , como se nâo faz n'aquelle instante. 

* Pressas, barulhos. 
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ANDRADE. 

Nâo sei : eu de mi te confesso , que me quizera 
d'aqui longe -, e se vir que o negocio nâo se enca- 
minha bem , por sim , ou por nâo , hei-me de ir à 
terra com algum achaque ; e nâo vir de la , thé ver 
em que para. 

COTRIM. 

£ pois agora que meio se tem? 

ANDRADE. 

Hontem de noite no quintal andou o nosso velho 
grandes très horas com Philotimo seu amlgo, e 
tambem grande amigo do fîdalgo ; e eu espreitei, e 
ouviy que assentaram, que este fallaria ao pae 
d'ella ; porque era estes dias fora , e veio hontem. 
N'isto me esfôrço eu agora , indaque fracamente i 
porque hoje se havia de ver com elle , pera saber 
sua determinaçâo : vou eu agora lembrar-lh'o , e 
saber se stâo em tempo de se verem elle, e meu amo 
velho , que ferve por segurar o filho. 

COTRIM. 

Fortes historias me contas. Por isso dizia bem 
J'ào d'£spera-em-Deus , « que caça, guerra, e 
amores, etc. » Ora vai embôra; e vejâmo-nos inda 
hoje, que tenho que te contar da terra mil cousas, 
com que bas de folgar. 

ANDRADE. 

£u me irei pera ti. 
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COTRIM. 

Digo-te de boa verdade , que se eu tal soubefa 
la de meu amo , nunca eu ca viera ; e nâo sei com 
que rosto eu agora sirva homem , que fez tal as- 
nada. 

ANDRADE. 

Nunca al viste senâo estes , que vendem todo o 
mundo, serem mais vendidos. 

COTRIM. 

Emfim, lançar-me-hei n'essa India. 

ANDRADE. 

Su essa conta Ihe faço : ora despois failaremos. 

Tasconcellos. "^ Euphroiéna (comedia ). 



BESCRIPÇÂO DA ILHA DE SUNDA. 

A ilha de Sunda é terra mais montuosa per den- 
tro que a Jaoa*; tem seis portos de mar notaveis^ 
Chiamo que é o extremo da ilha *, Xacatara , per 
outre nome Garavao ; Tangarâo , Cheguide , Pon- 
dang, e Bantam, que sâo de grande tràfego, per 
razfto do commercio que se aqui vem fazer , assi da 
Jaoa , como de Malaca , e Sumatra. A principal ci- 
dade , que tem este reino , se chama Daio, mettida 
um pouco no sertâo ; a quai af&nnam , que no tempo 



Java. 
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que foi à quelia ilha Henrique Leme , tinha cin- 
coenta mil visinhos ; e no reino hay^ia cem mil 
homens de peleja : agora , pola guerra que Ihe fize* 
ram os Mouros , stà tudo mai diminuido. A terra 
é em si muito grossa : ha n'elia ouro baixo de sette 
quilates; tem carne, e monteria de toda sorte; 
muitos mantimentos, e tamarindos, que aos natu- 
raes servem de vinagre. A gente nâo é muito belli- 
cosa ; mas dada as suas idolatrias ; pera o que teem 
grande numéro de templos : querem mal aos Mou- 
ros , e muito maior agora , despois que os conquis- 
tou um sangue de Pâte de Dama. Podem aqui res- 
gatar quatre , e einco mil pessoas per captivos -, por 
ser muito povo , e licite , per lei sua , que o pae 
pôssa vender os filhos, por qualquer levé necessi- 
dade. As mulheres teem bom parecer; e as nobres 
sâo mui castas -, o que nâo sao as do povo : teem 
mosteiros de mulheres , que guardam perpétua vir- 
gindade ; per vaidade da honra , mais que per de- 
vaçâo. Os homens nobres, quando nâo podem 
casar suas fil bas à sua vontade, contra a sua d'el** 
las as mettem n'estes mosteiros. As casadas , quando 
Ihes i^orrem sens maridos , hâo de morrer como 
elles , per honra -, e se temem a morte , entâo se 
mettem n'aquelles mosteiros como religiosas. O 
reino se succède de pae a filho , e nâo o sobrinho 
filho de irmâ ao tio , como usam os Malavares , e 
outre gentio da India. Prezam-se de ter armas ri- 
cas , guarnecidas de ouro , e lavradas de tauxia : 
assî douram os crises, e ferres de lanças, e toda 
outra arma de ferro. Muitas outras cousas podéra- 
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mos screver d'esta terra (que deixâmos para a nossa 
geographia ^ por nâo fazer no proposilo d'esta bis- 
toria) e de todas as que ella produz , a de maior im- 
portancia é a pimenta ; de que se colhe cada anao 
mais de trinta mil quintaes. 

Babros. — A$ia (decada quarta ). 



DESCRIPCÂO DE BENGALLA. 

A situaçâo do reino de Bengalla é naqudla parte 
onde o rio Ganges descarrega suas aguas per dous 
principaes braços no Oceano oriental, e onde a 
terra , retirando-se mais de suas ondas , faz a grande 
enseiada a que os Geograpbos cbamaram gangeli- 
ca , e agora Ibe cbamftmos de Bengalla. Nas fozes 
dos dous braeosdo Ganges se mettem dous notaveis 
rios , um da parte oriental , e outro da occidental ^ 
ambos limites d'esté reino. A um d'elles cbamam 
os nossos de Cbatigâo , por entrar na foz oriental 
do Ganges em uma cidade d'esté nome; que é a 
mais célèbre e rica d'aquelle reino , per ra^o de 
seu porto , no quai concorrem as mercadorias de 
todo aquelle Oriente. O outro rio entra no braço 
oriental do Ganges , abaixo de outra cidade , que 
cbamam Satigâo, tambem grande e nobre-, mas 
menos frequentada que Cbatigâo \ polo porto nâo 
ser tam commodo pera a entrada , e sabida das 
naus. O rio de Cbatigâo nasce nas serranias dos 
reinos de Ayà , e de Yagaru ; e , fazendo seu curso 
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do nordeste para o sudueste, divide o reiiio de 
Bengalla das terras de Codovastan ; e , ao longo das 
correntes d'esté rio, flcam os reinos de Tipora , e de 
Bremma Limma , que rodeam Bengalla , da parte 
oriental. Pela do norte cingem este reino umas 
serranias, que o apartam do reino de Barcunda^ 
nas quaes abriu a natureza o caminho àquelle illus- 
tre rio Ganges , pera levar suas àguas ao mar : 
n'esta abertura , que é no extremo d'esté reino , 
tem o rei uma fortaleza chamada Gory, pera de- 
fensâo das gentes, que habitam aquellas serras, e 
partes montuosas per onde o rio Ganges sai ; pera 
que nâopossam entrarper terra, nem per àgua. 
Yoltando estas mesmas serras ao poente, apartam 
os Bengallas dos povos Patanes ; e mais abaixo , 
contra o meio - dia do reino de Orixà , ficando 
d'esta parte entre as serras e a corrente do rio 
Ganges as campinas de Bengalla. Outro rio, que 
entra no Ganges , abaixo de Satigâo ; corre pelo 
reino de Orixà ; e tem suas fontes nas costas da 
serra , a que os Indios chamam Gâte , n'aquella 
parte , que ella visinha com Ghaul : e por ser este 
rio grande, e correr per muitas terras, os natu- 
raes, â imitaçâo do Ganges, em que se elle mette, 
chamam-lhe tambem Ganga -, e teem suas âguas por 
sanctas, como as do Ganges. D'esta maneira jaz 
o reino de Bengalla , pela sua parte maritima , que 
é austral , entre os dous ries -, este de Satigâo ao 
ponente , e o de Chatigâo ao oriente ; e os dous 
braços do Ganges, em que elles entram , formam 
a figura da lettra delta dos Gregos ; como fazem 
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todos OS rios grandes , que per bôccas entram 
no mar. 

A gente natural da terra , pola môr parte, é gen- 
tia e fraca pera pelejar ^ mas a mais maliciosâ e 
atraiçoadade todoaquelle Orienle. Polo que, pera 
injuriar um homem, em qualquer parte, basta di- 
zer, « que é um Bengalla : » mas tem um bem estç 
povo, que como é gente que nâo teem mais seu, 
que quanto ganham pera comer aquelle dia, n'esta 
pobreza stâo mais seguros da vida , que os gran* 
des : porque a estes , como Ihe sentem fazenda, logo 
Ihe acham uma culpa^ porque Ihe é tomada pera 
el-rei-, e muitas vezes, com ella, perdem a vida: 
e quando morrem naturalmente , el-rei é berdeiro, 
assi do rico , como do pobre. Usa el-rei de outra 
tyrannia ; que, como os sens officiaes da justiça , e 
da fazenda stâo um pouco de tempo nos of&cios , 
e a elle Ihe parece que algum stà ja grosso, dan- 
do4he açoutes , Ihe tira o que pôde , e despois Ibe 
vestem uma cabaya, que el-rei ihe manda dar, com 
a quai vai mais bonrado , que injuriado com os 
açoutes ; por ser signal que fica ja reconciliado 
com el-rei ; e que , com aquella honra da cabaya, 
Ihe manda que torne a servir seu oQîcio , no quàl 
torna de novo a roubar ; porque sabe que Ihe assi 
convem pera quando vierem outros açoutes. 

BARitos. — A$ia ( decada quarta ). 
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VANTAJENS DA PAZ. 

Que descanço , ou que contentamento pôde ba- 
ver no reino , ou republica, onde nâo ha paz? Por 
isso , assi como o fim do bom piloto é fazer prospéra 
a viajem , e do medico dar saùde , e do capitâo al- 
caoçar Victoria ; assi do bom principe é conservar 
a vida e descango de sens vassallos ; a quai cousa , 
em tempo de guerra , nâo pôde ser. Alegre parece a 
guerra de fora ; mas quem a expérimenta , este 
conhece bem os trabalhos de uma , e os bens da 
outra : porque assi como na doença se conhece o 
bem da saùde , e na tormenta do mar o bem da 
terra , assi nâo ha tempo em que meihor se julgue , 
e intenda o bem da paz , que quando se carece 
d'elia. Se a um homem , que nunca ouvisse fallar 
em armas , nem ti vesse alguma experiencia d'ellas , 
supitamente fosse mostrado o apparato de dous 
grandes exercitos , per mar , e per terra , ordena* 
dos pera se darem batalha , e visse os famosos pen- 
nachos, as armas reluzentes, a multidâo dos ca- 
vallos, a ordenança da gente de pe, toda bem 
disposta, e prestes pera pelejar^ as bandeiras, os 
esquadrôes em seu concerto : d'outra parte visse no 
mar muitas naus , e galeôes , com muita gente bem 
armada, cobertas de fermosas bandeiras rodeadas de 
pavezes, e cercadas de toda a sorte de artilheria , 
sem dùvida quem quer que isto visse , nâo sabendo 
mais nada , nâo cuido eu que receiasse de se metter 
entre elles , e Ihe pareceria , que via a mais fermosa 
cousa do mundo ; noias se, despois de travada, e mui 
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cruamente ferida a batalha , este mesmo sentisse , 
e visse com seus olhos o grande ruido e estrondo 
das armas , a grita da gente , os golpes e tiros d'ar- 
tilheria , a multidâo dos mortos , corpos espedaça- 
dos, ais e gemidos dos feridos, outros serem pisa- 
dos dos cavailos ; a conHisâo , o médo , e o espanto 
da morte présente ; e assi visse no mar as naus , e 
galeôes arrombadas de tiros de fogo , umas d'ellas 
irem-se ao fundo *, outras arderem em fogo e cbam- 
mas de alcatrâo ; as ondas vermelhas com sangue ; 
fumo da polvora -, os homens lançarem-se ao mar , 
e afogarem-se : quem isto tudo bem visse , bem 
creio eu, que escolhesse antes a paz, que a 
guerra^ e que tomasse antes por partido viver 
em descançada e segura paz debaixo da obedien- 
cia de um principe justo, que nâo quer arris- 
car-se a tammanhos perigos per uma mostra falsa, 
e engano d'olhos, e esperança incerta de Victoria. 
Nâo se devem julgar as cousas pelo appetite , se- 
nâo pela razâo. Quem isto assi fizer , verà quanto 
mais val o descanço da boa paz , que osobejo 
exercicio das armas ; porque , postoque ellas pn> 
mettam victorias, ou a guerra em si é de todo 
injusta , e nâo pertence ao principe christâo , ou 
tem muitos inconvenientes , que d'eila podem nas- 
cer; que devem todos ser oihados primeiro que nada 
se commetta : por quanto , os começos da guerra 
stâo em nosso podôr , e os cabos nâo : eu nâo in- 
tendo aqui da que se faz aos infieis, e inimigos de 
nossa sancta fe ; porque esta , sendo justa , é pro- 
veitosa y e traz grande louvor ao rei christâo *, mas 
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loda a outra sorte d'ella , que agora se usa , mais 
do necessario , nâo sendo em defensâo da patria , 
se deve muito fugir, e estranbar. 

Bamum. — Panegyrico d'el-rei D. Jodo lll. 



LOUVORES A MUSICA. 

Por a musica sér cousa tam divina coino é , nunca 
se lô que a igreja de Deus stivesse sem ella , assi 
no tempo da lei da scriptura passada , como no da 
graça présente. Testimunha é aquella trombeta, 
que no dar da lei , retumbava pelas faldas do monte 
Siiiai : testimunhas sâo os tympanos, e pandeïros de 
Maria , irmâ de Moysés, com que tanto festejou o 
naufragio dos Egypcios , e vencimento dos Judeus ^ 
e assi as trombeias de Jéricho , com a musica das 
quaes os sens muros , como adormecidus , se deixa* 
vam cahir na terra. 

Pois yindo ao tabemaculo , eao templo de Salo- 
mâo , sempre n'eiles houve instrumentos de mu* 
sica , com que os sacriQcios se celebravam ; que 
David tanto encommendava nos seus psalmos : o 
quai, levando a arca-do-testamento pera Jérusa- 
lem (de que no principio fiz mencâo) diz a Scrip- 
tura, «que elle, e o povo de Israël, dançavam 
diante d'ella , cantando , e tangendo violas , psal- 
terios , trombetas , e outros instrumentos. » E o 
niesmo rei David, quando repartiu os oQicios dos 
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Levitas , lemos que ordeaou quatro mil d'elles , 
cujo officio fosse tanger orgâos. 

Cbeia stà a Scriptura de muitos exemples ^ porque 
claramente consta deleitar-se Deus com a musica : 
a quai per experiencia se vê tem muito grande força 
nos coraçôes dos homens j por onde , os que d'ella 
tiveram conhecimento , vendo quanto podia em 
todas as cousas, a leyaram à guerra, ordenando 
trombetas,, e outros instrumentos , com que os ho- 
mens , e ainda os cavallos , cobrassem esfôrço no 
rompimento das batalhas ; e no andar , e procéder 
dos esquadrôes , guardassem a ordem , que ella em 
si tem. 

E os que no exercicio da caça se deleitam , tam- 
bem intenderâo, que athé aos brutos animaes chega 
a doçura , e conhecimento da musica ; como diz 
Strabo dos elephantes, ePlinio dos cervos, que uns 
com cantigas, e tympanos, e outros com frautas 
pastoris se amansam. Gousa notoria é, emuisa- 
Wda , o que conta Herodoto , e outros auc tores , 
dos golfînhos , que sâo tam dados a esta deleita- 
çâo , que o grande musico Arion foi livre do nau- 
flragio do mar per um golfînho, que o salvou, 
conhecendo ser aquelle , cuja voz ouvira em o na- 
vio que seguia. 

£ nâo se acha gente , por barbara que seja , que 
nâo tenha sua musica , ma ou boa , segundo o que 
cadaum d'ella alcança -, como vemos em toda a terra 
de Ethiopia , cujos naturaes, entre nos, sâo testi- 
munhas d'esta verdade ; levando ordem e compasso 
em seu tanger , aindaque seja barbaro ; e os rus- 
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ticos do campo , a que nâo faltam suas gaitas. 

Que pôsso dizer dos passarinhos , cuja melodia 
tanto deleita as orelhas dos homens , que os tem 
encarcerados , e presos pera este fim? Entre os 
quaes se bem olhâmos a diflferença das yozes, e 
barmonia , a que o rouxinol &z corn sua garganta, 
que Plinio , per outra tanta diversidade de palavras 
explicou , acharemos que todas as proporçôes da 
musica stâo encerradas no papo de um tam pe- 
queno animal , como é este passarinho. 

Nem as àguas parece que carecem d'esté sentido 
nos rumores , e roucos estrupidos * , que per entre 
os seixos, e pedras dos rios vâo fazendo; que a 
nossos sentidos causam deleitaçâo , e saudade. E 
assi meano nos ventes temperados do y erâo corn os 
zunidos , que fazem , movendo as folhas das àrvo- 
res , tambem se acha uma eerta similhança da mu- 
sica. D'onde nasceu (a meu juizo) fingirern os 
Pœtas y que Orpheu levava comsigo os homens , e 
brùtos antmaes y com as ârvores , e rios ^ dando a 
intender , quam gérai é a força da musica , que em 
todas estas cotisas tem jurisdicçdo. 

Babbos. — Panegyrieo de D, Maria. 



EVORA TOMADA DOS MOUROS. 

Acabou-se , com a perdiçâo de Hespanba , o se- 
nhorio dos Godos , e seguiu-se o tempo dos Mou- 

• StrepHo. 
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ros : em o quai, como tudo era barbaria, nem temos 
noticia das cousas , que em esta cidade passaram ; 
nem elles foram dignos de nos per isso muito procu- 
rarmoa. Comtudo , screverei o que acho em Rasis. 
Andando a era dos Mouros, do levantamento da 
seita de Mafamede , em cento e trinta e oito annos, 
que concorria com o anno do nascimento de Nosso 
Senhor Jesu-€hristo de 760 , pouco mais ou menos, 
Abderrahemen , filho de Moabia^ com favor do 
Miramolin de Marrocos, passou em Hespanha, 
onde entâo, depois da entrada dos Mouros, reinava 
Juceph , e houve guerra com elle ; e matouo em 
batalha ; e tomou todos os logares , que os Mouros 
tinham ; nâo Ihes tomando porém as fazendas , so- 
menle o senhorio : e dêsque se apoderou sobre os 
Mouros, moveu de Sevilha a fazer guerra aos Chris- 
tâos , e tomou Beja , e Evora , e Sanctarem , e Lis- 
boa , e todo Algarve. Teve Abderrahemen um fllho 
per nome Alhami ; o quai, andando na guerra com 
seu pae, leixou "^ em Beja suas mulberes filhas 
d'algo , e mui fermosas : e ouvindo fallar da extre- 
mada fermosura de uma filha de Juceph , o rei pas- 
sado , a quai stava em Evora , e tinha em ella mui 
nobres aposentos , que Ihe seu pae mandara fazer ; 
enviou-lhe Alhami uma embaixada com mui ricos 
présentes, e joias. Mas a môça lembrando-Ihe , per 
Ventura , que este era fiUio de Abderrahemen , de 
baixo sangue , e que matara seu pae , nâo quiz ac- 
ceitar sens présentes , nem consentir em sua em- 

* Deixou. 
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baixada ; antes tudo fez saber a Qm seu irmSo , que 
era senbor de Elvira , e suas terras per pazes , e 
aprazitnento de Abderrahemen. irmâo , havendo- 
se d'isto por affrontado , junctou a mais génie que 
poude^ e veio sobre Beja , e entrou-a. E dentro na 
^ilcaçova , onde stavam as mulheres de Alhami , 
tomou-lhe très mininas, as mais fermoses, que 
•achou *, e , por deshonra de Alhami , dormiu com 
•dlas 5 e levou-as a sua îrmâ a Evora ; e disse-lhe : — 
« Ora irmâ , tome o filho de Abderrahemen isto por 
que a vos queria fazer » : e tomou-se pera suas 
terras. Alhami soube logo o que passara ; e moveu 
apôs elle^; e foi-o encerrar em Grenada , que era 
sua : mas , per derradeiro , o Qlho de Juceph sahiu a 
elle 5 e deu-lhe batalha ; e venceu-o 5 e prendeu-o : 
mas temendo-ge de Abderrahemen , o soltou sôbrc 
arrefens , e promessa que nunca , por isto , faria 
niai , nem a elle , nem a sua irmâ. Soube este feito 
Abderrahemen , e veio sobre o filho de Juceph ; e 
yenceu-o^ e prendeu-lhe dous moços *, e elle fugiu 
pera termo de Toledo,, privado das terras, em que 
vivia , onde foi morto per os vassallos de Abderra*- 
hemen.9 e a cabeça levada em présente a Abderra- 
hemen. Isto screve Rasis-, mas, segundo oscreve 
confuso, é necessario per coqjecturas addivinhar. E 
pois Abderrahemen tomou Beja , e JBvora , e as ou- 
tras mai9 terras , que Rasis diz , aos Ghristâos, pode- 
mos coUigir que , em tempo de Juceph , as dictas 
terras stavam em podêr de Christâos. Séria porém 
sob obediencia dos rêis mouros : e por isso Juceph 
farla cm Evora aposentos ; e vendo que ia perdendo 
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.0 reine , Garia sua filha mais dos Ghristâos ; entre 
os quaes (por a lealdade e limpeza d'elles , que os 
prudentes Mouros bem intendiam ; e assi por ella 
ser mulher de pouca edade , de que n$D receberia 
molestia) staria mais segura , que entre Mouros de 
pouca yerdade , e de pouca contînencia. O que de 
todo este capitulo résulta pera no^ proposito ^ é 
sabermos o tempo, que esta cidade foi conquistada 
per os Mouros , ha perto de setteceâtos e oitenta 
annos. 

Meslre Andbé j>b Rbzende. — Historia da 
antiguidaàe da cidade de Evora. 



LANCE GENEROSO DO INFANTE D. DUARTE. 

Sendo ja mancebo , andando à caça de altaneria 
pela ribeira do Divor , juncto de Arrayolos , remon- 
tou-se-lhe uma garça ; e Pardales caçador , e Mar- 
lot inglez, que com elle iam, e outros, seguîram 
asaves, quanto mais podiam , contra a ribeim de 
Pont^ga. O infante, indo tambem seguindo, che- 
gou a um moinho : lançava-se uma atarrafa * : de- 
teve-se; e sperou a ver o lanço; e vendo que tirara 
somma de bordalos **, e picôes ***, Ihe disse : — 
4< Homem honrado , quereis-me convidar ao almôço 



* Rede de pescar. 
** Peixes. 
••• Idem. 
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com esses peixes? » — « Si sèiihoi^ (disB^ o homem) 
e com uma tigela de bom leite annq)al '^ » : e 
lançou-lhe mâo do freio-, e adjudou-o a descer; t 
prendeu-Ihe o cayallo. £m quanto ae assaram os 
peixes , lançou outras vezes a atarrafa , e tirou mui- 
tes peixes^ com grande alegria do intente, que 
Ries punha as mâos , e os adjudava a tirar da rede. 
Feito prestes o almôço, se metteu dentro no 
moinho ; e sentando-se A mesa , a mnlher do ho- 
mem Ihe poz bordalos assados com nma coentrada 
IHsada com folhas d'alho , e uma tigela de leite. 
Elle disse entâo ao homem : — « Hôspede , sentai- 
vos, e almocemos. » £ recusando elle de o fazer, Ihe 
tomou a dizer : — « S<mtai-yos aqui commigo.» 
Entâo Ihe replicou o homem claro; porqueathé en- 
tSo fez que o nâo conbecia : — « Senhor, nâo m'o 
mande T. A. Assàs mercê me fez Deus em Y. A. 
querer de mi este pobre serviço; mas V. A- ahnoce, 
e minha mulher servira : e eu pejarei as mes-, por- 
que a fautha nâo enfarinhe a V. A. » E apartou-se 
infante de o conhecer ; porque no traje de calças , 
e calçôes , e jaqueta , e gualteira de panno verde , 
poucâ differença havia d'elle a Pardales, e a Mar- 
lot , e aos outros. Almoçou o infante ; e vendo um 
61ho do homem , minino de athé quatro annos , fer- 
moso e lonro , o tomou nos braços ; e o stava ami- 
mando. Tornou m montar a cavallo , a tempo que 
ja os sens tornavam em busca d'elle ; e vendo que 
chegavam, disse ao homem : — «Bôspede^agra- 

* De vacca parida de anoo. 
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4leço-yos muito este gasalhado.; e digo-vos que ha 
muito tempo y que nâo cpmi çousa de tanto 
meu gôsto : rogo-vqs que me vades ver à cidade, e 
levai -me uma 4uzia d'e^tes bordalçs. » £ vôlto 
contra os seus , todo alegre , IbQs 4isse : — .<« Mando- 
vos eu , que melhor cacei eu que vos ». £ em isto 
lançou o cavaUo , e os seus ;apôs ella; e Pardales 
renegando d'elle, e de^ua cçiça. D'abi a ^eis ou 
sette dias , o homem corn um gentil présente de 
peixes, o foi visitar^ e foi tam bem reçehido , que 
o infante o ^abraçou-, e, per derradeiro^ mandava 
que fôssem corn ^elle a casa de upi merçador, e Ihe 
tomassem panno pera se yest^ir elle, e sua mulher : 
e logo tornou, dizendo ; — « Spera ; melhçré que va 
elle mesmo, e tome isto à sua vontade ». Mandou- 
Ihe entâo dar cincoenta cruzados.^ e fe? trazer ym 
roupâo dejsediL }eonada, e deu-l^h'p, dizendo: — 
>( Este levai pera Cazerde^ um yçistido âquelle vosso 
filhinbo ». £ affeiçoou-se-lhe tanto, que o commet- 
teu , se queria viver com elle , e o Glhava de escu- 
deiro de sua casa. Nâo p quero nomear, postoque 
bem sei d'isto parte; porque sendo elle de gente, 
em que a mercê , que o infante Ihe queria fazer em o 
filbar por seu, muito bem cabia ; e mais que tinba 
fazenda grossa , teve tam baixos os spiritus , que 
nâo lançou mâo de tam real offerecimento. 

Vida do Infante D. Duarte (capitulo YIII). 
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AFFABILIDADE COM QUE INFANTE D. DUARTE 
TRACTAVA SEUS MESTRES. 

Despois de o Infante assi casar y aissentou e ac- 
crescentoù maïs no rèpousô e gi'ayidade, fazendo- 
se menos fraguéiro é montieador, e occupando-se 
mai^ em o goveïlK) de sua casa, e stado, e em 
eterciciô dé lettras V pera as quaes (como acima sta 
dicto) se quiz servir de mi. Hei vergonha de dizer' 
oom quanta bumanidade me tractava ; e honra , e 
animo , que me dava / e fazia ^ mas como isto ré- 
sulta todo em seu louror , nâo deixarei de o scre- 
ver ; ao menos pera que os nobres tomem exemple 
de estimar os mestres, quando souberem como um 
tam alto principe tractava o seu. Nâo consentia 
que eu stivesse sperando pera entrarmos à liçAo y 
mas ordenou que eu nâo Viei^ da minba pousada 
atfaé nâo ser chamâdo , dizendo : — « que nâo era 
razâo que eu perdesse'meu tempo em sperar, po-> 
dendo-o gastar , e etnpregar melhor em meus stu-' 
dos. E por isso , màndou a Garransa , seû apôsen-' 
tador, que junctb das casas onde S. A. pbusava' 
(que eram sobre o chafàriz do Rocio) me apbséntiBusse 
à minha ventadé ; c as pousadas custassem quanto' 
sëus donos quizèssem : porque stando assi perto , 
sendo chegada a bora da liçâo , e sendû chamado , 
prestesmenté, com pouôo trabalho meu , e sem per- 
da de tempo, poderia acudir. Se algumas vezes que- 
rîa ir fora folgar, e Caçar, mandàva-me recado : — 
«rVai dizer a meu mestre, se me dà elle licença pera 
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ir. >» Quando stavamos à liçâo , {azi»-me sentar fam 
chegado a si , que eu me affrontava , e corrîa ; 
e dizia-lhe : — v Senhor, deixe-me Y. A. star mais 
airedado, e ache que anda o Rocio cheio de fidalgos 
que passeiam; e como estas janelks stâo todas 
abwtas vèem-nos star^ e julgar-me-hâo por mal 
ensinado e descomedido. >» A isto me respondeu : — 
« Assi quero eu que nos vejam , e intendam como 
devem de tractar sem mestres; por amor d*isso 
obegai'Tos mais para ca. » 

Mestre André db Rezéndb. — Vida êo Inftmie 
D. Duarie ( capitttio Xli y 



PUNDAGÂO DE LISBOA. 

Lisboa y quizeram alguns dizer^ que se chamoQ 
Olyssippoy e que foi fundada per Ulysse^ grego. 
Mas Êstrablo , auctor grave , e de muita auctori- 
dade diz : — « Que a cidade, que Ulysses fundou na 
Hespanha , se cbamava Ulyssea » : e mais diz , « que 
os altos das serras d'antre Malaga e Abdera , na An- 
dalusia , mostram a cidade Ulyssea » : na quai diz 
que havia um templo de Minerva de muita roma- 
gem, como o de Hercules em Calez.» No quai tem- 
plo de Minerva diz, « que havia armas e insignias de 
Ulysses. » £ diz isto de auetoridade de très auctores 
gregos, mais antiguos que elle , chamados Possido- 
nio , Artemidoro , e Ascrepiades mirliano. O quai 
Ascrepiades diz , « que teve schola de moços na 
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Turditenia , que foi na que agora é Andalusia ; e 
deixou scripto um livrodas gentes d'aquella regiâo, 
no quai fkzia mençâo da peregrinaçâo de Ulysses , 
e d'aquella cidade , e do seu templo , e das insignias 
de Ulysses, que n'elle havia. Dos quaes très aucto- 
res dizem que Homero tomou esta historia; por 
quanto foram mais antiguos tambem que Homero. 
O quai screve conforme a elles , e pôe a cidade de 
Ulysses onde a elles poz^am , que é nas serras do 
reino de Grenada , e nâo em Portugal , juncto do 
promontorio barbarico, onde sta Lisboa. Sta Lisboa 
na Gallacia, perto da bôcca do Tejo , e do promon- 
torio barbaricOy e do mar oceano atlantico; e 
aqueiroutra stavà nas serras de Grenada , sobre o 
mar mediterraneo balearico, athé ôiide escassa* 
mentechegavam as navegaçôes gregas, enâo sahiam 
do Estreito pera fora. Polo que,'parece que os que 
dizem ; — « Que Lisboa é a cidade de Ulysses » , nfto 
acertam. Teem elles, n'esta contenda, uma graça , e 
é , que allegam com Estrabâo e corn os très aucto- 
res y que Estrabâo traz ; os quaes todos dizem con- 
tra elles. D'onde parece , que elles os nâo léram : 
e <îuem os 1er verà que digo verdade. Léiam o ter- 
ceiro livro de Estrabâo de situ orbis todo. Quanto 
mais, que o mesmo Estrabâo, auctor grego, que 
pertendia engrandecer as cousas dos Gregos , logo 
adiante dâ a intender, que tudo o que Homero 
conta de Ulysses, foi fingido per elle pera ostentar 
sua erudiçâo^ e mostrar que sabia a geographia da 
Hespanha , e navegaçâo do mar atlantico : porque 
alguns dizem y « que Ulysses nâo chegou à Hespa- 
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nha, nem passou da ilha de Circes » : dos quaes um 
é Dion' philosopbo no livro de Troya non capta. E 
por quanto esta é a verdade , e os nossos letteràdo- 
Fes nâo podiam provar, que Ulysses chegara a 
Portugal, nem fundara Lisboa, fingiram outra 
mentira peior que a primeira , e é, « que, postoque 
ca nâo viesse aqueile principal Ulysses, que todavia 
veio ca um seu neto chamado tambem Ulysses; ^ 
oqual, dizem, « que trouxe comsigo ama sua 
filha chamada Boa >» : e dizem , « que estes futida- 
ram , e povoaram Lisboa, e Ihe pozeranfi o nome 
Ulyssiboa; nome composto d'ambos os sens d'elles 
Ulysses e Boa. »> Porôm , é tam mal fingido este se- 
gundo Ulysses , que faz parecer o primeiro mais 
mentiroso do que foi. £ mais dizo vulgo, « que 
jazem estes dous , pae y e filba sepultados à porta 
do ferro de Lisboa ». A quai porta do ferro nâa 
sonhava começar, quandoos Ulysses acabavam em^ 
Grecia : porquea porta do ferro foi feita em Lisboa 
despois que os Romanos conversavam na Hes- 
panha ; e os Ulysses acabaram antes que houvesse 
Romanos no mundo. Ser feita a porta do ferro de 
Lisboa despois dos Romanos , prova-se , porque nas 
pedras da porta da Alfofa , sua irmâ , stâo pedras , 
que foram tiradas de sepulturas veihas de Roma- 
nos , ou imitadores de Romanos, scriptas eom let- 
tras romanas. £ se aquellas pedras foram tiradas 
das sepulturas dos Romanos, ou pessoas que os 
imitavam, signal é, que ja havia Romanos no 
mundo : os quaes nâo havia no tempo de Ulysses. 
Disse que a porta da Alfofa é irmâ da porta do ferro; 
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porque o muro, em que eUas stfto, é todo um ; e a 
ebra, e cantaria d'ambas, similhante. Assi que, nSo 
devem ser aquellas sepulturas dos Ulysses; nem 
Lisboa foi fundada per algum d'elles. Parece esta 
inveuçâo similhaiHe à outra que diz y » que Archi- 
les foi creado no mosteiro de Cbelas , e que por isso 
se chamou Archiles ». £ à outra que diz , or que a 
Troya stava dèfronte de Setubal , na charneca de 
Pera » : as quaes nâo respondo , porque sfto patrtK 
nhas mui vulgares de gente idiota. Finalraente, nfto 
se deve crer que Ulysses fundou Lisboa ; porque a 
razâo nâo consinte , que tam boa terra , dotada de 
tantas utilidades pera as yivendas dos homens per 
mar , e per terra , stivesse despoyoada mil annos 
ou mais, sperando per Ulysses grego , que a viesse 
povoar; havendo ca muita gente ^ que dévia ser 
multiplicada desde Tubal athé entfto. A terra é 
grossa , fructifera , creadora , sadia , fresca , de 
muitas àguas e boas, visinba d'um porto de mar, 
disposto pera grandes navegaçôes^, o pescaria. Stava* 
perto d'onde Tubal aportou , e assentou , e man*- 
dou povoar outras terras muitas : portanto, nâo é 
de crer que aquelles homens eram tam cegos, que 
nâo viam a disposiQâo d'esté' logar pera ser habi- 
tado em tantos tempos ;- em spécial, pois nâo ha 
derredor de Lisboa signal d'outra habitaçâo d'a- 
quelle tempo , onde se pôssa suspeitar que os natu- 
raes d'esta te;rra nioravam antes que viesse Ulysses. 
Se me dissessem os amigos de Ulysses, « que na 
Hespanha nâo havia genté , antes que elle ca viesse >» , 
buscaria outra resposta ; mas sendo tam sabido,, 

4. 
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que antes de Ulysses stava esta terra povoada de 
cidades opulentissimas (como diz £strabâo)sôbfe 
a protecçâo de réis poderosos, como era Gargoris, 
e seus successores ( segundo diz Justino ) nâo se 
pôde crer , que elles consentissem , que um eslran-' 
g^ro fugitivo com quatro compaobeiros , que tra^ 
zia em um barco ou dous , povoasse em sua terra 
uma cidade no melhor porto de toda eUa. Nem ha 
scriptor antiguo de credito , que affirme ser Lisboa 
fimdada per Ulysses. Esta cidade , digo , de Portu- 
gal , que chamâmos Lisboa. Somente dos Lattuos 
Solino diz , « que n'esta terra ba uma villa per 
nome Olyssippo , aqui posta per Ulysses , segundo 
dizem ». Estas sâo quasi as palavras de Solino -, tor- 
nadas em nossa linguagem, isto signilicam. Nas 
quaes pôe^i^M^as palavras «ejflimio dheni. Estas palar- 
vras duvidam , e nâo aflSrmam. Nâo ai&rma oom 
certeza de auctor , que o diga ; mas diz a moatâo 
que duem , e nâo diz qo^n. Falla de maaeira , que 
faz intender , que nâo dà credito ao que dizem. 
Lourenço de Yalla , homem de boa erudiQâo e in* 
tendimento , e outrossimilbantes, de nosso tempo, 
sâo d'esté parecer. 

Febiurik) OuTÊnA. — SMoria 4e Portugal 

(capitulo II}. 



QUALIDADES D'EL-REI D. MANCEL. 

Grandes titulos teve este glorioso rei, Africa, 
£thicq;ûa , P^rsia , India e tudo o que sta no meio 
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dlsso, mares, terras firmes, ilhas , de tudo isto o 
commercio , e a navegaçâo , e conquista , é menos 
do que n'estas terras Ihe Deas deu : deve^lhe por 
isso moito o mundo , que elle fez maior. Porque , 
quanto a nosso uso, tanto montava nâo o hayer 
ahi. £ nâo termos nés o uso délie, nem sabermos 
mais d'elle que o nome *, e , de muitas partes, nem 
Dome. Deve4he a cosmographia tiral-a de mui- 
loserros. Saber-se palpavelmente o que falsamente 
representava a imaginaçdo do que nâo vira. Deve* 
Ihe a sciencia da sphera desenganos dos erros dos 
aDtjgoos, yernse que o habitado é o mais-, e que 
Bas zonas , que tinham por inhabitaveis e désertas, 
se vive temperada e suavemente ; saber-se a lade^ 
za*^ e compridâo do mundo ; sarem as tâbuas cer^ 
tes; sitio dos logares verdadeiro^a graduaçiio 
punctual; emendarem-se os nomes ; conformarem- 
seoslivros com a exp^iencia^ tractar-se mais o 
mundo; andar-se pelo mar sem médo; baver-* se 
por facil o que antes se nâo cria. Deve a vida a este 
r^ ) porque , per sua industria , se nos communica- 
ram muitos remedios pera ella. Estas obrigaçôes 
confessam todos : grandes sSh>*, importam muito; 
meréce-se com eltas muito v déve-se por ellas lou-- 
vores grandes ; mas devem-lb'os os homens>^ 

Um dos signaes uittmos, antès do fim do mundo, 
é baver-se deprégar^ evangelho em todo o mundo, 
como disse Christo Nosso Senhor, emSan' Matbeus. 
E diz^bre lestas palavrasocardealde YioCaietano, 
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screviendo no tempo do papa Leâo X, qnandaveio 
noya do descobrimento do Oriente , « que es exe« 
cutores d'isto mostrava Deus, que eram os Portu- 
guezes ; e o instrumente escoihido pera- tam grande 
honra,.era el-rei D. Manuel, que entâo reinava, 
e os rêis d'estes reinos seus successores. » Se quem 
espéra despacbo, so de ver que se comega tractar 
d'isso , se alvoroça , que alvorôço séria no ceo 
quando vissem os bemaventurados espalhar-se o 
evangelho per tan tas partes? quando vissem de- 
terminar-se uni rei a divulgar a lei de Ghristo per 
reinos tam distantes , per naçôes tam barbaras , per 
provincias tam ignotas? e quando vissem oome* 
çar-se de cumprir $eus desejos ^ e ja princ^io do 
que nâo viam principio thé entâo; antes viam esr 
treitar-se mais a lei de Ghristo na Europa? Quanto 
temèram a dilaçâo polo que antes viam no Occh 
dente , tanto alvorôço accidentai recebéram em ve-* 
rem a divulgaçâo do evangelho crescer no Oriente; 
converter-se tanto numéro d'infieis ;: edificarem- 
se igrejas, e mosteiros : pareceu vespera do derra* 
deiro dia , em que haviam de resurgir seus eorpos. 
£ elles: se haviam detornara ajunctar, cemmunii- 
cando-lbes sua glôria ; vestindo-os de sua incorrup- 
çdo e iromortalidade ; triumphando da morte , e di* 
zendo ; -^ « Acabada é de vencer a morte » (como diz 
san' Paulo). De maneira que, pois quanto mais se 
publica e derrama a doctrina evangelica, mais se 
chega o dia do juizo, resurreiçâo universal de to- 
dos , fica manifesto, que a este giorioso rei (a quem 
a igreja militante deve ampliar - Ihe seus limites 
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dove a triomphante (que é o numéro dos bemavcn^ 
turadofi^) o alvorôço- de esperar mais cedo pela re- 
surreiçâo de seus corpos. Polo que, différente^ 
cantos seriam os corn que sua aima foi recebida 
d'elles, e é adjudada de nés : alli ouviria seus ti- 
tulos triumphaes. « D. Emanuel adjudador de nossos 
desejos, anticipador de nossa glôria ( segundo nosso 
alvorôço) e porque antesesperavamos grande revo- 
luçâo de tempos (yendo tam-cerrada a terra pera* 
a pregaQào da fe> agora temos o termo pm* brève. 
Yemos as terras descobertas : vemes abertos os ma- 
res : yemos naus com maiores retomos de fe, do que 
se podia esperar do eroprêgo que leyaram : yemos^ 
a fe de Portugal no Oriente : o senborio do Oriente' 
nas mSos.dos rêis de PortagaL Chéga-se o tempo^ 
de ser perfeito de todas as partes nosso prazer. >» 
Que agradecimentos daria san' Thomé a este rei , 
que restauraya seu poyo , sua casa , as reliquias* 
da fe e da doctrina, que n'aquellas partes deixa- 
ra? Que gasalhado reeeberia de san' Pedro , a euja 
se e cadeira sujeitara, em tam breye tempo, tanta 
multidâo de reines ? Quam distinctas maneiras de 
gnatulaçôes reeeberia de todos os sanctos? O'dese-^ 
jade dia ! o' recebimento singular ! o' alegria maior 
que toda consideraçâo humana ! o' dictado, a quem 
do qaal ficam todos os dictados humanoslQue 
grande giôria ser grande, onde quem é menos de 
todos, é maior que o Baptista na terra ! Onde (como 
diz san' Hieronymo) « Grande é quemquerque la é. » 
Os anjos d'aquelles reinos , qv^ graças Ihe dariam 
por fazer o que elles athé entâo nâo fizeram, planter 
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SI fe, regaU, rortifical^?Qaeoffèrecimentosihriam 
à seus successores? Que adjudas Itie prometteriam ? 
Que gfaças Ihe dariam dé os adjudar a salvar mas 
proTincias , e livral-as da tyrannia dos idolos, do 
eaminho da eterna perdiçfto? Apôs isto (que eu ima- 
gino coih tam solide, e tam Grme fundamaito) aînda 
hayerà quem cuidequedeyérogar pôralma, a qu^Ei 
08 sanctos devem tanto? Que digo? a quem devem 
os sanctos? a quem Deus, que a ninguem deye , e 
a qu^n se deve tudo, cscolheu pera Ihe fazer mercê 
de Ihe dar a glôria de podèr dizer o rei , de que 
sfto estes ossos, que restituiu a Deus as terras, que 
se Ifae atevantaram ; e as reduziu à obedieucia do 
seu nome, e submetten à jurisdicçio dé seù vigaim 
na terra. Apôs tam grande, e tam ncrvo louvor, con- 
tar-YOs a diligencia com que c(mipilou , e abreviou 
as orderiaçôes corîfùsas^ espalhadas : o cuidado que 
teve da justiça , inquirindo , provendo , e gastando 
muito de sua fozenda, nos mautimentos, e ordena- 
dos dos officiaes d'eilà ; aindaqire este fosse seu offi- 
cie proprio, seriafn évidentes argumentes de sua 
bemaventurança, se nâo tiVera dictes outros maio- 
res. Glaro stà , que todas as outras virtudes omam 
um rei ; a justiça so o salya : d'ella é ministro; por 
élta se Ihe devem os tr ibutos (oômo diz^n' PauIo)r 
Por ella reinam os rêis -, e n'ella representam a Deus: 
se a fazem , nâo teem de que temer. « Fix juuiça 
(Ait David) nâo tenho de que recewr. » Esta pediu Sa- 
lomdo , e com cSla Ihe déram tudo. O zèlo d'eUa é 
a melhor peça do arreio de ilm bom leL Polaotn 
servancia d'ella, fez Deus tanfos beos aos Romftos^ 
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em quaBto elles a guardaram. Diz aanct'Augusti- 
nho y • que sem ella» nem os cossairos vivem, ou 
ao menos sem alguma sombra e sîmilhança (Feila.» 
Por elia devem deixar tudo , e alongar-se de tudo ^ 
por se nâo aiongar d'ella. Devem abreviar d^:Qan-« 
das; encurtar processos; atalbar malicias; obviar 
a cauteias : tudo iste procurou este rei. De maileira, 
que se poderà coUigir d'isto ^ a bastante certeza de 
sua glôria, se nâo houvera ouïras cousas tantas,- 
que eu podera passar, e couteutar-me do que todos 
ainda sabeis. Dizem os velhos , corn muita sauda- 
de f do gôsio corn que ou via as cousas da justiça ; 
como favorecia as cousas d'ella ; o crédite que 
dava aos que Ihefallavani por bem d'e]la. ËxceK 
lente rei I cuja vontade àcêrca das cousas da jus- 
tiça , era tam certa , e a orelha tam prompta , e tara 
experta, que o exordio, com que se insinuavam em 
sua graça , e eaptavam sua bedevolencia , era mos- 
trar zêlo , e fervor nas cousas de justiça. Vistes o» 
argumentes que uosdà sua vida? Quereis ver como 
noscertifk^va de sua glôria o modo de sua QUNrte? 
Muito antes tinha ordenado seu testamento , se^ 
gundo o conselho do Ecclesiastico, que diz : — « Que 
fallemos sempre com nosso testamento , e sternes 
sempre n'elle; como quem muitas vezes morria ^ir 
vende , e morrendo tomava a viver ». Ë ^entindo 
sua enfermidade mortal f conformoUHse com a von- 
tade do SenhOF Deus ] e com um brève addimento 
a seu testamento , encommendou ao principe 9eu 
filho , a rainha sua muiber , e sens ûlhos , e filhas \ 
e Ihe deu sua bençfto \ para que ^ com a de Deus , e 
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sUa , per seu fallecimento , governasse temendo a 
Deus , e amando seu povo. Parecia um Jacob na 
exhortaçâo do principe; na consolagâo de todos 
seus criados; os quaes todos o amavam muito, 
pola suavidade de sua conversaçâo , e tractamento 
domestico. Apôs isto, recebeu todos os sacramentos, 
como fiel Ghristâo , com muita devaçâo e humil- 
dade ; e , confessado , commungado e ungido , deu- 
aima a Deus ; sujeitando a necessidade de sua mort& 
à sua sancta yontade. 

D. AiVTONio PiTraEiRO. — Sermâo na trasladaçâo. 
dos 0SS08 d'el-rei D. J^anueL . 



BESTRuicÀO DA ARMADA DO REI DE ORMUZ: 



Postoque os capitâes nâo fiearam muito conten- 
tes da resposta , que Afonso d' Alboquerque man- 
dou ao rei , comtudo , chegados as naus , fizeram-se 
prestes com sua artilheria*, e arrombadas, spe- 
rando o signal, que Ihes tinha dado. Os Mouros , 
receiosos da conversagâo de nossas naus , foram 
alando as amarras , que tinham da banda da cidade, 
por se afastarem d'eilas. Afonso d'Alboquerque , 
como stava em vista de tudo o que se fazia , man- 
dou logo recado aos capitâes , que nos bateis , com 
gente armada , emendassem suas amarras , e as 
fôssem portar boia com boia das naus dos Mouros, 
que se afastavam. Od capitâes (postoque assom- 
brados do perigo , em que se viam ) como valero- 
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SOS e eaforç^dos cavalleiros , o pozeram perobra ; e 
inestre da nau capitaina , com cincoenta bomens 
armados, foi porlar uma anchora na gorja da nau 
Meri. O capitâo da nau , que sabia a causa da dila- 
çâo do rei , vendo a mudança das nossas naus ,' 
bradou da poppa a Afonso d'Alboquerque , « que 
se nâo agastasse, que logo viria recado. » £ nâo 
devem ter menos louvor os mestres, piiotos, e 
gente do mar ^ pois nâo sendo esèa sua profissâo ^ 
armados de todas as armas, com muitô esfôrço e 
diligencia , faziam o que Ihes seus capitâes manda-* 
vam. Yendo Afonso d'Alboquerque o brandir das 
espadas , o capear com as adargas , e outras cousas, 
que 05 Mouros de terra faziam ( como gente que o 
Mo tinham em conta ) intendendo , per estes ade- 
mânes *, que a determinaçâo do Gogeatar era dar- 
Ihe batalha , e que nâo era ja tempo de dissimular , 
por starem mettidos em logar , que Ihes convinba 
buscar o remedio per suas mâos ; determinou de 
commetter os imigos y antes que Ihe Viesse o soc-" 
corro , que espéra vam \ e poz-se em ordem pera o 
outro dia , pâo yindo recado , commetter a armada : 
e repartiu as stancias da sua nau per D. Antonio , 
seu sobrinho, e per Jorge Barre to de Crasto, D. 
Jeronymo de Lima , e D. Joâo de Lima , eom todos 
os mais fidaigos , e criados d'el-rei , que havia na 
nau : e mandoua Nuno Yaz de Castello-Branco , 
que tivesse cuidado de fazer carregar a artilheria , 
e da guarda da polvora ; e avisou os capitâes das 

* Sigiiaes; 
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outras naus , que guardassem esfa ordem ; e que 
stivessem prestes , e fizessem o que Ihe yissem fa* 
zer. Gomo foi menhâ , vende Afonso d'Alboquerque 
que nâo yinha recado do rei , e que esta dilaçâo de- 
senhava quererem gueira , e nâo paz , mandou p6r 
fogo à artilheria. Os bombardeiros- ordenaram-se 
de maneira, que dos primeiros tiros, metteram 
duas naus grossas , que tinham diante , no ftmdo 
Com toda a genfe -, uma do principe- de Gambaya , e 
outra de Meliquiaz, de Diu. Afonso Lopes da Costa, 
que ficavà da banda da terra , desbaratou , e met- 
teu no fundo alguma parte dos galeôes, e atalayas, 
que a sua artilheria alcançou . Manuel Telles , dé- 
polis de ter feito grande estrago em alguns narios , 
mandou alargar o cabo , que tinha da banda do 
mar , e veio-se sobre uma nau grande , que tinba 
iuncto comsigo ; e matou-lhe parte da gente , e a 
outra lânçôu-se ao niar : e os que iam armados , fo- 
ramnse logo ao fundo : e Joâo da Nova , com sua 
artilheria , fez grande éstrago nas naus , que sta- 
vam da banda do Gerame * •, © o mesmo fizeram 
Antonio do Gampo , e Francisco de Tavora nos ga- 
leôes y que os tinham cercados ; que toda a noite 
andaram emendando suas anchoras pera os toma- 
i^m no meio : e aindaque os Mouros trabalhavam 
de se vingarem com a sua artilheria, stavam as 
nossas naus tam fortificadas das arrombadas , que 
nâo Ihes flzeram nojo , senâo nas obras mortas ; e 

* Sobrado coberto de foihas depalmeira, e p6sto sobre qaatro 
pés d*ànrofes. 
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com as frecbas Ihes feriram alguma gente. Foi a 
peleja tam travada de uma parte , e da outra , assî 
da artilheria , como das frecbas , que durou muito 
spago *, sem ae verem uns aos outroa com o fumo. 
Afoqso d'Alboquerque, em descobrindo a fumaça , 
mandou com grande pressa alargar um cabo , que 
tinba da banda do mar , e deixou-se yir sobre a nau 
Meri ; e matou-lbe muita gente com as espingar- 
das y e béstas : e alli morreu o capitâo ( que era um 
homem {principal de Cambaya) ; e vendo o desba- 
rato da armada do rei , e a Victoria nâo pensada, 
que Ibe Nosso Senhor mostrava* e que os Mouroa 
se lançavam ao mar , com médo de nossa artilheria, 
euidando que alli tinham seu remédie a nado ; fo^ 
los reprimir , alargou-se da nau , e D. Antonio com 
elle no seu esquife, e bradou aos capitâes, que 
acudissem aos bateis, e seguissem a Victoria. E o 
primeiro capitâo , que veio ter com elle, foi Ma- 
nuel Teles : e por o seu batel ser mais levé de remo, 
metteu-se n'elle com sua bandeira real (que hoje 
stÂ em N. Senhora da Graça] , e foi-se pôr à vista 
dos nossos , no meio da armada dos Mouros , pera 
d'alli acudir aonde fosse necessario, e dar ordem aos 
capitâes do que baviam de fazer : e aili stéve sem 
se bolir , bem servido de frechadas , e espingarda- 
das; e mandou a Jorge Barreto de Crasto , que se* 
mettesse no seu batel , e Joi^e da Silveira , Aire» 
de Sottsa Ghichorro , Duarte de Sousa , Nic<dau de 
Andrade, Nuno Yaz de Castello-Branco, e outres 
muitos fidalgos, e criados d'él-rei com elle, que^ 
fûssem commetter a nau Meri -, e se ainda houvesse 
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g^nte n'ella , que a trouxessem tbda & espadsi , ^vH' 
dar vida a ningùem. Jorge Barreto foi coniHietter a 
hau : e os primeiros que entraram foi Gaspàr Dias, 
de Alcacere-do-Sal; e, à enftrada, llie cortaram a mâo' 
dereita , que logo allt ficou com a espada apertada; 
ao quai Afonso d'Alboquerque deu de sua fazenda, 
em sua vida , dés mil reaes de lença : e, apôs elle , 
entrou Joâo Estâo, scrivâo da armada , que o de- 
fendeu que o nâo matassem , e Pero Gonsalves pi- 
loto, que houve alli' duas^ cutiladias mui grandes 
(<Je que steve à morte) ,- e Nuno Maz de Gastelle- 
Branco , que coiîl uma bésta feriu , e matou muitos 
Mouros y atfaé que nâo tevë altnazem : e apôs estes 
entrai'ani todos os outrbs-, que iamcem Jorge Bar- 
i*eto, e très marinheiros da nau capitaina ^ e junc- 
fos todos", pelejaràiA com tianto esforço que , de 
sessenia Moiircte que fîcaram na nau , sem se que- 
rerem lançar ao mar , f<M:am todos mortos, e es- 
tirados per esse couvés ; e a nau ficou assi com a^ 
genté , que Ihé Jorge Barreto deixou , pera a guar-' 
dareto*. 



GONTINUAÇÂO DO MESMO ASSUMPtÔ. 

Como Jorge Barreto teve a nau Meri rendida ,> 
os nossos, que n'ella ficavam, com a artilheria 
d'ella , começaram a tirar à gente da eidade , que* 
andava na praia , e fi2eram-lhe muito nojo : e Jdrge 
Barreto foi-se ajunctar com D. Antonio, que an- 
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daya no esquife da qau capitaina , e Francisco de 
Tavora no seu batel ; e foram seguindo alguns ga- 
leôes, que iam fugindo contra a ilba de Queixpme : 
e eom a artilheria , que n'elles levaram , e e^pin- 
garda^, mataram muita inGnidade de Mouros; e 
na .coinpanhia de D. Antonio iam Francisco de 
Melo , Pero Gomes , Rui Dias ( Gibos de homens 
bonrados de Alemquer) , e Simâo Yelho , fiibo do 
commendadorde Almourol, James Teixeira, Duarte 
de Melo , Pedr' AIvres Froes , e Antonio Yogado. 
Estes capitâes , depoi3 de terem pôstp em desba* 
rato 05 galeôes , e muitos d'elles mettidos no fundo, 
vieram-se recolbendo pera ,onde Afonso d'Albo- 
querque stava ; o quai mandou logp Antonio do 
Gampo , que fosse aferrar uma nau , que stava ppr 
render : e em sua companbia ia Nicolau Juzarte, 
seu sobrinbo, e Autonio d'Abreu, e outra mùita 
gente : e pelejaram um grande spaço , sem a pode- 
rem entrar ; porque os Mouros da nau eram Farta- 
quins, e defenderam-se mui yalerosamente. Yendo- 
os Afonso d'Alboquerque n'esta pressa, mandou 
Afonso Lopes da Gosta , que os fosse soccorrer ; e 
em sua companbia Antonio de Lis, G]bo de Alvaro 
G il de Lis , de Selubal , e Anton;o de Azevedo , e 
Bras da Silva seu irraâo , e Alvaro Fernand^s , môço 
da capelia d'el-rei , e outros bomens bonrados, que 
pel^ram de maneira , que entraram a nau , e ma- 
taram-lbe muita parte da gente : e alguns , que 
nâo poderam soffrer sua furia, lançaram-se ao 
mar. Joâo da Nova , que stava perto d'elles , como 
os viu no mar, acudiu no seu batel corn Férnâo 
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Soares , Joâo Luis , criado d'el-reî D. Manael , e 
Antoni' Anes , mestre da sua nau ; e começaram to- 
todos a pôr o ferro nos Mouros, que andavam a 
nado , e mataram muita parte d'elles , e outros se 
afogaram : e d^alli foi aferrar uma nau grande , 
em que havia muitos Mouros , que inda nfio ti- 
nham sentido o ferro dos nossos : e , começando-os 
a combater , chegou Francisco de Tavora no seii 
batel , e com elle Manuel de Lacerda , D. Joâo de 
Lima , JBastiâo de Miranda , Pero d'Alpôe , Martim 
Vaz , Lopo AlvVes, criado do condostabre, e Diogo 
Neto, e muita gente d'armas ; e chegando a bordo da 
nau , elle per uma parte, Joâo da Nova pela outra^ 
a entraram , e mataram quantos acharam denlFO , 
sem dar vida a nenhum. Afonso d'Albôquerque , 
que stava em vigia do que se fazia , vendo que 
alguns se salvavam a nado , mandou aos capitâes, 
« que atalhassem da banda da terra , e trouxessem 
todos à espada : » elles acudiram , e nâo deram 
vida a nenhum. Os Mouros eram tantos no mar, 
dos que se lançavam das naus , que os capitâes 
entraram, e das que nossa artiiheria metteu no 
ftindo , que nâo podendo acudir , por serem os 
bateis poucos , e os soldados ja enfadados de ma- 
tar, se salvaram muitos a nado. 

N'este tempo andava Gogeatar em um parau muito 
esquipado , com suas arrombadas feitas de colchas 
vermelhas , e uma meia gavea no topo do masto, 
mettido na maior furia da batalha , animando os 
seus , « que pelejassem ; » e trazia comsigo mui- 
tos Turcos coraçoneis com suas espadas guarne- 
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cidas de praU e jouro , e muitos arcfaeiros , sem 
ser conheckk) dos nossos, senfto pér derradeiro, que 
o disse um Mouro a Afonso d'Alboquerque , ja 
quando se elle la recolhendo pera terra, despois do 
desbarato de sua armada. E comtudo, mandou aog 
capitâes, nos seus bateis, e a Jorge fiarreto de Gras- 
to, « que seguissem, e Ihe fôssem tomar a terra , 
e investissem o parau, em que elle ia ; » e quando 
chegaram , eram ja os Mouros tam pegados com 
as casas, que se lancaram ao mar , e Gogeatar tam- 
bem com elles, deixjsmdo no parau muitas espadas 
guamecidas de ouro e prata, e agomias, e vestidos 
de brocado, e de séda; tudo despojo de gente honra- 
da, que Ihe os nossos tomaram, e com elle se toma- 
ram pera onde Afonso d'Alboquerque stava : e como 
foram todos junctos , tornaram outra vez à batalha 
do mar com os Mouros , que andavam a nado ; e , 
as langadas , e cutiladas , mataram tantos d'elles , 
que de cançados de matar, nfto podendo acudir a 
tudo, se salyaram alguns : e o mar andava tam 
tincto de sangue, que era espanto vèl-o. Os grume^ 
tes, e pagens das naus, ts^mbem , per sua parte , 
nâo faziam senâo vasal-os com os croques, e lan'^ 
çar-lhes as trlpas fora; de maneira que foi feito 
grande estrago n'elles : e houve grumete, que so , 
matou oi tenta Mouros. £ porque isto tudo era ao 
longo da ribeira, receberam os nossos muito damno 
de um Cérame , que o rei tinha feito de madeira 
mettido no mar, (liante das portas do castello, com 
a artilheria, que n'elle tinha, e com frechas. Como 
Afonso d'Alboquerque yiu os nossos aSrontados da 
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artilheria, mandou remar rijo o seu batel direito 
«0 Cérame , corn determinaçâo que, acudindo todos 
os capitâes, commetter q castello : e nâo f^ra muita 
dùvida entral-o, se todos acudiram; porque os Mou- 
ros stavam tam cortados de médo do desbarato que 
viam , que houvera pouco que fazer na entrada : 
mas os capitâes» nâo tinham sabido sua determi- 
naçâo, nem Afonso d'Alboquerque cuidou que po- 
dia ser:; mas a Victoria, e o desbarato dos imigos 
Ihe mostrou o que podera fazer, se todos acudiram 
com tempo : mas com elle nâo se achou mais que 
Antonio do Gampo ; e ambos apertaram rijo com 
os Mouros , que stavam no Cérame ; e, com as bom- 
bardas, que traziam nos bateis, mataram alguns 
d'elles à porta do castello ; que logo viram levar 
a rasto pera dentro da fortaleza. Os remeiros do 
batel, em que Afonso d'Alboquerque ia, com a ré- 
volta da peleja , embaragaram-se de maneira, que 
atravessaram o batel debaixo do C<»*ame, e alli fe- 
riram Afonso d'Alboquerque , e a Manuel Telles 
de uma Irecbada pelo rosto , e Pero Taz d'f)rta , 
e Jorge da Silveira, e dous bombardeiros , e outros 
très, ou quatiX) homens : e no batel de Antonio do 
€ampo feriram a elle, e a Antonio d'Abreu, e cinco 
marinheiros. E com quanto alli foram estes feridos, 
apertaram tam rijo com os Mouros , que os melte- 
ram todos pela porta do castello dentro : e nMsto 
acudiram todos os capitâes nos sens bateis^, ejunc- 
tos se afastaram pera fora , e foram-se ao 'longo da 
cidade esbombardeando todas as casas. Durou esta 
J>atalha , que os nossos tiveram com os Mouros no 
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mar, desde assette horas depetatnenhd athé As très 
horas despois doineio-dia> em que morreram infini- 
dadede Mouros : e os boiid>ardeiros o fizeram aquelle 
dia de maneiray (porque Nosso Senhor os quiz adju- 
dar), quenâo tiraram tiro, que nâo mettessem nau 
nofundo, e matassem muita gente. 

Commentarios de Afimso d^ÀWo^tuerque, 
tom. I, caplt. 80, e 31. 



DO SITIO E FUNDAÇÂO DA CIDADE DE 60A. 

reîno de Goa foi antiguamente de gentios , e 

era tributario ao rei de Narsinga ; e quando Afonso 

d'Alboquerque o ganhou , haveria setten ta annos que 

era isento , e nâo Ihe obedecia : e a principal ca- 

bega d'esté reino era a cidade de Goa , que stà si- 

tuada em uma ilha , a que os gentios chamam Ta- 

çuari , rodeada toda deesteiros d'âgua salgada, e de 

ilhas ; e em alguns passos principaes d'esta ilha , ti- 

nham tôrres feitas pera defenderem a passagem aos 

Mouros da terra firme ; e porque o passo de Gon- 

dali era tam baixo, que de baixamar podiam passar 

a vau ; ordenaram , que todos aquelles que morres- 

sem per justiça , e assi alguns Mouros , que fôssem 

tomadosna guerra , se lançassem n'elle, pera que os 

lagaKos, que ha n'aquelles esteiros, viessem alli 

buscar esta carniça *, os quaes ema tantos , e tam 

acostumados acudirem a este cevo , que os Mouros, 

por esta causa , nâo ousavam de passar o vau : e 

s 
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com este artificîo, e eom as maïs tôrres, que tinham 
derredor da ilha , viveram muitos annos , sem os 
Mouros poderem entrar com elles ; e a primeira 
povoaçao , que n'esta ilha de Taçuari houve , foi 
Goa a velha ; e segundo seus ediGcios , pareoe 
que foi cousa grande : e a razâo porque os pri* 
meiros fundadores fîzeram alli seu assento , e nâo 
onde agora stâ a cidade de Goa a nova, (Ihe po- 
démos chamar), dado caso que o porto, e o rio 
fosse muito melhor, M pola barra ser de pouco 
fundo, e nào poderem entrar per ella naus, nem 
navios : e per curso de tempo as âguas , que veem 
da serra de Gâte , que no hinverno correm com 
grande furia pera o mar, foram pouco , e pouco 
abrindo esta barra de maneira, que ficou em al- 
tura , que podiam entrar per eila naus , e navios. 
Vendo os moradores de Goa a velha , que este rio, 
e porto era melhor, e a barra tinha fundo ; que 
per ella podiam entrar naus , e navios sem p^go, 
deixaram a povoaçâo de Goa a velha, e vieram 
fundar esta povoaçâo , onde agora stâ a nossa ftnr- 
taleza , e fizeram alli uma cidade mui grande : e 
por serem homens de màr, e soffrerem mais os 
trabalhos, que todas outras naçôes, começaram 
lôgo fazer naus grandes , e nav^aram per todas 
as partes da India : eram valentes homens , e bons 
frecheiros; e n'isto faziam muita ventaj^n a to- 
dos seus visinhos. Foi sempre Qosl , em tempo dos 
gentios, nomeada por cousa muito principal n'a- 
quellas partes : e ha via n'ella muita gente de pe , 
e de cavallo; e por isso se defenderam muitos 
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annos contra o poder do rei de Daquem. Tinham 
os gentios n'ella temples muito honrados , e mui 
bem lavrados , onde viviam uns homens como re- 
ligiosos y a que chamam Bramenes , que guardaip 
alli suas gentiiidades. Tinhaofi por costume, que 
se algum gentio morria , a mulher se havia de 
<iaeiinar per sua vontade : e qoando îa a este sa- 
crificio , era com grandes Testas , e tangeres , di- 
zendo, « que queria ir acompanhar seu marido ao 
outro mundo : » e a que îsto n&o fazia , era lança- 
da d'antre as outras , e ficava ganhando per seu 
corpo pera as obras do pagode , de que era fre- 
gueza : e como Afonso d'Âlboquerque tomou o rei- 
no de Goa , nâo consentiu que d'alli per diante se 
queimasse mais nenhuma mulher-, e postoque mu- 
dar costume seja parelha de morte, todavia ellas 
ftrfgaram com a vida , e diziam grandes bons d'elle, 
por thés mandar que se nâo queimassem. Per este 
porto de Goa foi sempre a passagem principal pera 
reino de Narsinga , e Daquem -, e por esta causa 
havia n'elle muitas mercadorias , e vinham gran- 
des cafilas de mercadores do sertâo buscal-as, e 
traziam outras : e d'esté commercio , que tinham 
uns com os outros , vieram os moradores de Goa 
a ser tam prosperos , que diziam , « que so ella , 
n'aquelle t^npo , rendia duzentos mil pardaus. » 
Antre este reino de Goa , e do Daquem, pela banda 
do sertâo, yai uma serra mui alta , e mui grande, 
que se chama Ogate, que divide estes dous rei- 
nos um do outro *, a quai serra tinha certos pas- 
SOS , per onde se entrava , nos quaes os gentios tl- 

5 2 05? 7 
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nhâm suas tôrres com gente pera sua defensfto. 
£ postoque ao subir, esta serra seja muito fra- 
gosa , tanto que stâo em cima , d'alli per diante toda 
a terra é châ, e muito povoada de logares mui 
grandes : de maneira, que esta serra fica sobre 
Goa , e sobre o mar , como um eirado. Nâo dou ra- 
zâo aqui d'esta terra ; porque minha tençâo é nâo 
tractar senâo como o grande Afonso d'Alboquerque 
a ganhou aos Mouros, e nâo de como se elles fize- 
ram senhores d'ella. E havendo muitos annos que 
os Mouros tinham ganhado o reino de Daquem ao 
rei de Narsinga, e eram senhores d'elle , postoque 
com os gentios de Goa tivessem sempre guerra , 
nunca os poderam senhorear ; athé que o Sabaio 
veto ser senhor de Daquem ; e este , continuando a 
guerra com elles , foi muitas vezes desbaratado , e 
outras muitas vencedor : finalmente , havidos os 
passos da serra per traiçâo, veio com grande podêr 
de gente sobre a ilha de Goa, e steve solû^'ella 
tanto tempo , athé que a entrou ; e tomada a cidade 
toda, a outra parte do reino ganhou sem trabalbo; 
e ficou ella cabega principal de ambos os reinos : e 
vendo o Sabaio velho o sitio de Goa ser muito bom, 
ede boas éguas, e a ilha em si muito fertil e gra- 
ciosa, determinou de fazer seu assento n'ella, e 
tudo mais de seu reino deixar por amor de Goa : 
e fez logo uns paços mui grandes , e bem lavrados ; 
e despois de se ver alli assentado de assossego, ficou 
tam contente do porto , e do rio , e da disposiçfio , 
que tinhaperasefazerem n'elle grandes armadas, que 
practicava muitas yezes com esses sens privados; 
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« que, pois a fortuna Ihe dera Goa, que esperava de 
ganhar d'alli o reîno de Cambaya , e destruir todo o 
Ma]abar » ; porque estes foram sempre os maiores 
contrarios que elle levé : e quando Afonso d'Albo- 
querque ganhou Goa , haveria quarenta annos , 
pouco mais, ou menos , que o Sabaio a tinha ganha- 
do aos gentios. Como se soube per todas aquellas 
partes , que o Sabaio era senhor do reino de Goa , 
pola muita fama, que dos tempos passados tinha , 
trabalharam todos de o terem por amigo; e o Xe- 
que Ismael , e o gran' Soldâo do Cairo , e o rei de 
Adem Ihe mandaram logo seus embaixadores , pro- 
curando muito sua amizade : e porque elle dava 
aos estrangeiros maior soido , que nenhum rei da 
India, acudiram logo a Goa muitosRumes, Tur- 
cos, ArabioSy e Persas; e corn esta gente tomou 
muitos logares ao rei de Narsinga , e se fez grande 
senhor no reino de Daquem. E despois dos Portu* 
guezes serem entrados na India, os Malabares, 
que eram os maiores imigos que o Sabaio tinha , 
se confederaram com elle, e o Qzeram seu capitào- 
geral, elhe offereceram muito dinheiro, e gente, 
e toda a outra mais adjuda , que Ihe fosse necessa- 
ria contra nés : e pera esta empresa tinha o Sabaio 
feito uma armada mui grossa de naus, navios, e 
gaies no rio de Goa ; a quai se stava acabando , 
quando o grande Afonso d'Alboquerque entrou a 
cidade. N'esta costa do reino de Goa ha outres por- 
tos, nos quaes, antes que fosse tomada dos Portu- 
guezes , havia naus , e mercadores , que agora nâo 
ha , com modo das nossas armadas ; e tambem por* 
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que Âfonso d'Âlboquerque nâo consentia que hou^ 
vesse nenhum tracto per toda aquelia costa , seaâo 
em Goa. 

Commentarios de Afonso d^Alboquerque , 
tom. II, capit. 20. 



EJSTREGA DE GOA 

A AFOISSO D'ALBOQUERQUE^ 

Partidos D. Jeronimo, e Garcia de Sousa pera 
vigiarem a fortaleza, (como atraz tenho dicto), 
Steve o grande Afonso d'Alboquerque quedo toda 
a noite esperando que amanhecesse , e avisou os 
capitâes do que haviam de fazer, se houvesse re- 
sistencia na entrada da cidade -, e começando ama* 
nhecer, mandou-Ihes fazer o signal , que Ibes ti- 
nha dado. Os capitâes, como o ouvîram, levaram 
suas amarras, e vieram-se com toda a gente, (que 
seriam milhomens portuguezes, e duzéntos Mala- 
bares), ter à gale, onde Afonso d'AIboquerque 
stava -, e d'alli partiram , e chegando à cidade era 
ja menhâ Clara : e por nâo acharem nenhuma re- 
sistencia , entraram pelas portas com uma cruz 
diante de si : e aqui se assentou o grande Afonso 
d'AIboquerque em joelhos; e chorando muitas la- 
grymas , deu graças a Nosso Senhor por aquelia 
mercé , que Ihe Qzera , em Ihe dar uma cidade tam- 
manha , e tam poderosa , sem trabalho , nem morte 
de ninguem : a quai cruz tevava um frade de san' 
Domingos , e apàs ella ia a bandeira real , que era 
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de setim branco, oom uma eruz de Chri^tus no 
meio : e n'esta ordem foram athé à porta do castello, 
onde o stavam esperando os Mouros principaes 
da eidade , e governadores d'ella ; e lançados a 
seus pés, Ihe entregaram aschaves da fortalcza , 
e pediram-lhe muito por mercô , que Ihes guar* 
dasse o seguro, que Ihes tinha dado. Gomo Afonso 
d'Alboquerque enirou denlro na fortaleza , porque 
vinha seguindo muita génie da eidade, mandou 
a D. Antonio de Noronha , que ficasse com cin- 
coenta homens à porta, e nâo deixasse entrar ne-» 
nhum Mouro denlro. Os gentios, que stavam 
dentro, vieram-se a elle com suas oortezias, como 
éseu costume , e disseram^lhe, « que elles quertam 
ser yassallos d'el-rei de Portugal, e star à sua 
obediencia : » e elle os recebeu com muito amor, 
e gasalhado, e mandou apregoar, sob pena de 
morte, que nenhuma peasoa tocasse em nenbu-* 
ma cousa dos Mouros , e gentios , que stavam 
6m Goa ; mas que os tractassem como vassallos 
d*el-rei de Portugal seu senhor. Acabado isto , 
andou vendo a fortaleza , e Ds paços do Sabaio , 
que erara todos lavrados de macenaria , com jar- 
dins , e poços de àgua dentro : e d'alli foi ter a 
umas tercenas grandes, onde achou muitos man- 
timentos , muita polvora , e muitos materiaes pera 
ft fazer, e muitas armas de gente de pe, e de ca^ 
vallo, e muita quantidade de mercadorias , e em 
umas estrebarias grandes cento e sessenta cavallos; 
^ em diversas partes da eidade se tomaram qua*- 
^nta bombardas grossas, e cincoenta e cinco fal^ 
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côes-, e d'outra arttlheria miuda grande quanti- 
dade : e outras muitas cousas , que deixo de scre- 
ver, por nâo enfadar quem 1er. Na ribeira stavam 
quarenta naus varadas, antre grandes, e peque- 
nas , e déseseis Aistas , e muita enxarcia , prega- 
dura, e tudo o mais que era necessario pera ellas : 
e alli achou Afonso d'Alboquerque todas as mulhe- 
res, e filhos dos Turcos, e Rumes, que nâo pode- 
ram levar corn a pressa , que tiveram em fugir com 
Milique Gufegurgi ; o quai , chegando ao passe do 
Gondali pera passar à terra firme , foi tam grande 
a pressa , que muitos se afogaram no rio , e outros 
perderam os cavallos, e muito fato, que levavam, 
por nâo terem em que passar, senâo paus atraves- 
sados uns nos outros. Afonso d'Alboquerque , como 
teve recolhido as mulheres, e os filhos dos Tur- 
eos , mandou-os pôr a bom recado , e guardar ^ e 
na segunda tomada d'esta cidade as fez Ghristâs, e 
easou com Portuguezes. 

Commentarios dé Afonso d'Alboquerque » 
ton. 11^ eapit. 21. 



MORTE DE AFONSO D'ALBOQUERQUE. 

Afonso d'Alboquerque, como soube que era che- 
gado outre gevernador, e sens imigos muito favo- 
recidos d'el-rei , alevantou as mâos , e deu graças 
a Nosso Senhor, e disse : « Mal com os homens 
por amer d'el-rei , e mal com el-rei por amer dos 
hoDïens : bom é acabar. » Dicte isto , mandou te* 
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mar aos Mouros todas as cartas , que levavain pera 
mercadores de Ormuz, em quediziam, « que se nâo 
tinham dado fortaleza a Afonso d'Aiboquerque , 
que Ih'a nâo dessein ; porque era vindo outro go- 
vemador, que faria tudo o que elles quizessem . » 
E porque estas noyas nâo dessem torvaçâo é forta- 
leza , que se ficava acabando , mandou - as Afonso 
d'Aiboquerque queimar todas , e despediu os Mou- 
ros , que se fôssem ; e ficou so com o secretario : 
e tendo ja feito seu testamento , em que se man- 
dava enterrar na sua capella , que tinha feito em 
Goa , que elle ganhara aos Mouros , fez uma se- 
dula , em que mandou que os seus ossos , despois 
da came gastada , se trouxessem a Portugal ^ e 
outras palavras , que houve por escusado screver. 
E acabado isto, screveu uma carta pera eNrei 
D. Manuel , que dizia assi : 

u Senhor , quando esta screvo a Yossa Alteza , 
stou com um soluço, que é signal de morte. N'es- 
ses reinos tenho um filho : péço a Yossa Alteza 
que m'o faça grande , como meus serviços mere- 
cem , que Ihe tenho feito com minha serviçal con- 
diçâo ; porque a elle mando , sob pena de minha 
bençâo, que vol-os requeira. £ quanto es cousas 
da India, nâo digo nada ^ porque ella fallarâ por si , 
e por mi. « 

£ n'este tempo stava ja tam fraco , que se nâo 
podia ter em pe, pedindo sempre a Nosso Senhor, 
que o levasse a Goa , e alli fizesse d'elle o que 
fosse mais seu serviço : e sendo très , ou quatro 
léguas da barra , mandou que Ihe fôssem chamar 
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Fr. Domingos, vigaira- gérai, e mestre Afonso, 
physico. E porque, com a grande fraqueza que ti- 
nha , nâo comia nada , mandou que Ihe trouxes- 
sem um pouco de vinho vermelho , do que viera 
aquelle anno de Portugal. Partido o bergantim 
pera Goa , foi a nau surgir na barra , sabbado de 
noite , quinze dias do mez de dezembro. Quando 
disseram a Afonso d'Alboquerque que staya alli, 
alevantou as mâos , e deu muitas graças a Nosso 
Senhor, por Ihe fazer aqueila mercô , que elle tan- 
te desejava : e steve assi toda aqueila noite, (cgbï 
vigairo- gérai , que era ja vindo de terra , e Pero 
d'Alpôe , secretario da India , que elle deixou por 
seu testamenteiro), abraçado com o crucifixo; e 
Mlando sempre , disse ao yigairo-geral, que en 
seu confesser, « que Ihe rezasse a paixâo de Nosso 
Senhor, feita per san' Joâo, de que fora sempre 
muito devoto; porque n'ella, e n'aquella cruz, 
que erasimilhan^ da em que Nosso Senhor pade- 
cera , e nas suas chagas levava toda a sperança de 
sua saivaçâo : >» e mandou que Ihe vestissem o habi- 
to de sanct' lago (de que era commendador) , pera 
morrer n'elle-, e ao domingo, uma hora ante me- 
tihâ , deu a aima a Beus : e allî acabaram todos 
seus trabalhos , sem yer nenhuma satisfaçâo d'elles. 

Commentarios de Afonso d^Alboquerqtte, 
tom. lY, capit. 45. 
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DESCRIPCÂO DE SUÉS. 

O logar de Sués , bemque ja fosse grande e 
nobre, no dia de hoje é assàs pequeno; e creio 
que ja fora de todo apagado, se a armada do Turco 
nâo residira ahi. sitio d'elle é d'esta maneîra : 
Na frontaria e tôpo da terra, que se oppoem à 
parte do meio-dia, onde se vai cabar este mar, 
sobre um boqueirâo nâo muito grande , pelo quai 
entrando pouco spaço pela terra dentro um esteiro, 
ou brago de mar, vira logo incontinente ao longo 
da praya, caminhando escontra o logar do poi- 
mento do soJ , athé se Ibe oppor um montesinho , 
que somente, n'esta parte, se alevanta : do quai 
athé à bôcca, e entrada do esteiro, ficando da 
banda do Norte o esteiro , e terra Grme \ e da parte 
do sul a eosciada , e cabo d'esté mar, todo o spaço 
que se contem é uma lingua, ou ponta d'arèia , 
iDuito comprida e estreita , onde as galés , e ar- 
Qiada do Turco esta varada, e ^tuado o guerreiro, 
6 muito antiguo logar de Sués, no quai um pe- 
ueno castello, o dia de hoje , apparece ; e de fora 
duas târres altas e antiguas, como que deviam ser 
reliquias da grande cidade dos Heroas, que ja foi. 
Mas na ponta d'arêia, per onde o esteiro se mette, 
esta um grande, e poderoso baluarte, obra moder- 
na, que défende a entrada , e bôcca do rio \ e assî 
Q^mo vareja a praya do mar per detraz das pop- 
pas dfts galés, querendo desembarcar per esta 
P^rte : e àlêm d'i^ corre , per entre as galés , e a 
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praya uni fossado, e per cima um vallo moito 
alto , que faz uma mostra como de ribanceira : de 
sorte que, assi tanto pelo beneficio dos homeos, 
como pelo sitio , o logar é grandemente forte e 
defensavel. Ora, considerando eunadesembarcaçâo 
d'esté logar, pera o poder entrar, parece-me per 
toda a parte nâo ser possibil -, somente per detraz 
do montesinho , e banda dVJoeste ; porqu^ aqui 
staremos seguros da artilheria ; e, apoderando-nos 
do monte , sera grande parte pera alcançar a Victo- 
ria. Porêm havemos de notar que, ao longo d*esta 
praya é aparcellado , obra de um tiro de bésta , e 
fundo uma aréia molle atoladiça, segundo senti, 
apalpando o fundo, de dentro do catur; o que é 
assàs prejudicial aos que houverem de desembar- 
car. A'cérca das antigualbas e cousas, que pude 
saber de Sués, me foram contadas per algumas 
pessoas do Ëstreiio , principalmente pelo Mouro , 
que me informou das particularidades do Toro ; e 
todas ellas sâo as seguintes : Que de Sués très lé- 
guas, escontra o Toro, stava a fonte de Moysés; 
e confessam os Mouros , e visinhos , dâl-a Nosso 
' Senhor aos Judeus per milagre : e assi mesmo teem 
em suas memorias, que n'este logar bouve anti- 
guamente uma grande cidade, da quai, dizem, 
inda agora parecerem alguns edificios : o nome 
d'ella me nâo souberam dizer. Tambem me con- 
taram, quen'outro tempo os rêis do Egypto quize- 
ram abrir umas fossas do Nilo , onàe sta a cidade 
do Gairo , atbé Sués, pera fazer em estes mares na- 
vegaveis ; e que inda se pareciam o dia d'hoje ; pos- 
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toque a longura do tempo as tinha quasi gastadas, 
e entupidas : e que , os que caminhavam do Toro 
pera o Gairo , de necessidade haviam de passar per 
ellas. Alguns me disseram , « que a occasiâo d'esta 
aberta nâo fora fazer communicar o Estreito com 
o rio Nilo ; mas trazerem àgua do rio à cidade , que 
histava. Perguntei-lhes, «* que terra iadeSuésathé 
o Gairo? » Disseram-me, « que um campo muito 
châo, cheio d'arèias e stérile , sem nenhuma agua ; 
e que de um logar athé o outro era caminho de 
très dias, andando muito de vagar, em que podia 
haver obra de quinze léguas : e que em Sués , e 
assi per derredor, chovia mui raramente ; e quando 
acontecia , se tinha em muito : e que todo o anno 
ventavam n'elle os ventos nortes com grande for- 
ça . » Isto é que pude tirar àcérca d'esté logar. 

D. JoÂo DE Castro. — Roteiro. 



reflexOes a el-rei d. sebastiào 

A'GÊRGA DA JORNADA DE AFRICA. 

Dizem os prudentes, « que o officio de bom rei , 
mais consiste em defender os sens , que oflfender os 
imigos : e que tanto é isto verdade, que nenbuma 
cousa ganhariam os principes illustres nas victo- 
rias havidas contra os seus imigos , se d'ellas nâo 
résultasse a seguridade de seus yassallos. » N'este 
ponto se lamentam muitos , porque vêem ao pre- 
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sente que toda a guen*a , que se ha -de fazer a 
Mouros, se foz antes, seoi Yossa Alteza o saber, 
a Portuguezes : e por conclusâo, nâo Mta quem 
diga « que antre pressa , e diligencia ha grande 
differença ; porque a diligencia nâo perde occasiâo, 
e a pressa nâo espéra por ella : e muito maiores 
inconvenientes se seguem da muita pressa , que da 
pouca diligencia; porque os muito accelerados 
choram o que perdem de seu, e os pouce dili- 
gentes o que nâo ganham de alheio. » 

Estes sâo os principaes artigos do libelle , que se 
forma contra Yossa Alteza : agora direi , e que por 
parte de Yossa Alteza, se pôde dizer : 

Primeiramente digo , que os grandes spiritus sâo 
acompanhados de grandes speranças; polo que, 
mais cuidam nas grandes empresas , que na faci- 
lidade d'ellas ; e pola maior parte pensam que aos 
grandes acommettimentos , quando nâo vâe de 
todo fora do caminho da natural razâo, nâo faltam 
favores divines. Yossa Alteza , fundado n'esta opi- 
niâe, como se determinou, com vida honrada, ou 
com morte gloriosa , dar signal de seu spiritu , nâo 
pôde soffrer dilaçâo , e cr6 que a Victoria nâe stâ 
nas mâos dos homens , mas na vontade de Deus : 
polo que , ofiïcio de principe magnanime é p^rder 
o mèdo a grandes empresas, por perigesas que 
seijam ; e e successo d'ellas deixal-o à disposiçâe do 
SèDher. 

Digo tambem , como se nâe pôde sempre acertar; 
que sâo mais toleraveis os erres conunettidos com 
sobejo esfôrçe , que es em que muitos cahem per 
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fraqueia : porqae nas cousas grandes, grandes 
perigos nunca carecem de louvor^ e a fraqueza é 
acompanhada de perpétuo yituperio. 

Tambem se pôde dizer que , quando Yossa Al- 
teza se nâo pôi^a purgar de algum erro , a culpa 
se pôde diminuir corn o exemplo de grandes princi- 
pes , que com o mesmo spiritu cahiram em grandes 
trabaibos. San' Luis, rei de França, por fazer 
guerra com mais ardente zélo , que conselho , fbi 
de uma vez captivo , e de outra morreu de pesté 
sobre Tunes, f mitou n'isto o sancto rei Josias, que, 
por entrar em batalba, (que podia mui bem ex- 
cusar) , morreu elle , e com elle toda a sperança de 
Jérusalem. 

Passo por muitos exewplos antiguos , por nâo en- 
fadar a Vossa Alteza : dos modernos direi alguns. 
imperador Maximiiiano , sendo mui illustre prin- 
cipe , fez entradas em Italia , e em algumas outras 
partes , nâo somente sem fruîto , mas tambem com 
alguma diminuiçâo dos principes do imperio , « do 
seu credito. Tenbo dicto o necessario. Que dire- 
mos do imperador vosso avô? Gomtudo nâo deixon 
de commetter cousas dignas de reprebensfto , e de 
receber d'ellas mui graves damnos : oomo foi a en- 
trada , que fez em Provença : como foi a empresa 
d'Argel , fora de tempo : e como foi tambem o 
cèrcodeMetz. 

Dir-me-hâo, de que servan estes exemplos? 
responderei, de se ver que se n'esta passada de 
Vossa Alteza houyer algum erro , este fica descul- 
P^do com o exemplo e auctoridade de tam excel- 
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lentes principes , que corn muito maior experieneia, 
foram enganados com os cegar o demasiado desejo 
de glôria : e nâo é para espantar de Yossa Alteza, 
com muito menos edade , e com o mesmo ardor de 
spiritu , cahir em os mesmos inconvenieates : 
quanto mais, que esta passada nâo sera de todo sem 
fruito ; porque haverà visto com os olhos o sitio 
d'Africa, como n'esta prophecia de trabalhos vé 
quanto se deye aos bomens, que padecem fomes, 
sêdes, frios, calmas ardentissimas, e poem a vida 
todas as horas em risco por serviço de Deus , e de 
Yossa Alteza : intenderà tambem como se a guerra 
d'aqui per diante ha -de fazer : aprenderà tanta 
doctrina, que por ella se pôssa dizer, que foi a Jor- 
nada mui bem empregada. 

Esta a defesa com que venbo por parte de 
Yossa Alteza : atbé-qui chegam minhas lettras ; se 
d'aqui per diante Yossa Alteza insistir em con- 
trastar o tempo a que a lei de Deus quer obedeça- 
mos j busque-se outro melhor lettrado y porque nâo 
me atrevo a defender a causa : pois se faltar di- 
nheiro, se faltarem mantimentos, e nâo se po- 
dendo remediar a gente que s ta juncta , se ajunctar 
outra ; muito mais se viér uma grande hinvernada; 
se, assi pola falta de cousas necessarias , como pola 
contrariedade do tempo , começarem a morrer as 
bèstas, e despois os homens; veja Yossa Alteza 
quam grande sera a festa dos Mouros , e quanta a 
tribulaçâo dos Ghristâos ! 

Nâo tenho os Mouros por tam pouco guerreiros 
que sperem batalha campai, vendo que sem lança , 
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e sem espada podem ser desbaratados os nossos. Os 
frios , as chuvas , as lamas , as serras , obinverno de- 
fendem as terras. Marchar ao présente nâo é possi- 
bil : star encerrados nas cidades nâo é bonra : pera 
combater Féz ao présente , nâo ha tempo, nem 
apparelho ; e aindaque se despejasse , nâo era pru- 
dente tomar uma tam grande cidade em tempo, que 
se nâo podesse logo fortiflear. 

Pois , senhor , de que servira logo tanto trabalho, 
e tanta despesa sem flruito? Nâo fallo dos juros , 
que fidalgos teem vendido *, nas joias empenhadas ; 
nas lagrymas das mulheres ; na pobreza da gente 
nobre ^ na miseria dos que pouco podem, Gaste-^se 
tudo, e consuma-se por serviço de Deus, e de 
Yossa Alteza ^ mas seja em tempo que aproveite : 
em tempo porém que a perda stà tam manifesta , 
o ganh o tam duvidoso , pera que quererà Yossa 
Alteza que, quando o senhor Deus offerecer uma 
occasiâo pera seu serviço , nâo baja em Portugal 
forças pera se lançar mâo d'ellas? 

Da guerra nâo se désista : haja os fronteiros 
necessarios : osexercitos vâo perdiante : haja menos 
damascos, e mais caçoletes : menos perfumes, e 
mais lanças : tenha-se muita conta com a justiça , 
porque nâo faite o favor divino ; com a fazenda , 
porque nâo faite o melhor , e mais necessario ; e 
que , com a grande vexaçâo dos pobres , nâo haja 
de se oflfender gravemente a Deus : ajuncte-se di- 
nheiro de vagar ; o que se poderâ mui bem fazer, 
se a arithmetica fôr melhor executada , que ora é ; 
cresçam as speranças pera quem as merecer : e 
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sobretudo os olbos stejam sempre firmes no ceo : 
sperem-se conjunçôes que nâo poderâo muitos 
annos tardar. D'esta maneira quem podera , quaodo 
fôr tempo, resistir a Vossa Alteza? 

Ëntretanto , vença-se a si inesmo Vossa Alteza ; 
que é a mais illustre Victoria que pode ser : dôme 
seu spiritu ; amanse a grandeza de seu coraçâo. 
Nas fronteiras se aquente a gueira o nlelhcM' que 
for possibil : o met ter de resto se guarde pera 
quando o senhor Deus offerecer melbor emais con- 
veniente tempo; porque quem nâo o spera, nâo 
somente vai contra a regra da prudencia ; mas tam- 
bem corre grande risco de, com o pretexto da fe, 
tentar a Deus. 

D'esta maneira alcançarà Yossa Alteza as victo- 
rias, que pertende, com glorioso nome seu, e com 
muito accrescentamento da sancta fe catholica. 

D. HiEBONTVo OsoRio, Corta a el-^ei D. Sehoitido. 



EVORA GANHADA AOS MOUROS 

FER GERARDO GIRALDBS> POR ALCUNHA SEM PAVOR, 

Reinando em Portugal el-rei D. Afonso Henri- 
ques, bouve um homem de geraçâo nobilissima, 
natural da Beira, cbamado Gerardo Giraldes, ao 
quai , por ser animoso e arriscado nas batalhas , de- 
ram por alcunha sem pavor. Este cayalleiro t^ado 
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servido animosamente a seu rei , e ganhado pera si 
grande fama, succedeu commetter um crime, por 
onde intendeu , que sendo preso , perderia a vida : 
e, postoque alguns calem a qualidade do delicto, 
nâo faltam outros, a quem pareça que foi morte de 
um grande privado d'el-rei , ao quai Gerardo ma- 
tara em desafio. Fasse o crime de qualquer quali- 
dade, e condiçâo que quizesse , elle se nâo teve por 
seguro nas terras d'el-rei D. Afonso ; e com muitos 
homiziados , e gente perdida , se lançou em Alem- 
tejOy onde fazia grandes roubos, tanto nas terras dos 
Mouros, como nas dos Ghristâos; polo que, de uns 
e outros , era seu nome temido em todo extremo : e 
tania gente acudiu a Ibe fazer companhia , convi- 
dada de sua fama , que cbegou a ter quinhentos e 
vinte e sels de cavallo , e grande numéro de infiin- 
teria ; em forma que ja nâo commettia assaltos es- 
condidos , a modo de salteador; mas publicamente 
dava rebates, como imigo fayorecido da fortuna. 
Alguns logares de Mouros o tinham por amigo , e 
Ihe acudiam com certas medidas de pâo, e cevada , 
porque Ibe nâo destruisse as novidades : e com 
estas gages, e outras similhantes, trazia os seus 
prosperos e bem guarnecidos ; mas , como aquelle 
officio nâo era conforme com a nobreza de seu 
animo, nem com o amor, que tinba a seu rei, e â 
sua patria, determinou fazer alguma obra famosa, 
com que se recompensassem os desserviços passa- 
dos , e se pozesse em esquecimento a quebra rece- 
bida em sua reputaçâo : e despois de varies discur- 
sos feitos sobre esta materia, deliberou comsiga 
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uma façanha egual à grandeza de seu animo , quai 
foi cobrar de podér de Mouros a insigne cidade de 
Evora, antigua morada do capitâo Sertorio , e uma 
das mais nobres e leaes do reino. Era o caso arduo, 
e requeria muita vigilancia na execuçâo ; porque se 
havia de fazer mais per manha, e ardil de guerra, 
que per força de combates; e se o négocie ihe 
sahisse em vâo, temia perder-se de todo ponto ; por- 
que se haviam de conjurar em sua destruiçâo todos 
os Mouros de Alemtejo, que entâo o tinham por 
amigo , e o consentiam viver dentro em suas comar- 
cas. Todos estes inconvenientes occorriam ao animo 
de Gerardo, e a todas as grandezas d'elle dava 
gentil sahida , e buscava vasâo. Yivia elle com todos 
os sens em um castello , que fundara na serra que 
chamam de Montemouso, na propria provincia de 
Alemtejo , cujas ruinas se vôem no tempo d'agora ; 
conservando em si o nome de seu fundador -. e 
deixando n'elle sens companbeiros^ tomando so 
cinco em sua companbia , se foi a cidade de Evora, 
com pretexto de fallar com o alcaide d'ella , e trac- 
tar alguns négocies de importancia : e postoque os 
Mouros se nâo fiassem muito d'elle, temendo que, à 
conta de seu damno, quizesse adquirir a graça d'el- 
rei D. Afonso, que ja trazia as armas yicloriosas pe- 
las terras de Alemtejo; todavia o deixaram entrar 
na cidade, vendo que vinba pouco acompanhado, 
e queria negociar com quemse nâo enganaria facil- 
mente. Tractou Gerardo com o alcaide muitas cou- 
sas encaminhadas à conservaçâo e prosperidade 
dos Mouros, tractando duramente as cousas d'el* 
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rei D. Âfonso , e publicando mil maies d'elle ; tudo 
a fim de segurar seu partido : e despois de ver o 
barbaro inclinado à sua parte , Ihe disse : — « Que 
détermina va , com um ardid de guerra , desbaratar 
a el-rei de modo que em muitos annos ndo erguesse 
cabeça , pedindo que , pera esta occasiâo , Ihe nôo 
faltasse com algum soccorro de génie bem enca- 
valgada ; porque os seus favorecidos emprendessem 
o negocio mais facilmente. » Deu o Mouro credito 
a tudo ; e prometteu de Ihe nâo faltar*, sendo re- 
querido : e tractando-o como amigo , o teve com^ 
sigo dous dias, nos quaes Gerardo, sem descobrir 
seu animo , ponderou miudamente a fortaleza da 
cidade , e a vigilancia que havia em sua guarda , 
com todas as mais cousas tocantes à sua defensâo : 
e despois de se partir do alcaide , virando os olhos 
uma , e muitas vezes pera a cidade , acabou de 
assentar comsigo o modo de a conquistar per 
um ardid subtilissimo , e cheio de grandeza de 
animo ; o quai nunca fiou de outro nenhum, se- 
nâo de si proprio. Tomando Gerardo a seu cas- 
telle, e chamando seus companheiros, Ihes fallou 
assi : 

— « A experiencia das cousas, o discurso do 
tempo , e a companhia dos trabalhos , vos terâo abo- 
nado minha vontade e animo , de modo que tenho 
por desnecessarias palavras pera me acreditar com- 
vpsco; e fundado n'esta verdade, vos confesso que 
nunca tive tanto gôsto de vossa companhia , que 
no meio d'elle me nâo sobresaltassem mil temores 
do perigo de cadaum de vos, polo remedio do quai 
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eu dera quinhentas vidas. Vejo que a ventura nos 
favorece de modo, que vivendo entre imigos, 
somos amados, e temidos d'elles : e sahindo de nos- 
sas terras , so com armas vestidas , e alguns sem 
eilas, stamos todos ricos, e senhores dos campos, 
em que vivemos : mas juncto com isto me lembro, 
que a prosperidade da ventura nâo é , nem péde 
ser mui duravel ; porque os Mouros , que hoje nos 
favorecem , como é mais per odio d'el-rei D. Afonso, 
que per amor que nos tenbam , facilmente nos pro- 
curarâo todo o mal , que poderem , tanto que o 
tempo Gzer alguma mudança. Yejo tambem , d'ou- 
tra parte, a fortuna prospéra do rei a que temosof- 
fendido , e a quem devemos sujeiçâo , e vassalla- 
gem; em cujas mâos se cahirmos, é certa a pena 
merecida polos desserviços, que fizemos athé-^ra : 
e o que sôbretudo sinto , é o affrontoso nome de 
ladrôes e rebeldes , com que seremos tractados em 
quanto durar o tempo ; o quai nos farà indignos , 
por nos terem por parente», e amigos aqueUes que 
na verdade o sâo. Per onde andei sempre buscando 
algum meio , que nos livrasse d'estes inconvenieD- 
tes, e fosse bastante a nos restituer a honra pei^ 
dida , quai tenho entre mâos tam acoommodado, 
que duvido se se poderi achar outro similhante; e 
tanto o tenho por mais certo ^ quanto o fim d'elle 
stà pôsto na fortaleza de vossos braços y costuroados 
a sabir vencedores de todos os perigos : e porque 
na brevidade da obra stà grande parte do bom suo- 
cesso, vos nâo detenho a contar quai a empresa 
seja, nem o modo, que se ha-de guardar no stylo 
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d'ella; porque oomo vos hei-de acompanbar em 
tudo , em mi vereis o que vos convem fazer. Agora 
vos encommendo, que providos de armas , e manti- 
memos pera doua dias , stegaes promptos pera nos 
partinnos a noite seguinte a cobrar nossa homu y 
e fazer a Deus , e a ei-rei D. Afonso um serviço me- 
recedor de perpétua fama, pelo quai Qcaremos 
admittidos à sua graça. » 

Feita esta brève pràctica a seus companheiros , se 
ocmieçou Gerardo de anhar , e prover todas as mais 
oousas necessarias ao ccmibate; e cerrando-se a 
noite » sabiu de seu castello per caminhos différen- 
tes , d'onde levava o intento : e postoque os M eu- 
ros , que viviam perto , soubessem como sahia , cui- 
dando que fasse fazer alguma cavalgada em terra 
de Ghristâos, como costumava, nâo fizeram ne- 
nhum movimento. Na seguinte noite deu Gerardo 
volta sdbre a cidade de Ëvora, e ch^ando pouco 
menos de meia légua contra a parte occidental da 
cidade , pera onde agora stà flmdado o mosteiro de 
san' Bento , que é de religiosas de san' Bernardo, se 
deteve detraz de um aerro emboscado entre matta3 
de sôbro, e outras arvores, que alli bavia, onde 
descobriu aos de sua companhia o proposito que 
trazia de ganhar a cidade de Ëvora; mandando- 
ihesque o aguardassem alli com todo o silencio pos- 
sibil , e se occupassem , entretanto , em cortar paus 
d'aquella matta , e afeiçoal-os a modo de trancas , 
pera o effeito que despois se viu; em quanto elle, 
sem nenfaunia outra companhia, nem soccorro., ia 
descobrir as vêlas de uma atalaya , que boje se v6 
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no outeûro de san' Bento , onde stava por sentinella 
um Mouro com uma filha sua ; e d'alli quando sen- 
tiam algum rumor , faziam suas almenaras a 
outra tôrre da cidade, e avisavam o que convinha. 
Cobriu-^se Gerardo de ramas, por se nâo differençar 
do outro arvoredo, e cbegou Juncto da tôrre, a 
tempo tam venturoso, que o Mouro dormia, e a 
filha encostada. na janella da tôrre , que ôlha pera o 
nascente , stava presa de um saboroso somno ; bem 
descuidada de quam perto tinha o fim da vida. Aie- 
grou-se o animoso cavalleiro sobre modo, vendo 
quam bem se Ihe encaminhavam suas cousas : e 
lançando de si a rama , de que vinha coberto , subiu 
com ligeireza notavel pela parede da tôrre; que 
nâo tem porta , nem outra nenhuma entrada mais 
que a janella onde a Moura stava, e se subia a ella 
per uma scada de mâo, que se recoibia dentro, 
tanto que subiam as vélas; e chegando à Moura, a 
langou sobre os penedos , em que a tôrre sté fun- 
dada , com tal impetu , que logo perdeu a vida ; e 
achando dentro em uma pequena abobada, que 
tem , o pae entregue ao somno , Ihe tirou a cabeça 
de um golpe, levando-a junctamente com a da 
môça nas mâos , pera prôspero indicio de sua boa- 
ventura ; e animando seus companheiros , apartou 
alguns cento e vinte de cavallo , mandando-lhes 
que fôssem fazer trilha contra aquella parte, onde 
agora stÀ fùndada a casa de Nossa S^hora do Spi- 
nheiro, athé ouvirem o rumor e gritos da cidade; e 
elle , com o restante da gente , se foi direito à tôrre 
da atalaya, e subido n'ella, fez signal com o fogo que 
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•accendeu, que havia Ghristâos contra aquella parte. 
Respondeu-lbe a tôrre da cidade ; e logo se appelli- 
dou a gente toda ; e o alcaide, pôstos em som de 
guerra , sahiu ao rebate ; mandando primeiro suas 
^cutas , e<lesoobridores, de quem foi avisado « que 
tiavia gente de cavallo no campo , aindaque a trilha 
nâo era de «luita c<^îa » : e , certificado d'isto , o 
alcaide sahiu fora dos muros com a principal gente- 
de-armas, que havia na cidade, cuidando de fazer 
uma gentil cavalgada ; e com o alvorôço de seguir 
os Ghristâos, nâo advertiram em fechar as portas , 
nem houve quem se temesse de ser acommettido. 
Mas Gerardo, que nâo perdia ponto, acudindo 
pouco despois do alcaide ser partido , se apoderou 
da porta da cidade, e metteu perella sua gente, sem 
alvorôço , e sem a escuridâo da noite deixar ver o 
que era, nem reconhecer aos Mouros ser gente 
contraria , senâo a tempo , que as mortes , e des- 
truiçôes Ihe descobriram a verdade. A confusâo era 
grandissima em todas parles -, porque os Ghristâos 
mettiam a espada em quanta gente se Ihes oerfTe- 
cia ; sem perdoarem a grandes, nem pequenos: 
e se achavam alguma porta com ferrolho, corrian-o, 
pera que os moradores nâo podessem, acudir aos 
que appellidavam por soccorro ; e as outras , que 
iinham somente armellas , mettiam-lhe per ellas os 
paus feitiços , que traziam ja pera este fim : e com 
tanta ordem , e diligencîa se fez tudo isto , que 
quando os gritos , e vozes das atalayas avisaram o 
alcaide do engano , ja os nossos stavam senhores de 
todas as forças : e quando quiz dar volta pera a 

e 
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cidade , acbou a Gerardo , e a seus companheiros, 
que Ihe defenderam a porta com admirabil esCàrço, 
e entretiveram as lançadas-, athé que, chegando 
os cento e vinte» que foram fazer a trilba , e dand(>- 
Ibe pelas costas , os romperam , e pozeram em des- 
barato ; accrescentando n'elles o temor, nâo so o 
damno , e perda da cidade , mas a confusâo da 
noite, e gritos das mulberes, e mininos, que su- 
biam ao ceo : e, descoQfiando ja de cobrarem o per- 
dido, se pozeram em fugida; tendo pera si quç 
stava dentro na cidade D. Afonso:que de mener 
podèr Dâo criam que se podesse ganbar cousa tam 
importante , neni que bastas^e outrem a empren- 
der tam arduo negocio qpmo aquelle, Nâo curaram 
os nossos de seguir alcance.; mas entrando dentro 
na cidade ^ acabaram de assegurar alguns logares 
fracos : e comecando déçois de ir abrindo cada 
porta per si, davam ticeoça aos Mouros pera se 
irem onde quizesseip, so com p vestido, que tinham : 
e lançando^os fora poucos a poucos, acabaram 
de despejar a cidade d'elles; salvo alguns , que 
com o amor de seu nascimento, e creaçâo, se 
deixaram ficar na terra , sujeitos aos Christâos y e 
viveram n'ella elles ,• e seus descendentes , athé o 
tempo d'el-rei D. Manuel , de gloriosa mémorial, 
que os mandou lançar fora dp reino. Concluidas 
^todas estas cousas, com gentil ordem, largou Ge- 
rardo o saque da cidade a seus companheiros, 
/onde se alcançou um riquissimo despojo , com que 
todos ficaram aproveitados : e, quintando estas 
riquezas, se fez do quinto um famoso présente, 
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que mandou a et-rei D. Afonso , corn as novas de 
sua prospéra ventura; pedindo-lhe encarecida- 
mente , que fosse sua mercé de mandar pôr côbro 
na cidade, e provel-a de maior numéro de defen* 
sores ; e receber em sua graça a elle , e aos mais , 
que corn elle se acharam em similbante feito. 
Tam alegre foi pera el-rei a nova d'esta empresa , 
que, àlêm de Ibe perdoar, e os admiltir todos à 
sua graça, nâo quiz que outrem tivesse a alcaide- 
ria da cidade em sua mfto, senâo Gerardo Giral- 
des sem pavor, a quem fez outras muitas mercés; 
« a Pedr' Aires Gogominfao ( que foi o que levou 
a embaixada) fez doaçâo de muitas berdades, na 
propria cidade, e outras vantajens dignas de tam 
alegre nova : e porque os Mourus nâo tornassem 
a pôr a cidade em apêrto , mandou el-rei muita 
genteKienarmas pera Evora , e com ella os caval- 
leiros da nova ordem , a quem se assignou uma 
parte da cidade, que hc^e cbamam a Freiria , onde 
tinham sua igreja , e um bospital pera curar os 
que sahiam feridos das baialhas , que tinham com 
os Mouros. 

Fr. Bbbnabdo de Bbito. — Chronica de Cister, 
livro V, capU. Xlt 



O PALACIO DA CORTEZIA- 

Apartaram-se as nuvens , de que o ceo todo stava 
JLo^dçiçla, como de negro lucto, e descobriram a 
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face do mais fermoso dia , que aos nossos olhos alu- 
miou o mundo ; e , a parte esquerda do penedo, a 
mais fennosa terra , que pisaram pés humanos. 
inar nâo parecia ser aquelle, que pouco antes vira- 
mos , antes ja outro , nos dava licença , que per 
cima de suas ondas mui humildes , que pouco havia , 
de suberbas ameaçavam as strellas, o fôssemos 
passeiando em um batel pequeno, em que, com os 
brandos remos ferindo as ondas , que de crystal se 
afiguravam , desembarcàmos na praia da ilha , que 
conhecida no mundo por fermosa , de fermosura 
propria , de Fermosa tomou o nome. Pela terra nos 
estendemos, desejosos de satisfazer, no terreno fres- 
co , e amigo da propria natureza , o dispendio , que 
causou omar, seu adversario. Nâo tinhamosan- 
dado da praia muito spaço , quando nos achâ- 
mos n'um gracioso plaino que , alcatifado per uma 
parte, e toldado per outra de variedade de ârvores, 
e flores , parecia stancia consagrada ao chôro das 
antiguas semideas. Aqui , se via o donzel fermoso, 
que na fonte fria accendeu em si o fogo de si 
mesmo , em que consumiu a vida miseravelmente : 
aqui, a namorada Giicie, com o rosto inclinado pera 
a parte do ceo , d'onde descobria o ingrato amante 
as douradas faces , que desdourou tammanha fer- 
mosura com tammanha ingratidâo. Aqui, tambem se 
via môço bello , por quem deixaste , o' bella Eri- 
cina ! o teu Marte , e o teu Vulcano ; e por quem, 
pola baixa terra, trocaste mil vezes o terceiro ceo. 
Aqui, finalmente, a cecem branca, o lirio roixo, a 
rubicunda rosa, o nardo alegre, e açafrâo saiuti- 
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fero , se viam desenrolar as tranças bellas , em comi- 
panhia do murice precioso , e d'outras flores , que 
de nill côres variavam o prado , tam rico d'elles , 
que com nenhum outro logar foi nunca o ceo tam 
libéral no mundo. Entre as hervas, e boninas , um 
ribeiro limpido, com um brando murmurinbo, dis- 
corna, levando aomar, de ouro, edecrystal, tributo 
rico ; de que confessa Thetis, que de nenhum outro 
recebeu maior thesouro. Nâo faltavam no ameno 
bosque avesinhas que , brincando , viçosas , pelos 
ramos , despertavam nos coragôes , amorosos pen- 
samentos , com o canto dos versos alternados , com 
que umas as outras se respondiam*, imitando a 
musica , de que usâmos no monte os pastores. Na 
frescara d'esté floresta graciosa, descuidados da 
Ventura , que nos sperava n'ella , determinavamos 
passar a tarde ; quando pelo recôsto abaixo de um 
alto monte , vimos descer duas doozellas sobre pa- 
lafrens acobertados defmissimo brocado; e emseu 
seguimerïto, cavalleiros que , ao parecer, traziam 
em sua guarda as armas aprestadas. Koupas roça- 
gantes vestiam ambas, uma de verde, outra de 
téla branca recamada d'ouro que , com perolas , e 
pedraria , compunham graciosa laçaria , com taes 
lavores , que a mater ia , sendo tam rica , Gcava aiiida 
no preço inferior ao artificio. Despois qiie d'elles 
fomos, na nossa lingua, cortezmente saudados, com 
semblante alegre nos disse a que chegou primeiro : 
— tt Uma mercê vos venho a pedir, senhores, da 
minha parte , e de minha companheira ; mas quero^ 
primeiro que a peça ,: tomar-vos a palavra ^ que nâo 
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hayeis , em nenhum caso , de negar-m'a. » A ma* 
gestade , que cadauma representava na pessoa ; a 
gentileza , que mostraya no aspeko \ e a confianta 
coin que fallou esta, que de mais edade parecia, nos 
tiveram suspensos o spaço , que bastava pera dar- 
mos a intender que , ou e^tranhavamos o caso , de 
poucoexperimentados, ou de descoriezes, commet- 
tiamos erro na policia. £u entao, que o senti mais» 
por menos conGado , tomando a mâo aos compa- 
nheiros, respondi; — «Seem,nôshacousaem que 
caiba satisfazermos ao desejo , que ja temos obri- 
gado a vosso serviço , por tanta gentileza , podeis- 
nos mandar o que fôr mais vosso gôsto , com con- 
diçâo, que nâo ponhaes nome tam improprio de 
pedir mercê ao que da vossa parte propriamente 
sera mandar , e da nossa obeceder ao que maQda^ 
des. » — «A graça, que de vos queremos (replicoQ 
donzella) , e chamai-lhe vos como quizerdes , com 
tanto que se nos faça , é que façaes hoje digna de 
vossa presença a morada, em que habitâmes 
n'aquelle outeiro , que vos sta defronte. E nâo se 
vos faça difficultoso o trabalho da subida, que 
achareis la satisfaçâo d'elle y polo menos na von- 
tade dos que ja la por vos esperam. >• — «A neces- 
sidade em que nos vemos (Ibe respondi) nos obriga 
que acceitemos o gasalhado com que nos convidaes, 
quando nos faltara cortezia , ou confîança pera vos 
obedecer. » A estas palavras a dama respondeo 
8orrindo-se : — « Postoque quizera dever este favor 
à vossa vontade , antes que à vossa fortmia , eu 
comtudo me dou por satisfeita com o gôsto da vossa 
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companhia. » Com o remate d'estas ultimas pala- 
vras , tomaram a estrada pelo monte arriba , ser- 
vindo-no9 de guia no caminbo , como strellas aos 
mareantes : e um pouco afastadas de nés , deixa* 
ram comnosco escudeiros de'pe, que nos foram 
acompanhando alhé o cume do monte. Nâo eramos 
bem chegadôs ao edîficio , que de longe descobria- 
mos, quando, ao som de uma cometa, enxergàmos 
calar-se a ponte , que entestava no portai do pateo, 
e sahir per elle uma companhia de donzellas tam 
fermosas e bem ataviadas , que se y^ o monte 
alevantado em competencia com o ceo y que ja se 
vinha, por ser tarde, omando tambem de suas 
strellas. Uma d'ellas , que na m^jestade e respeito 
com que a tractavam as outras , parecia superior a 
todas , côm affa^il aspeito nos recebeu : e com 
palavras de cortezia, que obrigam tanto peitos 
generosos, nos foi eneamfbhando pera o pateo, 
que servia de recebimento na entrada do sump- 
tuoso edificio. De mistura comnosco ia a honesta 
companhia de donzellas , quai de um , quai d'outro 
trai^da , com mostras raras de amizade singular : 
eper umascada spaçosà deporphydos, e alaba&tros 
finissimos fabricada, nos guiaram a uns aposen- 
tos , em que a industria bumana se esmerou na 
obra , quanto a natureza na materia d*ella. En- 
trando em um aposento , que no coraçâo stava de 
todo edificio , descobrimos a imagem de uma 
donzella , que a cadaum dos que entravam , com 
honesto rîso e presença graciosa , parecia offerecer 
gasalbado , em que claramente viamos o retrato 
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da verdadeira Cortezia, Stava a imagem alevantada 
sôbre uma columna fermosissima de marmore, 
corn uma. lettra scripta ao redor por circulo , que 
dizia i 

Nem morte mudarà meu pensamentb. 

Era retrato tam bello , que se afigurava , aos 
que de novo entrâmes no aposento , que nâo ca- 
recia de spiritus vitaes , com que , como se cousa 
vivâ fosse, ao parecer se meneava. Bem quizera 
cadaum denôsperguntar,.no caso, pelo original de 
retrato tam raro^ e qiial fosse a signîficaçâo do 
mote , e de outras cousas , de muitas que na grande 
sala se nos ofTereciam. Mas a donzella, que das 
outras era superiora, conjecturando o desejo, que 
tinhamos , do espanto em que nos via , nos disse : 
— « No que desejaes saber , sereis com brevidade 
satisfeitos : tenha porêm agora, na satisfaçâo, o pri* 
meiro logar nossa vontade , que é mais justica que 
gôsto satisfazer-seprimeiro.» Istodieto, aum aceno 
seu , se descobriram as mesas, que umas com va- 
riedades de iguarias , e outras com vasos riquissi- 
mos , stavam ja na guarda-roupa postas : a que, 
assentados, nos serviram com tanta pontualidade, 
que nem ao desejo , nem ao appetito faltou cousa, 
que créasse a natureza , nem a industria humana 
inventasse no mundo. Em quanto durou o splen- 
dido banqueté, ardiam no aposento riquissimas 
eaçoulas, e soavam sonorosos instrumentes; por- 
que nenhum dos sentidos mais nobres deixasse de 
ter, em tudo,^sua particular satis&çâo. Levaûtadas 
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as toalhas , sobre a mesa , Glemenia , que este era 
o nome da donzella principal , com muita graça 
começou uma historia , com que a todos deixou 
satisfeitos de tudo quanto desejavamos saber, 
dando-lhe principio d'esta maneira : 

— « Sabereis , hospedes illustres , que este sump- 
tuoso edificio , que vôdes, é consagrado a C4ortezta; 
e foi edificado n'este monte per industria da fer- 
mosa Binabella , princeza do gran' Catayo , cujo 
retrato é o que tendes diante. E porque do principio 
saibaes o caso de cuja noticia vos vejo tam cubiçon 
gos , do principio vol-o qqero referir. Reinava no 
reino antiquissimo do Catayo , n'este» annos uUi-« 
naos de nossa edade Bellidoro , descendente do 
tronco illustre da fermosa Angelica , e de Medoro, 
o quai da rainha Floriana houve esta so filha , que 
per morte da mâe, que amava muito, Ihe ficou 
no bêrço pera allivio de suas saudades. A princeza 
Dinabella , despois que chegou aos annos de disn 
criçâo, sendo tam bella na pessoa, quam digna de 
imperio , como o proprio nome , e o retrato à 
vista , e aos ouvidos manifestam , era tam altiva de 
sua condiçâo , ou tam affeiçoada à bonestidade , 
que, resistindo à vontade do pae, nâo queria accei- 
tar ostado, que ao proveito , e augmente de sens 
reines çompetia. Aespeitando o pae a futura suc- 
cessâo , de que pendia a segurança de seus stados , 
por inelinar a princeza ao pensamento, que elle 
tinha ,. Ihe offereceu a eseolha do sposo , a que 
mais se affeiçoasse. Ck^m este presupposto, fez âpre- 
goar umas festas na sua côrte , pera as quaes em-* 
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pTBtm todos OS rèis j e principes comarcfios , pasr 
sados carteis , e seguranças^ em que manifestaya 
seu intento. De varias partes se ijunctaram na 
côrte d'el-rei Bellidoro , no termo aprazado , mui- 
tos cavalleiros de extremado preço em competen- 
cia de tam alto premio. Mas succedeu que, ficando 
elies4*endidos à fermosara da princeza , dla com 
o pensamento livre , ficou triumphândo de tantes 
coraçôes , de que a fazia , com seguranga sua , vie- 
toriosa tam extremada fermosura. E como o prin- 
cipe de Arima, insigne entre os principes das 
Platarias , assi nas justas , e torneios , como ïï(è 
serviço da princeza, mais que todos se assigna- 
lasse , Ihe ficou ella menos afleiçoada , como 
aqueUe em quem descobriu pensamentos tam en- 
contrados a seu proposîto. Yendo pois aqnelles 
cavalleiros e senhores mal satisfeita Dinabella de 
suas pessoas , antes offendida de suas pertençôes , 
escolheram por melhor partido tomarem-se pera 
suas provincias, que despender serviçossem sparan* 
ça alguma de satisfaçâo. Mas o principe de Arima, 
que determinava vencer a força da ventura cem 
otrabalho, e industria de sua pessoa, deixou-se 
ficar no Gatayo , occupando-se em varias empre^ 
sas de cavalleria , por dobrar, com o merecimento 
d'ellas , o animo de Dinabella à sua opiniâo. N'este 
tempo aconteceu , que el-rei Bellidoro rematou o 
curso da vida no porto da descançada morte, 
deixando primeiro à filha , que de coraçdo amava , 
obrigaçâo de obediencia patanal , que dentro do 
limite de très annos, em que havia de cumprir os 



TÎQte e um de sua edade , tomasse , pera o restante 
da vida, o stado , que a ella , e a seus poyos mais 
conyinha. Foi este tenno allivio grande da mégoa, 
que a princeza sentiu , por nâo Ihe ser possibil 
effeituar seu desenho em todo o discurso de seus 
dias. £m quanto pois Ihe durava o prazo de sua 
liberdade, conformando-secom o que Ihe pedia 
sua condiçâo , se passou com sua côrte a esta ilha, 
uma das que stfio sujeitas n'este archipelago a seu 
imperio : e nos dous primeiros annos , dos très 
que ella chamava de sua liberdade y mandou edifi* 
car estes paços , a que deu por titulo — Standa da 
Cortexïa. — £ porque respondesse ao nome, que poz 
ao logar, a obrigaçilo dos moradores d'elle , o do- 
tou largamente, pera, de seus rendim^tos, se daîr 
splendido gasalhado a quantos per aqui passassem, 
assi estrangeiros , como naturaes. Eordenou, que 
per nos , seja sempre administrado este miuisterio 
com tanta diligencia, que nâo nos démos por satis- 
feitas de dar a hospedagem necessaria aos que, ne- 
cessitados d'ella , a yf erem buscar -, mas que , com 
soUicito cuidado , andemos per varias partes , bus-^ 
cando de proposito donas , donzellas , e cavalleiros, 
que obrigados de nossa cortezia, queiram acceitar 
de nos o bénéficie de nossa hospedaria : que é o 
que nos temos por mui grande bénéficie. Pera este 
effeito, ajunctou a princeza , das damas que tinha 
deputadas a seu service ^ esta copia , que védes , 
que aqui nunca faltarà ^ succedendo em seu logar 
outras de egual nobreza , em quanto nâo ialtar o 
sol com sua luz ao mundo^ E porque da commu*' 
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nicaçSo de damas , e cavalleiros , que junctos vêdes 
n'estes paços , assi dos que habitam n'elles , como 
dos forasteiFOS , vos nâo fîque algum scrupulo , sa- 
bereis, que é tam sagrado este logar que, a quem 
n'elle acontecesse effeituar alguma bruteza contra a 
honestidade, séria logo visibilmente do cep, com tal 
aspereza castigado, que sâo, por este respeito, 
constrangidos todos, quando voluntariamente o nâo 
âzessem, a guardar as leis da modestia, e cortezia; 
que serve a quem as guarda por premio de' si pro- 
pria. Esta foi a causa porque , com admirabil arti- 
ficio, a discreta Diuabella mandou edificar^ na parte 
direita d'esta sala, o templo sumptuoso , que vèdes 
dedicado à Honestidade: pera o quai nâo ha outra 
entrada senâo esta : pela quai, entrando ao sagrado 
templo , achareis dependurados, nas paredes d'elle, 
varios retratos de donas, e donzellas, que na nossa 
edade , e na passada , em honestidade , e cortezia 
mais se abalisaram. Acabada , com apparato real , a 
grande machina , obrigada da paternal obediencia, 
nossa princeza quiz pôr em conclusâo suas vodas, 
e cntregar ao saneto hymeneu aquelles thesou- 
ros , de que foram com ella prôdigas a fortu- 
na, e a natureza. Mas, da honestidade, e corte- 
zia (dous esmaltes da fermosura feminina) satis- 
feita , foi tam cortez , e tam honesta , que propoz 
comsigo acceitar por sposo o cavalleiro, que na 
cortezia , e no esfôrço ( que sâo o lustro do valor 
dos bomens) a todos se mostrasse avantajado. Le- 
vada d'esté pensamento, mandou muitas damas 
suas pelo mundo : ( damas de cujo preço se podia 
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fiar empresa tam perigosa ) , corn intento de Ihe 
âescG|][)rirein n' elle , em occasiôes mais arriscadas , 
cavalleiro , que n'ellas maior primor mostrasse , e 
mais esfôrço : que a tal determinava entregar, corn 
o dominio de seus reinos , o preço de sua pessoa ; 
eonstrangida da vontade, que o pae , antes da mor- 
te, Ihe mostrara. Varias cousas aconteceram pelo 
mundo as donzellas, que per mandado de Dina- 
bella, fomos em seguimento d'esta empresa. Mas 
a sorte, que eu passei , que é so a que faz ao caso 
da minha historia , somente vos quero referir. Na 
provineia , que rega o famoso Mecon , que foi cha- 
mado antiguamente — o capUâo dos dguas , — fo- 
mos eu , eminhas companheiras desembarcar uma 
tarde 5 e stando em um valle fresco , ao longo de 
uma praia, eomalgunsda companhia, logrando-nos 
da frescura , com que a terra nos convidava , des- 
cuidados assas da sorte , que sobre veio , succedeu, 
que de très fustas, que per detraz de uma ilheta 
aportaram na praia , vimos desembarcar mais de 
sessenta soldados , que debaixo de très bandeiras , 
seguiam, em très esquadras, os capitaes d'ellas, 
que'eram très. E marchando sem ordem, a quai 
chegarià primeiro pera aquella parte, onde ja do 
mar tiveram vista da nossa descuidada e desditosà 
eompanhia, mostraram claramente ser cossarios, 
que do suor alheio sustentam vida tam.misera- 
bil. As donzellas nos soccorremos as lagrymas, 
cahindo na terra esmorecidas, e privadas do juizo., 
e dos sentidos ^ mas os cayalleiros, que eram sette, 
recorreram as armas : de que armados com pres<r 
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teza , e acôrdo , se apparelharam à defensa ; a que 
se offereceram com animo tam determinado , que 
Ihe aconteceu , primeiro que entregassem a preza, 
renderem as vidas nas mâos dos imigos, yen- 
didas por seu justo preço. Nos, que ao som das 
trombetas, com que osqueGcaram vivos festeja- 
rani sua Victoria , cobrâmos o acôrdo , que tinha* 
mos perdido , per uma parte nos vimos rodeados 
dos amigos mortos , e per outra de inimigos ven- 
cedores , que ja de nos lançavam as mâos ensao- 
guentadas em nosso damno. Stando n'este con- 
flicto , vimos vir pelo recosto de um monte abaixo 
um cavalleiro , correndo em um cavallo arabio i 
redea sôlta , com tanta ligeireza , e n'elle tam des- 
involto , que podia pôr espanto o animo com que , 
porum perigo, sevinha metter em outro menos 
duvidoso : mas elle , com a diligencia que Ihe foi 
possibil y se poz aonde todos Ihe podémos ouvir 
estas palavras , que disse com a segurança , que de 
si seu animo Ihe promettia : — « No mau tracta- 
mento que fazeis , canalha vil , a pessoas , que 
sendo indignas d'elle , sâo tambem incapazes de Ihe 
resistir, se manifesta bem a vileza de quem sois : 
soltai logo a preza que levaes; pois sendo de damas 
tam illustres, é tam honrada, que nâo compete 
à villania , que tendes ja mostrado. » — « Se n'isso 
vos vai alguma cousa (respondeu um dos capit&es 
oossarios ) chegai d^ressa , pois stais a cavallo ; 
e ficareis fazendo companhia , aos que ca ficam 
saudosos da vossa conversaçâo. » O cavalleiro, 
sem dar a estas palavras outra resposta mais que 
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a de suas obras, arremeçou o cavallo, enrestando 
a lança , e do primeiro encontro , derribou em 
terra o primeiro , que a elle se Ihe offereceu ^ e 
do segundo , alevantou outro énfiado n'ella , que , 
blasphemando nos ares, rendeu ao infemo aima 
tam miserabil : e sacudindo a hastea com muita 
presteza , do peso que Ih'a embaraçava , a tomoa 
a empregar em outres , com tanto esfôrço , que 
primeiro que se quebrasse , com o sangue de mais 
de dés , ttnha feito a nossas lagrymas justissimo 
sacrificio. Confesso-vos, que n'este passe, quize* 
ramos nâo ter visto o principio de tam yalerosa 
resistencia , de que collegiamos , que nâo colbe* 
riamos outro fruito mais que ver n'ella o fim 
desastrado de tam valeroso cavalleiro. Porque, 
sendo ainda os imigos , que stavam vives , mais 
de quaranta , que podiam menear as armas , sus- 
peitavamos , no caso , mais depressa qualquer suc-* 
cesse infelice , que o fim ditoso , que Ihe despois 
vimos. 

N'este tempo , a maldicta caterva dos cossarios , 
todos de trepel , junetos n'um corpo , arremette- 
ram contra o nosso combatente , e o rodearam per 
todas partes : mas elle se mostrou tam désin- 
volte que , recebendo com segurança em si os gol- 
pes dos imigos , e apertando na mâo a espada , 
per entre todos lançou o cavallo , e atropellando , 
e ferindo a uma e outra parte aquella infernal 
esquadra , passou à carreira , e no remate d'e)la , 
deixou terreiro alastrade de mais de sette corpos 
desamparados das aimas miseraveis. Nâo foi o 
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damiio , que no fim d'esta Jornada o cavalleiro re- 
cebeu , de mais quantia , que uma ferida pequena 
na perna esquerda , de que menos sangue se der- 
ramava, que nas lagrymas de nossos olhos, por 
se nos afigurar maior o damno : costume certo do 
damno , que muito se receia. Voltou com muita 
pressa o defensor da nossa liberdade sobre os 
cossarios ,. que ja o serviam de mais longe com 
os tiros , e-scarmentados do prejuizo , que de perto 
0» companheiros receberam no primeiro encontro : 
mas mui pouco Ihe valeu a sua cautela^^ porque 
elle os buscava nos postos que tomavam por va- 
Ihacouto , servindo-se da ligeireza do cavallo, 
que com ella a todas partes voltava. Mas um dos 
capitâes, mais acordado, vendo aquelle destroço 
que, a cavallo, fazia nos seuso esforçado caval- 
leiro, com uma lança Ih'o atravessou de parte 
a parte; parecendo-lhe que assi escaparia mais a 
seu salvo ao vigor de sua fortuna. O cavallo , da 
ferida, cahiu morto no campo-, e o cavalleiro, com 
espantosadesinvoltura, desoccupou a sella 5 e, pôsto 
a pe, com a mesma destreza , maliractava os imi- 
gos de maneira, que nâo so desesperaram de fîcar 
com a preza, e com. a Victoria, mas perderam as 
sperangas de escapar algum a vida de braçotam 
valeroso. Levados d'esta desesperaçâo , e da mali- 
cia propria, inventaram aquelles infâmes peitos 
um artifîcio, que a elles serviu desalvaçâo,-e a 
nos de sobresalto, em que bebemos outro trago de 
fel mais amargoso ; e foi , que cadaum dos très ca- 
pitSes se apai^tou com cadauma de nos a sua parte, 
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um desviado de outro distancia larga , em quanto 
o nosso cavalleiro com os outros se afrontava \ e 
lançando mâo de seus terçados , determinavam to- 
mar vingança na nossa innocencia do sangue dos 
companheiros , que viam sparzido pela terra. B 
porque todas très nâo podiamos junctamente ser 
soccorridas do nosso defensor, stavamos ja todas 
em um mortal trespasso. Vendo pois o cavalleiro , 
que toda a diligencia , que obrasse nas armas , 
nâo séria bastante à defensâo d'aquellas vidas, que 
elle , com egual vontade , pertendia livrar de tam 
perigoso trance , recorrendo a outras armas , que 
mais depressa rendem coraçôes , que as de ferro 
e aço aos que maltractam ; com muita brandura , e 
cortezia disse aos capitâes estas palavras : — » Da 
morte de donzellas innocentes me fazei mercé de 
me dizer, senhores , que gloria , ou que proveito 
vos résulta ? Nâo ensanguenteis as mâos na inno- 
cencia d'essas damas, que vol-o nâo teem mère- 
cido ; e eu vos prometto, a lei de cavalleiro, de 
vos dar em premio do dom , que peço , tal satis- 
façâo , que deis por bem empregado em mim este 
beneficio^ e polo contrario, da vossa crueldade, 
nâo vospôde flcar outro preço mais que a perda da 
propria vida ; e do sangue , per vos injustamente 
derramado, nôdoa perpétua pera a fama. Os cossa- 
rios, ou movidos da promessa , que o cavalleiro Ihe 
fazia , ou temorosos da morte , com que os amea- 
çava, 8ando d'elle, que no peito em que lanto 
valor descobriram , nâo haveria menos punctuali- 
lade no cumprimento da palavra ^ com que se 
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obrigaya , se abstiveram da injusta e cruel em- 
presa *, e de improviso renderam as armas, prostra- 
dos aos pés do cavalleiro*, mas elle cortezmaate 
06 recebeu : e lançando a mdo ao prescoço, tirou 
uma joya de muito preço , que trazia n'elle peu* 
durada de uma cadeia de ouro per baixo da 
sôbreveste , e a deu aos cossarios , com outra copia 
grafidede dinbeiro amoedado, do que, pera sua 
despesa , tràziam seus escudeîros nas maletas. 
que feito , ou de cançado do trabalho , que tanto 
tempo , ein peso , sustentara na batalha , ou desfal- 
lecido ja do saùgue , que esgotava pelas feridas , 
que n'ella recelberà , se lançou no areial da praia , 
recostado ao trôneo de uma palma ; como se de 
todo Ihe faUasse à vida. Eu , e minbas companhei- 
ras , reconheeeâdo àa nosso defensor tam grande 
obrigàçâô , nos achegàmos a elle *, e desenlaçando* 
Ihe elmo pera restaurar, com o beneficio da me- 
dicina, a saûde à qùem, coin seu esfôrço, nos tinha 
resgatado a liberdade , e com sûa cortezia resti- 
tuido a vida , conbecemos ser aquelle o principe 
de Arima ; de quem tantas proezas tinhamos yisto 
na côrte d'el-rei Bellidoro , em serviço da fermosa 
Dinabella. Bespois que, com a nossa industria (que 
na arte da cirurgia somos tam bem indus triadas) 
se Ihe euraram as feridas , e o cavalleiro tomou 
em si , ja guarecido, nos disse : — « £m premio do 
serviço fraco , que vos fiz , fermosas damas , vos 
peço, que exerciteis tambem essa arte vossa na 
cura d'estes feridos , que stâo com gemidos en- 
chendo a praia , e pedindo ao ceo soccorro de suas 
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chagi» corn queixas , que me lastimam o coraçâo : 
porque , aindaque , no damno de que se sentem , 
receberam o castigo de sua malicia , nâo deixa de 
magoar-me ver que fui eu d'elle o exécuter. »Yen- 
ào nos ânimo tam generoso no principe , aindaque, 
per outra parte , mais desejosas de nossa vingança, 
que compassivas de sua necessidade , quizemos 
antes satisfazer ao gôsto primoroso do principe, 
que a nosso intento vingativo : e , com a mesma 
diligencia, postoque com différente vontade, curâ- 
mes as feridas aos imigos. Per remate de tudo y 
se despediu o principe dos cossarios ; e rogando- 
Ihe que deixassem a continuaçâo d'aquelie exer- 
cicio , tam perigoso pera as aimas , quam custoso 
pera as vidas, Ihe offereceu, nas suas terras, outra 
vîvenda mais segura e descançada. Eu , emtanto , 
communicando a minhas companheiras o que de* 
termitiava , imaginei uma traça , com que ao prin- 
cipe , mais a gôsto seu , podesse dar a satisfoçâo 
d'aquelle beneficio n'aquillo, que elle desajava 
mais. E com este desenho , vendo que nos nâo 
conhecia , dissimulando seu conhecimento , Ihe dis- 
se : — « Uma necessidade , senhor cavalleiro , nos 
traz pelo mundo em busca de quem , indo com- 
nosco, nos pôssa dar o remédie d'ella. E postoque 
da experiencia , que temos tomado de vossas obras, 
conhecemos que de vos se poderà confiar a empre- 
sa ; por ser porêm mui arriscada , nâo vol-a que- 
remos commetter ; por nâo ver , em outro perigo 
maior, a vida , a que da nossa ja somos devedoras. 
Aindaque , per outra parte , nâo deixâmos de inten- 
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der, que fora indicio de ânimo agradecido , querer 
dever mais bénéficies a quem ja devemos tantos : 
mas , por agora , nâo determinâmos ser tam conGa- 
das, aindaque nos custe mostrarmo-nos menos agra- 
décidas. >» O cavalleiro , que a estas palavras steve 
mui attento , revivendo com o gôsto de m'as ouvir, 
respondeu : — « Agora tenho eu por dita , damas 
illustres, vêr-me a pe n'esta déserta praia, onde 
a necessidade me obriga, quando a cortezia me 
faltara , a pedir-vos na vossa embarcaçâo a honra 
de vossa companhia , que vos tam graciosfeimente 
me ofiTereceis. E que o remate da jornada seja 
perder por vos a vida; bem satisfeita fica com o 
gôsto de ver que se acaba em vosso serviço. » — 
«i Nâo engeitemos, pois assi é, (disse eu voltando 
pera mînhas companheiras ) tam boa occasiâo, 
quai ceo nos offerece , pera execuçâo do intente, 
que nés traz*,. ha tanto , peregrinas pelo mundo. » 
— « Pois assi é f disse o principe, vendo-nos con- 
formes em o mesmo parecer ) nâo dilatemos mais 
nossa viajem y que ja desejo vêr-me na occasiào , 
em que vos mostre , quam pouco faço em aven- 
turar por vos uma vida tam pouco venturosa. » 
N'este ponto , com muito aviso , dissimulou algu- 
mas lagrymas, com que acompanhou estas pala- 
vras ; de que nos tambem nos mostràmos tam 
pouco advertidas, quanto stavamos desejosas ja 
de Ih'as remediar. Em spaço de doze dias, com 
tempo prospère , concluimes a nossa navegaçâo , 
na quai nunca poude alcançar de nos o cavalleiro, 
mais que ser nosso intente querefmos alcançar 
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d^elle o fim de uma aventura mui perigosa, sem 
Ihe offerecermos, da riossa parte , sperança de aigu- 
ma satisfaçâo. Era o sol ja quasi pôsto y quando 
desembarcÂmos um dia n'este nosso porto , aonde 
sendo conhecidas das donzellas de nossa compa- 
nbia , fomos d'ellas , com extraordinario gôsto, fes- 
tejadas; e ellas de nos em segredo advertidas, com 
particular cuidado, que nâo descobrissem à com- 
panhia que traziamos, a parte do mundo, em 
que stavamos , nem cuja fosse a terra , e os aposen- 
tos em que tam cortezmente o recebiam. N'ou- 
tres alojamentos d'estes paços foi o principe aga- 
salhado , e recebido de todos com mostras de 
alegria , e de nos mais , que Ihe stavamos em 
maior obrigaçâo. Per industria minha , n'esta sala y 
se Ihe concertou o leito , em que de noite repou- 
sasse, com a policia, que n'esta casa se costuma. 
Recolhido pois o principe n'este aposento , despois 
de sumptuosa ceia , entrâmes à princeza , que nos 
sperava ja, por saber da nossa vinda. ... 

E como ja n'este tempo eram chegadas as don- 
zellas , que comnosco partiram à mesma empresa , 
sem trazerem comsigo cavalleiro de que se dessem 
por satisfeitas , de todo se resolveu a princeza em 
fazer dono de sua pessoa , e senhor de sens reinos, 
aquelle de quem tantes grandezas Ihe tinhamos re- 
ferido. Eu, que posta via minha traça no ponto, 
que meus desejos , e desenhos debuxaram , disse , 
como zombando, à princeza : — « Uma cousa sinto 
ainda em tam bom successo , e é , ver quam mal 
satisfeito fica n'elle o valeroso principe de Arima, a 
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quem vossa alteza nâo pôde negar^ que fica de- 
vendo amor tamtnanho , que nâp tem outra satis- 
façâo : e ainda cuido que dos serviços , que vos 
fez, Ihe ficaes, n'este caso, devedora. >» — « Nâo 
me façaes lembrança (me respondeua princeza) do 
que ja nâo pôde ter remedio : nem eu fiquei tam 
penhot*ada , çomo vos agora me quereis fazer , a 
serviços , que tanto ^contra meu gôsto se me fize- 
ram. Quanto mais , que yos aOirmo , que se o car 
yalleiro, que comvosco veio, fôra esse principe 
que me vos dizeis, cujos importunos requerimen- 
tos m'o fizeram tam odioso, jeuo antepozera a 
todos os do mundo , polas virtudes , que d'elle me 
contastes. N'este encarecimento julgai, se em pre- 
sença d'esté, terâ ess'outro, no meu pensamento, 
um logar mui pequeno. » — « Pois, sabei, senhora 
(Ihe repliquei entâo muito contente) que o cavalr 
leiro, que agora tam esforçado, e tam cortez se 
mostrou na defen^âo de yossas damas , é o mesmo 
principe de Arima , que ja em vosso serviço tem 
mostrado as fînezas, que vos sabeis. » — « Bem me 
parecia (me disse Dinabella um pouco alterada) que 
nâo podiam caber em outro peito quantas excellent 
cias me contastes. £ sabei que estimo em muito a 
occasiâo , em que elle receba o premio de sens me- 
recimentos , e em mim se v^a quanta estima faço 
de tam altas virtudes , que me fazem pôr em esque- 
cimento o ôdio , que tinha à pessoa ^ de quem as 
fez. » Deixando eu n'este passo, coin estranho al- 
voroço, a princeza que repousasse (se per ventura 
pensamentos novos Ihe consentijssem ^ogar de al- 
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gum repouso) antes damenhâ entrei n'este apo- 
sento aonde o principe se alojara, e acheiK) encos- 
tado a paredeem uma d'estas cadeiras, feito um 
Pygmaliâo de sua imagem , tam embebido na vista 
d'ella , que de puramente transportado , nâo deu fe 
de minha vinda , a thé que Ihe fallei d'esta maneira : 
— K Fera quem tem à sua conta , senhor cavalleiro, 
perigo tam arriscado, comQ é o a que vos ofTere- 
cestes , vindo a este logar, por nue fazer mercê , pa- 
rece-4ne que vos moslraes mais descuidado do que 
o caso pede. » — « Que perigo se me pôde offerecer, 
que ja nâo vença (me respondeu elle) se me ficar 
d'esté, em que me vejô, em saivo a vida , que aqui 
Steve mais arriscada que a de Theseu na empresa 
do vellocino de ouro, que conquistou. Dizei-me ja, 
senhora , o que de mi quereis , se nâo quereis que 
diga de vos , que enganado me tcpuxestes a peri- 
gos maiores do que eu podera imçtginar .»» — « Ten- 
des ja, principe valeroso (Ihe disse entâo, lançandor 
me a seus pés) tendes vencido a empresa, pera que 
vos truxe : vossa é a victori^ da batalha, e a prin- 
ceza Dinabella o premio do vencimento.: que a tam 
esforçado cavalleiro nâo é razâo , que coroe outro 
îouro no triumpho de suas obras valerosas. » Le- 
vando-me nos braços entâo o principe , com muita 
cortezia , quando eu o tractava ja com respeito de 
senhor , suspenso em tam estranha novidade , me 
pediu que Ihe déclarasse o que elle nâo acabava de 
intender , incredulo (como acontece no que muito 
se deseja ) que baveria pera elle sorte tam ventu- 
rosa. Mas,, despois que o fiz mais certo d'ella, con- 
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tandolhe, per extenso, tudo o de que elle tinha tam 
alheio o pensamento , Ihe roguei que repousasse 5 
pois ja tinha alcançado , com o remate de sens tra- 
balhos, o effeito de seus desejos, quando stava 
d'elle mais desesperado. Primeiro que as vodas se 
celebrassem , foi àprcgoado o dia do baptismo da 
princeza , que recebeu a verdadeira fe tambem na 
dita de sposo tam excellente, que a professava. E 
antes que os très annos do prazo da obediencia pa- 
ternal se concluissem , seconcluiu o casamento, e 
se festejaram os solemnes sposorios com a pompa, 
e apparato , que a grandeza de tam altos principes 
requeria. Ficâmos todos com a satisfaçào e gôsto, 
de que successo tam venturoso nos promettia mui 
grande segurança. Mas, pera que saibaes, quam 
incertos sào os bens de vida tam incerta , e quam 
perto stà n'ella o bem , que se possue , do mal, que 
se nâo enxerga, quero concluir com o remate 
d'esta minha historia. Determinaram os novos spo- 
isados, alguns dias despois de seu recebimento, pas- 
sarem-se com sua côrte a terra firme do Catayo, 
pera que d'ella , como parte mais conveniente , po- 
dessem dar expediencia aos negocios do govêrno 
de seus stados, saneando suas cousas com madura 
deliberaçâo. Mas, determinou o principe fazer edi- 
fîcar primeiro, como logo fez , templo da Forïa- 
leza, que stâ a ess'outra parte d'esta sala, corres- 
pondente ao da Honestidade : pera quai, como 
vôdes, so per esta stancia da Cortezia tem tambem 
sua entrada. E ordenou , que pera se ornarem as 
paredes d'esté templo seu , se tirassem com a mesma 
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diiâgeiiciA os retratos dos eavalleiros no esfôrço e 
<M«kezift. noûft «tenadoB pek» moHëov Mas, ah triste 
cwdicio de vida tam arimrabil , que eni spaço de 
doiKiaoii06i.(bayearà.oito) a {nrincezil obrigada d'à- 
queite UQilvfwaid deerdo , cpie coBtva os . humanos 
iai^tuia a Qatare9a^S0ipassouipai>a o céo , e deixou 
aos aeqs lu^ miiadK^iattgôa>:de soa fidta, e a elles 
sauéa0OS;>d«;(9iia"prQaBiitav e necesntados de sua 
coq^mabift! îDo degmido^parto falleceu ; tendonaos 
da^, do pifnwiro, doua retratos dos que o géra- 

tran^fifrvMida, livro II. 



A ILHA DE CALEMPLUf , NA CHINA. 

Dobrada ,.como teabo dicto ,■ esta ponta de Gui- 
nayti^âo, descobrjjBos adiant^, qbra de duas le- 
gljias , uma terra rasa , a modo de iezira , situada 
no meio do rio^ a quai, segundo as mostras de 
fôra, podia^^r. de pouco mais de uma légua em roda. 
Antooio de Faria se chogou bem a ella corn muito 
alvorôco , misturado çom nâo pequeao receio ; 
porc(ue athé entâo nâo intendera ainda o grande 
perigo, em que se mettera a si , e a todos : e sendo 
ja passadas mais de ires boras da noite, surgiu 
obra de um liaro de bôrço d'ella^ e como a menhft 
foi Clara, junctos em eonseiho todos os que pera 
isso foram cbamados» assentaram, « que visto como 
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unia ooiifla UmgnndîfisîDMit eonio aqo6llii>, e qiÊ» 
de si nmtrafva Un apf»rato»e magéi ta d » 4aiii^ 
manha, n&o parecia possaNl ^aèfativeme sem al- 
guma gente, que a IguardasBe, tties pareoia tem 
conselho qua^ corn iocto' q attendb ^MStibU , m iro? 
doasae prinieiFo>tofta:pei^ttiir^^ptM8^f«r MeiiirÉ- 
da$ y que Jbinha , oa «|ue ii^padtaiatito podia* ter a 
noasa dasembai^Qâo^ e tfiia!y'Meg«âdia^)(x^pfié se 
visia» se delenniDaria o.que!0e^;ka<irià âéiftûor. * 
Com esta resoluçâo se nuHidou AntontOfdâ Fma 
levar ; e sem estrondo , nem rumor algum , se <^e- 
gou bem à terra ; e rodeaadCHi todâ â sua vontade, 
notou particùlarmente niella tudo o que a vista 
podia alcanç^r. Era ^ta ilha toda.fechada eçu roda 
com um terrapleno de caiitariçi de jaspe de vinte e 
seis palmos em alto» f^o d^ ififijeap tam primasse 
^bem assentadas, qUe todo o murd 'parecia uma so 
pega : cousa de que todos se espantaram muito; 
porque athé eulio nâo tinham visto em nenhuma 
parte, nem ua India , nem tàrB d'elia , cousa que 
se parecesse com aquella. Este muro viuha créado 
de todo o fundo do rio athé ehegar acima à égua, 
em altura de outres vinte^ e sets palmos ; de ma- 
neira , que sua altum eiNi de^ tinceentà e doos 
palmos ; e «m eima, no andâr dete^pieno em que 
o muro acabava sua alturà , tinha uma borda da 
mesma cantaria roliça , eomo cordâo de frade , da 
grossura de um baihrîl de qaatro almudes , qoè a 
cingia em roda , sèbre a quai iam assentadas umas 
grades de latâo feitas ao tdmo , que , per quarteis 
de seis em seîs braças , flechavam uns baluartes do 
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mesano latôo^ em cadaum dos quaes stava um idolo 
de mulher corn uma borla redonda nas mâos , que 
por entâo, se n&o potide intender o que isto signi- 
ficava. D'estas grades a dentro ia uma fileirsr 
de gràndissima quantidade de monsCros de ferro 
<mio que , a modo de dança , eom as mftos dadas 
de uns aos outros, fechavam toda a redondeza da 
ilha ; que , cosio digo , séria de quasi uma légua 
em roda. B'estes monstruosos idoles a dentro , pela 
mesina ordem , e fileira , em que elles cmgiam esta 
lezira , havia outra de arcos , de obra riquissima , 
em que os oltios tinham assàs que ver , e em que se 
deleitar : e tudo o mais, d'aqui pera dentro, era um 
bosque de laranjeiras mui basto , sem outra mis- 
tura de arvore nenhuma ; no meio da quai stavam 
fabricadas trezentas e sessenta ermidas dedicadas 
aos deuses do anno; de que esta gentilklade, nas 
suas historiés , conta grandes patranhas^ em ratifia 
caçâo de sua cegucira. Maiâ acima, obra de uiiï 
quarto de légua , sobre um teso , que a terra fâzra* 
pera a banda do Leste , apparecîath tins ëdiflcSoîJ 
corn sette frontarias de casas a niodo de igrejâs, tà^ 
ios de alto abaixo , quanto a vista podia alcançài" , 
cozidos em ouro , com suas tôrres mnito altas (Jue ,' 
segundo -o que parecia, deviam de ser câmpana- 
fios; e per fôra duasruas de arcos, que cingiam 
6stes ediflcios : os quaes arcos eram do mesmo 
theor das sette froirtarias das casas : e todos, desd V 
ïnris alto do spigSo doscurucheosathébaixô, cozi-' 
*» em ouro : polo que de todos se julgou , que de-' 
>^ia isto de ser algum templo mui sumptw^, e de* 



U9 mO&ÂS S£I£GTAS. 

graQdissima riqueza. Despois de ser bem vista, e 
Qxaminada esta ilha , Antonio de Faria se determi- 
Qou, aiada que era ja tarde , de sabir em terra , pera 
ver se podia toniaf lingua em alguma d'aquellas 
ermidas , que o certiûcasse do que Ihe era neces- 
sario saber;. porque , segundo a infonnaçâo que 
tivesse , assim se déterminasse , ou em ir per diante, 
ou em se reeplljer. 

Fernîo Menbbs Vmw.-^-Peré^naçôei, capit. 75. 



UMA GRANDE TOJRMENTA, 

Ao outro dia pda menbâ , despois que o nosso 
sancto padre , com todps os Portuguezes , se despe- 
diu d'el-rei; o quai, n'esta despedida , Ihe fez as 
honras., e o agasaiho , que sempre costumara , nos 
viemos embaroar,.e nos partimos d'esta cidade Fu- 
QhèQ,(.e yelejainos pi^r nossa derrota, à vista de 
terrai^ {ftt;hé;ama ilba d'el-rei de Minaco , chamada 
Meleitor : atravessiandp d'aqui, comventosde mon- 
ç&o .tf^ndendte , continuàmos nosso <^aminho ^ço 
de sette^ ,dias; no fim dos quaes o tempo , com a 
conju^fîo da lua nova, nos saltou ao sul, e amea- 
çando-nos com chuveiros , e mostras de binverno , 
veio em tamoianbo crescimento , que nos foi for- 
çadp ^rri^r emGm de roda , com a proa ao nuno 
de nornordéste, per mar incognito, enunca naye- 
gado de naçâo ^Iguma, sem sabermos per onde 
jamos, entregues de tqdo ao arbitrio da fortuna, 
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e do tempo , com uma tm brava e lam excessiva 
tormenta, quai os boroens nuBca imaginaram : e 
coiDO , em todos elleB, nanca vimos o soi , pera o 
pUoto saber par qae altnra caminhava , so pela Bua 
fraca estimatiTa , sem conta de graus , nain de mi- 
nutos , pouoo mais ^ ou menos , foi demandar a pa- 
rag^n das ilbas dos Papuàs , Selebres , e Minda- 
nous, que distavam d'alli seiscentas léguas. No 
segundo dia d'esta tormenta, ja sobol-a tarde, foi 
crescendo o mar de escarceo com vagas tam altas, 
que o impetu da nau as nâo podia romper ; polo 
que se assentou , per parecer dos oflSciaes , que as 
obras do cfaapiteo , e dos castdios d'avante se arra- 
sassem atbé o andar do convés; pera que assi po- 
desse a nau flcar mais desafirontada , e obedecer 
aos lanços do leme. Feito isto com toda a presleza 
possibil ; porque todos , sem ficar nenhum , se oc- 
cuparam n'este irabalbo , se intendeu logo em • se 
segurar o batel ; o quai , com assàs trabalbo, (Martta^ 
cado a bordo , e Ibe guameceram logo um ahuste 
deduas amarras decairo novas. £ porque ja, quando 
esta obra se acabou , a t^erraçâo da noîte era m^ito 
grande, nfto foi possibil recolher-se à nau a genbe 
que stava n'elle*, polo que, foi forçado ficarehi 
aquella noite la todos , que foram quinze ; de que 
os cinco eram Portuguezes , e os outros escravoa , 
e marinhekos. Em todos estes trabalhos , e infor«- 
tunios nos acompanhou sempre este bemaventâ^ 
rado padre ^^ assi de noite c<Hno de dia , per uma 

* J9iaii' Frtoeiioo Xavier. 



parte trabaUbaBdo per su* pessot ^ como cadaiim 
do3 ouiros , e per OQfara aninMOido , e eonsolsndo a 
todoa : de sianara, que despois de Deiis, elle ao era 
o capitâo , que ttoa eaforçara ,. e noa dava alento , 
.{)era de iodo nos nâo rendermos ao trabdbo , e nos 
entregarmos de todo à ventura y como alguus qui- 
-serain fazer algumas yezea, se ^le n&o fora. Sendo 
ja quasi meia noite , os treze j que iam no batri , 
deram um grande grito de « Senhor Beus miseri- 
eordia! » eacudindo todaa gente da nau a sabero 
que aquillo era , viram ao horÎEonle do mar €> batel 
ir atravessado ; porque ttie quebraram os bragoei- 
ros ambos coin que stava amarrado. O capit&o , 
eom a dâr d'aqueûe desastre , sem cmsiâeraçfio al* 
guma , nem aitenlar o que bzia , mandou arribav 
a EMiu pela esteira do batd , parecendo4he que o 
poderia salvar : mas, como ella era ma de govâmo , 
e acudia devagar ao leme , por causa da pouca véla^ 
dequetera^adjudada, ficou atrayessada entre duas 
vagafi , aonde a encapeiloa uma grande senra per 
eioMi da poppa, e Ihe lançou no couvés tainmanho 
pdso^Hle àgua ^ que de todo a tere soçobrada : a que 
a gente, oom uma grande grita que rompia o ar, 
ehamou oom muita instancia por Nossa Senhora , 
que 4he valesse. A isto acudiu o padre muito de* 
pressa , que n'este tempo stava p6sto de joelhos de- 
bruQâdo sobre uma eaixa na camara do capitfto ; e 
vendo a nau da maneira que stava , e nos pelas 
amurafkis uns sabre os outros, escalavrados os 
mais d'elles das c&poeiras do couvés, levantando 
as mâos ao ceo, disse alto : -^« O' Jesu-Ghristo ! 



amoreg it Hunba .«Inrn ,- V!«lei«os, Senbor, polas 
ciQçaobagae , qtae ^por aés padeeostes na ànrore «ta 
vera çruE : • e Ipgo, n'a^Mlle breye iostante , nûla-' 
growx^Qte a nau. UmOtt a siundir aôbre a yaga do 
mar ^ ^e acu<}in(|o logo^* oom muiCa pressa, a marear 
a iBoneta , que ia gaariiecida per papafigo ao p« do 
traquete» prouve a Nosio Seobor^ que ficou direita , 
e k>go mareada ^em poppa *) e o batel denpparecen 
de todo pela esteiradanau :deque.todo6flcamm 
chcnrandO). e^re^ando polas alnas dits que iam 
a'eUe.D'esta oiiuieva eonromoe tudo o qaereslava 
da npitA çfm awAs tndmUio-; e quando foi menhi 
alara., tm ttodot» oiar-quatito akangava a rista de 
eima da gavea» nia appareoia couaa alguma mais 
que spEKSite: o eficaf^cfio da tmnienta ^ que arre- 
beatava em floi: $ 6 deodo passado pouco mais de 
meia liKura^ 4ediav o pàdte^ que entfto stava reoo* 
Uiido ua çaawa/âooapiUia^ se veioao chapiteo 
aoude BX9m o mastrev « o piloto corn mis outros 
seia , ou sette Portuguezes ^ e despois de dar a todos 
os bons diss, eom. semblante alegre e qâîeto , per- 
gantou « se^apparecia o, batel? » e (be foi respon* 
dido « que uâor « e n)gaiido ao mestre « que qui- 
zesse maqdar à gavea , pera que visse se apparecia 
de la de cii^a ; » um dosjiue alli stavam Ihe disse , 
« que apparecem quando se perdesse outro : » a 
que o padre , pe^ando-lhe do que Ihe ouvira , res^ 
p(mdeu : — n O' irmâo Pedro Yelho ! (que assi se 
cbamava dile) muilo.pequeua fe é essa que tendes; 
e duvidaes v6a p^ veuture t, que pôde ser alguma 
cousa ûwofisibila ]>eua No6so Senhor? Pois con* 



fio n'elie, e na (SaciiitisBitiiS^t^iy'^eM Màrfà saa 
mâe, a quem pcM* elle Cletihô (MtMttktô' tr^'iniiaÀiis 
na ^a b^ncHcta casa'do iDulieirûf em Malacd , qoe 
ha-de permit tir que^queUasalmèl», ({iië'V^ii'élle^ 
se Dâo percam : »• de'qu^^ Pâd^è '^elbo ficouf cor- 
riâo, e nâo fàïU>\È qiaispaf)avm;algtima. Ômestré 
eotâo y por satisfazer m^faori»o rog<> de i^adre , elle 
em pessoa, com cfuiro marinbeiro ,- se fè^m à ga- 
vea, e ^igiandode la detciiha , pèr spaço dé quasi 
.meia hora y disseram , • qœ eiû' iodo o mal^, quanto 
j9e descQbna» nàù appareeîa t^Dfsâ Àlgutna ; » e o 
padre Ihe respondeu :-*^^ Qra <le8cidi-vdà-, pois nlk) 
ha j^ que fozer. ^. E)bhams(ndi(i-fne eritftbperë o 
chapiteo, aonée^ellecKtan^ç, ao >piire<;ër' de Codos^ 
bem triste) médisse.» -i^ Ihe qfoeria mahdèlr aquén* 
tar uma pouca de égiu^ péra:beber , porque ti^z^a o 
stomagojaauitdidescQiisohtdo: »> a^ueeu* pcnr i^eos 
pecqados , . xiêo âatisfîz , ) ji&c «iO' hâ^er fogâo na 
nau ; porque se tinha lançadoao mâr<o dia d'anles, 
quando m alijou o couvés v no prihdfilio éà. tor- 
menta. Ëqueixando^-setoe etteenûo, « que andava 
muito dasvaido da cabeça ,( e com végados , que Ihe 
a,cudiam de quando emquando^lhe respotldi eu : — 
« Nâo é muito andar Y. RefraPeticia dressa maneira, 
pois ba très noites que nfto dorme , e talyez que 
nem coroeria bocado; porque assi m'o disse um 
môço de Duarte da Gama. » A qpie elle respondeu : 
— « CertificQ-vos que tenbo dô d'elle , por quahi 
dçsconsolado o vejo; ponpe toda esta 'lîcAf^; des- 
pois que se F^evdeu o baid;^ mimsa deiiLOU de cho- 
rar por seu ;sobriâho Afon»^ Gabro , que va! ii'éUe 
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cDm es nais^ companhedros. » £a eatâo (porqbe vi 
t> padre bocejar muitas rezeai) Ihe disse : — « Ya-se 
y. Reverencia encostar um pouco alli n'aquelle 
meu camarote , e talvez que repousarâ V » o que '-elle 
^acceitou dizendo :-— « Que fasse polo amorde Deus» 
e que rae pedia mnito que manckisse «o meu Chitti, 
que Ihe fechasse a porta , e se nâo Msse d'alU ; por> 
que y quando o chaînasse , llie abrisse »> : e îsto podia 
ser das seis atfaé as sette horats da menha , poueo 
mais , ou menos : e recolhido no eamarote , steve 
n'elle todo o dia athé quasi soi pâsto-, e , acertande 
eu n'este comenos de chamar e €him , que stara i 
porta da banda de fera , pera que me désse «inni ptt«- 
caro de àgua , Ihe perguntei « se dormia ainda o 
padre , e elle me respendeu : -- « Nunca dormia *, 
mas stà de joelhos chorandb debru^os s6bre o ca» 
ire : » e eu Ihe disse entâo , « querse tomasse a as- 
sentar à porta ^ e que Ihe aeudisse quando char- 
masse. » B'esta: maneira steve o padre reoolbidona 
suapraçâo athé quasi sol pôsto ^e entâo se sahiu do 
camarote^ e se foi acima^ ao cbapiteo,. aonde os 
Portuguezes^ todos sta^am assentados no châo, por 
causa* do» grandes pendores , e balanços , que dava 
a nau;:e despois de os saudar a todœ, perguntau 
ao piloto «^se apparecia o batel? » e elle Ihe respon- 
deu y. «que por natural razâo era impossibil deixar 
de ser perdide , com mares tam grossos oomo aquel* 
les.,, e que i^^esupposto que Deus milagrosamente 
oquizesse salyar^nos âeava ja mais de: oinooenta 
léguas. » A que o padre Ihe tomou>:t^(( Assîparece 
naturalmente ; mas folgaria eu, piloto, ja que 

7, 
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Q'iseo m nfio perde nacbt , que for amor de Deos , 
«|iiizes6eis ir à gavea, ou mandar la algum marinbei- 
ro , que de la de cima vigie todo o onar, pera que^ 
ao meaos , nos nâo Gque isto por tazec : » e o piMo 
Uie disse , « que elle iria la de boa vontade. » E sa-^ 
biodo acima , e o meafre com eHe ( mais por stàist- 
fazerem ao desejo, que viam no padre^ que por 
Ibes parecer que podiam ver alguma cousa , ccmo 
P9»pecis( que stava em razfto ) se detiveram la um 
grande 3paço ; e ,.emGm , aflirmaram « que em lodo 
o mar nâo viam cousa alguma : ^ de que o padre , 
ao. parecer de todos, ficou assé» triste. £ eacos* 
tando a cabeça no prepau do cbapiteo , steve assi , 
eom aquella tristeza , um pouco bimpando , oomo 
quem queria chorar ; e ja , per derradeiro , abrindo 
a bocca , e tomando o fôlego , ocmio que desabafiava 
d'aqudla tristeza , que tinba , elevantando as mfios 
ao ceo, disse com lagrymas:-— « Jesu-Ghristo, meu 
Terdadeiro Beus e Senbor , peço^vos, polas dores 
dé voâsa: saeratissima morte e paixâo, que hajaes 
misericordia de nos , e nos salvds as aimas dos fieis, 
que Yfto n'âquelle batel : » e , tomando com isto a 
redinar a cabeç»s0bre o prepau, a que stava enoos- 
tado, sedeixou assi star, como que dormia , obra 
de dous y ou très credos , quando um minino oo- 
meçou a gritar , dizendo i-^ « Milagre ! milagre î 
queeis-aqui o nosso batel. » A esta voz, arremetteu 
toda a gente, assi eomo stavr, pera a parte de bom- 
bordo, aonde o minino gritava, e vîu vir o batel 
afiistado da nau obra de. um tiro de espingarda 
fouco mais y ou menos; e espantados todos de tam 
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novo e desacostumado caflo» choravam uns com os 

outros como crianças ; de maneira que nfto havia 

quem se podesse inteuder em toda a nau, oom o 

pranto da gente. Todos arremetteram enUo ao pa* 

*dre , para se Ihe lançarem aos pés ; porém elle o 

nâo consentiu , e se recolheu pera a camara do <»k 

pitâo y e se fechou per dentro , pera que ntnguem 

Ihe fallasse. Os companheiros, que violiam no ba- 

tel, foram logo recolhidos dentro na nau, com 

aquelle gôsto , e alvorôço , que todos podem inten* 

der : e por isso tambem deixo agora de contar aqui 

as particularidades d'esté rec^mento ; porque sAo 

ellas mais pera se cuidarem , que pera se screve- 

rem. Passado assi aquelle pequeno spa$o , em que 

a noite se cerrou de todo , que podia ser de pouco 

maïs de meia hora , mandou o padre , per um minr- 

no , cbamar o piloto , e Ihe disse : — « Que louvasse 

a Deus Nosso Senhor , cujas entm aquellas obras « 

e mandasse logo fazer a nau prestes ^porque aquelle 

eontraste nâo duraria mMito., » £ satis&zendo-se 

com toda a presteza possibil , e com muita devoç&o 

ao que o padre mandara , prouve a Nosao Senhor , 

que logo de improviso^ antesque a vôrga grande 

fosse em cima^e as vêlas fôssem mareadas , a lor*^ 

menta acalmou de todo ^ e nos* saltou o vento ao 

norté ^com o quai,. per mon€âo leodente, seguimos 

nossa viajem eom bem de alegria e contcntamento 

de todos : e este milagre , que contei , aconteceu a 

17 de dezembro de 1551. 

FebnXo MEifDBS PiKTO. — Pereçrinoçôes , capU. SI V 
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UM CONVITE DO SOPHI. 

Em este campa stiremos alguns diàs , sem o em- 
baixador fallar ao Sophi*,nem a seus governadores, 
pola occupaçâo , que tinham em ordenar um grande 
convite, que o Sophi mandou dar geralmente a todos 
os grandes , e pequenos de séus reinos e ^nhorios, 
que alli eram chamados, em que entravam très réis, 
a saber , o rei de Guilâo , e o rei de Xirvâo, e o rei 
de Mazandrâo , e dous embaixadores do reiuo dos 
Xurgis , que sâo Christâos, e confinam corn as ulti- 
mas terras do Sophi pera a banda do norte; os 
quaes eu vi , e assi outros grandes senhores mou- 
ros , que traziâm grande stado. A este éônvite cha- 
mam elles , ëm sua iinguagem mouros , que quer 
dizef , dia primeiro do anno; pera o quai tinha o 
Sophi muitas provisôes , e mantimentos , e vinbos 
muito finos. E assi vestidos de seda , è brocadilhos, 
espadas guarnecidas de ouro, e turquezas, rubis, 
cavallos ajaezados com sellas forradas de prata , e 
em forros d'arminhos , marias , e grifas , de outras 
sortes de muitos preços. E isto pera se repartir , e 
dar a cadaum dos senhores , segundd seu stado , e 
merecimento. Logo aquelle dîa pela menhâ foram 
armadas tendas novas pera o Sophi muito ricas , e 
muito grandes, entre as quaes havia uma, onde 
elle stava , extremada de grandeza : séria como a 
môr sala de um rei de Hespanha , redonda com um 
esteio no meio tam grosso , como a perna de um 

* Rei de Pereia. 
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bovnem pela éoxai, pintodo de ouro , e de azul, 
e dé tinetàs flnasy e otoos. A tenda toda entreta* 
Ihada de setiiii de côre9 eom mnitâs'laçarias, e alear 
tifada de ricas alcatifleis , e com muitos eoxins de 
seda. 'As panede» da tenda alevantafdas , que faziam 
a tenda muito maior, em que cabiam todos os réîs, 
6 graiMi» senhores , assentados emordem, e o So- 
phi mais adiante de todos : e per diante da dicta 
tenda um alpeadre do mesmo jaez^ que œcupaya 
grande spago do campo , e âoava como per terreiro 
da tenda do Sopbi, alcatiAidO' de riea» alcatifaa, 
per onde Ihe foziam o scarviço , e traziam as igoa- 
rias. £ a uma parle, e à outra da dicta tenda, sta- 
yam muitas alcatibs, e sdbre ellas fotas de seda 
estendhlBS , û per ellas postas muitas garrafas gran- 
des de prata cheias de yinho , e pequenas escudelas 
de prata pera beherem. £ diante do Sophi garrafas 
de ouro , e de prata com turquezas, e rubis em el- 
las eacastoados , com yasos de euro , per que bebia. 
£ d'esta maneira se fez o eonyite. Ao embaixador 
mandou que ^ com alguns Portuguezes ( entre os 
quMs eu fui ) se assentassem defronte dos paços ; e 
em quanto comemos sempre teye os olhos postes 
no embaixadCM' , e per yezes Ihe mandou iguarias. 
As mesas , que stayam pera as ilhargas , no campo, 
tomariam de spaço, a cada parte, dous tiros de bésta : 
As iguarias , que se deram geralmente, foram car- 
neiro , e arroz guisado de muitas côres : a saber , 
preto , branco , amarello , e outras mais côres ; tor- 
tas, e mal<-assadas de oyos com açucar per cima ; 
pâo de trigo'feito à maneira de bolos mui delgados. 



gaUinhas nâo bmiYïâs pGtqne «"esta terra se lui 
poucn conta d'eUas, ejsfto.pouoo usadaa. N-este 
conyite pozeram grande apaQO do dia : e ao Sôphi 
Ihe davaiB de b^r todos aquelies rèis, e ^sMho^ 
res , cadaum per sua vez ; e om filho, que ahi tinbay 
de edade de déaeseis annoa^, o contîauava maia, e 
bebia tambem como seu pae ao aom de muitoa ins- 
trumentoe musieoa : a saber « harpas , frautas ^ cla* 
vezingOB, e outros» que nâo usâmos todos \ muitos 
moaieoB y e acondadoa eom âtUaa mui acordadas, e 
mustcasr Este dia se acaboa assi ; e ao oatro dia 
seguinte foram rqmrtidos p^ oflkiaes do Sophi os 
v^idos y e mercés ,> que i&ffiidaya dar. £ ao em* 
baixador trouxeram Uflia eabaya de brocadiUio , e 
uma capa feita à sua guisa $ e p^a os Porluguezes, 
que o acompanhavam^ e stivemm no oonvite, ea- 
bayas de setim de côres, no mais. Em o mesmo dia 
mandou o Sopbi metter dous mastos^minto altos e 
direilos , afostados das^ suas tendas , e em a ponta 
de cadaum uma yara teaa e delgada » na quai staya 
mettida uma maçâ de ouro, taramanha como nraa 
laranja meâ ^ juncto do quai masto mandou armar 
um seibâo de seda muito rico , que é codûo alpen** 
dre : e elle, e os dictos rèis , e senhores stayam^de- 
baixo^ e corn os arcos atirayam à maçâ, a quai 
pouoos acertayam ; e n'îsto se passou a maior parte 
do dia : e logo yieram muitos Moufos fidalgoa 
nuiito bem yestidos , e com pennachos nas toucas a 
cayallo, e se pozeram a uma parte uma^carreira 
boadeeayailo, e um a um yinhasn correndo, e 
juncto do dicto masto atkayam à maçft; e alguns 



PB0SA8 SELECTAS. iW 

déstros e manhosos acertâTam , e a derribavam. E 
o que a derribava , se descia logo do cayallo , e à 
tomaya , e fezia uma grande reverencia ao Sophi , 
e Ibe davam uma taça de vinho ; e logo desciam a 
vara per um cordel , e tomavam a pôr outra tnaçfi, 
Pesava cada maçft trinta cruzados , e stavam cheio» 
diante do Sophi dous caixOes d*ellas , que em este 
dia se gastaram. Da maneira achna dicta , ao se- 
guinte dia , mandou o Sopbi <t que Ihe levassem o 
présente , que Ihe mandaya o goyernador B. Buarte 
de Menezes, e el^ei de Ormuz : >» o quai era mui- 
tas pegas de beatilha de Bengala muito finas ; jarras 
de gengibre de conserya ; um pedaço de ambar , 
tanunanho como a cabeça de um homem ; alguns 
anneis de ricos rubis , e diamantes ; uma porcelana 
grande enlada do tammanho de uma roda de carro. 
O présente de B. Buarte era uma baixella de prata 
de bastiâes muito dourada^ a saber : uma bacia de 
àgua as mâos , gumil , e saleiro , e duas taças gran^- 
des; uma sella, cinta com estribeiras, e caixa, 
e peitoral de fflagrana muito dourado; duas peças de 
eôres de seda, e as cortinas, e comprimento pera 
um leito de seda feito à portugueza , e um corpo 
inteiro de arma» brancas muito ricas. E pôsto isto 
em ilem, Ihe foi mettido na mâo : yisto, se sahiu fora 
dft tenda , e assentou-se sobre um leito , que Ihe 
alli armaram , onde yeio o embaixador , e fez pa^ 
sar todo o présente per Mouros, que o leyayam^ 
um diante do outre. E pera nenhuma d'aquellas 
peças oihou o Sophi ^ nem mostrou fazer conta 
d'ellas, somente pera as armas, em que eu ia ar-^ 
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mado. E por mostrar quanto folgava de as ver^ 
me fez deter, e sieve fallando commigo , e me tirou 
uma maDopla , e a meiteu najsua mâo^ e logo cba- 
mou um seu privado , e o fez armar nas armas, e 
Ihe disse ; — « Tu iras assi couunîgo esta jornada. » 
£ logo mandou vir a porcela&a » e disse , « que Ih'a 
enchessem de vinho , porque todo hayia de beber. 
£ostume antiguo dos rèis da Persia , que quanto 
mais bebiam ,■ sem se embebedar , tanto mais esti- 
mados eram. £ assi eneheram a poreelana , e levou 
uma boa copia de vinho ; e o Sophi bebeu per ve- 
zes do vinho da poreelana, mas de todas ellas 
pouca méça. £ n'este spaço , os senbores que sta- 
vam de redor, Ihe diziam graças , e chocarrices. 
Despois de a encetar, entregou-a aos réis, e senbo- 
res , que stavam de redor d'elle , dizendo ehocarri- 
ces , ao que parecia , que eu bem ouvia , por star 
juncto corn elle. Isto acabado , se poz a cavallo , e 
com Mouros , e senbores sens privados começou a 
caminhar desyiado do eaminho , que levava o ar- 
rayal; e levava comsigo faleôes, e câes. £m este 
arrayal nos disseram, <« queandariam bem trinta 
mil de cavallo, e mais de vinte mil tendas; que 
andavam de continuo très , ou quatro grandes se- 
nhores com tendas tammanhas quasi como as do 
Sopbi , e traziam comsigo trombetas , anaûles , ata- 
bales grandes , e pequ^os ; os quaes Ihe tangiam 
pela menhâ ao nascer do sol, e ao p4r d'elle, uma 
grande bora : » trazem tambem comsigo suas mu- 
Ibères em outras tendas, tammanhas como as suas, 
que se armam per detraz das suas pegadas com 
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eUa3* QMIlQdo si^idevwta o arrayâl, se ajUnetun to* 
das 9s 49^1berQ$.dos citîados do Sopbi a uma parte 
(ietraz du^ aii«$imuUberes; Yâo.muito bem vestidas , 
e m^ sielhores caraUos^qtie teem seus maridos , 
e de meUnaire» ja^ev eiivalgâdas em elles, como 
bosi«S';i 0.601 ^ vestida nôo teem differença d'çl* 
les, S00i^[ite. na eabeça trtzem ubs gravins * eom 
toaacados' pef detifiz , é iio rostoirebuço. E dkiite , 
entre ellaSyie arçto, tHnasaimoradinbas de setim, 
afjbra^ue se Yâo detoucandoif per gentiieza. Os ho- 
môQS', pela messia manisica^ jr.eBtido6 dos melhores 
veslidosiqtie teem ^ a saber: cabayais de seda , e rou* 
pôaside "i^udo , e esearlat»^ e pannos roixos ; e os 
qtiQ ï^ alcançam: seda*, de lenço azal e branco 
muito fino acolohoado, e capas de Londres de 
pai[mQ azol fbrradn» , mrâs calças sôlnie ceroulas 
de».^OfKtanibesiJ azui de piar inteiro , e sapatos 
de eoitfo muito fc^^tes, e pregados em as solas com 
muîtos^ preguiohos de ferra, e no calcanhar um 
sciUdete de ferro piegado ^ que tem um bico de uma 
polj^eg^da, que serve de espora : dn^m uns tala^ 
bairtes.de couro estrato, e dobrados, guamecidos 
de {fSPTO^i em que tf azem a espada , que sera de qua** 
tro palmos, de um guxne, e marcada pela cota, e de 
aeeirp muUo fino; cài4be alravessada sôhre a coxa. 
Andam sempre rapados cabega , e barba ; somente 
b^QO de rib^ dei:sam semprë por rapar : e isto em 
quaoto sâo maneebos, e Ibe nfto naseem cSs , e des- 
pois que IJiiei iiascem ^ a eridn ^ e trazem comprida . 
Os cayallos sâo grandes e fortes , e os jaezes d'elles 

* Goifa de retroz com lavores de ûù de ouro, etc.- 



aâo as sellas à estardiota eôtn kHM, e dillMi conao 
de gtneta. CKs stribos sâo coma arrtçavéls de bèstas 
do tempo antiguo , por^ de «ittis ferm ; e o freio 
é quasi gineie , e de menos (ëiro v com cabefilidas , t 
retranciBfi, e peitoral, tudb pesponlado y e d'eHes 
pintados dé azûl , e de oleo ; de que alguns Iraiem 
as- sellas : e nas ancas Aoa eavatlos tmzem uds 
xareis de seda , ou brocadiibo , que Ih'a cobre todt, 
ôom torcedura de rettioz de côres :^ os mais d^elles 
trazem arcos, e frecbas conasigo em o tempo da 
paz*, e da guerriralDcrèS6ehtam6iâa»de mdhn imiito 
forte y e meias lancar, qtie teem os fenos oomb 
zargUDcfaos, de^ haates {^tadas de t^ennelho e 
verde, e eom baûdeirintias de seda de oôres. Qttando 
este arrayaf assente em terra chft (o que poucas 
fezes acoiiteée) totna^ tanto spaço de terra, que 
muttas vezës vi^ œ aves, que iam Toande ^^eya o 
atravessar V coiti Ifae' bradarem os Mouros de Codas 
as partes, dabiretn-l6e ehtre as tendas, etomafeD* 
as as mfies: Afasiado d'esté atra^l^ de tendas rioas, 
em que andam muitos mercadores', que trazMa to- 
dos meroadorias , a saber : vestidos feitos de seda 
em fSorros *, ricos jaezies de cayaiios;' e scOlas faitas ; 
trigo , cevada , e cames, manteîga , e fruitas , e ar- 
roz; e oùzinheirûs, que veadem o octoner muito 
bem guisadô. Cbamam a este arrayal otdttftiisar, 
que quer dizer , arraial de prata , onde de eontinuo 
concorrem muitos Mouros; e parece uma ghinde 
feira : d'esté arrayal se proreu o do Sophi. 

Aiftomo TSKulBO. — /lèfierorto , captt 17. 
* SU outro. 
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VIDA PASTORIL. 

Sabereis, irmâos, que eu sou aqu^IIe antiquis- 
simo pastor que , coin pescoço e mâos vellosas y pera 
succéder na beoçdo, seu pae enganou; e, polos 
amores de uma fermosa pasiora , sette e sette annos, 
DOS viçosos pastos da Mesopotamia apasceniM. 
D'alli i^tindo coin um rico e fermoso rebanbo de 
cabras , e ovelhas de diversas e mauebadas c6res , 
yim a berdar os spaçosos campos , e felioe terra de 
Ghanaan ; bens de meus padres : recebi da divina 
mâo doze filbos , robustes varôes ; e corn tantas e 
tam viçosas riquezas, entre elles, alegre me gozava : 
e uns y mais deleitando-se da guarda das simples e 
graciosas ovelhas , em rompendo a al va da menbft , 
antes que no Oriente o sereno ceo de sanguinea cdr 
se mancbasse, sabiam com seu rebanbo : e com va- 
garoso passo pisando as orvalbadas bervas y e ou- 
vindo o doce cbilrar dos passarinbos, paciGca e 
socegadamente o guiavam contra algum fresco e 
deleitoso prado ; onde y arribados que eram , seiH 
taado-se sobre a verdura d^algum pequeno outeiro, 
pera melhor contemplarem na manada, viam as 
ovelbinbas , umas em prado chfto , as ventes e miu^ 
das bervas pascendo ; outras , subindo em logares 
asperos , se dependuravam a roer algum novo ar- 
voresinbo y que entâo tenro se levantava da terra ; 
outra se empinava pera alcançar um ramo da Or 
gueira : quai mordendo os tenros gomos das par- 
reirinbas bravas -, quai taseando a peaca do sdva- 
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tico cardo : alU os pequenos e tenros cordeiros , de 
poucos dias antes nascidos , arremettiam as cheias 
tétas das piedosas madrés , apressurosamente mam* 
mando, corn aquelle gôsto, e sabor, que quasi 
parecia Ihe quererem as longàs itiammas arra&car. 
Muitas outras, ja contentes do pasto , bebendo nos 
daros ribeiros, se alegravam verena-se no fundo 
como vivas j e , alguns carneiros , irando-se , arre- 
mettiam de quando em quando à sua figura ; e , 
acbandOHse despois escarnecidos , Qcavam com a ca- 
beça molhada , como attonitos. 

Ora assi passando yiçosamente a firesca menhâ , 
quando ja o sol , e sua sécca calma embebido havia 
tias verdes hervas o orvalho , se abalavam e pu- 
nham em caminfio com o rebanho de suas mansas 
ovelhas, a buscar as deleitosas sombras onde a 
fresca e temperada virâçâo os recrôiasse : e la , ao 
cabo d'um alegre valle , um fermoso e mui teste 
arvoredo os recebia , f egado e viçoso co'as doces 
éguas d'uma fonte, que ao pe d'um altissimo acy- 
preste , aos borbulhôes , e com alegria , rebentava : 
juncto da quai , vinda a hora de comer , ordenada- 
mente se sentavam ; e , abrindo seus vellosos sur- 
tôes , que ao esquerdo lado do pescoço ihe pendiam 
(quai feito da branca pelle do tenro cordeiro , que 
o cruel lobo arrebatou ; quai da ruiva pelle do mo- 
vido bezerro) tirava pera a mesa cadaum de suas 
viandas gostosas e naturaes, ajunctando-as com o 
mel , que n'este bom tempo , stava das anroreâ 
grossos fios estiltando : e , com o branco leite , que 
as gordas ovelbas/daf^ mammas, sobre as hervas, 



paseendo, Ihes gottejava, saborosamente comiam: 

e ja .que eram da fome despedidos , sentiam uiq 

fresco ar, ,que .com suave ruido , o cume dos alto^ 

alamos,, e dos viçosos e grandes freixos andav«^ 

movendo, e docemente as mais allas ramas bran* 

dinde , com um descanço , e tam mavioso com^ 

passe , que parecia darem-se umas a outras paz se** 

cretamente : e n'este meio^ sis palavrosas mélroas, 

es namorados e musicos rouxiqees, com muitoa 

outres graciosos passarinhos , que à sombra se 

vinham acolhende da aspera calma, tode aquçUe 

logar, respondendo-se uns, a. pu très, com diversas 

vezes» adjudando-lhe o murmurio da viva fonte, 

enchiam de harmonia : e d'elles tangerxdo, uns 

docemente com suas frautas , e vilbancscos instru^. 

mentes ; outrps , ao som , centra as namoradas 

pastoras, amorosamente cantavam : quaes, com 

rusticas manhas , e pés luçtaodo -, e quaes es fortes 

e eusados cameires, uns contre outres atiçando, 

stavam vende marrar duramente : e , alguns ven- 

cidos de somne^ com a cabeça juncto de ruido 

da Clara fente, de viçosos, se dermiam. 

Ja n'este tempe e sol , feita sua ebra , na fertil 
terra d'aquelle seu partlcular hemispherio , se ba^ 
via recelhide debaixe das àguas de Ponente , e 
variande e ceo de inflammadas nuvens , umas 
louras na côr de pure euro d'Ophir, e Sefala ; our 
tras sanguineas , quai a fina escarlata , e preciosos 
rubis-, entre negras, algumas com longes raios^ 
miûtas como montanhas de neve , ou branca Ig 
escarmeada , sobre verdeengas àg^as do mar ; e ik 
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.«naneira de longas serras; algumas einzentas, 
bordadas d'ouro, com freseos ares , e quietas som- 
bras, deixayam os altos montes, e verdes campos, 
n'uma deldtosa temperança : e , recolheodo as va- 
gabundas ovelhas , que per entre aquelle arvoredo 
^spaltiadas andavam pascendo , e sahidos per outra 
parte do bosque a ama yerde e fermosa varzea, 
que sem trilhado caminho thé as choupanas , di- 
reita , se estendia , toda aquella companha al^re , 
vagarosamente com seus xi^jados guiando , tornava 
emsuas malhadas a descançar: e, renovando novos 
jogos de passo , iam tirando co'as fondas a algum 
^Ivo : e quem mais perto , com duro seixo Ihe 
chegava , todos os outros , com bâter de palmas , e 
alegre grita , o lovayam as çostas thé um signal : 
e deixando este jôgo , ora saltando , ora tirando a 
barra , e luctando , ao vencedor coroavam com 
capellas de verde louro, tangendo-lbe eom suas 
gaitas , e rebecas , em signal de Victoria : e assi 
poueo a pouço as choças alegremente se iam che- 
^ando ; thé que, ja fartos de tanto vigo do dla (quan- 
do nos charcos cobertos de ^miuda hervinha , as 
r&s, com rouca voz gritando, e com um contlnuo 
e penoso som os gryllos , escondidos nas covas , a 
uma e outra parte do caminho , chirriando , e toda 
a campina retinnindo ) contentes arribavam : e des- 
pois de agasaibado e recolhido em seus curraes o 
yelloso rebanho , deixando os surrôes , e cajados, 
se aparelhavam pera a desejada ceia , ao portai de 
suas ramosas choupanas, ftmdadas à beirado claro 
rio Jordâo , onde , ordenadamente , se sentavam a 



corner. A ^larMadè du lua, que à qu^la hora, 
reverberando nas éguas , uns raios ttkno de crysta) 
aos olhôs (iQriM^a i aoabaado corn grandisaimo de- 
leite, despoia deftiuito jôgo, sendo gran' pedaço 
da noite passade , ao sereno do ceo coberto de 
streltos , uns fera sôlM as herTas , e XMitros dentro 
nas ebocas aqui e alli (ooino temelentos ) dor- 
mmdo,«se»ca})ia!n]|.' 



£AG1 DC GOSLHOS, £ LEBRES. 

P^ssaudo Bm a^ns tepipos epta^edade d'ouro^ 
deb^iico içko Pû^o ^o summo pastor> cujos reba* 
Dhos piiseem todo. o wiiverso.^ d^outros terrestre^ 
que de sua mdo po$tQs eram , e ûelmeiite guarda* 
vam as ovelhas , levantoq-se d'estes proprios meus 
filhos, d'alli a alguns annos, uma companhia de 
pessimos pastores , que ^nâo curando do gado , o 
deixavam pascer hervas peçonhentas , e beber 
àguas amargas ; e elles topîayam ou^a vida aspera 
e gentia , caçando e perseguindo silvestres ani- 
maes : e pela frescura da madrugada , antes que 
sol descesse sobre q orvalbo dos asperos serros , 
e verdes outeiros, cqpseus furôes em Irella, os 
cajados as costàs , ^s redes nas cevadeiras » e ante 
si , seus câes preso^ de dous em dous ; mettendo- 
se no spesso matto , iain tocando a uma e outra 
parte, thé que o podengo, peïo rasto, yendo corner, 
na verde herva, 6 manso coelho, a seu latido os 
putros câes acudindo, e todos furiosamente cor- 
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rendo:', iet^uixias v^es eaea|iiMidOtlb€i » thé o eneo- 
var^ , ppessurosapient<^p,SQgjgijMia ;,e„fim:q»anto. 
uns , per çntre as moutoSi^ jandfiYapi luctando , e 
outrofi à bôçcja da coya , vindigni^o&, .arremettiam 
ladrandOy^padpsos bumcos^ dQu^aoïnente deixa- 
vam aberto^) lançando-lbci perum d'ellQ^ o agudo 
furâp; e no outro armando-lhe a engaoQsa.r^de, 
mansamente as mâos se vinham.e^regar. Per e^ 
banda os gentis e delicados galgos , descobrindo- 
Ihe os câes as medrosas lebres, que pela estrada- 
real, ligeiramente se punliameân.' fiigiday traz 
ellas, como voando, meia, e uma légua, as cor- 
riam vthé que, ja de cançadhs eBMdrt^s, vendo-ee 
o knigo juncto ,' muitas v^es , no camiâht) v Umâs 
Bas abas da montesinhâ mulher; e outras aos pés 
do afadigado caminhante , piedO$ament6 , se aco- 
Ibiam. 

I r 

. "' \' > > t ' , .P 

€ACA DE CERVOS. 

Estes caçadores, n'este viço passando a fresca 
menhâ , empinando-se o soi nas forçai da calma , 
nas mâos seus longos remessôeis; nà cabeça verdes 
gualteiras; ao lado as cheias borrachas , e alforjes, 
em suas bem acevadadas eguas , n'uma grandb- 
sima e fermosa gandra "^^ de pequenos cervos , e 
tenros corços toda semeada , a logares , e rasa \ 
de cheirosos poejos **, e doce madresilva , e d'où- 

* Çharoeca. 

** JHerva assi chamada. 
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Iras montesinbas bervas coberta. Aqui , aprazi- 
yeis cabeços (com umas certas sombras e ma- 
ravilhosa graça da propria natureza) levantan* 
do-se ; alli frescos e verdes yalles , sentados sobre 
a âgua de Gorrentes ribeiros que, per todo aquelle 
logar, conservaado-lbe a viçosa yerdura, se spa- 
Ihavam deseendo-; quarenta, oucinooenta outros 
monteiros entfto appareciam , e , com gostosa dis- 
puta , tomando o vento à emprazada caça , e 
afastando-se wn do outro certo spaço , arma- 
vam seu monte , onde arremettendo , a bâter , 
a mais iigeira egua da companbia , co'a barba 
no ar, sabia o ligeiro veado ; « , correndo desati* 
nadamente , ou como impetuosa setta voando , o 
sagaz monteiro, trabalhando de o metter pelo 
meio da armada , a uma e outra parte o acareava , 
thé o cbegar ao pôsto do segundo companbeiro ^ 
que muitas vezes , de sperar enfadado , co' a bar<* 
bella da egua presa na cinta, e a borracba per 
cabeceira , ao pe da crescida mouta , se lançava a 
dormir; ao quai (despois que seu proprio cavalio , 
sentindo o primeiro apupo , que polo muito uso 
naturalmente intendia) meio arrastando, espertava ; 
e o somnolento monteiro traz o furioso veado se- 
guia : e assi cadaum , e um dos outros , calcando 
seus passos sobre as pegadas do perseguido animal, 
egualmente eorriam todos sua parada ; tanto que, 
ja cançada a caça, facilmente o derradeiro ma- 
tava ; e com grandissimo gôsto da bavida Victoria , 
se desciam. Uns, das muitas mordeduras da egua 
d'algum cabido monteiro , que ao morto veado nas 

8 
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ancas achavam, alegraDdo-se; outras, do contar 
06 aiiDOS do grandissimo cervo , pelos esgalhos e 
poDtas dos duras cornos , gpstosamente refertando, 
E despois que tornavam a cavalgar, estes de quao* 
do &n quando, a gentil egoa, graciosamente iam 
arremecando ; aquelles , corn doce passo , o ginete 
jpasseando ; e asâ todos , com grande festa, e alyo- 
roçOy Â terra ou povoado , o leyavam. 

A esta hora ja uma teroperada scmibra^ eom 
deleitoso silencio, todos aquelles alegres valles 
pccupava : e sobre ligeiros ginetes , ou mansas 
eguas, oas mâos seus esfaimados falcôes, àsllbar- 
gas suas cev^deiras^ n'um airoso e verde descaoïT 
pado, doze ou quinze caçadores, per outra pu*te, 
se descobriam : e passeaodo gentilmante o gra- 
iciûso çampo^ viam de looge, a real e delicada 
garça , que com suas aza$, docemeute brandindo- 
as , aquelles subtis d^gados ares, voaDdo, cortava : 
e deqpois de desamparàdo o grande e ligeira nebri, 
dando-lhe a vista da gent^ ave ^ o at^^vido falcâo 
a ella impetuosamente sai, fazendo a ponta contra- 
ria , per spaço d'uma larga légua; e , pera melbor 
se ensenhorear, d'alli pelo alto, Toando, tomava 
sobre ella : e por mais que a perseguida garça se 
la enftinando em atteza, ja, pela grande ponta , 
do imigo Geava sopeada : e tanto , que achando* 
se ja juncta do perigo , â sua defesa , per derra* 
deiro remedio , conia : e virando pera riba a de- 
licada are o tenro peito , oo' o dura bioo e longos 
pés sperando, irasa se armava, A uma e outra 
parte , sobre ella o animo^ falcâo arremecando- 
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m , e a nobre cbç^l nâo podendo résistif a seu fu- 
rioso im^u , da primeira pelotada , que recebhi , 
liumana e piedosamente se queixava ; e , ao mais 
aHo, por se eseapulir, empinando-se , e apôs ella 
o imigo seropre subindo-se , e sojigando-a, aspe- 
rameote a tornava a ferir : de tal maneira , aqui 
ligeiramente sahindo , e alli manhosamente acom- 
mettendo , a ia , corn suas longas e agadas unhas , 
continuo , aeutilando ; que muitas vezes os peda- 
ços da vencîda e cançada garça « vinbam abaixo ; 
e de suas pombhibas p^nas , umas per aquelles 
claros e flrescos ares andavam vagando ; outras 
8tt>re a verdura , aqui e alli , espalbando-se , des* 
ciani. y^lgumas vezes n'este passo (pera mais sabo- 
rosamente se fart^ a vista) aos lastimosos gritos 
da ferida garça , acudia grosseiro e grande miFbano 
a soccorrel-a ; mas os astuciosos eaçadores lança* 
irmn^lhe entâo o animoso baftNri. 

Samuel Vsqve, — Consolaçâo as trihulaçôes àCIiraél. 



BATM.HA DE ALCACËfi, 

£ MORTE D'Et^REI P. S^ASTliO"^. 

Logo se moveram os esquadrôes, convem a saber, 
o dos venturejros portuguezes, os Castelhanos, que 
sjtavam à m^o e^uerda^ e os Tudescos., e Italianos 

* Trascarei, n'este eitracto, a longa nomenclatura dosfidalgQs, 
que morreram; e so me cin^il aos fiicgios pilnetpaes. 
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A mfto direita : el-rei, n'esta coDjunçlio , pouco mais 
ou menos , foi ao estandarte da gente de caya]lo , 
que Â banda esquerda stava, no quai eram os fidalr 
gos yelhos e de mais experiencia , e Ihes disse (fiil-r 
lando particularmente corn D. Luis de Meneses , 
alferes-mor) « que sob pena de caso joiaior, ninguem 
se bolisse d'aqueile Ipg^r, nem se abalasse o estan? 
darte , senâo quando elle em pesso^ o mandasse : 9 
e passando à mâo direita , onde atava duque de 
Aveiro corn muitos Qdalgos ( porêm os mais d' elles, 
ou quasi todos mancebos ) despois de Ihe louvar 
muito a ordem, em que duque os tinba postos, 
Ibé disse , « que se nâo bolissem d* aquelle logar, 
sem que elle, de sua propria bôcca, Ib' dissesse ; » 
determinando , parece , escolher o melbor tempo 
pera isso : e d' esta maneira andava, per todo cam-t 
po, fazendo quasi todos os officîos^ per cujo res- 
peito , parece , que por aqdar mais solto e desocr 
cupadp , nâo ordenou çavalleiros de sua guarda : 
que foi um dos maiores erros , que jamais principe 
commetteu no mundo ; pois nâo somente com 
quatrocentos bomens escolbidos , que comsigo po- 
dera trazer, se livrara da morte ; mas se pozera em 
salvo a todo tempo : mas, emfim , faltou isto \ sendo 
cousa tam dura como mais , per vontade so d'el- 
rei , que em tudo se encaminbava ao que Deus d'elle 
tinba determinado. 

N'este comenos os M ouros , que baviam mui bem 
considerado baver mais fraqueza na retaguarda, 
começaram primeiro a pelejar n'ella , por divertir 
a el-rei) c^ual, vendo a escaramuga, como aqdasse 
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éam desejoso de pelejar, acudiu com o seu guiâo 
somente, que leyava D. Jorge Tello, e Ghrîstovâo 
de Tavora , a dar calor â gente de Diogo Lopes de 
Sequeira, e Francisco de Tavora ; onde, aos primei- 
ros BDContros, Ihe mataram um cavallo , pelejando 
a gente , per bem grande spaço , com muito valor. 
N'este tempo o esquadrâo dos ventureiros , e os 
mais, que dos lados o seguiam, despois de despara- 
rem toda a escopetaria, com grande impetu e valor, 
nos Mouros < que da mesma maneira haviam despa- 
rado a sua) começaram a caminhar, derribando , e 
matando com (anto fiiror e ousadia os Mouros arca- 
buzeiros de pe , que stavam sem piqueiros , que os 
defendessem , que os de cavallo, vendô o desbarate 
dos seus, começaram a fugîr de maneira, que Mulei 
Moluco, a quem se deu conta , por vir (como stà 
dicto) mui enferrao em uma liteîra, se sahiu d'ella ; 
e vendeuse desamparado quasi de todos , se poz a 
cavallo , pera os obrigar, com morrer diante , à tor- 
narem à batalha : e vendo que nenhuma cousa 
aproveitava, levando o alfange contra os hôssos 
(por achar a morte, antes que o bùscasse)cahiu do 
cavallo , e foi secretamente mettido na liteira com 
um mancebo Elche ^ per nome M ançorico , onde 
Mleceu de pura coraje e desesperaçâo , adjudado 
tambem da enfermidade^ que trazia; avisando pri* 
meiro , o melhor que poude , que se tivesse em 
segredo sua morte : e o Elche o soube fazer de ma- 
neira , que fez parecer a todos que Mulei Moluco 
stava vivo, dando as ordens em seu nome, que mais 
convenientes Ihe pareciam à batalha. 
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Foi esta fugid« , que os Mouros fizeram, de mt* 
neira que muiios nâo pararam sen&o em Fez , e 
n'outros logares mais longe ainda ^ d'oude se pu- 
blicou o vencimento dos Ghf istâoar; e no campe se 
ouviu , per grande spaço , Victoria ! yictoria ! di* 
zendo ser Mulei Moluco morto ; que nâo faltoa 
quem viesse dar esta nova : e Mulei Hamet , que 
despois foi rei (como em seu logar se dira) togiu 
Gom toda sua gente ; e ndo foi esta fiigida occa* 
sionada de alguns Alarves, ifue roubaram a bagage 
de Mulei Moluco (como Jeronymo Franqui diz); 
antesos mesmos Alarves, que stavam espiando o 
que aconteceria , vendo fugir os seus ( como oon«- 
fessa Fr . Antonio ) deram o negocio por conelciido , 
e como couaa que julgaram por de Christâos , que- 
riam aproveitar pera ù. N'esta conjunç&o, como os 
Mouros eram sem conto , os que stavam na reta- 
guarda iam levando o mdhor dos Portuguezes, sem 
saberem o que na sua vanguard» passava : e o 
mesfno acontecia nas partes do mào; porque per 
todas eram commettidos. N'este tempo o duqoe de 
Aveiro, e os fidalgos da companhia da bandeira 
real , como el-rei Ibes havia mandado , « que se nio 
bolissem sem elle mesmo Ib'o mandar -, « v^ido que 
nfto apparecia, stavam em grande conftisfio ; porque 
per uma parte viam quanto effeito fizeram n'esta 
hora , e por outra nâo tinbam paciencia com tanta 
observancia : porém nâo ousavam bolir-se como el- 
rei Ihes bavia dicto. N'este comenos o esquadrâo 
dos ventureiros , que com estranbo valor se bavia 
de todos adiantado , chegou a ganbar a artilberia 
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de Muld lifoluco; e tam perto da liteira oode elle 
stava morto, que de cinco pendôes verdes, que 
juncto d'elia stayam, foram tomados dous pelos 
Portugùézes ; quando se levan tou uma maldicta voz, 
que um oapitào per nome Pero Lopes , que sar- 
gentasiva o terço , infelicemente pronunciou dizra- 
do : — « Ter ! ter! i> pondo uma alabarda atrevesaada 
diante a primeira fiieira , ou por cuidar que levados 
do impeta e Airor os ventureiros , haviam passade 
àlèm do que convinfaa , ou ( segundk) dizem ) por 
acudir a Âtvaro Pires de Tayora , capitâo do terço^ 
postoque elle o nâo prorocasse a isso ^ antes ( se- 
guudo se tem ) estranhass^i despois muito : ao quai 
( remetteudo valeroéamente corn os imigos , e es- 
forgando os seus diante de todos) deram uuia ar* 
talmzada, de que despois morreu : de maiieira, que 
osTentureiros , tam valerosos , quam pouco exerci^ 
tados , pararam ^ retirando-se sem a dévida ordem : 
qtie , se néb âcOnteôefa , fdrâ mui facil èousa cor- 
tarem a cabega a Mulei Moluco ^ e posta ( como 
determinaram ) em um alto piqùe^ desenganados 
os Mouros da morte ^ que sempre Ihes encobriram, 
deixariam totalmente o campe , passando^e ao Xa- 
rife, que com os Portuguezes ia. £ per aqui se 
verâ de quam pequenaa cousas nasce as vezes tania 
desventura ^ da quai este homem , por tam levé oc* 
casiâo , foi causa. 

N'esta conjunçâo chegou a d-rei um fidalgo , e 
Ihe disse , « que os Mouros tinbam quasi tomada 
a artOberia ; que sua Alteza désse ordem pera se 
ibe fazer resistencia : » o que vendo el-rei ^ acom"- 
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panhado de muitos fidalgos, e outros cavaUeîros, se 
lançou entre os Mouros , que stavam sobre ella pe- 
lejando , com tanto valor , que com muito damoa 
dos imigos , Ihe fez logo largar a preza ; e com a 
mesma gente , que o seguiu , e outra que se Ihe 
ajunctou, eni différentes partes, quasi sem ordem 
fez algumas entradas nos Mouros. 

Desceram entâo os grossos esquadrôes dos imi-' 
gos per tantas partes sobre os Portuguezes , que 
os mais d'elles ficaram mortos no campo ^ e o Du- 
que de Aveiro , nâo podendo eotn tam pouca gente 
soffrer o peso de tammanba multidâo , se retirou 
de mançira , que investi u , forçado dos imigos , 
per uma parte do esquadrâa dos Tudescos, desor-^ 
denando os piqueiros, e despois d'isto perguntando 
por el-rei, com a pouca gente, que ihe Qcava, e 
com outra a quem persuadiu que o seguisse, entrou 
nos Mouros outra vez; d'onde, perdendo a vida, 
em tam pequeno spaço mostrou quantos processos 
de infinito valor houve no mundo : e assi foi tam* 
manha a perda d'esté principe , em que a viriude 
egualava o animo, que se uma so podera ter egual , 
nenbuma fora maior. 

N'esta conjunçâo tambem o Xarife, com sua 
gente , acossado dos imigos, investiu sem ordem 
pelo corpo da batalha j de modo que tudo ja co- 
meçava a ser confusâo , e desventura. 

N'este tempo os ventureiros stavam quedos e 
mal-ordenados em seu retirado esquadrâo , feitos 
barreira aos escopeteiros de cavallo , sem Ihe pode- 
xem, com os piques, fazer algum damno; porque, 
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remettendo com elles , viravam n'um momento ; o 
que erà realmente um bem lastimoso spectaculo ; 
porque , n'um certo modo , se viam aferrolhados , 
sem poderem tomar satisfaçâo de seus imigos. 
Âqui foi morto , diante de todos , o capitâo Alexan- 
dre : com grande esfôrço se defendeu muito tem- 
po; mas tanto que foi conhecido, polo mortal 
ôdio que Ihe tinham , carregaram de maneira os 
Mouros sobre elle , que acabou a vida , nâo po- 
dendo resistir a tantos. Tambem foi morlo, de uma 
escopetada , Alvaro Pires de Tavora da Pesqueira , 
que n'este esquadrâo ia : e sendo mortos em&m 
muitos Italianos , que bem haviam pelejado como 
déstros soldadoSy e o Marques Thomaz , seu capi- 
tâo y e muita parte dos Gastelhanos , que tambem o 
fizeram valerosamente ^ e os mais dos soldados das 
fronteiras de Africa que , com estranho valor, pe^ 
iejaram ; por serem , como eram oada dia, exerci- 
dos com estas gentes;.e ouiros homens nobres ^ e 
soldados de valor. A gente de Yasco da Silveira, e 
D. Miguel de.Noronha, que era realmente a de 
menos valor , por serem homens quasi todos co^ 
Jhidos per força, pelejâvam no meio mui frouxa^ 
mente *, stando todos amontoados , sem ousarem 
sahir ao campo adjudar seus companheiros , por 
mais que seus capitâes , e coroneis os incitassem e 
movessem. Nâo deixava , em todo este tempo, a 
gente de Hamet Lataba de perseguir a todos ; que 
mui sôita e déstra descorria tudo , ,e foi realmente 
o remate da perdiçâo de todo o campo. 
JBl-reiw^ n'este tempo, andava per toda a parte pe-- 

8. 
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lejando pessoalménfe : como se so no valcnr de ara 
braço stivera o remedio de tcxkts ; e faayia tomado, 
coin suas mâos, daas bandeiras aos Mouros, e Ihe 
baviam morto outrô cavallo : e andando d'esta ma- 
neira em um , que Ihe deu Jorge d' Alboquerque , 
com Christovâo de Tavora sempre a seu lado , e D. 
Jorge Tello , page de guiâo ( que ^stranhas mara- 
vilhas havia feito ) bem ceriificado dos termos, em 
que as cousas stavam , quiz tentar a ultima feurtuna ^ 
mais desdenhando a dîlatada vida, que presupponâp 
noyas speranças. E assi , com os mais fidalgos e ca* 
valleiros, que se poderam ajunctar, entrou nos 
Mouros com tanto valor e ousadia , que todos, a 
custa de muitas vidas, Ihe davam largo caminho, 
nio ousando a sperar o desesperado eneontro ; po- 
rém nâo tardou muito que tanto esfdrço , em nu- 
méro tam pouco , cedesse à multidâo dos imigos , 
retirando-se el-rei ferido no rosto , e fenecendo os 
mais dos cavalleiros , e fidalgos , que n'esta yolta 
acompanharam. 

Ja n'este tempo, os que ficaram yivos , andayam 
sem ordem pelejando , cadaum na parte onde se 
acfaava : e os fronteiros de D. Duarte de Meneses, 
que em sua companhia fizeram marayilbas nas ar- 
mas, tambem eram quasi todos acabados, e os 
Mouros do Xarife. 

. N'este tempo foram mortos grande parle dos Tu- 
descos, com Monsieur de Tamberg seu capitâo, 
de infinito numéro de Alarves , que com ^es in- 
vestiram, sentindo a fraqueza em que stavam. Na 
retaguarda era ja morto Francisco de Tavora , que 
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B&steiitou^oom grande valor, aquella parte; a quai 
se havia œui fracamente n'este stado, por serem ja 
niuitos mortoB; e os mais , entrados do temor e es*- 
{Antodamorte, nào faziam mais que buscar remecfio 
à yida. Yendo os Mouros n'este tempo a g^ite tant 
cmçada, e ja tam pouca, como a cercaasem de 
todas partes , por se aproveitarem da occàsiio , 
que a fortuna Ihes ofl^ecia , apertaram de uovo 
rijamente ; andando semj^e Hamet Lataba fazmdo 
irreparaTeis damnos com o grosso batalhâo dos 
escopeteiroB de cavallo : de modo que , per muitas 
partes ^ começaram a romper o campo ; postoque 
n'outras se pelejava ainda , porém mais por ven- 
derem bem as vidas , que oom speranças de vie* 
toria. £ sendo emfim quatro ou cinco horas da 
tarde , havendo-se começado a batalha-és onze , se - 
acabou de dedarar a desventura dos Portuguezes: 
e nâo ( Gomo diz Franqui ) em pouquissimo spaip ; 
antes cukk) certo, que nunca se yiu iam pouca 
gente , srado o môr numéro d'elia tàm mal exer^ 
citada^ e de tam fraca calidade, sustentar tanto 
tempo o grosse peso de tantas gentes , sendo per 
tantas partes combatidos, qtie todos eareeiam de 
soccorro, e ninguem podiâ sdccorrer seus €ompa«> 
nheiros : e assi os mal«reparados esquadrôes co* 
meçaram a raoolher^-âe desordenamente, havendo * 
grande confusao , e miseria ^n toda parte; por*- 
que cadaum proourava nâo se acbar da banda da 
f&ra : e qûerendo todos star de dentft>, como nfto po- 
dia ser, cahiam uns sôtve outres desordenamente ^ 
e muitos^ae mettiam dtibaixo das~€arretas ; .outros 
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buscavam a]guina boa occasiâo de se salvarem em 
cavallos, que no campoandavam sem dono : de ma^ 
neira , que nâo bavendo ja defensâo , usavam os 
Mouros , a seu alvedrio , ou de piedade, captivando, 
ou sem ella, matando covardemente ousados: polo 
que, era tanta a confùsâo e desventura, que nem 
pôde ter ncmie , nem contar-se. 

£l-rei, n'este tempo, bem certificado de tanta des- 
Ventura, despois de Ihe matarem outro cavallo, 
fazendoas maravilbas, que todo o mundo viu, an- 
dava acompanhado de alguns Gdalgos , que perten^ 
diam salval-o , a trôeo de suas vidas ; quando se 
viu cercado de uma multidâo de Alarves : d'onde 
nâo sentindo , os que o aeompanhavam ^ aigum re* 
medio à sua saivaçâo, se apartou um d'elles, per 
conselbb dos mais, com um lenço pâsto na ponta 
da espada, e dando conta aos Mouros como alli stava 
el-rei, no melhor modo que Ihe foi possibil, Ihe 
respondaram , « que largassem as armas primeiro , 
e entfio poderiam tractar do que Ihe convinba. » A 
quai resposta el-rei sentiu de maneira , que sem es- 
cuitar mais acôrdo , se lançou a elles furiosamente, 
acompanhado dos que o seguiam , pelejando todos 
com desesperada ousadia por sua salvaçâo , onde 
dizem que cahiu , despois de morto o cavallo. 

O' miserabil vida , caducas speranças , desenga- 
nado spelho da presumpçâo bumana ! Quem viu o 
dia de antes um rei mancebo tam amado y e tam 
temido , senhor de um reino tam rico , e tam hon- 
rado, sobre um suberbo cavallo pisando o imigo 
«ampo livre e seguro entre seus vassallos , todo ro- 
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deado de luzentes annas , e o vè agora pdsto em 
uma humilde cavalgadura atado com utna corda ^ 
coberto de sangue , suor, e terra, com o rosto dif- 
forme do transito mortal , e de uma ferida que na 
testa tinha , e outra mui grande debaixo do braço 
direito, que parecia de azagaya, por certo que nâo 
ba mister pouco soccorro do ceo um pobre inten- 
dimento pera se abater humibneote debaixo da in- 
comprehensibil ordem e govéruo da providencia di- 
vina, vendo, em um so momento, sepultada a honra 
das gloriosas armas dos Portuguezes ; as speranças 
de um rei tam valeroso ; o perpétuo amparo e con- 
solaçâo de tantos ; e de todo emfim cifrado , e per* 
dido n'esta so vida , quanto nem cuidar se sabe., 

HiERONTMO DE MsNDOifÇA. — Jwmoda de Afirica » 

caplt. 9. 



COMBATE NAVAL DOS PORTUGUEZES 

COM OS ACHENS. 

Dada ordem a isto , e a tudo o mais , na noite do 
sabbado , quando veio entre as nove , e dés boras 
da menhâ do domingo , os nossos balôes, que eram 
idos a escutar pelo rio acima y tornam de voga ar- 
rancada dobrando a ponta ^ e gritando , « prestes » 
prestes com o nome de Jesu , que aqui temos os 
imigos. » Acudiu com grande al vorôço, ao rebate, a 
armada toda ^ k quai o capitâo-mor logo correu sal-» 



tSS PftOâÂS SfiLfiCTAS. 

tafndo , com um montante nas mâos, n*uma iiian« 
chua : e chegando à falla com cada navio , é bem 
pera notar, que sendo , em taes passos, o stylo dos 
eapitâes aniroar, e obrigar aos soldados, lembrando* 
Ibes « que pelejam polos altares, e casas de sua ado* 
raç&o , e habitaçâo , polo rei y que os pôde castigarf 
e ha-de premiar, polos Qlhas, e mulheres^ patiia, 
e republica , a que tanto querem ^ e a quem tanto 
devem , e, emfim , pola propria liberdade^ bonra , 
e vida : » D. Francisco Deçà , como se ante elle , e 
06 sens nâo pesara menos que todos estas cousas^ 
80 o nome e respetto do P. M. Francisco y d'dte 
aomente> parece , tirava pera si , e pertendia tiras- 
sem os companbeiros o esfôrço e obrigaçâo de o 
mostrar n'aquella hora. Que assi acho scripto , Ihes 
nâo trouxe à memoria mais que a yalia do padre 
com Deus , o credito de cadaum pera com o padre \ 
a doctrina , o appeliido, o vote , o juramento , que 
Ibe ouviram, que da sua bôcca receberam, que ante 
elle fizeram ao etamo Deus. Mas tam libéral é com 
seus serves, ainda da propria gloria este Senbor, 
quedevendo-se-lbeaeQeinteiramente, per todas 
as vias ( como a de todos os mais ) a d'esté feito , 
eomtudo , pera que , ante os bomens, tivesse n'ella 
nma gran' parte seu serve Francisco , despois de o 
fiizer, quando ^a [M^esente sra vedor-da^fazenda , 
e armador-mor, pera que a elle se atribuisse a obra 
e sabida da armada : ordena que , com eilo , aioda 
ausente , se animem bojeos soldados à peleja ^ por- 
que tambem cuidem que Ibe devem a bonra da vie- 
l9tia, -~ « Todos sabemofr, smbores, e irmilos 
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( dizia o capitâo ) da grande sanctidade do P. M. 
Francisco ; toda é por nés ; aqui o temos comnosco : 
a sua oraçâo , as suas lagrymas , o seu spirito, alo 
ferro, fogo, morte aos imigos. E por nos yeem, com 
elle, os anjos conjurados, e o mesmo Deus a pelejar, 
a vencer, a triumphar ; que por isso nos cbamou o 
sancto armada , e soldados de Jesu : porque Ihe fig- 
easse sendo o mesmo sahîr por seu nome , e acudir 
polo nosso. Eia , senhores , que derramando o san* 
gue, ganbou , e consagrou Jesu-€hristo o sanctis- 
simo nome de Jesu; ou nâo poupemos o proprio 
sangue , ou Ihe larguemos seu divino nome. Mas 
quem escolherâ vi ver, nem ousarà d'apparecer ante 
o padfe Francisco sem o appellido de soldado de 
Jesu? Que do sacriflcio? que do juramento , que em 
sua présenta fizemos de morrer todos polo SeiUior ? 
Assio TotÂmos, assi o cumpràmos. Fera que é yida 
senfi honra? e que môr honra que morte tam dé- 
vida? » A's quaes palavras , dictas com uma alegria 
e esfdrço verdadeiramente christâo, respondeu toda 
a armada juncta n'uma grita desfeita , que assom- 
brava ao infemo , e alvorocova o paraiso : — « To- 
dos, como juràmos, e como verdadeiros Christâos, 
pelejaremos atbé morrer por Jesu-Christo. » A este 
tempo (faltando elle ja quasi a D. Francisco pera 
se recolher à sua fusta ) vinham os Mouros desco- 
brindo , repartidos em dés fileiras ; as nove de seis 
navios cadauma ; e a de diante de très galeotas de 
Turcos em companhia da lanchara do gênerai in* 
titulado rei de Pedir. Que tomando logo à nossa 
primeira yistâ fogo de ira e sanha , mandou o de»* 
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$em tambeiïi furiosamente a toda a artilheria* E 
postoque a carga, por ser anttcipada ( ordenando-o 
assi Deus em nosso favor) nos nâo fizesse nojo algum 
com os pelouros ; as nuvens porém do fumo ^ os re- 
lampagos da polvora accesa ; os trovôes , com que 
desparavam as pegas ; a grita da gente , qoe sôbre- 
levava a artilheria, despedindo os homens toda 
quanta yoz tinham d'involta com as trombetas, 
tambores, eoutros iustrumentos, que espertayam 
à guerra , e retumbavam pçr toda a madré do rio, 
nâo podiam deixar de ser temor aos olhos , espante 
aos ouvidos, e confusâo aos animos de todos. Adian- 
taram-se logo as duas capitainas; e chegando-se 
uma à outra , d'ambas se pelejava esforcadamente : 
sendo tam spessos os cbuveiros de settas, e pelouros 
sobre B. Francisco , que muitos dos sens ficariam 
sem dûvida d'alli encravados ou mortos , se Deus 
Nosso Senhor nâo guiara da f usta de Joâo Soares 
um tiro de camclo , tanto a ponto e a tempo , que 
deixou no fundo a lanchara do rei de Pedir com 
morte de cento e tantos Mouros. £ foi nâo somente 
bom pronostico ; mas todo o fundamento da per- 
diçâo dos imigos. Porque as très galeotas tur> 
quiscas^ que vinham como em guarda do seu gê- 
nerai , pera o buscarem , e tomarem na àgua , 
antes que se afogasse , e recolherem junctamente 
os amigos , que viam andar nadando e morrendo, 
assi se travaram entre si , e atravessaram no rio , 
que nâo o podendo impedlr, nem prever as da 
segunda fileira , yieram a cahir sobre elkis : o mes- 
mo aconteceu à terceira , à quarta;, e es mais. 
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Porque , como os navios yinham todos bem esqui* 
pados *, a voga mais que esrorçada ; o tesâo d'àgua 
grande; a furia cega; o caso subito, e nâo-spe- 
rado ; quando se queriam pôr sobre o remo , ti- 
nham ja descahido uns sobre outros , de maneira 
que n'um momento Gcaram todos tam confusos e 
baralhadas , como se brigaram enire si mesmos , 
e feitos barreiras dos nossos , que tiveram tempo 
pera , muko a seu salvo , empregarem très cargas 
de toda a artilheira , sem perderem tiro ; e corn 
tam bom eCTeite , que das lancharas , nove Qcaram 
no fundo ^ e todas as mais , quasi destroçadas ; e 
da gente morta um grande numéro. Yendo os sol- 
dados de Jesu , que , a olhos vistos , pelejava por 
elles o mesmo Senbor , chamando todos ^ a uma 
voz , per seu invictissimo nome , arremetteram 
aos imigos ; como se quizeram com as 6bras das 
proprias mâos e esfôrço yencer (postoque com 
seu perigo) as que fizera a artilheria com tanta 
Ventura. Quatro das nossas fustas abalroaram seis 
dos Mouros matando a fogo de arcabuz , e a 
ferro de lança e espada perto de dous mil em 
spaço de meia hora. Os que ficavam , despois de 
alguns peiejarem bem animosamente , temendo 
comtudo mais a furia dos nossos, que o salto 
do rio , assi se arremessavam n'elle i que em 
brève foram os navios enxorados de todos os vivos 
soldados e chusma. Dos quaes, porêm, come iam 
cançados da briga, meios mortos de mèdo, uns 
queimados da polvora , outros mal-feridos, nenbom 
sabiu d'àgua com vida. Aqui morreram os quinhen* 
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tos Orobal6es de manilba d'euro^ os Jaoiçaros^ e 
i'urcos das naus de JudÂ ; e por todos foi o numé- 
ro dos mortos , na armada imiga , quatre mil ho^ 
mens : a môr parte gente limpa da creaçâo do rei 
de Achem ; segundo confessaram quinze dos sens, 
que, despois de tudo acabado , foram tornades n'om 
l»rau , e postes a tormento. Dos nossos MtaraiD 
quatre homens , um por mHfaar ; que so do tra- 
balho de matar tanta gente poderam morrer mais, 
^ sanctissimo nome de Jesu nâo fora aos seus 
guerreiros {6tç9S e armas de proya defensivas , a 
quem nada quebranta, tiem podêr algam empece : 
e junotamerite ofifeiisivas , a quem imigo nenhmn 
fesiste; Assi o iittenderam os capitftes , e soldados 
de Jesu , que nâo consentindo que oatrem , que o 
mesmo Senhor, e os merecim^oitos de seu serve o 
P. M. Francisco , tivesse parte na honra da vidxv- 
fia , ttie davam por ella infinitas graças com os 
côraçôes e bôccas cheias d'aquellas palayras : « N2o 
a nés Senhor, nâo a nos, mas a vosso nome dai 
a gloria. » A preza podera ser das mais ricas, que 
houve na India , aos imigos nâo terem ja d'aotes 
mandado ao Achem a maior parte da pimenta, 
drogas, eoutras fazendas de preço : bastou por^n 
o que ainda bavia pera todos irem contentes da 
jomada. A armada ficou toda em nosso podér, na 
quai se acharam trezentas peças de artilheria , a 
maior parte folcôes , e berços *, espingardas oito- 
eentas; zargunchos, lanças, terçados, arcos tur- 
quiscos , crises , e azagayas guarnecidas d'ooro em 
grande quanticUide. Sôbretudo o rei de Parles, co- 
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brando animo , à voz da milagrosa Victoria , aahiu 
dos mattos oom quinbentos hom»[is , que brev^ 
mente lyunctou ; e de^pois de matar deotro iia traa- 
queira todos a um , quantos AcheM ficaram em 
guarda d'ella , foi visitar a D. Francisco ; nio se 
^tando d'alevantar as mâos ao ceo ^ daiMlo gra- 
cas a fiéuSy e aos Portuguezes polo restituircm i 
posse do seu reino , sujeitando-se livre e liberair 
mente , a si , e aos rêis sens successores, por vas^ 
salles d' el-rei de Portugal, d'aquella b(nra pera 
todo sempre , com tributo de dous cafés d'ouro Uk 
dos os amaos ; de que se fez assento assignado per 
elle , e os melbores dos seus. Acabado o quai autOy 
e despedido primeiro Manuel Godinbo n'um balâo 
bem esquipado , que fosse daf a boa nova , e pedii^ 
as alviçaras a Stmâo de Mello, ao padre Fran*»' 
cisco y e a ioda Malaca ; D. Francisco se fez i vélt 
com vinte e cinco navios dos imigos , em que en*- 
travam as très galeotas, e quatorze fustas, deixan- 
do as mais queimadas por faita de gente , ipie as 
mareasse : e levando a toda sua armada de Jesu 
inteira, e carregada d^honra e proveito; que so 
se ajunctam quando menos se buscam. 

LucsNA. — Vida d$ son' FraneUto JanUr, 
livro \, capit. 14. 



TJMA FORTALEZA. 

Seis léguas de Gongoxima stà uma fortaleza 
sujeita ao mesmo rei de Sacçuma , que se pode 
contar entre as maravilbas de Japâo : nem das 
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d'esta sorte haverâ muitas no mundo ; porque , 
se n'outras partes se esmerou a arte , e industrîa 
bumana em mostrar o saber, e ingenbo com que 
eontrafa^ as cousas natùraes , aqui deu todaâ 
as mostras da kfrq^ e Violéncia, que pôde fazer 
à mesma natûreza. Ë o sitio ùma alta e grande 
serra de rocha viva , onde esta em roda , feita ao 
picâo , uma cava mui larga , e tam profunda , que 
mais parece se abria pera ir fazer guerra aos de- 
monios no infernô , que pera os homens se defen- 
derem uns dos outros na terra : ficaram no meio 
do Yâo , e largura d^esta cava desapegados e pos^ 
tos , como insiïlas no mar^ dés baluarte^ , que 
tendo no baixo o mesiâo firme com élla , veem 
subindo , em boa proporçâo , solidos e massiçoâ 
thé o alto , onde sâo vasados quanto basta pera 
commoda habitaçâo da gente , que os défende. Ha 
d^uns aos outros boa distancia ; porque assi é mui 
grande o circuito da espantosa cava : mas todos se 
correm com pontes levadiças -, e da mesma maneira 
se pasâia de cadaum ao campo do meio , onde esté 
o forte principal , a quem estes de fora servem so^ 
mente de milro. A obra do de dentro, aos que 
viram , nâo pareceu feita per homens. Ao buril , 
nos cabos d'uma espada, abre um ourives, entre 
nos , difiicultosamente , o que alli se mostra feito 
ao picâo, e aberto na rocha ao scopro; pateos, 
salas, camaras, varandas, tôrres, corredores, co- 
mo se lavraram em cêra , sendo a pedra lAui r^'a. 

LucENA. -^ Vida de tan* Francisco Xavier, 
livro YU, captt. 21. 
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QUALIDADES DO SOLO CHINEZ. 

A'Iêm das vantajens , que a respeito dos pôIos , 
a China Taz à Europa , se as que chamam influen- 
cias y sâo de m6r eôicacia e yigor nas terras orien- 
taes (como o presumiram os philosophes que, a 
e^ta conta , chamaram ao Oriente a parte direita 
do ceo, e ao Occjdente esquerda) a China é a pror 
yincia d'elle mais favorecida e mimosa; pois no- 
nhuma outra jihe fica ao Levante. Nem a adjudam 
pouco (despois das strellas) o mar, que per aqui a 
rodeia toda , e os montes , e serranias que a cercam 
ao Poente ; tendo assi , d'uma das bandas , quanto 
podia desejar do refresco e viraçôes do Oceano , e 
do commercio do infinito numéro de ilhas, e outro$ 
proveitos de muito momento : e sendorlhe, pela 
outra 9 as suas montanhas nâo menos favoraveis à 
saûde da gente , do que Plinio fez os outeiros dos 
Alpes ao imperio romano. Que Ihe nâo servem so* 
mente de amparo e defensâo dos imigos iîrontei- 
ros , senâo que , lançando muitos braços ou rames 
de menos aspereza per toda a China , n'elles se 
acha toda sorte de minas , betas, e vieiros de ricos 
metaes , e mineraes : elles fazem os campos mais 
abrigados dos vento§ ; recolhem e manteem grande 
multidâo de animaes ferose silvestres, que mon-r 
team os Chins : e botando de si muitos , e mui 
caudalo^s nos , de tal maneira engrossam e fertir 
lizam a terra , que nâo ha no mundo herva , hor-r 
taliça , fruita , semente , planta , ârvore , nem anÎT 
mal , de que nâo seja caroavel; sendorlhe, de toda» 
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^stas cousas , muitas lam proprias , que se nâo dâo 
em outra alguma provincia. E assi nâo ha ique 
pei^guntar pelos nossos melôes , miraolbos , beija- 
çotes , canas-d'assucar, uvas ( postoque nâo façam 
vinho d'ellas) limôes, cidras, laranjas as mais , e 
meibores do mundo , amendoas , noze^ , casta^ 
nhas, avelâs, pinhôes, que de quanto em Italia 
.6 Hespanba dâo os mattog , ou se cria nos poma- 
res, ba na China tanta abundancia , como das man- 
:gi^, carambolas , jacas, patecas, bananas, e todas 
as fruitas indianas : nâo se achando nem na India, 
nem n'outra alguma regi|io as suas lechias , e nai- 
:yecas tam nomeadas em todo Oriente pola suavi- 
dade do sabor, e pouco pejo, que fazem no stoma< 
go por mais que se comam em quantidade : sSo 
as maiores do tammanbo das ameixas , que cfaar 
inamos saragoçanas; a côr de fora vermelba côr 
mo de medronbo *, a carne de dentro como de 
xivas ; e CdroQo comprido ao modo de tamaras : 
nascem em àrvores mui frescas , que sâo as que 
plantam as |X)rtas , nas ruas ]»rincipaes. De trigo, 
centeio , arroz , e todas as mais sementes , e légu- 
mes , que ca conhecemos por mantimento dos bo- 
rnais, e animaes, e do Orido, Nachanim» Mungo, 
e outros particulares da India , a ella , e ao mando 
todo 9 assi podera ser a China ceUeiro, como n'ai- 
gum tempo o foi Sicilia a Roma. Sâo calvos , e 
Mm lenba os montes em França , Flandes , Alema- 
nha, 6 todaS' as iibas de Hollanda , pinamarca , a 
respeito dos pinhaes , mattas , e devezas de toda 
sorte ,4e madeira e arvoredo , de que sempre stk 
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alli poToado e verde tudo o de que menai se sper 
ra pola agrieultura. Aqui na^ce todo o rhuibarbp 
com a lançoa , que se parece àç raizes do nosso 
aipo ; e aquelle medicamento , que uomeàmos por 
pau da China ; deixando inGnitos outros simplices 
mediciQaes,49 que os herbolarios do proprio reine 
teem seriptos grandes volumes, em naûia some- 
nos aos de Tbeophrasto, Dioscorides, e Galeno. Os 
biches, que criam a sèda; os enzames das abelhaa 
nâo teem conte : e àlôm dos leôes^ rhenocerotes 
ou badas, tigres, reimOes, ussos, lobos, porcos* 
montezes , veados , gazeHas , nervus , ^bres , eoe* 
Ihos , e quantos animaes passem a Hespanha : as 
pelles das martas, e arminbps y de que os Chins 
se forram , nâo devem nada as mais ûnas zebelli- 
nas, e armellinas^ que veem as feiras de toda a 
Gocia , e Scrifinia : sâo innumeraveis umas como 
raposas na feiçâo e tammapoho ; de cuja carne e 
sangue se faz e aln^iscre : as vaccas, bufàros, 
porcos mansos, de que os Chins sâo grandes cor 
medores^ ovelbas, cabras^ cavallos mais peque* 
nos , mas nâo menés rijos e andadoreç que os nos? 
ses. Na creaçâo de gallinbas, pavôes, ganses, 
adens, e todas as ayes demesticas, nâo se Ibe. 
pôde coi^^parar terra nenhuma , avantajando-a a 
todas a natureza na quantidade e sorte das silves* 
très : porque nâo Ihe sende noya alguma das nos? 
sas , nos sâo a nés muitas da^ suas estranhas , pek 
diversidade das figuras, variedade das pennas e 
côres fermesissima : umas que se comem por igua- 
ria de preço; outras a que o dâ a suavidade dp 
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seu canto. Servindo tambem os s^res , e a terra , 
«as provincias da China , à vida ^ vecreaçâQ hu* 
mana : nâo tem nada menos por si a agua ; i}ue 
parece andarem as iovejas cadaum d'estes deroen- 
tos sobre quai Ihe séria mais favoravel , e de inaior 
proveito. Ë incomparabil a abundancia das fontes 
perennes, umas frias, doces, suavissimas, emque 
se refrescam a gente , e os animaes , regam de pe 
os campos ; outras quentes , e de propriedades tam 
certas e efBcazes na cura , e remedio de muitas en- 
fermidades, que negam a vantajem as virtudes, 
que pera os mesmos efTeitos teem da terra as 
hervas, e as plantas, f) quanto k fertilidade, e 
riquezas , de mais da terra dever, n'esta parte, 
muito à Âgua, nâo sabemos, no descoberto, rios, 
nem mares jnais abundantes de pescados , e mariS' 
cos , nem onde sejam tam rendosos os mineiros das 
perolas : que por sens quilates , e valor nâo mon- 
tam menos que o muito ouro , e prata , que se 
tira das minas da mesma terra. Bem considerado, 
emfim , o que de seu tem a China , e comparan- 
do-a, nâo ja corn os desertos da Arabia, e areiaes 
da Libya, mas com a abastança da Pulha , delicias 
da Campania , frescuras da Lombardia , grossura 
do Egypto , sempre nos parecerà , que so com 
ella se houve a natureza como mâe , tractando 
todas as mais como madrasta , e desherdando a 
umas d'uns de seus bens, e a outras d'outros, 
polos ajunctar pera ella , e Ih'os dar todos em dote. 

LucENA. — Vida de son' Franeiseo Xavief 
livroX, capit. 18. 
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NUMERO, E INDUSTRIA DOS MORADORES 

DA CHINA. 

Mas , em que mais se vè alli a abundancia da 
terra, a boa adjuda das àguas, a beoignidade dos 
ares , a clemencia do ceo , é a creaçâo da génie , 
e moradores ; cujo numéro , sendo mui difficul- 
toso de crer, o é muito mais de encareeer : que 
nâo so pelas ruas , e praças das villas , e cidades , 
mas nem pelas estradas , e caminhos , que vâo d'u- 
mas pera as outras , cabe ordinariamente o povo , 
recovas, e cargas', nem ha, a todas as horas, na 
entrada , e portas dos logares , menos aperto , e 
grita , que as das nossas igrejas , quando as visitâ- 
mes, com maior concurso, no dia do orago. Livros 
te^n os Chins , em que mui curiosa e particular- 
mente stâo os nomes dos vassallos , assi pera a 
airecadaçâo dos tributos , e direitos reaes , como 
pera outros effeitos. Mas , per estas matriculas, pé- 
de^ mal saber o numéro da gente pelo modo, que 
elles guardam em a contar : nâo é per cabeças , 
ou fogos , como se usa entre nos ; mas somente 
assentam certos , de cada familia , ou apellido ; que 
vem a ser, de cada dés pessoas menos de quatro , 
e de ires : nem en tram n'este numéro os officiaes , 
e ministros da justiça, e fazenda do rei, que sâo 
em grandissima quantidade , nem os capitâes com 
toda a gente-de-guerra ; de que ha mais de seis 
milhôes e settecentos mil. Per onde, a somma que 

9 
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do immenso povo da China se pôde tirar d'aqaeHes 
seus livros , contem so uma parte mui pequena 
do que elle em si é. £ comtudo sabemos certo que - 
passam , os assi matriculados , de settenta milhôes 
duzentas e cincoenta mil aimas : os quaes, junctos 
à multidâo dos que ficam por assentar, so os aiga- 
rismosd'Arcbimedes^ no livrodo numéro dasarcas. 
parece que bastava a Ihe tirar, e saber o seu. B'a- 
qui vinha espantarem-se os Portuguezes, que en- 
traram mais pelo sertâo, dos bandos de mininos, 
e crianças : e aJQQrmavam que nâo podiam cuidar, 
senâo que nasciam sempre cineo e cinco do mesmo 
veixtre^ como se contava (segundo Ëstrabo référé) 
das mulheres do Egypto. Sào estas crianças, n'a- 
quella primeira edade , lindissimas ; porque em 
muitos a côr é branca , como a dos Hespanhoes , 
e nos de Pékin nâo menos que a dos Italianos , e 
Francezes : as feiçôes, antes de yuUarem muito, 
sâo apraziveis, athé que, alargando nos rostos, e 
fîcando-lhes os narizes amassados , com que os 
olhos pareoem ainda mais pequenos, se fazem me- 
nos gentis-homens. Nâo falta povèm na Gbina 
muita gente de rostos compridos , em boa propor- 
çâo , olbos grandes , narizes alilados , barbas bem- 
postas^ que, por serem os menos, parece descen- 
derem dos estrangeiros , que houve no messao 
rcino , ao tempo que se conmiunicava mais com 
os outros. No valor do animo, e na viveza dos 
ingenhos, sâo bom exemplo do juizo, que Aristote- 
lésiez dos moradores da Asia , e da Europa, dizen- 
do : — « Que a vantajem que os do Poente tiobam 
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DO esEteço, Ihes faziam os Orieotaes na subtileza 
dos inteDdinaeanitos. >* Ao menés , na mechanica de 
todas as artes , a ningaem a ddo os Ghins. Na pin- 
tura so Ihes faltam as sombras : a infernal invenç&o 
da artilheria la a introduziu o demonio primeiro 
que em Europa : sem embargo do que algons qui* 
zeram addivinhar dos relampagos, e troTôes de 
Sabnoneu, refendes per Yii^ilio no sexto da Enei- 
da : nâo attentando ( de mais do poeta se declarar 
bgo a si mesmo) que das cousas d'esté rei, nem 
Hérodote faz menyâo; e que , corne fabulosas , as 
laiigaram os bistoriadores de todo aes peetas : e 
constando-nos, âlém d'isso, que tambem de Claudio 
imperador de ser^e o mesmo ( tanto que veio a 
sahir em proverbio , trovôes claudianos, corne o 
conta Plutarcoh, sendo porto certo , que nfte so 
nâo inventou , mas nem usoû elle nunca a arti- 
lheria. Da quai , emfim , entre nos , nâo sabemos 
ouiro prin(^pio, nem mais certo, nem mais anti- 
guo , que o que Ihe dà Antonio Sabellico, em Aie- 
manha. Onde tambem diz , « que cemeçou a im- 
pressâo , » bavendo-a na China, junctamente com 
a fundiçâo dos sinos, muitas eras antes. No tecer 
das sedas , na fabrica dos edificios , no assento e 
ordem das povoaçôes, e em quanto finalmente se 
p6de sperar da industria bumana , é tal a dos 
^ns, que por muito que ella deva sua grande 
^undancia e riqueza aos elementos , nâo é menos 
obrigada à diligencia e trabalbo, com que seus 
moradores industriam , e fazan muito mais fertiles 
^ rendosas a terra , e agua. Teem reduzido a agri- 
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cultura a regras d'arte ; e é entre dles estimada, e 
privilegiada sôbre todas as mechanicas; porque 
dizem : — « Que sem as outras se pôde, em algama 
maneira, passar a vida (como na verdade, sem mui- 
tas d'ellas viveram ditosa e saborosamente os que 
lograram a edade d'ouro ) ; mas nâo s^n lavrar, e 
cultivar os campos. » £ assi nâo teem logar astre 
os Chins os queixumes , que n'esta parte ja fazia , 
e com muita razâo , da nossa Europa , Junio Mo- 
derato Golumela , quando ainda bavia menos an- 
nos , que os arados andavam nas m&os dos Gamii- 
los, Curios, Gincinnatos. Nâo ha pahno de terra, 
com que nâo intendam ; fazendo das stériles, fer- 
tiles , a podèr de beneBcio : e tirando com o mes- 
mo , das que de si deram uma , muitas novidades ; 
servindo-Ihe muito pera isso a grande copia de 
rios , que descem dos montes : o que mais monta 
sâo as voltas, que Uies fazem dar, abrindo, san- 
grando, derivando as égiias de maneira que quasi 
todo habitado fica uma horta regada , e tam 
facil de navegar, como de passeiar. Porque, a esta 
conta , quasi nâo ha cidade , nem villa , a que se 
nâo pôssa ir, e vir, de qualquer outra, tam bem per 
Âgua , como per ta*ra : e postoque os lagos , e es- 
teiros nâo teem conto ; como os nâo deixam star 
apaulados e mortos , antes os trazem em continue 
movimento, dando-lhes, per varias partes, conrente 
e' vida , mais adjudam , que prcjudicam aos bons 
ares e saùde da provincia : de que é bastante argu- 
mento aquella infinita multidâo de gente , que 
conserva *, sôbre nos constar, per seus annaes , que 
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de dous mil aniios, a esta parte, nfto houve peste 
na Gbina. As cidades, yiUas, e lôgares sâo tam 
fréquentes e visinhos uns dos outros , que muitas , 
vistas de longe , parecem uma so -, e as mais peque- 
nas , arrabaldes das maidres : nem os campos ficam 
désertes e despovoados de moradores; se n&o que 
sâo tantos os easaes, dos que os lavram, e as quin- 
tas, e casas^de-prazer dos ricos, que fazem per, 
todo o reino muita vantajem à ribeira de Genova, 
e terme de Florença , em Italia , e ao da nossa 
Lisboa , ^n Hespanha. Mas nâo se contentam os 
Ghins de edificar , e morar somente na terra , egual- 
meBte faz^n na égua ; obrigando-a a Ihes pagar, 
com esta usura , o muito que pola grande multidâo 
dos ries Ihes occupa. E assi os trazem a todos coa- 
Ihados de embarcaçôes feitas e dedicadas egual- 
mente ao service e tracte de passageiros , e mer- 
eadores , e à propria habitaçâo , e vivenda de seus 
donos. Os quaes , nâo tende outra fezenda , nem 
h^ança na terra , n'estas embarcaçôes trazem mu- 
Iher, fllbos , alfaias com todo seu baver ; ordenan- 
do-as per tal mode, que no meio fica uma casa 
de madeira mui bem coberta , repartida em seus 
aposentos; uns em que passamos eslrangeiros , 
outros em que vive k parte a familia , sem Ibe 
faltar commodidade alguma : porque alli teem 
onde criem as gallinhas, tragam as adens, cevem 
os perces , e ainda suas come hortas , e jardins 
de recreaçâo ^ que sâo uns alegretes grandes da 
banda de fora da poppa, plantados de romei- 
ras, maceiras, e laranjeiras anâs , e cbeios de toda 
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variedade de flores, boiïinas, salatiferas herra?; 
e verdura. Emfim , como Bias* se gloriaya de ira- 
zer comsigo todos seus bens, nâo fazendo caso 
mais que dos da aima; assi trazem estes os. do 
corpo, que somente conhecem, todos nos seus 
barcos : dentro dos quaes (como os herdem des 
paes os filhos) ha muîtos homens, e mulberes, 
^que por serem D'elles naseidos e creados ^ e sabi- 
rem menos a terra, do que outres entram sa 
igua, corn razâo se pôde duvidar de quai dos 
dous elementos sejam mais uaturaes. O numéro d'es- 
tas embarcaçô^é inestimabil i porque, corn serem 
tantas as que servam de passar d'umas partes es 
outras , nâo sâo menoaas que, a paradas^ stâo què- 
das pelos rios, a modo dasvendasdasestradas per 
terra ; nas quaes os passageiros , e navegantes teem 
tudo prestes , sem Ihes ser necessario ir carregados 
de matalotagem. E da meama maneira é inSnita a 
multidâo das que stâo anchoradas nâo so juncto es 
cidades , e villas ^ mas a qualquer logar, ou ponte. 
£ d'aqui se intênde aquelle enigma d'um nosso 
Portuguez y. que entre outras eousas mararilbosas 
da Cbina ^ afiirmaya rira niella eidades sitnadas 
sobre égua , que se abalayam , e moviam todas as 
luas. E é o easo , que se fazem cada mez ^ ora n'u- 
ma parte, ora n'outra, nos rios, umas feiras ge- 
raes, onde concorre grande multidâo de toda sorte 
de embarcaçôes; que surgindo ao largo, se orde- 
nam como as casas d'uma cidade bem edificada , 

* Sablo da Grecla. 
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deixando ruas, travessas, praças per onde passem, 
e onde se ajunctam , em seus barcos , os que veem 
a feirar. £ acbam-se aqui , nâo somente toda 
provisâo de mercadorias , joyas , brincos , curiosi- 
dades, mas os mesmos offîciaes arruados , que ae- 
iualmente stâo trabalhando em suas tendas , como 
nas cidades da terra melhor govemadas, e mais 
ricas. £ porque estas feiras nâo duram ordinaria- 
mente , n'uma parte, mais de quinze dias , e no 
cabo d'elles se vâo fazer a outras ; por isso as cha- 
maya bem , o auctor do enigma , cidades sOlnre 
àgua , e movediças. 

LucENA. *- Vida de ton' Francisco Xavier, 
livro X , capii. 19. 



RENDIMENTOS, PROVINCIAS , LOGARES, 

E MANDABINS D4 CHINA. 

De toda esta tam grande, tam rica^ tam delei- 
tosa terra , a quem por certo eabia melhor o nome 
de bem-afortunadaj que as ilhas a que o pozeram 
os antiguos, e o titulo de felice e dîtosa, que nfio 
à Arabia , onde hoje se nâo vê parte , nem cousa , 
que bem o mereça : de toda aquella tam immensa 
multidâo de povo , que nâo cabendo nas cidades , 
nas villas , nos campos, povôa egualmente os estei- 
ros , os rios, e os lagos, é um so homem univer- 



200 PROSAS SELECTAS: 

sal rei e senhor das fazendas , da honra , das pes- 
soas, com soberano e absoluto podêr sobre a 
morte e vida de todos. Arriscaria a fe da tiistoria , 
se screvesse o que se conta ; postoque , per bem 
fieis informaçôes, da magestade de sua côrte, do 
âpparato do serviço , das delicias dos jardins , da 
grandeza dos paços, em que ha settenta enove sa- 
las , todas de inestimabil fàbrica , assi na materia , 
como na architectural mas quatro principaes (se 
nos nâo enganam os que assi screveram , e împri- 
miram ) cujas paredes e forros dos telhados , dr- 
zem, que sâo n'uma, métal de mil lavores 5 n'outra , 
prata finissima ; na terceira , ouro de martello , com 
todos os esmaltes e feitio , a que a arte pôde che- 
gar -, na quarta , um mosaico sem preço , lavrado 
de diamantes ardentissimos , rubis , carbunculos , 
saphyras , esmeraldas , e todo o melhor da pedra- 
ria do Oriente. Mas , porquè se nâo représente a 
alguem , que flngimos , e nâo referlmos que le- 
mos , digo somente , que em todo o universo nâo 
ha principe tam rico como rei da China. O padre 
Alexandre Valignano, que com sanctos intentos, 
fez grandes diligencias por tirar a limpo, dos livros 
de seus tribu tos, e direitos reaes, o que tem de 
renda em cadaum anno, affirma ser mais que 
toda a de quantos réis , e senhores ha na Europa , 
feita n'uma massa ^ e per ventura, diz, aindaque Ihe 
ajunctemoâ a de todos os da Afirica , so tributo 
da vassallagem , por cujo respeito se matricûla a 
gente , da maneira que dissemos , importa averi- 
guadamente todos os annos trinta milhOes d'ouro; 
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e somente dos foros > do que colhem da terra os 
lavradoreSy passa de vinte milhôes o que pagam a 
el-rei em cada novidade ; nâo entrando aqui o que 
Ihe yem das minas do ouro , e prata , da pescaria 
das perolaSy e da pedraria de toda sorte, do ambar, 
do almiscrC) das porçolanas , que acho sommado em 
mais de treze milhôes. Mas a renda das alfande- 
gas é a principal ) porque sabemos que so as da 
provincia de Cantâo , que sem dûvida é uma das 
menores , e de menos tracto entre as quinze , 
qaando menos imporlam, valem a el-rei, de Ja- 
neiro a Janeiro » très mil picos de prata ; que sâo , 
da nofisa moeda , passante de sette milhôes e qua- 
trocentos mil cruzados« D'onde parece com quanta 
cautela e cuidado de conservar o credito , fallou 
n'esta materia^ quem poz toda a renda da China 
em cento e yinte contos d^ouro \ mostrando que 
assas a encarecia com a comparar a quanto o im- 
perador Yespasiano , per todo o tempo de seu im- 
perio , e com sua grande cubiça ajunctou , e 
deiiou no thesouro, e erario romano. Que por 
grande e rico que alguma hora fosse , nunca che- 
gou , sendo um so , a nenhum dos quinze , que 
^te barbaro tem nas quinze provincias do stado ; 
onde a prata , que na China corre somente por 
moeda e preço das mais cousas , ja nâo tem nem 
P^, nem conto. É cada provincia, ou gover- 
nança d'aqueljas , respeitando à grossura das ren- 
des , e ao numéro dos logares , per si , um grande 
reino : que nâo ha nenhuma que nâo tenha de- 
^xo de sua jurisdicçâo muitas cidades de trinta 

9. 
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mil vbinhos, e algumas de sessenta, settenta, e 
cem mil; afora outras innumeraveis de mènes 
auctoridade. Porque, Àcèrcados Ghins,ha seis sor- 
tes de povoaçôes , umas por murar, e as cinco to- 
das muradas, de obra de cantaria athé ecrta altara, 
e despoi&de ladrilho , tam forte, e bem fabricada^ 
e, o que mais importa, tam vigiada e reformada dos 
que a teem a seu cargo , que em dous mil amios 
se Ihe nâo enxerga fonda , nem signal de ruina : 
sâo todas tam bem edificadas , que aqui parece se 
poz per obra quanto, entre nos, os philbsophos , e 
malhemaëcos poderam somente imaginar e pin- 
tar nos livres de suas politicas , e architecturas. 
sitio é ordinariamente pela margem dos rios nave- 
gaveis; com que ganham a frescura dos ares, a 
commodidade do service , a limpeza da terra. Sâo 
os muros , da banda de fora , de boa attura , e tam 
bem entulhados per dentro , que quasi Ihes Gcam 
as casas no mesmo andar ; e assi mais desabafadas 
e lavadas dos ventes , eom a vista menos tomada , 
e menos sujeitas as baterias. Todas teem suas ca- 
vas mui largas per dentro , e per fora ; e sobre ellas 
pontes de cantaria com os terços do meio de ma- 
deira e levadigos , pera môr resguardo : es portas 
principaes ha tôrres altas e fortes com a entrada 
requestada per diverses portaes^ de modo que, 
passade um , fîque defensâo no outre. Sâo as mes- 
mas portas todas cbapeadas de ferre ; umas Gnnes, 
outras sempre alevantadas no ar, e prestes pera 
se descerem quando for necessario : as ruas lagea- 
das , e com sua corrente d'uma parte e d'outra pera 
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G meio : muitos arcos triumphaes , que as a(raves- 
sam e ornam ; e àrvores que , sem as assombra- 
rem , as fazem mais frescas e apraziveis. E de tal 
maneira stâo lançadas , que ha poucas cidades en- 
tre os Chins , onde se nâo acbe o que se screve , 
por cousa muito rara, de Nicea metropoH de Bithy- 
nia-, que stande n'ura campo raso, e em figura 
quadrada , tinha dùas ruas eguaes : as quaes , de 
lai maneira se cortavam no meio em cruz , que 
d'oma pedra , que alli stava por centro , ficavam à 
vista todas as quatro portas de Nicea. Assi se cru- 
xam erdinariamente as duas principaes ruas nas 
eidade» da China ; e assi se vêem do logar, onde 
uma passa pela outra, as portas, e sahidas de todas ; 
e finalmente estas, e as travessas , que vfio funda- 
das sobre ellas , fieam tam compassadas e direitas , 
que parece primeiro se cordearam , que fôssem 
edifieados os logares. Entre os quaes, dos que nâo 
te^n muros, se nfto faz conta na China , nem elles 
em si teem conto; postoque muitos sejam tam 
grandes como as maiores villas d'Europa ^ e que 
ca poderam pertender privilegio de cidades. Os 
cercados^ passam de quatro mil quinhentos e qua- 
renta ; e distinguen - os conforme suas preemi- 
nencias , igunctando , no Qm do nome proprio de 
cadaum, uma d'estas palavras FUj Cheu, Hieu , 
llui. Fu é nota de cidade principal na jurisdicçâo, 
govèmo , honras do rei , e quantidade do povo. E 
as^ dizem Càntâo Fu , Pekim Fu , Nanquim Fu , 
pera dizer cidade de Cantâo , de Pekim , de Nan- 
quim*, com alguma similhança à composiçSo grc- 
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ga , em que tambem o polis vai detraz , dizendo : 
Alexandrinopolis , Adrianopolis. Os Cheus sâo tam- 
bem cidades pouco , ou nada menores , que os Fus , 
mas com menos jurisdicçâo e preeminencias. Res^ 
pondem os Hieus a villas d'Hespanha , na sub(»*di- 
naçâo do governo ; postoque , no apparato e gran- 
deza , se possam comparar as nossas cidades. Huis 
chamam os logares de guarniçâo d'aquelles milhôes 
de gente-de-guerra , que diziamos haver em todo 
o reino. Dos quaes, uns stâo per si apartados, ou- 
tros encorporados , ao modo de cidadellas, nos 
mesmos Fus, Cheus, e Hieus. As provincias sâo 
quinze^ que ordinariamente intitulam com o nome 
do Fu , principal , e cabeça dos mais. Assi se cha- 
ma Cantâo , adonde hoje temos o commercio : e 
parece ser aquella , que anliguamente foi tam celé- 
brada com o nome de Catayo ; e, por cujo respeito, 
chamavam os Orientaes geràlmente aos Chins , Ga- 
taynos , e Catayo a toda regiâo : d'onde tambem 
poeta toscano disse de Catayo o Gadi , pera dizer 
dos fins de Levante aos de Poente. Mas as duas 
principaes sâo Pekim, e Nanquim. £ é Pekim, 
sem dùvida, o mesmo Fu, a que Marco Paulo 
Yeneto cbama Quinsai ^ e interpréta cidade do ceo ; 
dando-lhe por sitio um quadro de trinta e duas 
léguas ao todo, e dé oito em cada lado : que é o 
maior campo , que no mundo teve outro algum 
logar ; pois nem o do Ninive passou , segundo Es^ 
trabo , de sessenta e seis milhas. Mas a grandeza 
é menos , que se screve da cidade Quinsai \ a 
quai , por isso , affirmo ser o Pekim : porque d'ella 
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se chama ainda hoje a mesma provincia Quincy ^ 
àlèm de contestarem com as maravilhas do Quinsai 
de Marco Paulo as muitas e mui estranhas , que 
08 nossos PortuguezeSy e outros modernos contam 
do Pekim ; como é nâo podér um eavallo , por an- 
dador que seja , &zer maior jornada de sol a sol , 
que atravessal-a d'uma porta à outra. Aqui sâo 
aquelles famosos paços das settenta e nove salas , 
cercados em roda de très muros mui altos e mui 
fortes , e mais spaçosos que os de qualquer grande 
cidade de Ëuropa ; dentro dos quaes nâo ha umas 
casas-reaes somente, mas quinze distinctas com 
seus termes , que teem os proprias nomes , e repre- 
sentam as quinze provincias do imperio quanto 
pôde ser ao natural , assi nos aposentos , e repar- 
tiçâo de cadauma das fàbricas , que respondem aos 
Fus y e Cheus das mesmas provincias , como nos 
campos, bosques, parques, jardins, hortas, fon- 
tes , ribeiras , tanques , lagos ; em que se retrata , 
com toda a propriedade possibil, o paiz do districto 
de cadauma : e isto, pera que o rei tenha recopi- 
lado , e logre dentro d'aquelles muros , quanto ha 
fora d'elles em todo o reino *, cuja parte mais sep- 
tentrional é a mesma provincia do Pekim, e a 
propria cidade a mais fronteira aos Tartaros , com 
quem os Chins teem perpétua guerra : que foi tam- 
bem a causa do rei passar a ella sua côrte do anno 
de mil e quinhentos e vinte e um a esta parte ; 
tendo-a antiguamente em Nanquim , por star mais 
no coraçao do reino : e polo mesmo respeito , ficou 
alli uma chancellaria , ou relaçâOHSuprema , onde 
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se terminam as causas de seis provincias : salvo 
quando parecesse dever-se recorrer, n'alguma, a 
el-rei, e ao seu conselbo-real de Pekim -, que coosta 
de oito cmiselheiras^e-stado , e é todo o govêmo 
e podér absoluto da China. A'iêm d'estes dous se- 
nados principaes, ha em cada provincia seu proprio 
viso-rei, com titulo de Tutâo, e auctoridade e juris- 
dicçâo universal sôbre tudo. Apôs o quai é um 
eomo vedor-da-fezenda do rei y que pera a receita 
e despesa d'eila tem debaixo de si grande numéro 
de scriv&es , contadores , thesoureiros ^ e outras 
ministros maiores e menores. Segue-se o regedor, 
ou présidente- do -conselho de justiça nas causas 
eiveis e crimes, onde nâo sfte menosos otficiaes^ 
e, Gnsdmente, o Aytan, que é o généralissime nas 
cousas^ da guerra , debaixo do quai ficam os capi- 
tâes da terra e do mar. De eada sorte d'estes 
Mandarins particulares ( que assi se chamam todos 
geralmente) ha uma infinita multidfio pelos Fus r 
Gheus , e mais logares de cada provincia , com esta 
diflerenca, que os que servem na guerra, succedem 
per sangue e herança, os filhos aos paes, nos cargos 
e dignidades ; mas os de justiça , e fazenda somenle 
se dâo por lettras , e merecimentos , sem nenbum 
outre respeito. Duram nos oflScios très annos : nem 
podem ser naturaes d'onde governam. Yivem de 
tal maneira da despesa-real , que nenhuma cousa 
trazem comsigo quando veem de novo aos loga* 
res; se nâo que alli acham casas nobilissimas oma- 
das e cheias de todos os moveis , com servidores^ 
que o mesmo rei Ibe escolhe ; e paga iH*oyisfio de 
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mesa , e recreaçôes , conforme à dignidade de seu 
mando. No quai, homo Ibe succède outro, acabado 
seu tempo , assi Ihe deixa elle a casa , sem levar 
comsigo mais do que trouxe : e seguem-se d'esté 
stylo dous grandes bens ; porque , sendo-lhes assi 
a todos , e em tudo taxado o modo de seu tracta- 
mento, nem a vaidade tem logar pera os Man- 
darins , por propria ambiçâo , se metterem uns , as 
invejas dos outros, em fausto, e gastos demasiados 
(que sâo de grande escandalo na republica ) ^ nem 
ficam tam sujeitos à tentaçâo das peitas , a quem 
a necessidade e falta tiram o pejo , e abrem de 
par em par as portas. Âindaque, nem esta provisâo 
tam larga ^ nem a grande vigia , e espias , que 
sobre isso andam ,. e devassas publicas e sécrétas , 
que cada dia se tiram per ministros particulares ^ 
mandados da côrte , e muitas vezes disfarçados , e 
sem se darem » conbecer, senâo despois de feittôi a 
diligencia , nem os gravissimos castigos , que dâo 
aos comprehendidos , basta pera os mesmos Man- 
darins deixarem de ser os maiores ladrôes da pro- 
pria justiça , que administram -, e mais levados do 
que Ihe dâo por ella , que ba no deseoberto : por- 
que se intenda que onde nâo houver fe , nem te- 
mior de Deus, por grande que seja o que se tem 
dos homens , e muito que nielles alcance a razâo 
natural , poder-se-bâo os vicios esconder, mas nâo 
aeabar. 

LucEXA. — Vida de san* Francisco Xavier, 
livro X , capit. 21 . 
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ORDEM E DILIGENCIA DOS CHINS 

EM SEU GOVÊRNO : 
CAUTELÀ GOM OS ESTBANGEIAOS. 

Na policia dos Chins ha, todavia, algumas eousa^ 
bem notaveis ; e a que môr louvor merece é a 
grande ordem d'esta machina de ministros , e sUjei- 
çâo que uns teem aos outros , e todos ao rei : o 
quai , de tal maneira o é , que nâo ha em toda a 
China um so palmo de terra , de que nâo seja pro- 
prio senhor , ou onde outrem tenha algum modo 
de jurisdicçâo, podér e auctoridade, mai» que os 
seus Mandarins , a quem a elle dà. Porque , ainda- 
que haja muita nobreza ^ fazendas grossas , e mor- 
gados ricos e antiguos , com successâo de paes e 
a vos , a filhos e a netos , nâo sâo porém duques , 
nem coudes , como entre nés , nem Jacatas , ou 
Tonos , como em Japâo , com logares , e vassallos , 
onde , e sobre quem possam pôr tributos , ou man* 
dar no crime , nem no civel cousa alguma. Os 
Mandarins somente governam , e meneam tudo 
com tam grande auctoridade , que mais os tractam 
os outros Chins como a idolos ^ que como a ho- 
mens da sua mesma naçâo e natureza. Ninguem 
requere ante elle senâo com ambos os joelhos em 
terra : a linguagem nfto é a vulgar; mas, como 
entre nos , a latîna : e aquella so corre per todo 
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o reino , havendo muitas particulares e proprias , 
que se practicam n'umas provincias, e ofto nas 
outras; postoque^ o que se screve, poras lettras 
serein jeroglyficas , e mais Gguras das cousas , que 
siguaes das palavras» egualmente o intendem todos 
09 que leem. Saiem os Mandarins em ricos an-^ 
dores corn grande côrte y e acompanbamento ; e 
pera se fazerem mais temer, levam adiante a 
guarda d'homens^'armas , e os algozes ordinarios, 
a que chamam Upos. Yâo estes dando brados 
espantbsos em signal de vir, ou passar Manda- 
rim : aos quaes a gente se retira , e deixa a rua 
despejada ; e os que a caso acertam de se encon- 
trar com elle , nâo o speram em pe , senâo que , 
afastando-se a uma parte , se poem de joelhos athé 
o perderem de vista. Trazem os Upos, como anti- 
guamente os beleguins , que chamayam lictores dos 
coDSules, e pretores romanes, uns môlhos de 
bambus , ou cannas massiças , de largura de très e 
quatro dedos , e de comprimento de uma braça , 
com que os Mandarins fazem mui facilmente açou- 
tar toda a pessoa : e sâo os açoutes tam crueis , 
que pouces bastam pera deixar um homem aleijado 
das pernas ; e , muitos com uma duzia de golpes , 
deixam a vida. Mas tomando ao que começavamos 
a dizer da ordem , que ha entre todos estes minis- 
tres , e rei , screvia o padre Alexandre , que em 
uma religiâo muito bem governada a nfto podia 
baver maior entre os subditos , prelados , particu- 
lares, e gérai. O rci, postoque em tudo soberano e 
absoluto , nenhuma cousa faz , senâo segundo a 
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disposiçâo das leis , e acordo do conseIho-do-sta<k). 
Ao quai os viso-reis das provincias seguem tain 
pontualm^dle como se nâo tiveram outro intendi- 
mento » nem incUaaçâo ; e com a mesma obediao- 
cia Ihe respoodem a estes os a eDe sujeitos , e su- 
bordinados, correndo-se, e intendendo-se todos 
entre si com tanta facilidade e suavidade , que Ihe 
parecerà , a quem o bem considerar, meneio d'u- 
ma casa, e familia de pouca e boa gente^ e n&o, 
como o é , govèrpp d'um imperio o maîor, e dos 
mais maliciosos idolâtras do mundo. Conforme a 
esta ordem , e obediencia , é incrivel a presteza 
da execuçâo de quanto se ordena : a que serve um 
infinito numéro de correios d'el-rei ; stando sem- 
pre a ponto com cavallos , que mudam as postas ; 
onde j antes de chegarem , fazem signal com a 
trombeta , como se costuma entre nés , pera Ih'iDs^ 
terem prestes : por elles dâo os viso-réis , todos os 
mezes , conta ao conselho-do-stado de quanto passa 
em cada provincia ; recebem da côrte os despa-^ 
chos ordinarios; e mandam e&ecutar os^ proprios 
nas cidades , e logares de suas governanças. £ co- 
mo nem pera as despesas d'estea ministros , nem 
pera os gastos do que se manda, faite dinbeiro , ou 
outra alguma cousa , em todas fica sendo quasi a 
mesmo o dizer , e o fazer ; ou sejam (&bricas » e 
edifleips mui custosos , ou exereitos per terra d^um, 
e dous milhôes dliomens , com tudo quanto hdo 
mister pera comer, marcbar, e pelejar ; ou arma- 
das de quinhentas e mais vêlas grossas cheias de 
mantimentos, munigôes, artilheria» gente-de-mar. 
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e déferra. Despois d'esta ordem , obedienciâ , e 
presteza , tam importante a todo botn govèrno , é 
maraTilbosa a caatela , e resguardo , com que trao 
tam , no seu , os Chins da paz^ e quietaçâo da repu* 
blica ; ndo se velando n'esta parte menos dos pro- 
prios naturaes , do mais interior do reîno , que dos 
imigos fronteiros« Fera que todo o stado em roda 
fîeasse , quanto podia ser , seguro e fecbado pelos 
eonfins da terra , alevantaram, contra os Tartaros , 
na parte onde Ihes faltavam montes, um muro de 
cantaria ; a cuja sombra nada montaram , nem os 
de Babylonia , nem todas as fàbricas de pyramides, 
e coiisseus, que os poetas cel€d[>raram por milagrei» 
do mundo. Corre o monslruoso edîficio quasi per 
trezentas léguas ^ athé ir dar as mftos a dnas altissi* 
mas serranias , e fechar com ellas d'uma banda , e 
da outra tudo o que ha da China ao Poente. £ a 
obra tam forte, alta e larga que, como suppre, 
assi arremeda a firmeza , altura e vastidfto dos 
montes. Nâo deixando de ter suas tôrres , a passos, 
e gente de guarniçâo em todas ellas ; como se so- 
mente fd^a cêrca d'nm castello, ou cidade pequena. 
E ninguem se espante dos Ghins continuarem as 
montanhas com muros , na terra firme ; pois nâo 
duvidaram de a podér unir as ilhas, bem distantes, 
com navios no mar. Gontara D. Fernando de Cas- 
tro , filho de D. Garcia de Castro , d'Evora , a quem 
eu dou todo o credito ; porque, alôm de se dever as 
grandes qualidades de sua fidalguia e virtude , sei 
quanto fez na India , onde foi capitâo de Chaul , 
por tirar à luz as cousas de todo aquelie Oriente ; 
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e em spécial as da Cbina*, àdjudando-se , pera isso, 
da.muita noticia, que ja deçà levouda historia, 
geograpbia, astrologia, e outras artes, e sciencias; 
e da communicaçâo dos naturaes das mesmas par- 
tes : de cuja pràctica , e interpretaçâo de seus an* 
naes, alcançou muitas antiguidades, e novidades 
mui notaveis e curiosas. Contava , como digo , este 
fidalgo , per relaçâo d'um d'aquelles interprètes , 
ou Jurubassas (que assi Ihe chamam os Cbins) de 
que se fiava, que vendo-se os governadores da 
provincia de Fuquiem , ou Chincheo , cujo sitio é 
entre a de Liampô , e a de Gantâo , affrontados dos 
saltos , e entradas , que os cossairos Japôes faziam 
nas suas terras, screveram ao conselho-real do 
Pekim, que importava mandar um exercito a Ja- 
pâo , pera que , destruindo-o , e despovoando-o de 
todo , ficassem livres d'aquelle cuidado. E vindo- 
se a tractar da passagem da gente, asseutaram 
que, per niostrasdo grande podêr e magestade d'el- 
rei da China , nâo fosse em armada ^ mas se fizesse 
uma ponte sobre embarcaçôes da costa de Liampô, 
que fica ao norte do mesmo Fuquiem , athé Japfto, 
per distancia de cem léguas : bem différente tra* 
yessa, por certo, da de Sésto a Abido , per onde 
Xerxes , quando passou a Europa o seu exercito , 
quanto a assombrou com elle, tam attonito deixou 
o mundo so com a passagem. h Nem desagradou o 
alvitre (dizia o Jurubassa) por impossibil; antes se 
houve por averiguado , que ametade das embarca- 
çôes , que havia , era bastante a fazer a ponte mui 
Larga , e ainda mais comprida : » o que , dado que 
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a nos nos pareça encareeimento , nâo pareceu a 
D. Fernando senâo possibil , e ainda certo ; consi* 
derada a infinita muitidâo de bancOes , juncos , e 
outras sortes de navios , de que os nos , esteiros , 
portos , e mar, per toda a costa , andam coalha- 
dos. Mas por isso ei-rei nfto veio na fàbrica da 
ponte ; porque , como pela parte do Occidente tem 
o reino fechado aos Tartaros , com as trezentas lé- 
guas de muro , fazendo todo o caso de Ihe nfto 
entrarem os imigos nas proprias terras , e nenhum 
de sabir a Ihes conquistar as suas, assi quer os sens 
navios, e armadas pera se murar, e cercar com 
ellas da parte de Levante , contra os Japôes , e 
quaesquer outres cossairos; e nâo pera os ir bus- 
car as suas ilhas : as quaes largaram os Ghins , ba 
muitos annos com o mesmo intento, que diziamos, 
de lograr o stado , e govemar a republica , quanto 
pôde ser, pacifica e seguramente. 

LucENA. — Vida de San' Francisco Xavier, 
liv. X, capit. 81. 



STADO PRIMITIVO DA INDIA. 

O stado da India se ganbou com muita verdade, 
fidelidade , liberalidade , valor^ e esfôrQO : ora véde 
se stado em que stà nâo é pelo contrario d'estas 
cousas. Aqui me cai a proposito um dicto mui avi- 
sado de um rei de Cocbim ; o quai, vende ir aquelle 
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stado peiorando , disse « logo elle começara a de»* 
cahir, tantoque de Portugal deixaram de vir estas 
très cousas , verdade , espadas largas , e Portugue*- 
zes de ouro. » Ora quero mostrar a voasas mercés, 
como da &lta d'estas cousas nasceram todos os 
maies da ladia. Yamos à prîmeira, que é verdade : 
as verdades com que este stado se ganfaou , foram 
viso-réis embarcados , armas vestidas , fazendo 
guerra aos imigos , accrescentando o patrimonio 
real , e enriquecendo o stado , e os vassallos : e 
se ndo vède como steve a India no tempo dos que 
seguiram estas yerdades , que foram 1). Fmncisco 
de Almeida , Afooso de Alboquerque , e todos os 
mais viso-réis, e governadores athé Joi^e Cabrai , e 
ainda , quero dizer , atbé D. Constaotino ; mas des* 
pois que se deixou de usar d'esta verdade, e que 
ella se perdeu, aconteceu aos viso-réis, e gover* 
nadores aquillo que a Annibal : que , em quanto 
andou com as armas vestidas pelos exercitos, dor- 
mindo nos campos em um couro de boi , que era 
a sua cama mimosa , conquistou toda a Hespanha, 
e Italia , e ainda fora senhor de Roma , e do mun- 
do todo , se seguira sempre esta verdade ; mas des- 
pois que a perdeu , e se recolheu as delicias de 
Gapua , e depoz as armas , logo tomou a perder 
quanto , em tantos annos , tinba ganhado : assi os 
viso-réis, e governadores da India, em quanto 
seguiram eâta verdade , foi ella prospéra e temida; 
mas despois que ella se perdeu , e que despiram as 
armas , e se deixaram de embarcar, e se recolbe* 
ram as delicias da cidade de G oa , e se flzeram 
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Teadores - da - fazenda , e présidentes - da- reiaçdo , 
logo a India foi de pernas acima , e nés iodes nos 
acobardamos , e nos perderam tanto os imigos o 
respeito, que aquillo que nos primeiro faziamos, 
que era sustentarmo^nos de prezas suas , o fazem 
elles agora , que se sustentam de nossas prezas. 
Nâo quero aqui passar pelo dicto de um capitfio 
turco, d'aquelles que ibram contra a nossa forta* 
leza de Dio , sendo capitâo Antonio da Silveira ; 
no quai me quero tambem envergonhar a mi , e 
aos soldados da India , porque nâo fiquem sem sua 
raçâo. Este Turco , despois de passado aquelle es- 
pantoso cêrco, stando fallando n'elle com el-rei 
saltâo Mamude., rei de Gambaya , contando-lhe as 
maravilbosas e altas cavallarias , que vira , n'ella, 
fazer aos Portuguezes, despois de em seus louvores 
gastar muito tempo , arrematou com dizer : — « E 
aOirmo-te , poderoso rei , que polo que vi fazer a 
^es bomens , que elles so sâo merecedores de ira- 
zerem barbas no rôsto. » Ora vejam vossas mercês 
a que stado temos cbegado, que aquillo que aquelle 
Tarco nolou em nés, mais pera louvar e temer, isso 
é o menos que hoje estimâmes : em quanto os capi- 
tâes^ e soldados tinham barbas largas , tinbam ver- 
gonba^ que nâo $ei se hoje se acbarâ : por certo que 
desejo ver resuscitado aquelle bom rei D. Manuel , 
e com die um d'aquelles sddados veteranos ccm 
que a India se conquistou , com uma barba pelos 
peitos , um pelote pelo joelho , uns musgos * eor- 

* Talvez cal^ôes. 
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tados, uma crangia ao peito, posta em um murrâo, 
uma chuça ferrugenta nas mâos , ou uma bésta as 
costas , e, a par d*elle, um dossoldados d'esté tem- 
po, eom uma capa bandada de veludo , coura, e cal- 
çôes do mesmo , meias de retroz , chapeo eom fitas 
de ouro , espada , e adaga dourada , barba rapada , 
ou muito tosada , topete muito alto : parece-me que 
lornaria aquelle bom rei logo a morrer de nojo , e 
que poderia pedir conta aos rèis, seus successores, 
de se descuidarem tanto nas cousas da India , e de 
nâo mandarem prover, que se tome tudo àquella 
primeira edade , se querem que a India torne a 
seu ser. 

Dizei-me , senhores , ha hoje no mundo terra 
mais fronteira , e em que sejam necessarias anda- 
rem as armas mais na mâo , que a India? por cerlo 
nâo : pois que descuido é nâo se attentar este nego- 
cio , e nâo haver um viso-réî , que se ponba à testa 
da soldadesca, pera todos o seguirem, e querer pa- 
recer capitâo, pera todos quererem parecer solda- 
dos? que esta é a segunda cousa, que aquelle rei de 
Gochim dizia , « que ja nâo vinha do reino, » n'a- 
quella comparaçâo das espadas largas : querendo-nos 
dar a intender quanto nos ia ja fallecendo aquelle 
antiguo brio e valor portuguez 5 quasi alludindo â 
quelle dicto da nosso bom rei D. Joâo II , quando 
dizia : « que o bom Portuguez havia de ferir eom 
os terços. » £ assi despois que n'este slado entra- 
ram verdugos compridos, balonas, e trajos estran- 
geiros , logo tudo se perdeu ; porque a guerra nâo 
se faz eom invençOes , senâo eom fortes coraçôes : 
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e nenhuma cousa deitou mais a perder grandes 
imperios, que mudança de trajos, e de leis. E se 
nâo vejam aquelle grande da China , e a famosa 
republica veneziana , se se teem sustentado tantos 
milhares de annos com tammanba potencia , se é 
por outra cousa, senâo por nâo consentirem nenhu- 
ma mudança d'estas. A terceira cousa , que dizia 
aquelle rei de Cochim « que ja nâo vinham do 
reino Portuguezes de ouro, » era moeda, com 
que entfio se fazia a carga de pimenta ; e tam esti- 
mada de todos os réis da India , que d'ella faziam 
seus thesouros : e assi despois que n'aquelle stado 
entraram moedas estrangeiras , logo elle começou 
de deflnhar; porém eu cuido que aquelle rei o nSo 
dizia polos Portuguezes de ouro , sehfto porque os 
soldadosd'aquelle tempo , capitâes, e viso-réis eram 
todos ouro na verdade, ouro na liberalidade , ouro 
na fidelidade , ouro no yalor, ouro no prhnor, ouro 
no esfôrço : emfim que , d'aquella edade toda d'ou- 
ro , viemos a descahir h'esta toda de ferro, em que 
tudo isto falta : por onde receio que este negocio 
se va concluindo •, porque vejo a justiça divina 
mui irada contra aquelle stado , em que ha annos 
que Tai usando do rigor de seu juizo , que foi 
sempre castigar geraes e publicos peccadores : se 
nâo yêde se vos nâo castiga per mâos dos imi- 
goSy que sempre dominâmos , e subjugàmos; por- 
que athé os mais coitados teem alevantado mâos 
contra aquelle pobre stado : por onde eu temo que 
se torne o seu a seu dono , se Deus n'isso nâo pro- 

10 
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^T , e nfto poser os olbos de sua misericonlia em 
mmtos Tirtuosos , <pie tf ella ha. 

CovTo. — Soldaâo prâeiieo, scena tl^ pag. M. 



PRODUCTOS DA INDU. 

£ aquelle grande imperio da India tam rico, qiw 
nâo saberei cUzer de cesn partes uma : que oiaior 
riqoeza quereb que o proveito das finas e curiosas 
roupas d'aquella$ partes , das duas pesearîas das 
fermosissimas e nquissùnas perolas da costa de 
Manar , e ilha de Barem ? Deixo outras muitas que 
ha pela ludi^ . Quem vos poderâ eocarecer a riqaeza 
dos mineiros da pedraria da ilha de Ceilâo , rubis, 
olboswle-gato , jaciothos , sapbyras , robas , ame- 
jbbystas, e todas as mais sortes d'elia 7 Quem nâo sabe 
a grandeza das mmas de finissimos diamantes do 
reino de Bisn^^ , d'onde cada dia , e cada bora se 
Uram peças de tammanho de um ovo , e muitas de 
sessent^ , e oitenta mangelins? * Pois que direi dos 
finos e preciosos rubis de Pegu , que bouye muitos 
de muito grande valor , e que aquelles rêis traziam 
ferrados pelo meio , e dependurados nas orelbas per 
arrecadas ; e afiirmaram-me^ que de noite resplan- 
deciam? Poder^ dizer isto aquelle admîrabil e ri- 
quissirnoornamento , que el-rreî D. Manuel mandou 

f PêSQ per que oa India se pesam os diamantes. 



ao sancto pontifice, das primicias da India, que 
espaotou tûito mais, que o cofre da minai ao sancto 
oollegio dos cardeaes , que se nâo atrev^ram a Ihe 
pôr preQO ; ayaliando-o em quatrocentos , quinhen- 
t08, e seiscentos mil cruzados , e alguns em mais? 
Pois um so no mundo, o d'esté nosso rei D. Sebas* 
tiSo , cousa foi que admirou os principes , e impera* 
dores do mundo. Deixo as pedras particulares , que 
da India vieram ; a de D. Antonio de Noronha , a 
de Francisco Barreto , a de D. Antonio de Noronha, 
questà em podér do conde de Gascaes , seu genro, 
e outras de sess^ta, ou oitenta mangelins; polas 
quaes se dava, por cadauma , sessenta , ou oitenta 
mil pardaus : e assi se nfto achava rei, e senhor na 
Ëuropa, que ^ podesse comprar. Pois que vos 
c&rei das riquezas , que vossas mulheres, e filhas , 
e que as rainhas da Eoropa trazem em sens col- 
lares, cintos, braceletes, pendentes, anneis, bo- 
toaduras, e on todas as mais partes , que nâo teem 
estimaçfto ? vieram-vos de Africa , ou da India ? Ya- 
QMfi as minas de ouro : quaes do mundo chegam à 
qiuurta parte das que ja disse de Monomotapa , e 
outras de Africa ; das quaes todos os annos saiem 
pera a India duzentos mil maticaes de ouro , que 
sfto mais de quinhentos milxerafins; afôra mais de 
duzentos bares de marfim , que yalem derredor de 
oitenta mil pardaus ? e o que é muito pera admirar 
Q mundo, que ba barde trinta dentés , bardevinte, 
W de dés, e bar de cinco , e seis : pola quai conta , 
cuido que veem todos os annos , d'aquellas partes, 
fto redor de très mil dentés, pera os quaes era neces- 
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sario morrerem , cada anno, mil e quinhentos el&- 
phantes. Pois da China vos digo eu poder-se-hâo 
carregar naus de pâes de ouro de feîçâo de bateîs, 
que teem cadauin ao redor de dous marco9 : e assi 
valerà cada pâo duzentos e oitenta pardaus , de que 
virâo somente oitocentos cada anno ; porque antes 
querem os mercadores trazer éedà sôlta , pegas de 
damascos , setins , tafetas de iodas as côres , e outras 
muitas sortes de sedas de ouro , e de prata , poroe- 
lanas, muitas, e mui différentes mercadorias, em 
que se interessammuito. Nâo fallo na grande pros- 
peridade das minas de Monancabo , na contra-cosU 
de Malaca ; d'onde é mui sabido , que iam todos os 
annos a Malaca muitas embarcaçôes deremo carre- 
gadas de ouro : e ainda despois de nos entrarmosna 
India , havia Ghatins , que sâo mercadores , que nio 
fallavam senfto per bai^ de ouro ; que tem cada 
bar quatro quintaes : e sobre todas as grandezas, 
se podem côntar, por mais admiraveis , as de umas 
ilhas , que ficam ao nascente de Solor , onde tonos 
forteleza , e uma grande cbristandade , adminis- 
trada pelos padresde san^ Domingos ; â quai ilba foi 
ter desgarrada uma embarcaçâo com um Portu- 
guez , ou dous , e viram tammanba quantidade de 
ouro , que pasmaram -, porque as armas, à feiçfio das 
nossas armilbas , ou scudos, e as azagayas, era tudo 
de fmissimo ouro : e segundo presumpçfto , Qcam 
estas ilhas pegadas as de Salomâo,' que descobriu 
Alvaro de Mendanha , senâoforem dlas. Pois que 
vos direi da cidade de Barcdor, na eosta Canarâ , 
em que ainda , no tempo que a India se desfidbriu , 
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havia muitos Chatins , que sfto mercadores, que fal* 
lavam per candiz * de pagodes de cmro ; que é uma 
moeda como tremoços^ que tem a flgura do pagode 
d'esta gentilidade, e yal, cadaum , mais de quatro- 
centos réis , e o candil de um quarteirâo de trigo 
d'esta nossa terra ? Deixemos a prata , que yem de 
Japâo todos os annos na nossa nau de tracto , que 
lavai; poisque a carga d'ella toda se commuta por 
elle em bares , e môntam mais de um milhâo de 
ouro. £ da que vem da Persia , e de todos aqUelles 
reinos do sertâo à nossa fortaleza de Ormuz a corn- 
prar todas as cousas , que da India vfto em dés , e 
doze naus , que chegam carregadas de drogas , rou- 
pas, aguila, sandalo, camphora, porcelanas, e 
outras muitas sortes de cousas ricas , que todas se 
commutam por iarins , por<;avaiïos , por^leatifas ; 
damascos, brocados, e outras louçanias : que 
vos hei de dizer , senhores ? Cança o intendimento 
em fallar nas riquezas do Oriente. Se nâo dizei-me : 
onde mandaya el-rei Salomâo suas armadas a bus^* 
<^r ouro , e todas as mais cousas preciosas pera o 
templo 9 à India, ou à Africa? £ seguido» entre os 
auctores de melhor nota , que da costa de Africa ia 
toda a immensa quantidade do ouro , que carrega- 
vamos nayios» que Salomâo mandava de £sionga- 
ber, hoje chamado Sués ; porto pertencente ao gran' 
turco , no mar-roixo. 

GouTo. -^ Solda4o prâetieo, scena lY, pag. 15i. 
* Uedlda , qa» corresponde a meia-fonelada. 
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CAPTIVEIRO E MORTE 

DO INFANTE D. FERNANDO. 

G infante D. Fernando foi filho d'el-rei D. Joâo I 
de Portugal , e da rainha D. Pbilippa , filha do du- 
que Joào de Lancaster , e irmâ d*el-rei Henriciiie V 
de Ingleterra : e como seu pae foi um principe as- 
signalado em virtudes , e sua mfie de grandes per- 
feiçôes e sanctidade^ assi foi a creaçâo d'esté in- 
fante juncta Â sua boa natureza , que desde soa 
tenra edade foi inclinado a todo genero de ^nitude, 
e que logo deu mostras de se crear n'dle um 
grande sancto. Porque , desde a edade de quatorze 
annos todo seu cuîdado empregou eiti servir a 
Beus ; rezar as horas-canonicas , corn um religioso ^ 
jejuar muitos dias do anno , a que a igreja nâo 
obriga ; de que muitos eram a pâo e àgua. Sua ca- 
sa , nos costumes e boa creança dos sens criados , 
era um convento de religiâo , e uma scbola , em 
que se aprendiam virtudes , e se exercitavam. 
tempo , e dinbeiro , que os principes mancebos 
costumam gastar emdelicias de casas , cbocarreiros, 
e outres usos pouco honestos , gastava elle em ter 
sua capella bem ornada e concertada, em tudo , de 
vestimentas , e yasos de prata , tapeçaria , e can- 
tores, como se fora uma sé-cathedral. Tinha dos 
summos-pontifices muitas graças pera , na mesma 
sua capella , se baptisar , confessar, e dar a corn- 
munh&o , e a sancta-unç&o : e que todo que o set- 
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visse sette aonos, morrendo em sua casa, fosse 
absolb de culpa e pena , do artigo da morte. 

Staodo n'esta quietaçâo , o infinité D. Heorique 

seu irmâo , que era homem cubicoso de honra , e 

dessejava passar a Africa , pérsuadiu a seu irmâo o 

infante D. Fernando, que o a^iudasse n'esta pw- 

teutâo 9 e requeresse ccHn grande instancia a el-i*ei 

o deixasse ir a Inglaterra, a casa d'el-reî seu tio, a 

ganhar bonra pelas armas î como ja seus irmâos ti- 

nham ganbado , ou ordeaasse com que fiOssecercar 

Tangere. £ assi foi requerido a ek^i, per sua parte, 

oom tam grande veh^nencia , que el-^reî Ib'o veio 

a concéder : e fez uma armada em que mandou os 

infantes D. Heorique, eD. Fernando, seus irmdos, 

a Afirka oom quatro mil bomens de eavaUo , e dés 

mil de pe ; e poz«ram cêrco à' cidade de Tangere : 

na quai , bavendo muitos mil bomens de cavale 

p^n a poderem defender, os vi^am soceorrer os 

rèis de Féz, e Tafiloteeom noventa mil bomens de 

ca yallo , e numéro sem conto de gente de pe. F o que 

n We eèrco passou é nôtorio per muitas bistorias. 

E como os Gbristâos se viram em tanto apêrto , 
pera ae salvareon da mcHrte ( de que nâo podtam^ 
capar ) yieram a partido , que os Mouros deikass^m 
ir aos Christâos, com tanto que et-rei de Portugal 
Ihes largasse a cidade de Geita , que Ihes tinham 
tmnado, e Ibesdessem, pera isso, arrefens. Fntrci o 
in£mte D. H wrique , e os capitâes portuguezes foi 
asscatado, que o infante D. Fernando se entrer 
gasse aos Mouros , em penbor, atbé a entrega de 
Geîta. 
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E sabendo elle o perigo , em que se mettîa fUm- 
do-se de Mouros tam imigos , e tam assanhados y 
como quem tambem consentira dar ainda a vida 
por livramento de sens companheiros , que o vîe- 
ram servir, elle se oflTereceu a se dar em arrefens , 
e foi entregue a Gala^Bem-Gala , que fôra senhor de 
Geita , corn certes serv idorës , que elle escolbea pe- 
ra o servirem , e o acompanharem , que so forain 
nove : convem a saber, um confessor, um capellSo, 
um secretario , um camareiro , um aposentador, 
um physico , um guarda-reposte , um cuzinheiro , 
com um bomem do forno. Gala-Bem-Gala o ievou a 
Féz com um tal apparato , que o infante intendeo 
bem o tractamento , que ao diante havia de rece- 
ber. A bêsta, em que o fez cavalgar, foi um sendeiro* 
magro e desferrado, com uma sella velha e rota de 
arçOes despregados , e freio atado com tamiças : e, 
por escarneo, Ibe metteram uma vara na mâo pera 
o tanger ; sem aquella vil gente ter re£q[)eito , qae 
era filho de um rei , e ûe uma rainha , e que elles 
o nfio captivaram , mas que elle espontaneamente 
se metteu em suas mâos por sua pura bondade , 
pera remedio de seus naturaes , que o serviram. 

Assi foi o infante caminho de Féz, no quai a ca- 
da povoaçâo que chegavam , fazian-o saber primei- 
ro , e sabiam a recebel-os com grandes vituperios , 
cuspindo-lhes nos rostos , e apedrejando-os : e assi 
passavam athé cbegar à casa onde hamm de poo- 
sar, onde a cama , que Ihes davam , era o chllo ; 
( porque nâo queriam os Mouros , que o infante se 
assentasse em suas esteiras, nem que comesse em 
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seus vasos) ; que de tudo os lançavam, como ho- 
mens immundos e exconunungados ; e quebravam 
as scudellas , e vasos , em que mettiam as mâos : 
o que iudo aquelle principe sofTria com muita pa* 
ciencia , como se a elle se nâo fizesse. Quando che- 
garam a Féz , os Mouros detiveram ao infante athé 
sahir toda a geote da cidade , que com pregôes fora 
chamada , pera maior affronta d'aquelle principe : 
e assi, conio em triumpho, o levaram n'aquelle maU 
ornado cavallo , e os seus a pe ; os quaes por verem 
tani Innumerabil povo juncto, de tam estranbos e 
différentes trajos da gente de Europa, e côres de 
rûstos e lingua, iam como attonitos; e muito mais 
for alaridos , e gritarias que faziam : que Ihes im- 
pedia passarem , se nâo fora o rigor das guardas , 
que afastavam a gente. Gbegando ao paço , foram 
entregues a Lazaraque , o mais cruel Mouro , que o 
mundo tinha : o quai, sendo bomem baixo e de 
vis costumes , per sua astucia e tyrannias , se veio 
apoderar do reino , e o ter c^primido , e ao rei mô- 
ço como captivo ; com quem casou làma Olha , que 
tinha. Quando este viu que de Portugal nâo ia re- 
soluçâo sobre a entrega'de Geita , aos quatre mezes 
de sua chegada, começou fiar cruel tractamento 
ao infante, e aos seus ; e sobre a estreita prisâo , 
em que o tinha vexado de fome , e sêde , o fez car- 
regar de ferros como captivo , e o mandou alimpar 
seus cavallos, e varrer as estrebarias , e pra 6avar 
na sua horta : do que aquelle delicado principe 
trazia as mftos cheias de chagas e empollas, que em 
outro tempo soiam a ser beijadas de muitos nobres. 

10. 



£ , perft Ibe tirar toda a Consolaçâo , o apartava 
dos aeus : o que elle sentia mais que tudo ; por- 
que elles o consola vam a elle , e a elles so os tinha 
pera se queixar e desabafer : e elle consolaya aqud- 
les bons servidores , cujos trabalbos sentia mais 
que os seus ; porque, por o servirem , e acompa- 
nharem , deixaram a vida livre , que tinham , e se 
metteram em tam duro captiveiro. £ tantes eram 
os modos , que aquelle tyranno buscava pera vexar 
aquelle principe , que sobre Ihe mandar roubar o 
fato , que comsigo trouxera , e as peças , e guisa- 
mentos"^ da sua capella, o despiram em camisa pera 
o buscarem se tinha alguma cousa ; e achanâo-41ie 
no gibâo duzentas moedas de ouro , Ib'astomaTam : 
e assi roubaram a um mercador genovez , que Ihe 
dava dinheiro, eonecessario (per recado que ti- 
nha de Portugal ) pera que Ih'o nâo podesse dar, 
aindaque quizesse. 

Passou infante, e passaram os seus , vexaçôes , 
e fomes , e trabalbos infinitos , athé que , chegan- 
do-se o tempo em que bavia de fazer seu fim , Lam- 
raque o mandou metter em uma casinba sa}a e 
fedorenta (que era pertença das necessarias dos 
capados ) *, a quai era tam estreita , que apenas um 
homem se podia revolver n'ella. N'esta oasinha soja 
e escura steve o infante- so sem companhia spaço 
de quinze mezes, que precederam sua morte. A 
vida , que passava , era rezar todo o tempo com os 
joelhos ambos em terra ^ em que fez tam grandes 

* Apparelhos. 
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cidlos , cooao se iKyra um camdo : e aUi stevé atbé 

Que acabou a vida, Achando-se mal detunas cama- 

ras, que Ihe deram, e Ihe eausaram grande firaque- 

2» : sabendo-Q Lazaraque, mandou aos porteiros 

que Ibe deixassem ver o confessor, e corn elle um 

dos seas , que Ihe trouxesse o corner , que Ihe elles 

fizessem ; e elles ordenaram que fosse o physico , 

ao quai disse o infante « seu fim ser chegado ; e que 

em quanto durasse , Ihe nfto levasse , pera corner, 

came aos dias de segundas, e quartas-feiras ; e 

que Ibe saudasse seus compaoheiros, e Ihes dissesse 

que a saudade, e cuidado, que d'elles tinha, Ihe 

faria accelerar sua morte ^ e ser mais penosa. ^ Fi- 

nalmeate , perseverando mais a fraqueza , aos cinco 

dias do mez de junho do anno de 1443, em que mos- 

trava querer expirar, stando présentes o confessor 

e pby^ico , que continuamente o visitavam , poz o 

confessor os olhos n'elle , e viu que do rosto Ihe 

sahia grande claridadé, e que o tinha muito riso- 

mho e alegre, e os olhos abertos e clieios de lagry- 

mas, tendo as mâos levantadas ao ceo ; e Ihe per* 

guntou « se dormia » por ires vezes : e respondendo 

a ultima , « que bem ouvia , » nâo lh*o perguntou 

mais, cuidando que Ihe nâo aprazia. O sancto in«^ 

fante steve assi athé pela menhâ , que os porteiros 

vieram abrir a porta ; e logo chamou ao confessor 

so , e Ihe contou a revelaçâo , que vira , per que 

ihe fora revelada dua morte , e sua salvacKo. E assi 

pas90u aqueUe dia athé sol-^to : no quai tempo 

perguntando-Ihe o confessor « como stava ? » respon- 

deu « que se ia «, » polo que o confessor Ihe disse « que 
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'dissesse a oonfissfto-f eral , » que elle fez inteiramente 
per si \ e absolto plenariamente , expiroii , haven- 
do seis annos , que stava captiva. 

DuÀBTB NVNBB DO Le2o. — Deseripçâ» de Portugais 

capit. 83. 



ARCEBISPO NO CONCILIO DE TRENTO. 

Entrou a quaresma d^este anno de 1562 *, e ainda- 
que as occupaçôes , que todos tinham , eram gran- 
des e continuas , quiz o arcebispo que os menos 
occupados tambem de sua parte adjudassem ani- 
mando ao trabalho , e accendendo em devoçâo os 
que, com suor e fadiga contfnua, cavayam na vinha 
do Senhor : e ordenou , pera este effeito , algumas 
prégaçôes particulares dos padres portuguezes, 
que bayia era TVento. Tbcou o prîmeiro domingo 
da quaresma ao padre Fr. Henrique de san' Jero- 
nymo , aliàs de Tavora , seu companheiro , e foi ou- 
vido , per essa razâo , de grande parte dos padres 
do concilio. O sermâo foi tal, que redundou em 
honra da ordem , e do arcebispo ; a quem se davam 
os parabens per muitos prelados , dizendo , « que 
bem se parecia o filho com o pae , e o discipulo com 
o mestre. » Nâo dissimulava o arcebispo o contën- 
tamento, que estas novàs Ibe davam, pera dar 
graças a Deus , conforme ao que stà scripto. Fitim 
sapiens lœtificat patrem. '^ E nâo era adulaçdo-, que 

* ProYerbio 10. 
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OS de melhor voto affinnayam , « que aihé aquelle 
dia se nâo ouvira , n'aquelle sapiealissimo senado, 
outro sermâo tam perfeito em todas suas partes. » 
Logo, pera a terceira sexta-feira , convidou o arce- 
bispo muitos prelados italianos , e de outras naçôes, 
pera ouvirem o sennâo da vinha, do padre-mestre 
Fr. Francisco Foreiro, de que falléinos no capitule 
oitavo. Acudiram a elle todos os Hespanhoes , pola 
fama de suas lettras e eloquencia : que este dia 
ficou de novo acreditada com a obra ; e foi causa de 
fazerem conttnuar na quaresma do anno seguînte, 
com extraordinario concurso , e applauso y e com 
uma Clara confissâo , que andava em alto ponto , en- 
tre os Portugnezes , aquelle sancto ministerio do 
pulpito. Entretanto, nâo se descançava em discor- 
rer, e ventilar, em junctas quasi quotidianas, as ma- 
terias, que baviam de ser sujeito da Tutura secçfio. 
Mas nâo eram as que o Arcebispo tinha assentado 
em seu animo que deviam ser as primeiras; porque 
Ihe parecia que como o fim principal d'aquella sa- 
grada e gérai congregaçâo era emendar o mundo, 
e purifical-o de vicios, convinha começar a obra 
pela parte mais grave d'elle, que era o ecclesia^ 
tico , e pela melbor do ecclesiastico , que eram os 
prelados ; e d'ahi passar as cousas de menos consi- 
deragâo, e a tudo o mais que havia que remediar ; 
isto dizia « que era procéder com ordem , » e tudo 
mais cbamava prepostero e desconcertado : mas 
achava votos contra si ; que reformaçâo em casa , 
indaque seja tomada com as proprias mdos, nfto é 
cousa saborosa : e como negocio , em que os maiores 
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e KMtis poderosos eram os mais interessados, dissi- 

atttlayam todos , e ma pegamlo d'outras loatmas, 

diseutindo, ed^nindo, sem tractarem d'esta. Po* 

rém arcebispo nâo mudou de animo ; e tomaiido 

fârçaa da mesma oontrariedade , instava, rogava, 

persuadia , e aconaelhava em publioo , e em partn- 

eidar, que nâa gsfitaaseoi y em eousas de ponçai im* 

portanm, mua tam preciosa occasiâo, oomo tiaban 

eatre mSos pepa grandes efieitos : que começasaem 

logo pelo que mais coaviuba , que era alimpar e 

apurar o ouro da igr^a; que era o stado eoclesk^ 

tico , que stava escurecido corn costume» déprava-* 

dos de delicias , e poo^pa^ , e com muitos yiciofr, 

que d'aqui brotavam : que reduzido isto a hona 

termo, eotâo se proeederia ao mai» com ordem , e 

séria focilo remedio em tudo. Que pois eram todos 

medicos , e péra curar a chrisfandade , stavam alli 

junctos, curas3^m primeiro a si mesmos : que em 

boa pbysica, quandoba mal uocorpo, sempreé 

costume acudir primeiro aos membres mais Wh 

bres : e pœs elles eram os prtncipaes do corpo da 

christandade y nâo peixlessem tempo em curar o 

que menos it^portava. Que assi persuadiriam effi* 

cazmente ao mundo , e aos bereges , eaos membres 

ppdres da igreja , que soffressem o fecro , e o caa- 

tmo , onde fasse n^cessario, sem poderem dizer : 

— « Medi^ cura te ipmm, » Yenoeu emfim que se 

iniendesse n'este ponto > em cabo de mutlos.dias, 

que aporfiou: e tocando-lbe fallar em uma juncla, 

fei uma eloquentissima invectiva, cheia de docinna 

e zek> christÂo , eoi^tra o fawrtoi > e vaidades , em que 
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viviam «Igiins prelados, e outros ecclesiasiicos ( e 

nomeou a naçfto, em que mais se enxergava esta 

soperfluidade ). £ procedendo, queîxava-se com 

grande spirito, de se quererem defender, comtitulo 

de fazerem, per esta via, mais veneravel e respeitada 

a dignidade : e mostrava que era tam digna de r^ 

prehenitôo a desculpa , como a mesma culpa ; e que 

usavam d'ella , por nâo ter outra nenhuma a que 

podessem arrimar*^. Ëmfim provava , e concluia 

com vivas razôes, e força de exemploa, que muito 

maior é a auctoridade , e respeito que nos prelados , 

e principes da igrqa cria , e grangeia a virtude, e 

zelo da honra de Deus , e da salvaçfto das aimas , 

que tudo o que podem mendigar, e acquirir per vai- 

dades , e meios humanos. Prooedeu-se na materia ; 

e propoz-se aos padres , em primeiro logar, se era 

razfio que as pessoas dos cardeaes fôssem, na ref<»r«' 

maçâo, comprehendidas? Era cbegada n'e$te tempo 

ordem e mandato de Sua Sanctidade, que no votar 

dos prelados, eguaes em dignidade, se tomasse a 

preferencia da antiguidade em promoçfto , de ca- 

daum, sem respeito de primacias; por evitar as 

dùvidas, que alli, e em Roma, se tinham levantado 

por parte dos embaixadores, e prelados ca^telbanos, 

sentidos do prejuizo, que lEazia à cadeira toledana 

o fiivor, que Sua Sanctidade , ante$ de se abrir o 

coneilio, flzera ao Braccarense, quando mandou 

<[ue Casse preC^ido em voto e logar a todos os aree- 

bispos, e particularmente a um , que por anterior 

em promoçâo , se Ihe oppunha ; como se contem na 

sua carta do capitulo T d'esté livro* Comegaram a 
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votar os que, por esta razAo, ficayam precedendo, 
e um apôs outro, nemine (Uscrepanief foram di- 
zendo, coin a cortezia costumada : — « Que os illus- 
trissimos e reyerendissimos cardeaes nâo haviam 
mister reformados. » Quando tocou dizer ao arce- 
bispo , disse assi , aproveitandorse das mesmas pa- 
lavras , e tenno dos que tinham votado ; mas corn 
liberdade e spiritu de varâo apostolico : — ^ Ilhu- 
frttmii €t reverendiuimi cardinaks indigetU iUui" 
trisnma et reverendisfima refùrmaiione. » Palavras 
formaes , que foram celebradas per toda a chris- 
tandade corn honra do arcebispo , e o sfto inda 
hoje. £ nfto tenho dûvida que ^ como o ouro , e ou- 
tras cousas boas , que gauham fineza e valor com 
tempo y serfio mais estimadas , quanto mais ao 
longe lembrarem ; visto como o mundo cada dia 
se vai avantajàndo a si mesmo em crear, nos que 
mandam, animos mais tmperiosos, enos que obede- 
cem spiritus mais captiyos. Por isso, yâo postas como 
sahiram da bôcca de quem as disse. A linguagem é : 
— « Os iliustrissimos e reyerendissimos cardeaes 
hâo mister uma illustrissima e reyerendissima refw- 
maçâo. » E 1(^, yirando çom muita segurança pera 
onde stayam os cardeaes-legados^ e fazendo uma mui 
oortez inclinaçâo , disse com yoz graye e sonora : — 
« Yossas senhOTias illustrisûmas sâo as fontes d'onde 
todos os prelados bebemos ; e por tanto conyem que 
esta égua steja mui limpa e pura. » Aqui se mostrou 
bem quanto podêr tem reformar um homem pri- 
meiro em si , o que pertende emendar nos oulros. 
Como era publica , e conbecida a muita religifio , e 
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rigor de vida do arcebispo , nâo somente nâo eau- 
sou alteraçâo esta liberdade nos cardeaes-legados , 
mas antes se affirma que ficaram mui edificados 
d*eUa. Fera todos os mais padres foi materia de gra- 
yjssimo espanto, e a que nenhum se atrevera. E 
nâo os admirou menos a confiança corn que se de- 
clarou : e sôbretudo verem suas palavras nfto so 
toleradas , mas bem recebidas dos cardeaes. 

S0U8A. — Vida de D. Fr. Bartholomeu 
doi Marivm, Ilvro II, capit 10. 



RCCEPGÂO QUE FEZ PAFA AO ARCEBISPO. 

No mesmo dia , sobre tarde , fez sua eatrada o 
cardeal de Lorena , que foi recebido , como tal pes- 
soa y corn grande pompa , pelos dous cardeaes so- 
brinhos de Sua Sanctidade , Borromeu, e Altemps ; 
os quaes foram buscar fora da cidade, e leva- 
raih ao sacro-palacio , onde foi aposentado. Ck>mo o 
Francez v inha tam affeiçoado ao arcebispo , na pri- 
meira audencia , que teve de Sua Sanctidade , gas- 
tou tempo em Ihe dar conta de sua pessoa e partes, 
acreditando-as nâo menos do que Vînha fazendo 
pelo caminho : e ainda disse mais ; porque aiflr- 
maya que tudo era n'elle em supremo grau, a 
virtude , lettras , zelo , observancia religiosa , elei- 
çfto acertada emapontar, efflcacia em persuadir, 
liberdade sancta no votar : de feiçfto que nâo ha- 
via poder-se discemir em quai se esmerava mais. 
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Despois Ihe foi particularîzando o ainor , que tinba 
a seu stado monasUco , e aqueUa pobresa , e vida 
humilde ; e o que trabalbava por encobrir a digni- 
dade, sfo a fim de ser pouco respeitado, e maltracta- 
do. E nflo calou as travessuras côm que o perseguîa, 
fazendo-o conhecer por quem era , quando mais 
dissimulado stava. Tudo folgava o papa de ourirr 
e como tinba outras informaçôes geraes de sua pes- 
soa , per cartas de Portugal d'di*rei D. Sebastiâo, e 
do cardeal D. Henrique , e as que Ibe mandavam 
os cardeae^legados quotidianamente do concHio , 
das razôes, evoto, quedava em todas as materias, 
stava -Ibe por extremo affeiçoado, e bavia-se por 
obrigado a Ihe fiizer niercd, e bonra. 6 com o 
grande desejo,que tinba de o ver, logo & sexta-feira 
Sëgisinte, terceiro dia despois de chegstdo, Ibe 
mandou que o îôêsë ver. Foi o arcebispo so com 
seu companbeiro , e a pe. Recebeu-o Sua Sancti- 
dade todo risonbo e alegre , e com bonras moi 
différentes das costumadas com outros prelados de 
egual dignidade. Beijou-lbe o arcebispo o pe com 
muita bumildade , e gravidade. Ao levantar , incli- 
nou-se Sua Sanctidade, como que o queria abraçar, 
ou adjudar a levantar ; e mandou-o assentar , e oo- 
brir. Pediu-lhe o arcebispo licença pera entrar sua 
familia, e ver a Sua Sanctidade. Deu-lb'a, e entra- 
ram ; que stavam ja na antecamara, em companhia 
do embaixador. Sabidos elles, tez o papa signal que 
despejassem todos os mais que havia na casa, e fieou 
so com o arcebispo, e deteve-o um grande spa{o 
perguntando-lbe muitascousas, com estranba aflbbh 
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lidade. Como o arcebispo teve logar de fallar, trae- 
tou logo de se absolver da obedienca eom que Sua 
Sanctîdade o fizera hospede do embaixador, affir- 
mando « que nâo se atrevia a sofifrer tanto rugido 
de sedas , como tinha em seu aposento , nem tantos 
mimos , como Ihe punham na mesa : que era frade, 
e nâo sabia vtver sem frades : que fosse Sua Sanc- 
lidade servido dar-lhe licença pera se tornar à Mi- 
nerva , levantando-lhe o preceito. » Ria o papa da 
efficaeia e ancia com que o arcebispo requeria ; e 
rindo dissimulara , è mudava o proposito. Mas 
vendo que nâo deixava o requerimento , e todavia 
apertava com instancia , disse : — « Que Ihe outor- 
gava a graça , como fosse sem prejuizo de terceiro , 
que era o embaixador , e a razâo pedia que fosse 
pfimeiiti ouTido ; e consentmdo elle ^ bavia a obê^ 
diencia por alevantada. » A este tempo entrava pela 
camara o embaixador, em companhia do cardeal de 
Lorena : e o papa tantoque os agasalhou com as 
cortezias costumadas » disse em vos baixa pera o 
embaixador : — «< Vos nâo consintaes ; e se o quereis 
ter contente , nâo Ihe deis a corner mais que dous 
ovos duros. » Intendeu o embaixador o que podia 
ser ; e , como estimava ter o arcebispo em sua casa 
tanto , como elle desejava fùgir d'ella , disse al- 
to : — « Que nâo consentia , e protestava que se Ihe 
fazia aggrave. » Finalmente , despedidos do papa, 
tomou-o no coche , e tornou-o a levar comsigo , e 
em sua casa o teve todo o tempo , que residiu em 
Roma. No dia seguinte visitou o arcebispo as sette 
igrejas : e d'ahi em diante , quasi todos os dias , era 
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chamado de Sua Sanctidade : e umas vezes o man- 
dava ficar ajantar ; ouïras convidava-o pera o dia 
seguinte , mostrando particular gôsto de tractar 
com elle. £ foi crescendo esta facilidade , e favor 
de sorte que deu em uma mui estreita familiari^ 
dade : e tal, que chegou o arcebispo a advertil-o de 
cousas importantes ao beth-commum da igreja , e 
a seu officio pastoral ; das quaes contaremos aigu- 
mas. Apontava-lhe o arcebispo , com uma liberdade 
humilde, erros , e abuses , que havia, em partes da 
cbristandade, no govèmo ecclesiastico : e, com peito 
de varâo apostolico , amoestava-o « que convinba 
nâo tardar com o remédie; que pera isào o tinha 
Deus pôsto n'aquelle logar suprême , p^^ vigiar , 
e acudir a tudo : que se se descuidasse , quanto 
er^ maior a honra » tanto séria a conta mais estrei* 
ta. » Tinha o papa um intendimento mui vivo e 
docil , e era naturalmente brando e bem inclina- 
do : ouvia-o com attengâo ;, e , como se conversara 
com um egual seu , umas vezes Ihe dava descargos; 
outras Ihe pedia conselho , ou remettia o remedlo 
das cousas ao concilio, agradecendo-lhe sempre as 
lembrangas. E como enxergava em todas o profun- 
do juizo de quem Ih'as fazia, ia formando maior 
conceito cada dia do homem ; maravilhado de ver 
que em tam pobres habites , e tam humildes pala- 
vras, stivesse escondida uma tammanha luz de 
zelo , de virtude , de prudencia. Despois das mate- 
rias publicas, nâo se descuidou o arcebispo das 
particulares suas , e de sua igreja : e conforme aos 
tempos , e propositos , em que se achava com Sua 
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Sanctidade, se ia descarregando de seus scrupulos , 
pedindo licenças , remedios , e auxilios do podèr- 
supremo, de que convinha star provido pera muitos 
casos , e desconcertos y que tinha notado em sua 
diocèse occorrerem a cada passo : e quem vivia no 
cabo do mundo, nâo podia, com cada cousa, re- 
correr a sé^postolica. E o papa, como tinha ja tanta 
satisfaçâo d'elle , em acabando o arcebispo de pro- 
por o caso , ou necessidade , e declarar sua petiç&o , 
logo Ihe concedia tudo : e algumas vezes Ihe dizia 
com bondade e candideza de principe : — « Nâo sei 
que é isto , Braccarense , que vos nfto pôsso negar 
nada. » E ém certo negocio Ihe respondeu uma vez : 
— «< Isso, que me pedis, athé hoje o nao tenho con- 
cedido a ninguem , mas a vos nan-o pôsso negar : 
fiât. E outra , pedindo-lhe licença o arcebispo pera 
Ihe fallar em uma materia, disse : — « Podeis 
foUar agora , e à tarde , antes de comer , e despois 
de comer , e todas quantas vezes quizerdes , porque 
sempre vos ouvirei de boa vontade. » Levou-o um 
dia comsigo, passeiando , athé o jardim famoso dos 
papas , que chamam Belveder ; e mostrando-lhe as 
obras , que se iam fazendo , disse-lhe sorrindo^se , 
como quem Ihe sabia Ja o humor : — « Porque nâp 
fazia la na sua Braga uns paços como aquelles ? » — 
«< Sanctissimo padre (respondeu o arcebispo) nâo e 
de minha condiçâo occupar-me em ediGcios , que o 
tempo gasta. » Nâo ignorava o papa que havia de 
ser esta a resposta ; e comtudo tornou a instar , q^ 
disse : — « Pois que vos parece d'estas minhas 
obras ? »» Entâo, com maior energia, respondeu : — 
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« que me parece, sanctissimo padre, é que n&ode- 
via curar Yossa Sanctidade de fàbricas , que cedo, 
ou tarde hlk> de acabar, e cabir. £ o que digod'éllas 
é que de tudo isto pouco, e muito pouco , e nada: 
edo edificio temp<Mral das igrejas seja mais do que 
se faz. Mas no spiritual , ahi sim , que é razâo po- 
nha Yossa Sanctidade toda a fùrga , e metta todo o 
cabedal de sens podéres. » £ por nâo ficar com 
scrupule de dizer pouco onde via despesa grossa , e 
mal Bupregada , foi carregando a mâo y e ajunc- 
tando razôes , as quaes o papa , com sua natural 
brandura, acudiu com estas patavras : — « Pois que 
ha de ser? Quereis que deixemos a obra imper- 
feita? £u na verdadenâo ftii auctor d'ella ; que nâo 
sou amigo de gastar dinheiro em vaidades : adi^ 
a começada ; folgarei de a acahar :que tambem nâo 
tenbo ou tros passa* tempos, em que meoecupe. » 

SousA.. — Vida de D. Fr. BatiMumu 
das Martyres, livro D» capit sa. 



HONRAS QUE O PAPA FAZIA AO ARC£BISPO. 

Gonvidava o papa algumas vezes ao arcêbispo a 
jantar, umas vezes so, outras em companhiado 
cardealde Lorena *, e por mimo, e honra particular, 
mandava que elle Ihe langasse a toalha quando 
lavava as mâos antes , e despois de comer. Um dia 
mandou cbamar pera certo negocio , em que se 
gastou a menhâ toda -, despois mandou-lhe que se 
ficasse a comer com elle. O modo era, que sepunha 
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<Mitfâ mesa um poiico aftsUda da de Sua SêoUi- 
dade , e n'erta comia o arcebiqpo. D'esto vez nan- 
dou Sua Saoctidade, que Ih'a pegassem corn a sua ; 
que o queria ter muito juneto de si , e ouvil-o de 
p^to. £ quasi, em todoo tempo que durou a mesa, 
nâo traetou d^outra cousa, sendo louvar , e engran- 
decer os Portuguezes ; encarecendo aos assistenites 
seu esforço e valentia , e a famosa yietoria , que no 
aunoatraz, baviam alcançado dosMourosdeAfrica, 
no cérco de Mazagâo : de que mostnara tivera par- 
ticular gôsto 5 e dizia : — « Que tinha por certo nâo 
JBenos libéral ceo de Portugal em crear exeelr 
\mteê ingenhos , e profimdos juizos petu todo ge^ 
ni»^ de lettras, e sciencias, que de animes gen^ 
rosos pera as armas. E que beau se vira o exemplo 
n'aquelle anno : no quai , em um mesmo t^^ipo, 
ims sustentando valerosamente o impetu de toda 
a Âfrica juncta , à viva força de braço , e armas cor- 
poraes^ 6za*am retirar , e dar as costas ao rei infiel 
de Marrocos vencido , e desbaratado com grande 
f I6ria de Portugal , e do nome christâo. Outros, 
com nâo menos bonra e valor, assistiam çk) arrayal 
de Deus , em Trento , a^judando com armas spiri- 
tuaes de consummada seiencia , e trabalhando com 
studo continuo por darem perfeita Victoria a igreja 
catholica contra os hereges , sens oapitaes imigos. 
Mas que se nâo espantava , quando punba <is olhos 
nos réis p^ <pxem eram govemados , e a quem 3er- 
y iam ; que per todas as edades tinbam mostrado tam 
alto valor nas armas , tanta virbide , e zelo na fe ^ 
que pâo era faeil de averiguar em quai se avanta- 
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javam mais. « D^aqui tomou o arcebispo occasiâo, 
pera se espraiar , em um éloquente panegyrico , dos 
principes , que entâo ha via n'este reino ; encare- 
cendo , com verdade , o zelo do serviço de Deus, e 
o amor do culto divino , que ja resplandecia nos 
oito annos de edade d'el-rei D. Sebastlâo : o sabio 
e acertado governo da rainha D. €athmna, sua avô, 
que o creava ^ a grande religiâo e heroicas virtudes 
do cardeal infante D. Henrique ; e a parUcular affei- 
^0 , que tinha ao serviço da sancta séde^postolica. 
— « Basta (respondeu Sua Sanctidade) que sâo prin- 
cipes de Portugal ; e com esta so palavra fica in- 
tradido tudo o que , em muitas , se nâo pôde b^n 
significar. Tarn sanctos , tam devotos , tam amigos 
de conservarem a fe em sua pureza , e de a dila- 
tarem , foram s^npre sens paes e avôs. E esta é 
uma âas excellencias , que um varâo docto e b^n 
v^rsado nas antiguidades , notava n'esse vosso 
reino. Em quatro (dizia elle) que achava , era Por- 
tugal unico , cadauma muito de estimar , e todas 
provadas pelos livros. Primetra , que de toda Hes- 
panha , e Franga , e dos mais reinos diristftos di 
Europa , fora o primeiro que recebera a sancta fe. 
Segunda , que despois de recebida , nunca mais a 
largara , nem perdera , antes a conservara sempre 
tam inteira e pura y que nenhuma naçâo do mundo 
a zelava, nem defendera nunca com mais cons- 
tancia. Terceira, que nâo bouve gente que a mais 
longes terras levasse a pregaçâo do evangelbo. £ 
a ultima, que nfto se sabia, que jamais Portu- 
guezes se houvessem levantado , ou tomado armas 
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contra seu rei légitime. £ do que mais particular- 
'mente dizeis do cardeal D. Henrique , sou eu boa 
testimunba \ que sendo cardeal corri com elle em 
muitos negocios , e expérimente] , em todos , o que 
d'elle afiirmaes : e ainda hoje, n'este stado , Ihe en- 
xergo a mesma inclinaçao e bondade nos que se 
offerecem. » Era manjar d'alma o que o arcebispo 
tinha n'estas pràcticas , muito mais saboroso pera 
elle que todos os que vinham à mesa. £ desejando 
mostrar-sefi^ato a tantos fayores de Sua Sanctidade, 
pareceu-lhe que tinba bastante materia no grande 
numéro de vasos de prata, que aUi via^ conside- 
rando quebavia prato , que podia ser casamento de 
uma orphâ , e outro que podia bem vestir muitos 
pobres; enotando, commàgoa, que so o ouro dos 
douradoa., que ja stava perdidp, podera matar a 
fome a muitos miseraveis , a quem tomava a noite 
sem ceia , e as vezes sem jantar. Era esta sua ordi- 
naria teima, e invectiva contra os bispos, que se 
serviamcomprata : e nâo admittia a desculpa y que 
davam, « jque era serviço » que durava toda a vida, 
e gasto Xeitp por uma vez , e na bora da morte 
ficava pera satisfaçâo de criados , e dividas miudas , 
que sempre bavia nas casas grandes. » £ affirmava 
que nâo podia baver razâo , queabonasse tammanba 
sem-justiça, como era, em terras cheias de po- 
breza e do necessidades de proximos urgentissi- 
mas, resplandecerem os aparadores dos prelados 
com aquella riqueza Ociosa. Sabia elle como ja o 
pontiQce tinba noticia d'esta sua paixâo ; fez conta 
que pequeno remoque bastaria pera quem stava 
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advertido, etinhaomgenho esperto. E tomando 
occasifto de um fermoso vaso dourado , que veio a 
mesa : — « Temos (disse) em Portugal um genero de 
baixella , que corn ser barro , se avantaja tanto à 
prata em graga , e limpeza , que aconselhara eu a 
todos os principes ( se um pobre frade pôde Car de 
si dar conselbo) que nSo usaram outre service, e 
desterraram de suas mesas a prata. Ghamâmos-lhe 
em Portugal porcelanas : veem da India ; fazem-«e 
na China. É o barro tam fîno e transparente, que 
as brancas deixam atraz os crystaes, e akbastros : 
e as quesâo variadas de azul , enleiam osolhos , re- 
presentando uma composiçâo de alabastro , e sa- 
phyras. O que teem de quebradiço , recompensam 
Gom a barateza. Podçm-se estimar dos maiores 
principes, per delicia, e curiosidade^ e por tal se 
teem em Portugal. » Nâo passou per altoao papa 
o tiro do arcebispo ; e bem notou onde apontava 
com a tençâo. £ disstmulando , disse-lhe : « — Que 
tivesselembranga, quandose visse em Portugal, de 
dizer ao cardeal infante , seu amigo , Ibe mandasse 
d'estas porcelanas ; que , como as tivesse , daria de 
mâo à prata. » Gontou o arcebispo esta historia ao 
embaixador, que teve cuidado de avisar ao car- 
deal : e, dentro de poucos dias , stavam em RcMna 
grande numéro de porcelanas de toda sorte , com 
que Sua Sanctidade mostrou muito gôsto , e partiu 
com cardeaes, e outras pessoas , e ficou com serviço 
biistante pera muitos dias. 

SousA. — Vida de D. Fr, Battkoiameu 
dés Mûriytes, llvro If, capU. 9^. 
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OCCUPAÇIO E QUALIDADES DO PRINCIPE. 

Perguntacfo Bi»s , o i^losopbo , quai era o bom 
principe, e preiado? respondeu (como refeire CeKo 
Rfaodigino ) « que aquelle que obedece as leis , e que 
é o primdro , que se submette a ellas. » E n'isto 
diz elle verdade; porque Pindaro affirma, «< que a 
ici é rainha de todos os mortaes. » D'onde os réis 
do Egypto ( como conta Diodoro Sicuio ) entâo se 
tinham por bemaventurados quando obedecimn as 
leis. Conta Fulgosio « que Antiohco , terceiro rei de 
Âsia , screveu a todo seu reino, que se em suas 
cartas, ou alvaràs se acfaassem cousas contra as leis, 
que soubessem que era descuido , e que nâo guar* 
dàssem taes cousas ; porque sua tençâo nflo era que- 
btst as leis. » £ o mesmo fez Tiberio César ( como 
affirma Nicephoro , no primeiro livro de sua bis* 
toria). SOlon Salaminio diz : — - « Entâo rege, quando 
tiveres aprendido a ser regido. » Socrates diz : 
— fi Que é ignorancia querer imperar sobre os ou- 
tros , quem nâo p6de imperar sôbre si. » Plutarco 
^ : — n Que pessimo é o govemador, que nâo go- 
vema a si : porque d'elle ser mal regido , procède 
nâo baver no povo bom regimenlo. E pelo contrario, 
quando o govemador é justo, e obedece es leis , os 
subditos folgam de Ihe obedecer a elle : e com isto se 
sustentam os reinos. » Dizia Cambises , rei dos Per* 
sas : — « Queduas eram as cousas, com que se podia 
a republica sustentar : a primeira, quando a virtude 
regia aoqne regia; e a ségunda , quando os que obe« 
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deciam, intendiam quanta honraera bemobedecer.» 
Dizendo uns a Tbeopompo, rei de Lacedemonia, 
que entâo ia bem aos Lacedemonios ; porque os rèis 
aprendiam a bemnoandar, respondou elle ; — « An- 
tes porque os subditos aprendem a bem obedecer : » 
e entâo obedecem elles, quando v:êein os principes 
bem mandar, e entâo mandam b^n, quando fazem 
que mandam ; porque entâo fiica a lei um prelado 
mudo, e o prelado uma lei que falla. Entâo éo 
prelado lei que falla , quando faz o que deve , sem 
a sôlta liberdade , que o mando , e dominio comsîgo 
trazem , corromper com vicios sua boa inclinacâo. 
Entâo é lei que falla , quando satis&z com a pessoa 
o que deve ao offîcio. Entâo é lei que falla, quando 
usa da prosperidade do mundo, .cpmo decousa, 
que em nenbuma faz assento , nem firme alicesse; 
antes conbecendo sua yariedade e inçônstancia, 
nem acquire sub^ba na bonança, nem perde o 
animo na adversidade , pera deixar de fazer justiga , 
e perder o tento de seu goyèrjio. Entâo é lei que 
faUa, quando com seu esfdrço p dà aos seus; 
quando a razâo vence o appetite , ^ a justiça nâo 
tem conta ccmi a affeigâo ; quando tem postos os 
olhos no proveito commum , considerando que elle 
mesroo nâo é seu, mas do povo *, e que ba-de ser 
um sol egual a todos, e ba-de prover a todos « e ter 
conta com todos, e vigiar sobre todos com mais 
olbos, dos que fingem os poetas , que tin|ia Argos. 
Osiris quer ^zer — cousa que tem muitos olhos. 
— ^j: pQr e$ta «ausa diz Eusebio, no livro da Prepa- 
raçâo evangel^ca, e Pprpbyrlp, po livrp contra os 
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que comem carne , « que os Egypcios pozeram este 
nome ao sol ; porque elle » corn seus raios vencedo* 
res das trevas , como corn clarissimos olhos , vé e 
rodeia todas as cousas.i » £ porque Osiris (como diz 
Diodoro ) foi rei do Egypto, onde ensinou muitas 
artes , o adoraram os Egypcios como deus , ou rei 
divine, dizendo « que elle era o mesmo sol. » Qui- 
zeram n'isto signiGcar os antiguos, que o bom 
principe , e prelado é um sol commum a todos , que 
vigia sobre seu povo com muitos olhos; stando 
sempre no meio como o sol , que stà no meio dos 
sette planetas. Os Egypeios antiguos, que em logar 
de lettras , se intendiam per figuras^ e characteres, 
quando queriam significar Deu», pintavam um 
sceptro direito, e leyantado com um ôlho em cima, 
dando a intender, que Deus era justo rei , e que via 
tudo , e que taes haviam de ser os principes , se 
quizessem ter por vida empregal-a em cousas de 
gloriosa memoria. De maneira que o principe, e 
prelado, ha-<le vhrer sobre os seus com grande vigi- 
lancia , e acudir a todos , e olhar por todos. Esta é 
a causa , porque o tributio do povo nâo podia star 
fora de Roma um dia inteiro ; como o affirma Aulo- 
Gellio , no segundo capitule do terceiro livre de 
suas Noites atticas, e Macrobio, no terceiro capitulo 
de seu primeiro livre dos Satumaes. Porque que- 
riam os Romanes , que os que tivessem cargos pu- 
blicos, e dominio, entre a gênerai idade , fôssem 
présentes a tudo ; pera que nâo deixassem passar 
culpa sem castige , nem virtude sem galardâo. E 
pera esta execuçâo, escolhiam magistrados, que 
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nem alargasBem tanto , que pcrdessecn por brai- 
dos, nem tirassem tanto, que excedessem por rigo- 
roeos. Dim Fitmfo , consul que fd no tempo do 
imperauior Nerra , como réfère Fulgosio , « que 
mau era viyer a cAedencia do prkieipe, que vai a 
milo a tudo ; mas peior era star sujeito a principe, 
que Dâo vai k mâo a nada. Porque, aindaque faz 
damno o que nâo peraiitte nada, muito maior o faz 
o que permitte tudo. » — « Grande traballio (disse 
o ddadâo ) é o do bom principe , e prelado ; pcHs é 
obrigado a ser justo e egual , e satisfezer a todos , 
e a contentar a todos : que parece cousa nâo 
scmiente difficultosa, mas impossibil. » — <« £ cousa 
(disse tbeologo) tam trabalhosa e perigosa , que 
dizia Bemosthenes , que se nos fôssem mostradas 
duas vias a escolher, uma que guiasse à morte, ou- 
tra ao goTêrno da republica , haviamos antes de 
escolher a da morte , que a do govêmo. » Âssi o 
conta Plutarco na sua vid^. E Chr^^sippo dizia : — 
« Que nenhum homem hayia de pertender dignida- 
des , e prelazias , pois stà tomado as mâos ; que se 
a fizer bcm , hanle descontentar aos faomens , e se 
o fizer mal, a Deus. Isto quiz significar Pythagoras, 
n'aquelia sua sentença rdatada , mas nâo explica- 
da perLaercio; lidademuitos, eintendidadepou- 
cos, que diz, « que nao curem de favas. » Isto dizia 
elle ; nâo porque prohibisse comer fayas, mas por- 
que , em tempos antiguos , as eleîçôes dos yotos 
se faziam com favas ; e quem mais levava, alcança- 
va a dignidade , e prelazia. Quiz dizer o philosopbo, 
« que ninguem buscasse, nem pertendesse cargos, 
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nem governos, se queria viver quieto. » Qunin 
^giandes e incomportaveis sejam os trabalhos dos 
que bem goveroam , sentiu bem Turbo , prefeitx) 
ào6 Aomftnos ; o quai sendo admoestado do impe- 
rador Adriano, que descançasse, e se nfto désse 
tantoao trabaibo, respoudeu (como réfère Dion 
Gaa^o ) : — « Que era necessario aos homatis , que 
gOYemam outros, morrer em pe trabalhando. » 
Concerta isto como que diz Seneca, no livre da Gle- 
mwcia : — « Que nâo ha-de cuidar o que manda , e 
governa, que a republica é sua ; mas que elle é da 
republioa : nem se ba-de ter por senbor ; mas por 
escravo , e servo publico. » £ ( como diz Pittaco , 
um dos sette sabios ) ba-de ser sujeito k razAo dos 
sem j e livre à semrazâo dos albeios. j> Diz o Pe- 
trarca : — « Que o bom rei, o dia que começa a rei- 
nar, acaba de viver a si , e começa a viver pera os 
outros. E se faz contrario , destrue totalmente a 
repuUica ; porque ( como diz Xenophonte ) todas 
as que se perderam , foi por causa dos governado- 
res. » E per aqui vereis, quam grave peccado é 
eleger acinte , bomens indignos , por affeiçâo , ou 
fNirticular interesse. Sancto Antonino, naterceira 
parie , affirma , <« que peccam mortalmente ; pois 
indo contra a caridade , trazem notavel damno à 
igrqa \ à quai ninguem é mais nocivo que o mau 
prelado. » Dizia o papa Pio II ( como o réfère Pla- 
tina) : — « Que os bomens se bâo-de dar as dignida- 
des, e nâo as dignidades aos bomens. >» Uma das vîr- 
tudefi, de que foi louvado o grande Constantino, foi, 
que aos bomens baixos, a quem quiz bem, antes que 
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fosse imperador, despois de alcafiçado o imperio, Ihe 
fez mercè de dinheiro ; mas nâo de officio da repu- 
blica , salvo aos que , pera isso , tinham habilidade 
e merecimento ; como o conta na suai vida Pompo- 
nio Leto : porque, dizia elle : « Que os cargos pa- 
blicos e magistrados , nâo se haviam de dar peraf- 
feiçâo , mas per razâo. » Esta é a ordem per onde 
tudo vai sem ella , proverem as pessoas de officies, 
e nâo os officios de pessoas. D'aqui vèem os des- 
concertos e desbarates dos subditos ^ porque assi 
como sendo a fonte salobre , nâo podeni ser doces 
os ribeiros , assi sendo corrupto o prelado , sâo tam- 
bem os subditos corruptos. Mas o bom prdado ha- 
de olhar o officio , que tem , e considerar, que 
quanto stà mais allô , tanto stà em maior perigo. 
Declarando san' Gregorio aqueilas palavras de 
Ghristo , nosso salvadc»*, em san' JoêLo <« accij^ 
spiritum $anctum » diz assi : — u Grande é a bonra da 
prelazia ; mas é grave o seu peso. « Cotisa dura é 
que seja juiz da vida alheia , quem nâo sabe goye^ 
nar a sua propria. Quem nâo é pera ser arrais do pe- 
queno barco de sua vida , como sera piloto da gran- 
de nau da republica? Com que coraçâo ousa tomar 
na mâo o leme do govèrno de todos , quem nâo 
atina a govemar a si ? Se um anjo custodio , sendo 
spiritu tam purificado e excellente , se contenta 
com ter uma so pessoa debaixo de sua guarda , 
quai é homem , que deseja , e pertende ter mui- 
tas , sendo fraco e imperfeito , e finalmente sendo 
homem? E mais , pois ha-de dar conta das ovelhas a 
elle commettidas. Fallando Deus como prelado aos 
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très capitulos do propheta Ezechlel , diz : — u Se 
nâo faUares , e declarares a teusubdito , que se tire 
de seus y icios , elle morrerâ em seu peccado ^ nias 
tu me daràs conta de seu sangue : eu tomarei vin- 
gança de ti. » Palavras sfto estas pera metterem es- 
panto y e fazerem desfazer a roda , e tornar sobre 
si , e metter debaixo dos pés todas as phantasias. 
£m Deus dizer « que o prelado Ihe pagarâ a morte 
dosubdlto, » dâa intender, que o mau exemplo dos 
preladoSy é causa da perdiçâo dos subditos. D'onde 
veio a dizer sancto Augustinho : — « Que o prelado 
que vive mal, é homicida. £ pera nâo ser tal, ha- 
de ter sciencia compétente, e fazer inteira justiça , 
e dar exemplo de vida , e sanctidade. » Isto quiz a 
scriptura-divina significar, no terceiro livro dos 
Rêis , quando diz, « que mandou Salomâo fazer no 
templo certas bases de columnas , em que stavam 
sculpidos chérubins , e leôes , e bois. » As bases 
sâo os principes^ e prelados, que hâo-de ter sobre 
M todo G peso do ediflcio. D'onde vieram os Gre- 
gos a chamar ao rei bastleus , que quer dizer base 
do povo , como um assento sobre que sta todo o 
peso , e trabalho da republica. E d'aqui se colhe , 
que quanto cadaum stà mais levantado per digni- 
dades , tanto é mais opprimido com o peso dos tra- 
balhos. Pelos chérubins , que ( como muitosdizem ) 
querem dizer, comprimento de sciencia, a quai 
interpretaçâo segue san' Gregorio , significou Salo- 
mâo , que os principes , e prelados , em spécial os 
ecclesiasticos, hâo-de ter sciencia e conhecimento 
da divina-scriptura. Pelos leôes se intende a sève-- 
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ridade da justiça , e o esfôrço , e alto animo ; e pdos 
bois os trabalhos nas obras , e exerciciode virtudes. 
Todas estas cousas stavam nas bases do temple , 
« que sâo os principes, e prelados comparados (como 
diz Chrysostomo) as bases e ftindamentos do edifi- 
cio ; » porque assi como ainda que caîa , e se perça 
uma pedra da parede, âicilmente se repara ; masper- 
dendo-se o fundamento , perde^se todo o edi6cio , e 
levado o alicesse , cai a machina , assi o érro d'um 
subdito facilmente se emenda ; mas perdendo^e os 
principes , e prelados , e sendo levados de sens vi- 
cios e desbarates , fica tam arroinada a republiea , 
que pera seu mal ter remédie , teem a sperança 
perdida ; e pera ver sua destruiçâo , sobejam-lhe 
speranças : se se podem chamar speranças os temo- 
res de sens maies e desventuras.Yerdade é que, pois 
a misericordia de Beus é immensa , nâo se deve 
nunca d'ella desesperar. Mas hâo^e considerar os 
principes , que pois sâo fundamento da republiea , 
convem ter muita firmeza no pensamento , pera 
poderem sustentar tam alto ediflcio. E hfto-se de 
entregar totalmente k virtude , e viver conformes k 
iei evangelica, e guardar inteira justiça, depen- 
nando as suberbasdos revoltosos , e dando assàs de 
favor aos pacificos ; pera que, omados de boa scien^ 
cia , de boa fama , e de boas obras, alcancem nome 
de perfeitos principes , e prelados ; e , acabada esta 
vida , que é transitoria , alcancem a outra que é 
eterna , aonde a gloria é sem termo , e o amor san 
fim ! que , aindaque passe o amor do mundo , o de 
Deus nâo passa ; poix^ue começa aqui , e la é mais 
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perfeito ; e ca o amor do mundo é sol d'entre nu^ 
refOB , que arde muito , e dura pouco . 

Fb. Heitob Pnrro. — ïmagem da vida ehriitd , 

eaptt. 5, pag. M. 



PRACTICA COM UM ERMITÂO. 

Embarcando eu em Barceloaa corn outros passa- 
geiros, tanto navegémos pelas duvidosas ondasdo 
mar Mediterraneo , atravessando o golfo de Lefto , 
que f em poucos dias, vimos terra de Italia : e indo 
ferindo , com os duros remos , as salgadas ondas do 
pégo ligustico , juacto a Genova , fomos topar ccnn 
um navio , de que eu sube taes novas , que me foi 
oecessario deixar a companhia : o que eu fiz com 
assés saudades. Sahi-me logo no areial , e ftii-me so 
per terra , por certas causas necessarias , que eu nfto 
digo; porque sâo ellas largasde contar, e nâo veem 
agora a proposito : basta que me flii eu per terra. 
E era isto , aonde eu sabi , ao pe das altas montanbas 
de Genova , aonde o mar tem feitas grandes fumas : 
e com tom das ondas , e o rugido do vento , que 
se mettia , e retumbava n'aquellas concavidadJes , 
junctamente com o meneio das arvores ( que per 
entre aquellas rocbas havia, grandes, e em algumas 
partes tam spessas, que impediam ao cbfto, com 
suas ramas, a claridade do sol ) fazia-se uma bar- 
monia tam concertada , qœ me accrescentou a sau' 
dade d'aquelïes meus companbeiros , grandes meu» 
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amigos, que iam na nau ; que se alli de mi , e n&o 
sem lagrymas, apartaram. Eu Ihe era em extremo 
affeiçoado» pola virtude^ lettras, e ingenho, que 
nielles via ; e elles tinham-me a mesimt affeiçâo, 
por alguma opiniâo , que tinham de minhas ôousas : 
que, sendo pequenas , tinham elles por muito gran- 
des; porque as viam com os olhos da affeiçâo. £ 
entrando eu per entre uns altos rochedos , ao longo 
de uma ribeira , que descia da serra , fui dar com 
um logar soli tario , onde se fazia um pequeno valle 
coberto de tam diversas hervas , e graciosas flores , 
que me stîveram elevando os olhos , que vissem 
aquelta fermosura : demaneira, que me detive um 
pouco , e stive contemplando aquella singular ta- 
peceria, aquellas côres excellentes, aquelle cheiro 
natural , aquelle maravilhoso artificio da natureza , 
e a fermosura , e diversidade das cousas , que a terra 
criava. E começando eu a subir, pera ir ter ao ca- 
minho que ia pelo alto da montanha , d^onde descia 
pera outra parte , vi um pedaço de casa per entre 
uns altos penedos , e determinei saber o que era -, 
porque , como estava longe, nâo podia devisar. Mas 
com a saudade , que levava dos companheiros, indo 
assi pera casa, olhava muitas vezes pera o mar, vi- 
rando os olhos pera onde os guiava o amor. £ no 
proprio tempo , em que eu de todo alcancei a casa 
de vista , a perderam de mi os mareantes , engol- 
phando-se no mar, e eu mettendo-me per um alto 
e sombrio arvoredo. 

Indo assi , quiz atravessar a ribeira , que por ser 
muito funda , per nenhuma parte podia passar da 
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outra , senâo que Aii topar com uma grande àrvore , 
que sobre ella stava derribada: que parece cahiu 
alli com a força dos ventos ; a quai me serviu de 
ponte , e passei adiante. £ chegando k casa , vi que 
era ermida , e entrei dentro sem achar ninguem , 
senâo um devoto crucifixo , em um altar bem con- 
certado , a que fiz oraçâo. £ aindaque a ermida stava 
muito pobre , todavia stava limpa e barrida , e or- 
nada com alguns ramos de murta , e loureiro , como 
cousa de festa. Sobre a porta da ermida stava um 
lettreiro do ermitâo, que dizia: — « il vida, que 
iempre morrey que se perde em que se perça f >» 

Despois que eu fiz oraçâo , e contemplei a ermida , 
sahi-me pera fera , pera ver se achava quem alli 
pozera aquelles ramos , e fui dar com uma grande 
àrvore muito velha , cercada de tam forte hera , que 
Ihe fazia com que se nâo desfizesse ^ perto da quai 
se via amontanha , athé uns altos pinaculos , aonde 
se ia acabar a vista de uma banda , e da outra se via 
grande mar ; porque se estendiam os olhos athé 
onde podiam alcançar com a vista : de maneira , que 
de ambas as partes era grande e saudoso o horizonte. 
Detraz d'esta àrvore stava um ermitâo assentado so- 
bre um penedo , com o rosto sobre uma mâo , e na 
outra umas contas de bugaihos, en&ados em umas 
raizes dehervas, distillando de seus olbos muitas 
lagrymas, c(»n uma barba , que the dava pela cintu- 
ra , banhada n'ellas , alva como a neve , vestido de 
um pobre burel roto, e remendado per algumas par- 
tes : e elle tam magro e debilitado, que logo mostrava 
a grande penitencia, que fazia. Tinha pelo rosto uns 
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sigiMies , i maneira de regos , per onde cootfaaaas h- 
grymas corriam. E taoto que me viu , alimpou os 
olhos , e levantou-se a receber-me com geitos, e pa- 
lavras de amor e gasalhado : e despots que nos sau- 
dàmosy e assentamos, como eu nâo intendia bem a 
liaguagem siciliana, nem elle a minba portugu^a, 
comecei a fallar latim /.pera ver se me intendia ; e 
^le respondeu-me em latim, que o sabia muilo 
bem. £ perguntando^me por minba vida, e eu a 
eUe pela sua , gastamos toda aquella tarde , e parte 
da noite em palavras de uma , e outra parte ; aoùdB 
elle me veio a contar, « que bavia trinta annos, qiie 
alli vivia, sem nunca alli ir ter bomem , nem mulhcr, 
senâo alguma vez de maravilba ; mas que outro er- 
mitâo , que vivia em outra ermida , d'abi dons , ou 
très tiros de bésta, vinha alli os domingos, e dias 
sanctos di^er missa ^ e que elle nâo sabia d'alii senâo 
raras vezes , a pedir esmola ; e que se espantava 
como eu alli fora ter. » Ë , segundo d'elle intendi , 
e despois sube mais largo do outro ermitfio, die 
era d'alto saogue , e fora , em outro tempo , moito 
rico, e senhor de nqiuitos vassallos; masentregue 
a todos os vicios , triumpbando do mundo , ou , por 
melbor dizer, triumpbando o mundo d'elle , sem 
ter acôrdo em seus de^atinos , nem conta da que 
bavia a Deus de dar, no dia do juizo* E sperando 
elle por um grande titulo , e stado , andando engol- 
pbado nas fabas sperai^s', que o mundo Ihe pro- 
mettia, desfecharam^lhe tode» em vâo, e pagaram- 
Ibe, com trabalbos verdadeiros , os descangos falsos, 
quelbe promettiam. Esta é a propriedadedomundo^ 
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aponlar no alTo das prosperidades , e desfeehar na 
barreira das desventuras : as suas tristezas sfto pu» 
ras 9 e os seus gostos aguados com mil desgostos. 

Emfiin , veio este homen a ser preso , abatido , e 
desterrado pera sempre de Sicilia : e dizia elle, 
« que fdra aquelle um mal , que elle bem merecia ; 
e por isso, que nâo era bem que Ibe chamasse mal ; 
pois vira por seu bem : porque , com esta tribu- 
laçâo , tornara sobre si , e cahira na conta de quam 
longe era dequem dévia ser. >» E conhecendo elle , 
que merecia ser condemnado a perpétuo desterro 
dos bens do ceo , poz asperas leis a seus sentidos, e 
buscou aquelle logar solitario , longe da sua terra , 
aoode fizesse penitencia, e chorasse, com seus 
olhos, o estrago de sua vida. AUi stava eonsolado 
com Ghristo , mais contente , com aquella vida, que 
todos os principes da terra com seus stados, e 
senborios ^ porque , segundo d'elle colhi , n9o 
trocara aquella pobreza por toda a riqueza do 
mundo. 

Mostrou-me a sua cella , que era uma lapa pegada 
com a ermida , onde dormia com uma pedra é porta , 
com que a cerrava de noite , com mèdo das feras : 
era tam baixa e estreita , que mais parecia sepultura 
de morto , que babitaçâo de vivo : e porque n'ella 
nâo jabiamos ambos , recolhemo-nos aquella noite 
na ermida. Parti-me d'alli ao outro dia^ porque era 
assi necessario; e foi aquella uma despedida de 
grande amor. Elle , despois que me abraçou , parece 
que tocado de alguma saudade , eerrou seus olbos , 
por me nfto ver partir *, e eu, abri os meus, pera sahi* 
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rem per elles umas raras lagrymas, em que parece^ 
que o eoraçâo se me desfazia. 

Fb. Hettob Pinto. — Imagem da Vida chri$fâ, 

capit. 7, pag. 145. 



A SERRA DE CINTRA. 

Vindo eu das Indias do Ck5cid«[ite, corn outres 
naveganles, despois de passarmos no mar grandes 
naufragios, viemos, com tormenta , ter a Portugal ; 
e do mar olhàmos pera uma alta montanha, baliza 
dos mareantes , chamada Serra de Cintra : e vendo , 
em um alto pinaculo d'ella, uma cousa, que se nâo 
podia deyisar, se era casa alli situada^ se penedo 
alli creado , perguntémos a um Portuguez ^ que 
comnosco vinha , « que era aquillo ? » e elle nos 
disse : « que era um devoto mosteiro de san' Jero- 
nymo, chamado — Nossa Senhora da Pena, — que 
certo , ao longe, mais parecia ninho de aguia, que 
bâbitaçâo humana. » E como fomos certiScàdos , 
que era casa de Nossa Senhora , a saudàmos do 
navio : e postos de joelhos , Ihe dissemos a Salve , 
pedindo-lhC) com lagrymas , intercedesse por nos a 
seu bento Filho. £ pois a primeira cousa, que via- 
mos em Portugal , era a sua pena , nos livrasse da 
nossa , merecida por nossa culpa. 

Despois que sahimos em terra , fui eu em roma- 
ria àquelle mosteiro ; aonde, àlêm demuitas cousas 
que vi notaveis, foi um retabulo grande de alabas- 



tro , de maravilhoso arlîficio , que srtâ no altar-môr. 
DespoJs de ter feilo oraçâo , e conlempbdo o edîfl- 
cîo que , em seu genero , me pareceu admirabil , si- 
tuado no alto curae de um espantosa pmaculo ; e 
despois de ser agasalhado , corn benignidadé , dos 
padres , puz-me em um outeiro d'aquelle ingreme 
monte; e^ estendendo os olhos pera toda^as partes 
Yi , quanto com elles se podia alcançar , athé cançlBir 
a vistano seu horizonte. Peruma banda apparecia 
a terra, em parte montuosa , e de alta? rocbas , e 
pénedias , e em parte coberta de verdes e sombrios 
arvoredos, e de yalles amenos, regàdos côm as doces 
e frias éguasile deleitosas ribeiras. Per cima d*isto, 
viam^-se ferteis campos , e frescas varzeas , e diver- 
sidade de gados , que andavam pascendo as verdes 
henras. Yista a terra , estendi os olhos ao mar, athé 
onde a vista fez termo : e stive contemplando 
aquelle grande mar Oceano , tam profùndo , e ao 
parecer tam immenso , aonde eu passara tantos pe^ 
rjgos, e naufragios, e tantas desventuras padecera. 
Ë d'ahi saltei cotn os pensamentos nos trabalhos , 
que se me punham diante , e nas tribulaçôes , que 
me ficayam por passar, e quam longe stava meu 
remedio de meu desejo. E querendo-me consolar, 
trazia à memôria o descanço , que muitos tinham , 
e que assi o poderia eu vir a ter : mas como a dôr 
propria nâo descance no alheio descanço, nada 
dMsto me consolava , antes me entristecia mais. 

Stando eu n'estes pensamentos , vi vir um père- 
grino, bem ataviado, pelo caminho, em romaria 
àquella sancta casa de Nossa Senhora ; e chegando- 
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se a mi , em nos saudando , conheci quêtera um 
homem com quem eu , em outro tempo , tiv^ra 
particular amizade, e conversaçâe. Selle, tanto 
que me conheceu , e me abraçou , e yiu os trajos 
vis, em que eu stava, différentes dos que, em ou- 
tro tempo , me vira , e soube de mi minhas desvai- 
turas, e como perdera no mar quanto trazia, cbo- 
rou muitas lagrymas commigo , e eu com eUe : e 
contando cadaum de nés alternadamente ao outro , 
novas de sua vida , fomos andando, athé chegarmos 
à igreja , aonde entràmos com a devoçâo , que po- 
démos. £ acabada nossa romaria , nos par timos , e 
viemos ter à grande e nobre cidade de Lisboa, aonde 
die me proveu de todo o necessario ^ e me fez obras 
de verdadeiro amigo , em tempo que eu slava tam 
necessitado , que se per ventura o nâo achara a 
elle , me perderia a mi. E ainda qiie agora vivemos 
apartados em diversas terras , nunca Deus queira 
que vivam apartados nossos coraçôes ; mas semi^e 
serâo unidos em verdadeiro amor, e ieal concordia. 
Sendo eu môgo, tive com elle, e com outros, 
muita familiaridade I* mas quebrada a nau de nossa 
conversagâo , no tempestuoso mar d'esta vida , uns 
se de^m as armas , outros as lettras , outros à nle^ 
cancia , outros se metteram na religido ; de ma- 
neira, que fomos lançados em diversas partes, pe- 
gando-«e cadaum com a tàbua , que achou diante , 
e melhor Ibe pareceu. Mas stando assi em diversas 
terras, stftmos unidos nas vontades. E ainda que 
alguns d'elles s&o mortos , tenbo-os eu vivos na me- 
moria ^ porque nas verdadeiras amizades, caso que 
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se perça a fiunilîaridade , e conversaçto , nfto ae 
perde o amor, &em a lembranca. 

Fr. Hettob Pimto. — tmagêm da riéa chriitâ, 

cap. 16» ptg. 467. 



A ILHA DA MADEIRA 

QUANDO FOI DESGOBBRTA. 

Illumiiiava entâoo sol os arvoredœ , cujosramoSy 
meneados brandamente da matutina viraçâo , mos- 
travam différentes côres ; mas todasnaturaesecon- 
certadas. As àguas, egualmente deleitosas aoa olboa 
eouvidos, enchiam a vista de formosara, a orelha 
de harmonia. Nenbum animal ostentou a força, ou 
a ligeireza ; porqae desde a mininice do mundo 
alhé essa hora, ignoravam, como os bomens, 
aquelle transito , que despois deveram A sua indus- 
tria. As brenbas, e florestas respîravam saudade ; 
nanca , nem agora , penetradas de algum venenoso 
bîcho. A préctiea parece que ficou a cargo das aves ; 
que, com esiranbas vozes, nâo se sabe se culpavam, 
ou engrandeciam o atrevim^ito bumano: que i 
custa de tantas tragedias , quiz coser os retalbosda 
terra , pm* industria d'aqudla agulba , que duTÎdà* 
mos se nos foi dada per galardâo , ou castigo. 

Corria o ar, nâo so puro, mas perfUmado das 
flores ; sobre as quaes passava sua levé carreira. 
Elias ja mais logradas da vista, ou do olfiito, pera 
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qae foram feitas , parece que , como em dia de suas 
bodas, se haviam composto de nova fermosura. 
Eminentes os outeiros , e profundos os valles em 
sua desproporçâo guardavam architectura vigorosa 
eagradavel^ aquelles pejando o veuto de ramos 
suberbos, e estes despojados de todo impedimento 
das florestas , convidavam as mâos ao roubo , e as 
plantas"^ ao pàsséio, sobre hervas saudaveis e chei- 
rosas; 

Pouco distante da praya se descobria um 3itio, 
d'onde parece que a natureza havia esmerado to- 
dos sens prim(»res. Formava um campo brève e re- 
dondo, cujas paredes eramloureiros, eguaesna rama 
e altura ; que, com verde tapeçaria de folhagens, ar- 
mavam bastissimas heras. Em a parte superior, se 
via uma érvore que , como mais mimosa dos aie- 
mentoSy subia sobre as outras : seu nome foi 
ignorado de todos os que chegaram a vêl-a , e assi 
sua opulencia, como sua fermosura. Havia o tempo 
aberto em seu tronco , uma capaz morada , toda 
coberta de finissimo e dourado musgo. A visinha 
ribeira, que da serra ao mar, contente ia cahindo, 
minîstrava à quelle sitio , conformes , a delicia , e 
a commodidade : serviam-4he de ladrilbo as mimo- 
sas aréias, que o rio, por sobejas, engeitava; e 
despedidas da corrente , se spalhavam per uma e 
outra banda , sem damno da amenidade dos prados , 
que Ihe s^viam de ieito. 

D. Francisco BIauuel db Hello. — Epanaphoras, 
* Dospés. 
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ELOGIO DE USBOA. 



Ghamoucom eiegancia , o poeta portuguez— prtn- 

cexa dat ctdades do mundo — à noâsa insigne cidade 

de Lisboa , minha patria. £, nâo coin menor pro- 

priedade, Ihe cbamou outro poeta — rainha dos dgtuu 

do universo; — olhando bem a magestade corn que, 

sôbre as praias do Tejo ( que ihe servem de solio ) 

préside a todas as ribeiras do mar Oceano, eujo 

golfo , como praça , Ihe preparou diante a natu- 

reza -^ a quai praça se dilata athé as remotissimas 

ourelas da America septentrional, que tem por 

mnro , à parte do Occidente , com mais de mil lin- 

guas de terreiro, entre a costa de Hespanba, que 

lava mar atlanlico , e o rémanente da Florida , 

que yem descendo do polo arctico , por se enxirir 

nas estendidas provincias da Nova-Hespanha : em 

tal modo que Lisboa , como joya da testa de Europa 

(cuja cabeça se nos propôe a antigua Iberia)stA 

offerecendo-se , antes que outro porto , ou cidade , 

pera descanço de todosos peregrinos navegantes, 

que de Asia, America, e Africa, veem buscar 

aquelle célèbre emporio, como o mais certo , capaz 

e seguro de todo o Occidente. 

Por esta causa assentaram os politicos, e confirmou 
a experiencia , que aquelle principe , que senbo- 
reasse esta magnifica cidade , se babilitava pera do- 
minariodos os mares , e terras , que jazem no liemi- 
spberio opposto, àlèm dasâguas. D'onde, com tam 
justa razfto , como sperança, osréis portuguezes. 



tet PROSAS SCLECTAS. 

se intitularam , senhores dos paizes (isto sèoAlgar- 
ves na lingua arabiga ) de alèm-do-mar ; nâo se li- 
mitando so es firaklas da Mauritania ( oomo alguns 
tntend^ram) nem desprezando a gloria de eon- 
quista , navegaçfto, e commercio da Ethiopta , Afa- 
bia , Persia , e India , e seus adjacentes : dos qnaes 
titulos , a pezar do Hago Golfio , que os cootradisse 
no seu itare liberum, composeram o real dietacio os 
nossos monarchas ; com o quai , athé os tempos pré- 
sentes , seus successores se nomeiam. 

D. Fbancisco m akuel de Hello. •— Epanaphoras. 



NAUFRAGIO DA FROTA PORTUGUEZA 

NAS COSTAS DE FRANÇA , £M 1627. 

Nâo se pôde bem referir a desordem , espanto, e 
conftis&o d'esté tempo : ainda se inMigina melfaor, 
dûs que nunca o viram, do que se conta pelos 
experimentados. Très ondas, que parece tinbam a 
seu cargo o fim d'estas tragedias , derribaram o seu 
theatro : très mares ( nâo foram mais ) sumiram 
horrendamente aqueila célèbre capitaina sancto 
Antonio, san' Siogo, e ^an' Yicente^ porque ainda 
sendo tantos os patries e tutelares d'ella (como 
disse o propbeta que os sancloa so rogam o digno 
em tempo OM^ortuno) parece que o nâo foi este, 
pera que, diante do Senbor, interpozessem suas lo* 
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gativas. Da Mrça do primeiro mar, se romperam 
todasas amarras, que stavam no fonde. O segundo , 
encostou o buco"^ sobre os bancos do arrecife. O 
terceiro , o submergiu com tanta brevidade , que 
desejando D. Manuel de Meneses re^ular o tempo , 
que duraria o naufragio ( com sens olfaos visto de 
terra) affirma nas certidOes, que passou d'elle, 
haver-86 desfeito aquella capitaina em menos da 
oitava parte de um quarto de hora ; que , segundo 
boa eomputaçâo mathematica , se um quarto tem 
quinze minutes, emsodeus minutes dedilaQâo, e 
ainda menos alguns segundes (que vem a ser um 
brevissimo instante) se acabou a magestade de tam 
potentissimo e victorioso lenho : aqueiie, que pouce 
tempe antes , cereado de bandeiras vencedoras , cor- 
tando per quasi meie munde os parallèles , os cli- 
mas, e os meridianos de uma e outra sphera, 
triumpbou des mares, regiôes, e imigos. 

Sempre, antes de tempo, chega a morte, per mais 
prevenida , e chamada que seja : sem embargo , 
que tam avisados do perigo, ceme de subito, e 
impensadamente, se acharam assaltados todos os 
tristes navegantes, n'aquelle mémento de seu nau- 
fragie. Nâo escaparam alguns per virtude de uma 
diligeneie , salyo per aquella altissima eflicacia , 
que os tinha scripte no livre da vida ; em cuja 
obediencia , dos prepries instrumentes do damno , 
eram respeitados : havendo , perèm , a fortuna ba- 
ralhado mortes , e vives , que em brève spaçe po- 

* Ctkito do navio. 
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Yoaram indistinctamente todas as prayas; oade , a 
cada passo , se achavam lastimosos spectaculos \ 
porque nâo so se viam ja defunctos e borriveis 
aquelles que , pouco antes , conversavamos ^ mas 
seus corpos espedaçados e ainda quentes , ja nâo 
conhecidos.^. Jaziam os tropcos humanos s^n ca- 
becas, e as cabeças sem corpos, nadavam sobre 
as ojidas. £m outra parle , se junctavam braços de 
dififereiUesstaturas ,pernas de diversai^mposiçâo: 
muitos em -quem a vida tinha por termo o mesmo 
termo da terra , se Ihes acabava , antes de chegar 
à terra , o termo da vida. 

D. Fbancisgo Kanubl db Mello. *— EpaiMgi>koras. 



O ALMÏRANTE TROMP, 

^OS OFFIGIAES DE SUA ESQUADRA. 

-— « nascimento nos obriga a monrer pola pa- 
tria, o ofiScio pola republica, a bonra por nos 
meamos. Fera esta hora , ha tantos annos que nos 
sustentam stados de Hollanda : ninguem pôde 
dizer que é engando, succedendo-lhe o mesmo que 
sempre dévia de sperar. Alli stà o estandarte de 
IjLespanha , que nunea vimos n'estes mares senâo 
pera abatei-o diante de nossa bandeira. N&o vos pa- 
reça suberbo, nem alto, polo vèrdes acompanhado 
de tantos, que Ihe obedecem : pois na fôrma^ em que 
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ja o tem pôsto a consideraçâo do perigo , se conhece 
quanto larâo , por se nâo verem n'elle. Se so vossa 
vista os embaraça , que nâo acabarà yossa força ? 
Quem terne das apparencias , tem dado palavra de 
se render as demonstracOes. Alguns navios podero- 
sos de Hespanha , stouacolé reconhecendo ; mas os 
navios , comp fortalezas , corpos sâo sem aima , 
quando Ihes nâo serve de spiritu , o spiritu dos 
bravos homens , que la faltam pera defendelos. 
Âquelles bastôes de Borgonha , que tremolam nas 
poppas d'esses navios brabantezes, ninguem ignora, 
que teem mais virtude nas mâos de seus piratas , 
que nas de seus capitâes ^ porque o interesse acQu- 
dado da prâctica , excède muito qualquer effeito 
da obediencia , a quem desserve a vontade, sempre 
remissa em similhantes accidentes : pois aquelies 
homens , a quem faz ousados a cubiça , poucas ou 
nenhumas vezes, sem ella, desprezam a vida ; por- 
que os sujeitos vis , nâoacham na gloriao sabor, 
que no proveito. Os mais navios , que védes dis- 
correr sem disciplina, accrescentam o numéro, 
as forças 5 e como so servem de ministrar a confu- 
sâo 9 certo , quantos mais trouxeram , mais segura 
nos dariam a Victoria. Comtudo , eu vos digo , que 
secom onze navios, que aquinos achâmos, quizer- 
mos dar batalha a setteuta, que temos diante, te- 
meridade parecerâ : mas, se nôsd'estes onze podes- 
semos fazer um so navio ; aquelies que tal monstro 
commettessem, esses seriam os temerarios : porque, 
quem com razào viva , e olhos abertos , se deter- 
minaria a investir uma penha incontrastavel , 

18 
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sendo guarnecida de quinhentas peças de artUhe- 
ria , que entre nos todos se repartem , d'onde nâo 
sei se ftiror , ou a destreza , se excède ? Procurai 
logo , que assi fabriquemos esta nova machina , da 
quai faremos aos bisonhos horriveis \ e estes sâo 
quasi todos sens soldados. Aos valentes seremos 
difflcultosos , com tal modo de peleja : unamo- 
nos pois , amigos , em corpos e aimas *, nossa 
vontade seja uma so ; nossos braços , quaes os 
de um corpo ; que , como façamos commum a 
morte e vida , um que nos matem , vlngare- 
mos como se fosse injuria de todos ; um que 
viva , triumpharâ por todos junctos. É necessario 
que (pois quantos aqui me ouvis sois practicos na 
disciplina do mar) obreis de maneira , que estes 
nossos navios se junctem, tanto que por nenhum 
perigo deixem penetrar-se de alguma força contra- 
ria. Falleça cadaqual em seu logar ; porque o ir 
acabar em outro , nâo dà algum privilégie nem a 
morte , nem à vida. Mas quando sobre todo o falor 
e industria, prevaleça a desgraça, uma hora havia 
de ser , se stava nos ceos assi assentado : pois que 
importa que seja esta ? Ditosos aquelles , que a prê- 
ço de seu risco , comprarem a segurança da patria, 
mulheres -, filhos , religiâo ! » 

D. Francisco Manuel de Mello. ~ Epanaphoras. 
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ASSÉDIO , E PERDA DE MALACA. 

Chegando a Goa a noticia das dissensOes , que 
4»ayia entre o gérai , e capitâo de Malaca , mandou 
viso-rei entrar n'aquella praça Manuel de Sousa 
Coutinho , despachado com ella, polos serviços de 
geu pae. Deu-lhe tambem o titulo de gérai*, com 
amples podéres na guerra , justiça , e fazenda. An- 
tes de chegar a Malaca, Ihe tomaram os Achens a 
embarcaçâo , cm que ia ; de que so elle escapou , 
fugindo em um balâo pera os mattos , em que andou 
embrenbado alguns dias, athé que uns Malaios 
amigos o levaram a Malaca , aonde o tinham por 
morto. Achou-a bem provida de mantimentos , e 
muniçôes , e a mais forte e bem artilhada do stado , 
com muita eboa gente pera sua defensâo , se tivera 
quem a governasse^ mas nâo podia ser de outro 
modo , se Malaca se havia de perder. 

Tantoque se viu cercado de doze naus hollan- 
dezas , e da armada d' el-rei de Pâo, mandou varar 
dés jaleas**, de que era capitâo-mor Antonio Vaz 
Pinte, parente do gérai Antonio PintodaFonseca, 
e filho de sua disciplina , no christâo , no valeroso , 
e no vigilante : repetindo aqui o mau conselho, e 
desordem , ja reprovada na ruina de Ormuz ; por- 
que, se as jaleas franquearam o mar, ou fora impos- 
sibil , ou mais difOcil ao imigo lançar gente em 
terra , nem o podera fazer em tanto numéro ; por- 

* General. 

** Embarcaçôes asiaticas. 
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que era tam grande o médo , que Malaios e Hollan- 
dezes Ihe tinham, que nem o Malaio ousava sahir 
de um rio , em mais de cem embarcaçôes , nem o 
Hollandez desgarrar uma lancha. £ como as mais 
das vezes , que tinha provado a mâo coin os Portu- 
guezes , em terra , ainda com podôr muito désignai , 
fîcou com peior partido , necessitava de muito maio- 
res forças pera o cêrco d'aquella praça ; e ella ficou 
de todo destitufda de soccorros , que Antonio Vaz 
Pinto Ihe mettia: recolhendo as embarcaçôes de 
mantimentos , dos portos circumvisinhos , e as que 
iam da costa de Choromandel com elles, e outras 
fazendas pcr baixo da artilherla do imigo. 

Ainda comtudo $e nâo resolveu o Hollandez a 
lançar genteem terra, thé Ihe nâo chegarem outras 
seis naus de Jacatrà, com que se deliberou a pôr 
em terra, duas léguas da fortaleza, da parte que 
chamam de Malaca , mil e settecentos Europeus^ e 
cinco mil Malaios *, e foi marchando em boa ordem, 
com algumas peças de campanha , em demanda de 
uma tranqueira , que stava fora da povoaçâo , em 
sitio defensavel, e com boa artilheria. N'ella o spe- 
rava Antonio Vaz Pinto, com mais de settecentos 
homens, entre branços, e pretos, resolutos todosa 
morrer, antes que deixar ganhar palmo de terra ao 
imigo ^ persuadindo-se, que à sombra d'aquella 
fortificaçâo , Ihe dariam a conhecer, quanta causa 
tinham pera temerem aquella empresa : por ser 
averiguado, que nenhuma emprenderam com 
maior médo. 
Manuel de Sousa Goutinho, como viu que o 
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imigo marchava pera a tranqueira, meltido em 
um palanquim , se foi a ella corn grande pressa ; e 
quando cuidavam que pera os govemar, e animar, 
disse em segredo ao alferes : — « Que como o imigo 
chegasse, e comecasse a refrega, voilasse com a 
bandeira pera a fortaleza , e o seguisse. » Chegou o 
HoUandez a tiro de mosquete , e Autonio Yaz Pinto 
Ihe deu uma valente earga com artiltieria, e mos- 
quetaria ; e , à sombra da tranqueira , sahiu ao rcce. 
ber : mas achou-se sem bandeira , e com vinte ou 
(rinta homcns , que o seguiram -, porque os mais , 
seguindo o gérai , e a bandeira , se recolheram à 
praça , com bem pouca ordem. D'esta acçâo ( como 
ja advertimos) disse o irmâo Pedro de Basto em 
Cochim : — « Os nossos fizeram uma sahida ; mas 
tudo nada^: » vendo em spiritû o effeito d'eVla. An- 
tonio yaz Pinto , vendo-se desamparado , recolheu- 
se à tranqueira , que defendeu per algum tempo : 
mas como o sustenta}-a era ja negociodesesperado , 
e alguns dos eompanheiros se fôssem, por esta 
causa , recolhendo à fortaleza , que ja ia tapando as 
portas de pedra e cal , foi obrigado a fazer o mesmo, 
com os mais da povoaçâo de Muar, que a tran- 
queira amparava : e passaram de quinze mil aimas 
as que se achavam dentro ^ ficando muitas de fora 
que , com melhor sorte , se guareceram nos mat- 
tos. O imigo, acautelado, vendo a tranqueira sem 
guarniçâo , receiando algum stratagema de guerra , 
parou com os esquadrôes, athé descobrir bem o 
campo-, e despois d'esta prevençâo, entrou per ella 
na povoaçâo , que foi saqueando , sem baver quem 
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Ih'o impedisse : nem menos em oito dias , em qae 
assentou o arrayal , levantou tranqueiras, e formou 
baterias , coin muita e grossa arlilheria. 

Nâo faltaram homens valentes e apostados que, 
per vezeSy se offereceram pera varios assaltos; maso 
geral o nâo consentiu , senâo despois do imigostar 
de todo fortificado : o que so serviu pera qualificar 
mais sua disposiçâo «, porque, deixando alguns mor- 
tos, se recolheram desordenados. Gontinuaram as 
baterias , a menos de tiro de mosquete, com tanta 
furia , que em poucos dias arrasaram a couraça, a 
(ôrre da menagem , e muitas casas : e em mais de 
seis mezes, que durou este cêrco , pozeram os mu- 
ros em tal stado que , a nâo se metter de permeioo 
rio , com pouca difficuldade , podiam tomar a cidade 
per assalto ; como algumas vezes intentaram , sem 
effeito, por causa d'esté impedimento. Mandou, 
n'este meio tempo, o geral, um criado seu, indigno 
de ser aqui nomeado, em uma jalea, a titulo de 
buscar provimentos, e dar aviso as embarcaçôes^ 
que fôssem da India. Ao sahir da barra, foi tomado; 
e querem os suspeitosos , que se deixasse tomar dos 
Hollandezes, por mais secretos intentos, quo eu 
nâo creio. Avisou este ao imigo do modo com que 
podia. tomar a praça : e logo per cima da fortaleza 
lançou ponte sobre o rio , sem alguma resistencia; 
e passando per eUa gente, e artilheria, plantou 
outra bateria ao baluarte san' Bomingos, quearra- 
sou em poucos dias , com morte dos mais soldados , 
que n'eue assistiam ; sem se fazer a dévida diligc'^" 
cia pera reparar estas , e outras ruinas ; e como a 
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bateria continuava , eram poucos os defensores ; e 
o gérai nâo acudia com a mais gente ao repairo ; 
veio o imigo a fazer, per elle , estrada franca. 

Do pouco acôrdo com que se acudia ao meneio 

da guerra , se pôde inferir o pouco que houve no 

govôrno da cîdade. Deixou o gérai ficar n'ella 

muita gente inutil, que por falta de mantimentos , 

veio logo a morrer à fome, em tanto numéro, que 

nem logar ficava aos vivos pera os enterrar : de que 

se seguiu a corrupçâo dos ares , e mortes dos que 

tinham que corner. Nâo houve distribuiçâo dos 

mantimentos; e ainda dos Portuguezes, e de suàs^ 

familias , morreram muitos fechados em suas casas , 

sem haver quem Ihes acudisse. De uma desordem 

se seguiu outra; porque vendo a falta de viveres 

pera cêrco dilatado , entrou o gérai com os offîciaes 

da camara pelas casas dos moradores , tomando o 

que n'ellas tinham, sem Ihes deixar sustento pera 

dous dias; e elles acabados, vinham a morrer. 

Nem d'estes mantimentos , que tomou , nem dos 

d'el-rei , nem dos que os Malaios mettiam , por seu 

intéresse , as escondidas , se fez repartiçâo com a 

gente-de-gucrra , como convinha-, antes se mur— 

murou , que o mandava vender per sens criados :. 

chegando o candil "^ de arroz a mais de mil e seis* 

centos cruzados. E pera se intender o apêrto , que 

houve de fome, bastarâ referir este caso.- Viu-se 

tam desesperada uma matrona principal , que^ 

morrendo-lhe â fome uma unica filha, que tinha,. 

* Mil libras.. 
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Ihe negou a sepultura ; e , despois de Ihe salgar o 
corpo, o comeu. 

N'esta ultima desesperaçào , vendo que nâo ti- 
nham quem os governasse, quizeram abrir a via, 
em que todos intendiam séria nomeado por gérai 
Antonio Vaz Pinto; de quem speravam poderia 
ainda pôr remedio a tantos maies. Mas prevaieceu 
o respeito as ordens reaes ; e com cega obediencia 
se deixaram perder de todo. Bem sei o que n'este 
caso podia obrar a razâo; mas nao détermine o que 
appro varia a polftica. Obrigados , porêm, da fome, 
despois de largo cêrco, e de muitas mortes, sera 
repararem em outro maior damoo , ordenaram os 
do govêrno a Antonio Vaz Pinto , que com cinco 
jaleas , rompesse pelo meio do hnigo , e fizesse 
por metter algum mantimento na praça. Atraves- 
sou-se Hollandez com mais de sessenta lancbas; 
e houve, de parte aparté, batalha mui travada , em 
que o imigo perdeu muita gente , e Antonio Vaz 
Pinto duas jaleas queimadas , e a môr parte da 
gente, que levavam-, e comtudo proseguiu sua 
viajem. Despois d'estes ultimos extrenaos , e da ci- 
dade star apestada, mandou o gérai, semm^ï^ 
distincçâo de pessoas , que todos os que nâo serviam 
pera armas , se sahissem da cidade; e uns se forain 
entregar aos Hollandezes , outros ao captiveiro dos 
Malaios. Desconfiada de outro remedio, sahiu entre 
elles uma matrona portugueza , com uma filh^ "® 
doze annos ; e indo ja pera se entregar , conside- 
rando que sua filha viria a ser affrontada d'aquelles 
infieis , como uma leoa se arremeçou a ella , e co^ 
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suas mâos ftic deu garrote , dizendo , « que antes a 
queria Ter morta, q.ue deshonrada. » 

Gomo Antonio Vaz Pinto levou comsigo mais de 
«essenta homens , nâo Gcaram outros tantos , que 
podessem tomar armas; por serem mortos, mais 
da fome e peste, que das balas imigas. Houve 
enfermes em tanto numéro , que pera sette balu- 
artes , e algumasguaritas, nâohavia , pera cadaum, 
mais que sette, ou oito homens , tam debilitados da 
fome , que mal se podiam ter em pe. De tudo sabla 
o HoUandez pelos mesmos , que sahiam da cidade ; 
mas como a pesté Ihes nâo perdoou , e d'ella , e da 
nossa artilheria, e mosquetaria ihes inOrrcu muita 
gente , assi da que começou o cêrco , como da que 
Ihe sobre veio em repctidos soccorros, e eram ja 
mortos très geraes sens , nâo acabavam de se deli- 
berar em levar a cidade per assalto : ao que Snal- 
mente os persuadiram o criado do gérai (de que 
acima fallei) e outro da mesma estofa, filho d'estas 
partes. Investiram finalmente o baluarte san' Do* 
mingos , defendido de oito Portuguezes , e entre 
estes do padre Fr. Lucas da Cruz, da ordem dos 
prégadores , que falleceU inquisidor d'esté tribunal 
de Goa ^ ë tal resistencia acharam* n'estes poucos , 
que fugiram vergonhosamente, deixando uma 
bandeira, e um tambor. Tornaram segunda vez ao 
combate, com maior numéro, e podér^ e, despois 
de larga contenda, morto ja o capitâo Simâo Ro- 
drigues , com outros companheiros , sem o gérai , 
que stava doente , acudir com algum genero de soc- 
corro , poudeFrancisco Bravo de Araujo , e o padre 

ta. 
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Fr. Lucas daCruz , deter o podêr todo doimigo,per 
largo spaço , entre iocendios de fogo , e milhares de 
balas, brigando a pe fixo com um arrayal inteiro -, thé 
que , querendo Francisco Bravo remessar uma gra- 
nada, que Ihe cahira aos pés, sobre o imigo, Ihe re- 
bentou namâo ; de queficou aleijado , e foi obrigado 
a se ir retirando com o companheiro , parando, e 
pasmando o Hollandez de tal resoluçâo , em dous 
homens. Foi o imigo senboreando os mures, e 
artilberia ; e cbegando a nova a Antonio Rodrigues 
Ghamiça^ capitâo da couraça, ajunctando athé vinte 
homens ^ carregou-o de tal sorte , que o poz em 
fugida i e intentando lançal-os de todo fora da ci- 
dade , ou morrer na empresa , os do govêmo Ih'o 
impediram; e séria ja por Ihes parecer maisdesesr 
peraçâo do que valentia : e esta foi a ultima respi- 
raçâo da celebradaMalaca; ficaûdode todoseDh(h 
reada pelo Hollandez , '^espois de lidar, com esta 
conquista , quarenta annos. Steve quasi seinpre 
doente o gérai Manuel de Sousa C!outinho 5 e en- 
trado da imaginaçâo do que perdera, durou 
muito poucos dias despois da praça rendida. 

Febu AO DE QuEiROS. — Vida do irmâo Peâro 
de Basto, livro III, capît. 20. 



CHARACTER DE COGE-COFAR, 

GENERAL DE MAHMUD , REI DE CAMBAYA. 

Foi Coge-Cofar de naçâo Albanez , filho de pan 
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catholicos, aindaque da raiz degenerou o fructo. 
Serviu alguns annos nas guerras de Italia , mais 
conhecido por insolente, que soldado : nos motins, 
e rebelliôes era buscado , como peior que todos : 
assi passou alguns annos aquella vida livre, sem 
premio, nem castigo: e como homem inquieto, 
querendo an tes buscar a fortuna , que speral-a , 
mudou de profissâo , passando de soldado a merca- 
dor ; porque era intelligente e cubiçoso : e pera 
seus intentos era este caminho mais brève , e mais 
seguro. Começou em pouco tempo a crescer nos 
tractes ; como quem sabia as opportunidades e 
monçôes do commercio : sendo , em um mesmo 
tempo, libéral e avaro-, servindo-se, com artificio, 
dos vicies , e virtudes. Veio emfim a medrar com 
cabedal, e crédite : de sorte que, navegando o 
Estreite com très setias * suas , carregadas de difTe- 
rentes drogas , encontrou a Kax-Solimâo , gênerai 
do sultâodo Caire , que e investiu, rendeu, edes- 
PQjou. Foi a prôsa maiorquea Victoria; eSolimâo, 
por crédite de sua mesma fama , Ihe fez honrado 
tractamente , apresentande-e ao sultâo, como pri- 
sioneiro de maior porte : fazendo maior estimaçâo 
da pessea , que da prêsa. Começou Coge-Çofar a 
cententar-«e de sua desgraça , como se a buscara : 
tinha sufficiente pràctica da guerra , aprendida nos 
exercitos de Italia , e Flandes : fallava ne podèr 
dos Ghristâos com ôdio e desprézo , como ensinan- 
do ao' sultâo a cenhecer suas mesmas forças. Com 

^eqaenas embarcaçôef asiaticas. 
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estes artifîcios veio o sultâo a pôr os olhos no escra- 
vo pera cousas maiores : começou a ouvil-o, ao 
principio per curiosidade , logo per affeiçao. Appro 
vava-lhe Coge-Çofar os erros, e os acertos, com 
uma lisonja tam encoberta , que parecia liberdade ; 
porque nâo mostrava que queria agradar , senâo 
servir. Encobria a graça do sultâo -, e evitava fa- 
-A*ores publicos , mais cauto que modesto. Chegou 
a ser thesoureiro do Cairo : officio de grande con- 
fiança , que administrou com juizo e verdade ; lou- 
vadas pelo sultâo como virtudes, entre barbares, 
novas. Era oseu votode maior peso nos conselhos^ 
de-guerra , ja pola prâctica , ja pola valia. Nas fac- 
ç6es contra Christâos, votava com grande bizarria, 
particularmente nas que se haviam de executarper 
outros : e assi cresceu de maneira , que janâo podia 
com sua mesma fortuna : e nâo querendo conser- 
var-se com as mesmas artes, com que havia medra- 
do, veio a descobrir a ambiçâo e suberba : fez-se se- 
nhor dos logares , buscando com maior attençâo os 
postes , que os amigos ; osquaes'ja nâo queria pera 
arrimo , nem pera companhia : so do sultâo queria 
parecer escravo , e dos outros senhor. Empenbava, 
e destruia os maiores , com pretextos publicos-, co- 
mo querendo introduzir monarchia de dous : atbé 
que , cançados os Mouros de tam servil paciencia , 
começaram a publicar queixas , com que pertur- 
bar animo do sultâo na graça de Çofar : representa- 
ram-lhe, com grande sentimenlo, sens aggraves, 
dizendo : — « Que ja era escusado armar gales con- 
tra Christâos, se despois haviam de fazer senhores a 
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seus mesmos escravos ; quando os Turcos mais no- 
bres recebiam dos Christ âos tam cruel tractamen- 
to, que andavam per Italia , e Hespanha arrastando 
cadeias ; cbegando a screver-Ihes no rosto, com in- 
fâmes lettras , os signaes de captives : que nâo era 
tolerabil , que tantes bâchas illustres stivessem re- 
cebendo leis de um vQ escravo : que , aindaque 
viam com seus elhos , cada dia , suas mesmas inju- 
rias , ja nâo podiam sofTrer as do propheta ; nâo 
entrando em suas mesquitas um vil Christâo , su- 
berbo e irreverente : que nâo faltava ja mais , que 
nas praças do Caire, mandar levantar cruzes, e 
aderal-as. » 

JACiifTHO Freire. — Vida de D. Joâo 
de Castro, Ht. II. 



DESCRIPCiO DE DIU. 

A ilha de Diu , célèbre pela riqueza de seu trac- 
to , lastimosa pela ruina de seus habitadores , illus- 
tre pela fama de nossas victorias , stà situada em 
uma enseiada , e ponta , que limita o reine de Cam- 
baya , em altura de vinte e dous graus da banda do 
norte. Da antiguidade de sua fundaçâo fabulam os 
naturaes , dando-lhe principios mais illustres , que 
averiguados ; cuja memoria conservam suas tradic- 
çôes, na falta dos scriptes. Foi sempre o porto da 
enseiada a principal scala , frequentada das naus , 
que navegam à Meca : cuja viajem fez aos Meures 
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grata a religiâo , e o commercio. £ a cidadeaparta^ 
da da terra Orme per um estreito , que em tôrno a 
vaicingindo : pela qualidade do terreno é forte ; e ad- 
judando-se de arte a natureza , a faz mais dêfensa- 
vel. esteiro , que a rodeia , faz duas bôccas , uma 
ao norte , que por ser aparcellado e baixo , é ao ser- 
viço inutil : outra ao sut , tambem desacommodada, 
pola aspereza dofrochedo , em que bâte. Tem outro 
canal na face da llha, onde podem anchorar navios *, 
e d'esté recebe a cidade mais commoda passagem. 
Nâo segui a forma , em que a descreve Joâo de 
Banros, por se baver alterada coma differença dos 
Mouros , que a senhorearam ; fortiflcando-a ca- 
daum d'elles com varia disciplina , conforme o 
juizo , ou variedade dos tempos Ihe ensinava. 

Jacintho Fbeibe. — Vida de D. Joâo 
de Castro , liv. II. 



DISGURSO DE COGE-COFAR 

<» 

A SEUS SOLDADOS. 

— et Companheiros e" amigos , nâo vos ensinarei 
d temer, nem a desprezar esses poucos Portu- 
guezes , que dentro d'aquelles muros staes vende 
encerrados ; porque nâo chegam a ser mais que 
homens , indaque sâo soldados. Em todo o Oriente' 
athé-gora os acompanhou , ou serviti a fortuna ; e 
a fama das primeiras victoriasihes facilitou as oa^ 
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iras. Gom um limitado podér fazem guerra ao mun- 
do ; nâo podeado naturalmente durar um imperio 
£ein forças , sustentado na opiniâo, ou fraqueza dos 
que Ihe sâo sujeitos. Apenas teem quinhentos ho- 
mens n'aquella fortaleza , os mais d'elles soldados 
de presidio ; que sempre costumam ser os pobres , 
ou os inuteis : per terra nâo podem ter soccoro ; 
os do mar Ihe tem cerrado o hinvemo. Stâo faltos 
de muniçôes, e mantimentos -, assegurados na paz , 
ou na suberba , com que desprezam tudo. Como s&o 
poucos , sempre n'aquelle muro hâo-de assistir os 
mesmos defensores, sem haver soldado reservado 
pera o logar deoutro : falta-lhes peonagem pera 
reparar as ruinas da nossa bateria ; e per força os 
ha-de render o trabalho, repartido em tam poucos. 
Stac insolentes com o destrôço , que fizeram nas 
gales do gran' senhor, no cèrco 4'esta mesma forta- 
leza. A tam honrados Turcos, e valentes Janiçaros, 
como staes présentes, tôca acudirpola honra de 
vossa gente , e de vosso imperio ; como causa mais 
justa da guerra, que fazêmos : que, aindaque Cam- 
baya tem exercitos , e soldados , nâo convem â re- 
putaçâo do gran' senhor vingarsuas injurias com 
as armas alheias. Gom este fim vos truxe a esta em- 
presa ; porque vos nâo furtassem outros a glôria de 
tam justa yingança. Esta mesma terra , que agora 
staes pisando , cobre os ossos de vossos compa- 
nheiros, parentes, e amigos ; que, a cadaum de nos 
(me parece) stâo chamando per seu nome , con- 
tando-nos as mortes , e as feridas , que d'estes ho- 
micidas receberam , sperando , per vosso esfô^ço , 
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poderem descancar vingados. Estes mesmos sâo oê 
matadores de Badur , ingratos aos beneficios , atre- 
vidos à magestade de principe tam grandef, cuja 
vingança sera grata a todos os que se chamam rêis, 
précisa a todos os que sômos vassallos. » 

Jaciiitho Freibe. — Vida da l>. Joâo 
de Coitro, Ht. II-^ 



FALLA DE D. JOÀO DE CASTRO 

A SEU FILHO D. FBRXfAIfDO. 

— « Eu vos mando , filho , com este socorro a 
Diu , que , pelos avisos que tenîio , hoje starà 
cercado de multidâo de Turcos : polo que tôca a 
vossa pessoa , nâo fico cook cuidado ; porque , por 
cadapedra d'aquella fortaleza, arriscarei um Glbo. 
Encommendo-vos que tenhaes lembrança d'a- 
quelles de quem vindes -, que pera a linhagem sâo 
vossos avôs , e pera as obras sâo [vossos exemplos : 
fazei por merecer o appellido que herdastes ; acor- 
dando-vos que o nascimento em todos é egual : as 
obras fazem os homens diflPerentes ; e lembro-vos, 
que que vier mais honrado , esse sera meu Blho; 
Esta é a bençâo , que nos deixaram nossos maiores , 
morrer gloriosamente pola lei, polo rei, e pola 
patria. Eu vos ponho no caminho da honra \ em 
vos sta agora ganhal-a. >» 

Jacintbo Freibe. — Yida de D. Joâo 
de Castro , liv. II. 
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DISCURSO DE D. JOÀO MASCARENHAS , 

GOYEBNADOB DE DIU, 
A SEUS SOLDADOS. 

— « Esses Turcos, e Janiçaros , que d'esté logar 
stâmos vendo , veem a restaurar comnosco a honra, 
que no primeiro côrco perderam ^ porêm nem elles 
valem mais que os que eutâû foram vencidos , nem 
nos valemos menos que os vencedores. Eu vos con- 
fesse , que me criei sempre com a inveja do menor 
soldado 5 que defendeu esta praça ; pois ainda ago- 
ra a niemoria de seu valor honra seus descen- 
dentés ; que menos conhecemos pelo appellido , 
patria , ou solar , que por fîlhos , ou netos , d'a- 
quelles que tam gloriosamente acabaram , ou tri- 
umpharam em Diu. Os mais illustres honraram sua 
familia : os mais humildes deram a ella principio. 
Trouxe-nos a fortuna esta empresa , àquella nada 
dessimilhante : 'nâo sepultaram comsigo aqueiles 
valerososPortuguezes toda a gloria das armas 5 ain- 
da nos deixaram esta , que nos farâ illustres. Nâo 
nos assombre a desigualdade do podôr ^ porque a 
fama nâo se alcança com perigos vulgares. Nave- 
gàmos cinco mil léguas so a buscar este dia ; pera 
n'elle ganhar a honra , que nos nào podem dar os 
réis, nem as gentes : porque os rois dào premios, 
nào dâo merecimentos. Nàonosfaltam muniçOes, 
nemmantimentos pera entreter cêrco a thé chegar 
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soccorro : e aindaque andam os mares levantados, 
por serein os tempos verdes , lemos um D. Joào de 
Castro que , per debaixo das ondas , vira com a 
espada na bôcca a soccorrer-nos ^ e tantos outros 
fidalgos, e cavalleiros, que terâo por injuria ga- 
nharmos nos, sem elles, a honra, que se nos of- 
ferece : com a quai nào temos que sperar mais da 
fortuna^ pois seremos contados no numéro d'a- 
quelles , que ao rei , e à patria fizeram aigu m me- 
morabil serviço; cuja honra viemos a sustentar do 
ultimo Occidente a tam remotas partes. E o que 
mais é que tudo , pelejâmos com imigos de nossa 
fe; e nâo nos pôde faltar favor pera tam justa cau- 
sa y pois servimos ao Deus das victorias. >» 

Jacintbo Freire. — Vida de D. Joâo 
de Castro , liv. II. 



D. JOÀO DE CASTRO 

r 

B1A.NDA A CIDADE DE GOA ALGUNS CABELLOS 
DA BARBA EM PENHOR. 

Poucos dias descançou o governador nos ociosda 
Victoria ; porque entrou logo em cuidados molestos 
de reedificar, antes fundar, a fortaleza desde a prî- 
meira pedra : obra , que a necessidade fazia précisa, 
o apêrto impossibil \, porque as despesas de tam pro- 
lixa guerra tinham apurado as rendas do stado , e 
sobre ellas se haviam feitoempenhos, que so se po- 
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diam remir com a paz de muitos annos : porém o 
governador, sem se atar aos inconvenientes , co- 
meçou a dar principio à nova fàbrica ; desenhando-a 
em forma différente, que aantigua : porque, a juizo 
de homens intelligentes , convinha estender o sitio , 
e engrossar o muro ; fazer os baluartes mais vis!- 
nhos; e lavrar armazenspera recolher as muniçôes 
e mantimentos em parte enxuta, em que se con- 
servassem bem acondicionados ; différentes dos ou- 
tres que, pela humidade do terreno, corrompiam 
os bastimentos. Os materiaes nâo se podiam com- 
prar, nem conduzir sem pagas, e jornaes : pedreiros , 
peôes , e architectos , pediam suas ferias. Nâo tinha 
o governador baixellas, nem diamantes , de que po- 
dèr valer-se : assi recorreu a outros penhores , a que 
a fidelidade deu valia, a natureza nâo. Mandou 
desenterrar os ossos de seu filho D. Fernando , pera 
fazer d'elles, à cidade de Goa, um nunca visto em- 
penho : mas como a terra ainda tivesseo corpo mal 
gastado , cortou da barba alguns cabellos , sobre que 
pediu vinte mil pardaus à camara de Goa ; abrindo- 
Ihe o amor da patria uma estranha porta, per onde 
souberam entrar aquelles fidelissimos Decios , Gur- 
cios , e Fabios , de que Roma , ainda hoje suberba , 
de entre as ruinas de seu imperio, Ihe salvou a me- 
moria. Acompanhava o penhor a seguinte carta : 

CARTA , QUE O GOVERNADOR D. JOÂO DE CASTRO 
SCREVEU DE DIU A CIDADE DE GOA. 

— « Senhores vereadores , juizes , e povo da muito 
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nobfe e sempre leal cidade de Goa : os dias passa- 
dos vos screvi per Simâo Alvares , cidadâo d'esta 
cidade , as novas da Victoria , ((ue me nosso Senhor 
dea contra os capitâesd'el-reideCambaya, e calei, 
na carta, os trabalhos, e grandes necessidades , em 
que ficava; porque lograsseis mais inteiramente o 
prazer , e contentamento da Victoria : mas ja agora 
me pareceu necessario nâo dissimular mais tempo , 
e dar-vos conta dos trabalhos , em que fico , e pe- 
dir-vos adjuda pera podôr supprir, e remediar tam- 
manhas cousas , como tenho entre màos : porque 
eu tenho a fortaleza de Diu derribada athé o ci- 
mento, sem se podôr aproveitar um so palme de 
parede : de maneira , que nâo somente é necessario 
fâbrical-a, este verâo, de novo; mas ainda de tal arte 
e maneira , que perça as speranças el-rei de Gam- 
baya de, em nenhum tempo, a podôr tomar. E coir 
este trabalho , tenho outfb egual , ou superior a 
elle; aldemenos pera mi muito mais incomportavel 
de todos ; que sao as grandes oppressôes , e conti- 
nues achaques , que me dâo os Lascarins'^por paga: 
de que Ihes eu dou muita certeza ; porque, d'outra 
maneira , se me iriam todos , e ficarei so n'esta for- 
taleza : o que sera occasiâo de me ver em grande 
perigo ; e, por esse respeito, todaa India, comoquer- 
que os capitâes d'el-rei de Gambaya , com a gente, 
que Gcou do desbarato , stâo em Suna , que é duas 
léguas d'esta fortaleza ; e el-rei Ihes manda , cada 
dia , engrossar seu campo com gente de pe , e de 

* Mariohciros asiaticos. 



^^ 
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cavallo , fazendo muitas mostras de tornar a tentar 
a fortuna , em querer dar outra batalha : pera as 
quaes cousas me é grandemente necessario certa 
somma de dinheiro; polo que vos peço muito por 
mercé , que porquanto isto importa ao serviço d'el- 
rei nosso senhor , e por quanto cumpre a vossas 
honras e lealdades, levardes âvante vosso antiguo 
costume , e grande virtude , que é acudirdes sempre 
as ex trémas necessidadesde Sua Alteza , como bons 
e leaes vassallos seus , e polo grande e entranhavel 
amor, que a todos vos tenho , me queiraes empres- 
tar vinte mil pardaus ^ os quaes vos promelto , como 
cavalleiro , e vos faço juramento nosSanctos Evan- 
gelhos , de vol-os mandar pagar an tes de um anno ; 
pôstoque tenha , e me venham de novo outras op- 
pressôes, e necessidades maiôres , que das que 
ao présente stou cercado. Eu mandei desenterrar 
D. Fernando, meu filho, queosMouros mataram 
n'esta fortaleza , pelejando por serviço de Deus , e 
d'el-rei nosso senhor , pera vos mandar empenhar 
os seus ossos^ mas acharan-o de tal maneira , que 
nâo foi licito ainda agora de o tirar da terra : polo 
que me nâo flcou outro penhor, salvo as minhas 
proprias barbas , que vos aqui mando per Diogo 
Rodrigues de Azevedo : porque , como ja deveis ter 
sabido , eu nâo possuo ouro , nem prata , nem mo- 
vel , nem cousa alguma de raiz, per onde vos pôssa 
segurar vossas fazendas, somente uma verdade 
sêcca e brève , que me Nosso Senhor deu. Mas pera 
que tenhaes por mais certo vossos pagamentos , e 
nâo pareça a algumas pessoas , que por alguma ma- 
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neira podemficarsem elle (como outras vezes aconte- 
ceu) vos mando aqul uma provisâo pera o thesoureiro 
de Goa , pera que, dos rendimentos dos cavallos, 
vos va pagando , entregando toda a quantia , que 
forem rendendo, athé serdes pagos. E o modo, que 
n'este pagamento se deve ter o ordenareis la com 
elle. Hei por excusado de vos affeitar palavras, pera 
vos encarecer mais os trabalhos , em que fico ; por- 
que tenho por muito certo (por todos os rfespeitos , 
que acima digo) haverdes de fazer, n'esta parte, 
tudo , e mais do que poderdes •, sem entrevir pera 
isso outra cousa , salvo vossas virtudes costumadas, 
e o amor, que todos me tendes , e vos tenho. En- 
commendo-me, senhores, em vossas mercês. De Diu, 
a 23 de novembro de 1546. » 

Ghegado o messageiro a Goa , Ihe respondeu o 
povo com maior quantidade , que a pedida ; vendo 
que tinham um governador tam humilde pera os 
rogar, tam grande pera os defender. Remetteram- 
Ihe outra vez aquelles honrados penhores, que hoje 
se conservam em mâos do bispo inquisidor-geral, 
seu dignissimo neto; que os recolheu em uma urna, 
ou pyramide de crystal , assentada em uma base de 
prata ; na quai stâo gravados em tôrno disticos dif- 
férentes, que fazem de acçâo tam illustre, in- 
genhosa memoria : ficando aos successores de sua 
casa este honrado deposito , como pera fazer heredi- 
tarias as virtudes de D. Joâo de Castro. 

Jacitvtho Fbeibe. — Vida de D. Joâo 
de Castro , liv. III. 
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PAIZAGEM, E PASTORES. 

re as fragosas montanhas de Lusitania , na 
occidental do mar Oceano, onde se vêem 
, com mais nobreza , levantadas as ruinas da 
! anligua de Colippo , ha um spaçoso sitio , 
em verdes outeiros, e graciosos valles , que 
ireza, com particulares graças, povoou de 
îs, e fontes, que fazem n'elle perpétua pri- 
a : em meio do quai se levanta um monte 
de penedia , cercado como ilha , de dous rios, 
3la fralda d'elle vâo murmurando ^ athé que 
ando-se, no extremo de sua altura, levam ao 
im companhia, a vagarosa corrente. E assi 
te do rio Lis, que na copia das aguas, é prin- 
como pela do claro Lena , que escondido en- 
^oredos , faz o caminho , é cultivada a terra 
îtos pastores , que n'aquelies valles, e montes 
ntam ; passando a vida contentes com sens 
los , e com os fructos , que a terra , em abun- 
, Ihes offerece , assi de Gères , como de Po- 
: porque, com a benigna inspiraçâo do ceo, e 
içâo da terra , nâo somente sâo as plantas 
érmosas à vista , os fructos mais saborosos ao 
as flores mais suaves ao cheiro, e alegres; 
nda os penedos mais engraçados , e , parece, 
enos duros. Aqui, onde amor costuma cour 
seusenhorio, mostrava, cada dia, maiores 
5 d'elle entre as pastoras do valle , que egua- 
, e venciam as ;do Tejo, e Mondego em fer- 
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mosura. Uma entrada do verâo (polo costume dos 
naturaes do valle , e por ajunctamento de outros 
pastores estrangeiros , que alli traziam seu gado , 
pola abundancia dos pastos d'aquella ribeira ) ha- 
via, entre todos , muitos exercîcios de alegria, cos- 
tumados dos pastores ; como eram musicas em por- 
fia, duvidas amorosas, bailes, e luctasde terreiro, 
e outros jogos, em que havia, na montanha, guar- 
dadores extremados. 

LoBO. — Primavera. 



PHILOSOPHO CAMPONEZ. 

— « Ha mais de sessenta annos , que nasci de- 
traz d'aquelle pcnedo , que d'aqui apparece no alto 
da serra ; e de entâo athé agora , nem vi mais terra , 
que a que d'elle se descobre, nem desejei outra, de 
quantas ouvi gabar a meus naturaes : nunca tive de 
meu outro bem maior, que nâo desejar os alheios; 
nem outro mal , que me désse mais cuidado , que as 
occasiôes, que o tempo me offereceu de podêr pos- 
suir o que os homens estimam , e sentem tanto per- 
der, como sâo enganos. Sou tam pobre do que a 
fortuna reparte , que cada hora , que quizer tomar 
conta de tantos annos, Ihe nâo flcarei devendo, 
nem um desejo : vivo de guardar gado d'outros do- 
nos: sou fiel em o Xractar^ diligente no pasto, e 
remedio d'elle ; rico com a parte , que me cabe de 
sua iâ , e de seu leite : porque d'elJa me Visio , e 



PROSÀS SELECTAS. 289 

> 

d'elle me sustente : nem quando os fructos sâo pou- 
ces, me lastimo; nem quando as novidades sâo 
maiores, me alvorôço. Gontenta-me o bem; nâo 
me soçobra o mal. Tenho uma cabana , em que 
vivo , feita per minha propria mâo das ârvores d'es- 
tas brenhas : nâo acharâs dentro cousa , que deva 
direitosà vaidade : tudosâoinstrumentosnecessarios 
ao meu officie de guardador ; e se alguma cousa 
sobeja, sera das que ainda sâo mais importantes 
pera a vida : d'aqui me alevanto contente , e aqui 
merecolho descançado; porqua, nem acôrdo corn 
os pensamentos na ventura , nem adormeço com 
elles rcpartidos em bens, que enganam^ e em 
maies, que os homens escolhem de seu grade : de 
noite qualquer strella, que vejo, é aminba •, porque 
todas favorecem o meu stade. De dia sempre o sol 
me apparece de uma côr; porque o vejo com os 
olhos livres. Tenho este instrumente, a cujo som 
canto : quando é bem , me alegro ; porque canto 
pera me alegrar : e quando, polo contrario, me 
nâo pôza muito; porque o nâo faço por alegrar a 
outrera. Quando ha frio , e neve na serra , tambem 
ha lenha n'esses montes, e fogo n'estas pedras, 
com que me défende : quando a calma é grande, 
com o abrigo d'estas ârvores, e a viainhança das 
fontes, me recreio. Assi sâo os meus manjares, 
como é a minha vida : nem ella me pede os que 
Ihe façam damne , nem eu os tenho, Omeu vestido 
é sempre d'esta côr ; porque , em qualquer cousa , 
(ainda de menés quantia ), é a mudança perigosa. O 
maior trabalho, que tenho , é os pastores com quem 

13 
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tracto ; porque cadaum tem uma vontade , e um 

intenâimento ; e eu me hei-de servir so do meu pera 

corn todos : porém de tal maneira uso d'eUe , qae 

me nâo dà do successo , que pôde acontecer. Ao 

avarento nâo Ihe peço nada , nem Ibe aconselho 

que dé a outrem , nem Ihe louve o nâo dar nada a 

ninguem : e assi , nem Ihe minto , nem o molesto. 

Ao suberbo , nem me faço grande , por nâo flcar 

com elle em contenda; nem aos outros pequenos, 

porque com elles se nâo alevante mais. Ao ingrate, 

ou nâo sirvo , porque me nâo magoe ; ou quando 

o sirvo, lembro-me que a sua ma natureza nâo 

pôde tirar o preço à obra , que de si é boa. Ao fal- 

lador , calo-me : ao calado , descubro-mecom tento. 

Ao doudo, nâo Ihe atalho a furia. Ao nescio, nâo 

trabalho por ihe dar razâo. Ao pobre , nâo Ihe devo : 

ao rico, nâo Ihe peço. Ao vâo , nem o gabo , nem o 

reprehendo. Ao lisonjeiro, nan-o creio: e d'esté 

modo com todos stou bem ; e nenhum me faz mal. 

Nâo digo verdades , que amarguem ; nem tenbo 

amizades , que me profanem : nâo adquiro fazen- 

das , que outros me invejem ; porque n'este temr 

po, das melhores très cousas d'elle, nascem 

as mais damnosas , que ha no mundo : da ver- 

dade , ôdio ; da conversaçâo , desprezo ; da pro&- 

peridade , inveja. Sou quai me vês , e quai te eu 

digo : nâo quero parecer outro , nem ser mais do 

que pareço. Venho muitas vezes a esta fonte , que 

me pegou sua condiçâo : falla verdade a todos , e 

com nenhum tem differença : costumei-me a estas 

suas âguas que , aindaque sâo amargosas , sâo sau- 
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daveis; apagam peçonha, desfazem feitiços, e 
valem contra mordeduras de bicha. Se n'isto , que 
me ouviste, achasalguna cousa, que te contente, 
d queres ir commigo, pois é ja tarde, te hospedarei 
na minha cabana ; na quai pôdes entrar sem temor , 
dormir sem perigo , e sahir sem saudade. Corneras 
do leite , ouviràs dos contos , e partiras quando 
quizeres. >» 

LoBO. — O pastor pregrino. 



UM NAUFRAGIO. 

Desembarcaram em terra os dous amigos , em 
companhia dos outros navegantes; metteramnse 
pela iiha dentro ; e aeharam n'eila tanto em que em- 
pregar os olhos , e os sentidos que , esquecendo en- 
tâo a causa que os entristecia , se mostravam con- 
tentes : que liâo ha em um coraçâo sentimento tam 
poderoso que, com a vista aprazivel de uma novi- 
dade , nâo divirta dos maies a phantasia , e recreie 
os olhos aquelle pequeno spaço , que n'ella os em- 
prega. AUi se agasalharam , sperando monçâo pera 
a partida ; gozando , em tanto , dos abundantes 
firuitos , que alli cria a natureza : practicando os 
companheiros todos sens segredos, e ainda as ima- 
ginaçôes mais encobertas ; porque crescia a amizade 
com a communicaçâo , e a confiança com o conhe- 

mento , que cadaum tinha da verdade do outro. 

Dilataram-se, ao senhor do navio, os negocios do 
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que alli tractava , e apressaram - se os venios , e as 
tempestades do hinverno ; difiîcultou-se a partida ^ 
emfiin , a uns e a outros foi forçado sperarem que a 
desejada primavera Ihes desimpedisse os ceog , Ihes 
assegurasse o mar, e offerecess^ amoroso vente pera 
a viaiem : e ja quando as nuas ârvores se começa- 
vani a vestir de alegre verdura , os campos de bo- 
ninas -, quando ja apuravam os rios suas correntes ; 
as fontes destillavam crystallinas veias5 os ceos, 
sem a pesada sombra das pardas nuvens , mostra- 
vam fermoso azul dos horizontes ; apercebidos do 
que cumpria pera a viajem , escolhendo, pera ella, 
um dia mais fermoso , soltaram as vêlas ao vento , 
com a costumada alegria e alarido dos marinheiros. 
Foram aquelle dia , e o seguinte , cortando o mar 
com vento em poppa ; mas a Fortuna inconstante^ 
que commummente mostra esta sua natureza a 
quem busca a experiencia d'ella, nos perigos do 
mar , ainda nâo era passado o terceiro dia , do em 
que soltaram as amarras , quando os poz , em brève 
spaço , â vista da morte : e foi que , começando a 
anoitecer, primeiro que o dia seacabasse, com uma 
cerraçâo de nuvens escuras , da parte do sul , se 
começaram a encrespar as ondas de maneîra , que 
soellas branquejavam entre as tristes sombras, que 
a todo mar escureciam. O piloto , conhecendo o 
perigo , mandou amainar, com grande pressa , as 
vêlas ; porêm , a força dos vento5, que começaram 
a soprar com grande furia , nâo deixava aos ma- 
rinheiros obedecer-lhe : e acudindo , cadaum â 
parte que Ihe cabia , nâo poderam estorvar que nâo 
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fôssem ao mar muitas enxarcias , com a parte supe- 
rior do masto grande , que fez dar ao navio um 
bordo assàs perigoso. Sobreveio , a isto , uma grande 
chuva , e trovoada , que parecia que se rasgavam os 
ceos ; e as àguas, que d'elles cahiam , e se mistura-* 
vam com as do mar, ennovelavam em onda os des- 
conformes ventos , que traziam no fundo o misera- 
bil navio : vendo-se, os que n'elle vinham , descer 
cada passo ao centro e abysmo das àguas, que Ihe 
faziam mais medonhas os luzentes relampagos, 
que os feriam 5 despenhando-se o vento , de levan- 
tadas serras, com temorosa quéda : e d'alli arran- 
cando do escuro fundo brancas arôias, com que 
açoutava navio, Ihes parecia subirem ao alto 
das nuvens. 

Tiveram-se a tormenta, aquella noite, com grande 
trabalho , correndo pera pégo'; e , em amanhe- 
cendo, viram o destrôço, que os mares e vento 
tinham feito na miserabil embarcaçâo; que aberta 
per mil partes, se enchia de àgua , e sem obedecer 
ao govêrno do piloto , corria pera o Occidente : e 
assi andou quatro dias com incessabil diligencia , e 
continuo trabalho dos mareantes, e passageiros; e 
no fim d'estes, vieram de todo a desesperar do 
remedio das vidas : vendo que algumas ondas se 
encapeliavam de novo, e ameaçavam as nuvens 
com rigor passado , determinaram , guiando pera 
a parte de terra , dar à costa aonde os guiasse a 
Ventura. 

N'este tempo passou per elles uma nau de maior 
porte que , perseguida tambem da tempestade , se 
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fizera ao vento; e vinha buscando o porto, ou 
enseiada aonde se reparasse. Vendo o senhor 
d'ella (que era homem piedoso) o perigo, e pouce 
remedio do navio , Ibe mandou o batel , pera salvar 
comsigo alguns dos que , ante seus olhos , tam mi- 
serabilmente pereciam: e chegando ja a bordo, 
coin grande cbuva , se metteram n'elle alguns pas- 
sageiros , entre os quaes foi Oriano , a quem seguia 
nosso peregrino. Porêm, stando pera entrar 
atraz d'elle no batel, o apartou, um pe-de-vento, 
do navio, com tanta furia, que andou muito 
tempo entre as ondas, primeiro que tornasse à nau 
d'onde sahira ; que , com elle , se fez outra vez ao 
pégo : e d'ahi a poucashoras desappareceu. Lereno, 
com os mais do' navio, perdidas as speranças, 
trabalhavam por se avisinharem mais a terra 5 e 
valendo-se das tâbuas, e vasilhas, se armavam 
contra a fortuna : e assim foram navegando atbé 
alta noite ; e , perto da madrugada , se sentiram 
encalbar na aréia : e sperando a menhâ com mais 
alegria , com novo sol que Ihes mostrou , se acha- 
ram à vista de uma fermosa praya, na costa 
brava , a través de uma alta penedia , d'onde o 
navio mîlagrosamente se afastara : e percebendo- 
se todos pera virem nadando a terra , primeiro , 
que niella aportou, foi peregrino ; sahindo, sem 
perigo, na branca areia : e n'ella, de joelhos, ale- 
vantou as mâos e os olhos ao ceo , àando-lhe gra- 
ças de se ver livre das furiosas ondas. 

LoBo. — o pastor peregrino, Jornada 8. 
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UMA SCENA ALDEIÂ. 

Perto da cidade principal da Lusitania , sta uma 
graciosa aldeia que , com egual distancia , fica si- 
tuada à vista do mar oceano ; fresca no verâo , com 
muitos favores da natureza ; e rica no estio , e hin- 
verno, com os fructos, e commodidades , que ad- 
judam passar a vida saborosamente : porque, com a 
visinhança des portos do mar , per uma parte , e da 
outra com a communiçâo de uma ribeira, que 
enche os sens valles > e outeiros de arvoredos , e 
verdura , tem, em todos os tempos do anno, o que , 
em différentes logares, costuma buscar a necessi- 
dade dos homens : e por este respeito , foi sempre 
o sitio escolhido pera desvio da côrte , e voluntario 
desterro do tràfego d'ella , dos cortezâos , que alli 
tinhamquintas,amigos, ou heranças: que costu- 
mam ser valhacouto dos excessivos gastos da ci- 
dade. Umhinverno, em que a aldeia sta va feita 
côrte, com homens de tanto preço, que a podiam 
fazer em qualquer parte , se ajunctou, a maior 
d'elles , em casa d'um antiguo morador d'aquelle 
logar -, que tambem o fora , em outra edade, da casa 
dos réis : d'onde, com a mudança e experiencia dos 
annos , fez eleiçâo dos montes , pera passar n'elles 
os que Ihe ficavam da vida ^ grande acêrto de quem 
colhe este fruito maduro entre desenganos. Alli , 
ora em conversaçâo aprasivel , ora em moderado e 
quieto jogo , se passava o tempo , se gozavam as 
noites , se sentiam menos as importunas chuvas e 
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ventos de novembre , e se amparavam contxa os 
frios rigorosos de Janeiro. Entre outros homens, 
que n'aquella companhia se achavam , eram h'ella 
mais costumados, em anoitecendo, um lettrado, 
quealli tinha um casai, e ja tivera honrados cargos 
de govôrno da justiça na cidade; homem prudente, 
concertado na vida, doctor na sua profissâo , elido 
nas historiasda humanidade. Um Qdalgo mancebo^ 
inclinado ao exercicio da caça , e mui affeiçoado 
as cousas da patria -, em cujas historias stava bem 
visto. Um studante de bom ingenho , que entre os 
sens studos, se empregava aigu mas vezes no da 
poesia. Um velho , nâo muito rico , que tinha ser- 
vido a um dos grandes da côrte , com cujo galardâo 
se reparara n'aquelle logar; homem de boacrea- 
çâo , e âlôm de bem intendido , notabilmente en- 
graçado no que dizia , e muito natural de uma mu^ 
muraçâo, que ficasse entre o couro , e a carne, 
sem dar ferida pénétrante. Ao senhor da casa, 
chamavam Leonardo ; e ao doctor , Livio ; ao Gdal- 
go, D. Julio; ao studante, Pindaro; ao velho, 
Solino. Fora estes, havia outros, de quem, em 
seus logares, se farâ mençâo; que assi como os 
mais nâo eram pera engeitar em uma conversaçâo 
de poucas porfîas. 

Uma noite de novembro , em a quai ja o frio 
nâo dava logar a que a frescura do tempo convi- 
dasse ao sereno, stando ainda Leonardo sentado 
a mesa , porêm no fim das iguarias , bateram i 
porta Pindaro , e Solino 5 aos quaes velho man- 
dou abrir com grande alvorâço e festa; porque 
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a de o buscarem era a que mais estimava por sua. 
Subiram ; agasalhou-os com contentamento e cor- 
tezia. Sentaram-se perto da mesa, e disse o senhor 
da casa : — « Peza-meque nâo viesseis mais cedo , 
que me podieis acompanhar n'este trabalho tam 
necessario da velhice; mas se ainda virdes na mesa 
alguma cousa de vosso gôsto , lançai mâo d'elia , 
que de mistura achareis a minha boa vontade. >» 

LoBO. — Côrte-na-aldeia. 



O JÔGO. 



ANSELMO. 



Quai vos parece é a vida de um taful per natu- 
reza , cujo oflîcio é assistir, e correr todas as bo- 
ticas, e telonios * pera este ministerio deputados? 

THEODOSIO. 

Folgarei sabel-o pera assi viver com mais quie- 
taçâo. 

ANSELMO. 

Pois stai-me um pouco attente. O maior 
imigo e sagaz salteador do homem , e que com 
mais facilidade o vence, despe, fere, magôa, e 
que mais suavemente o mata , é o jôgo : e é isto 
tanto assi , que em todas as edades usa de seu 

* Casas-de-j<^80. 

13. 
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podêr : pera o que , tomaî um môço de dés annos , 
ed'estesthéosvinte; vindeaos quarenta; seumaior 
gôsto e desenfado é jogar : subi aos mercadores 
de sobrado , que sâo os de cineoenta , e ainda aos 
décrépites, n'estas conversaçôes engordam, e a 
estas ermidas acodem de pela menhâ thé a noite. 

THEODOSIO. 

E ha muitas casas d'essas? 

ANSELMO. 

Tantas , quantos sâo os bairros , ou quantas as 
ruas : e todos gastam esta fazenda , conforme o va- 
lor de cadauma. 

ALBERTO. 

Logo , nem em todas ha egualdade nas mer^ 
cancias? 

ANSELMO. 

Gomo pôde ser ! ha lojas , sobrados , e ainda 
paços ^ porêm em todas se paga alcavala , sisa , e 
consuiado. 

FAUSTINO. 

Por vida vossa , que me digaes, que gente assiste, 
e como se ha em o modo da grangearia. 

ANSELMO. 

Haveis de saber, que cada pousada d^estas, é 
um terço de soldados ; porque teem todos os offi- 
ciaes, que n'eiies se acham. O capitâo, que é o 
segundo , tem seu alferes , que em suas vagantes 
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serve, e sargento, que ministra oâ officios mais 
inferiores : e ha tambem seu adjudante, que corre 
com o recebimento , que é o mesmo que thesou- 
reiro ; a quem se contribue , e da a porçâo , que 
sta per lei posta, e como tal, se guarda. 

THEODOSÎO. 

E quem foi o legisiador? e a quantidade, e prego 
quanto é ? 

ANSELMO. 

Por antigua , se Ihe nâo sabe auctor ; mas dévia 
elle ser tam auctorisado em sua pessoa, e ella 
posta com tanto fundamento , que todos inviola- 
velmente a observam : é de très sortes , conforme 
a quantia do jôgo , um scudo , tostâo , e meio-tos- 
tâo ; e quanto mais de melhor condiçâo fica o ca- 
pitâo , e que o dà , mais acreditado , mas muito 
ne^cio* 

FAUSTINO. 

D'essa maneira nuuca se vai a perder n'esse 
tracto? 

ANSELMO. 

Com baver muitos buracos per onde se some 
este tribu to, e muitasmâos, que ficam unctadas, 
sempre o senhorio fica com os proes , e precalços. 

THEODOSIÔ. 

Ouvi dizer que nunca estes , que dâo casa de 
jôgo , podiam levantar casa com sobrado ; porque 
emprestam aos jogadores ; dâo aos adjudantes ; 
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levam os mirôes-, comem oscompanheiros, ean- 
dadores-, peitam as justiças-, e, emfim, o cabedal 
das cartas , e dados , tambem leva seu pedaço : e 
como isto vai tam esquartejado , e se fazem tantos 
quinhôes, e divide em tantas partes , de força ha- 
de desfâlcar, e nâo ser tanto. 

ANSELMO. 

É pontual verdade-, porêm pera tudo ha, e a 
todos abrange : porque d'esté recebimento nâo se 
dâ conta , nem se passam portarias , e scriptos 
sobre elle : e é grande negocio , receber sem dispeu- 
der per mandado de outrera , so por nâo entrar 
nos contos do reino. 

ALBERTO. 

E a essas casas podem ir todos os que quîzerem, 
ou so aquelles que sâo honrados , limpos em seu 
tracto , e compostos em suas pessoas? 

ANSELMO. 

Nem a todas-, porque aos fidalgos assistera os 
mesraos , e alguns do raeio. 

FAUSTINO. 

E se fôr ura mercador rico , nâo Ihe darâo ca- 
deira , e o recebèrâo cora applauso , e bora rosto ? 

ANSELMO. 

Esse tal terà o priraeiro logar ( ainda entre du- 
ques, condes, e raarquezes) porque tanto vales, 
quanto tens. 
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TâEODOSlO. 

E nas casas inferiores recebem, e agasalham 
homens de toda sorte ? 

ANSELMO. 

Gomo elle jogar, logo se admitte , seja quem for; 
porque é prâctica commum entre os taes , que o 
jôgo a todos cguala , havendo moeda : e quem 
mais cabedal tiver, melhor logar se Ihe darâ , e o 
doce -, que é a isca com que se pesca n'este rio : 
mas se estes , a quem se faziam estas honras (como 
as mais das vezes acontece) veem a descahir, e nâo 
possuem ; pola quai causa , nâo jogam : d'onde 
redunda ao capitâo nâo ter proveito ; nenhum caso 
se faz de quanto athé o présente Ihe teem dado , 
nem ainda uma cadeira se Ihe dà. 

FAUSTINO. 

D'ahi tiro a maldade e baixeza do jôgo. 

ALBERTO. 

Com tudo o que me tendes dicto , intendo nâo 
fica muito honrado , quando fîque aproveitado , o 
que dâ j,ôgo 5 respeito de soffrer as varias condi- 
çôes de tantos homens. 

ANSELMO. 

Ahi se perde a conta do algarismo ; porêm elle se 
accommoda de maneira, que com os Mouros, é 
iMguro, e com os Christâos, Christâo. 
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FAUSTINO. 

Tambem me parece teem necessidade de juizes, 
que Ihes decidam as dûvidas , que succedem , e 
questôes , que se movem. 

ANSELMO. 

Elle é ) e compétente , sem apellaçâo , nem 
aggravo. E assi pera onde mais o inclina a afifeigâo, 
ou intéresse , pera ahi caminha , e por esse dà a 
sentença , algumas vezes tam fora do que é , como 
do dia à noite; fundado no adagio castelhano : — 
con razon, 6 sin razon ayude Dios a los nuestros. — 

ALBERTO. 

Boas candieiradas sâo essas. 

ANSELAfO. 

Ja o corvo nâo pôde ser mais negro , do que tem 
asazas. 

THEODOSIO. 

Grandes inquietaçôes , pelejas, gritas, e des- 
composiçôes deve de haver entre os que jogam , e 
nas casas pera isso deputadas. 

ANSELMO. 

Quem mais grita , menos razâo tem : quem mais 
se descompôe , em menos conta se tem ; e quem 
mais barbateia , por maior gallinha se canonisa : 
porque so o jôgo é o chrysol onde se apura o bom 
ou mau sangue, e que mais mostrà as fezes ou 
quilates do homem. 
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FAUSflNO. 

Deixado à parte isto , muito deve de gànbar, e 
grangear o dono dos paus~, e seus adjudantes com 
o stipendio , que se dà dos dados , e ser tam conti-' 
nuado , e com tanta punctualidade pago^ àlêm dos 
que os adjudantes fazem, coçando-se, mettendo 
nos pulsos , pescoços , e sapatos ; como quem joga 
ao esconde-o-ourêlo. 

ANSELMO. 

o proveito dos que se embarcam n'estas navega- 
çôes, todo é seu, por mais prôspero vento, que 
Ihe sopre; porque alfim se perdem n'aquella costa 
brava : e praza a Deus , que salvem o que trazem 
sobre si ! 

ALBERTO. 

É notabil o modo , que teem , e as razôes , que 
dào , pera nâo emprestarem ; porque dizem logo : 
— « Eu nâo tenho um so vintem : fulano, e fula- 
no me pediram o meu dinbeiro ; e sâo tam galan- 
tes , que nâo so me nâo pagam , mas nem a esta 
casa veem : d'onde tenho feito um juramento de 
mais nâo emprestar a ninguem , se nâo fôr sobre 
penhor, que bem valba a quantia ; porque perdeis 
proveito , dinbeiro , e amigo : e se queres fazer 
do teu amigo , imigo , empresta-lhe o teu : e per 
aqui escoam a coUeira , ficando com o dinbeiro em 
punbo. » 

FAUSTINO. 

E esses , a quem uma vez se Ihe nega o que 
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perdem , sendo homens de vergonha , tornam outra 
a jogar ua mesma casa? 

ANSELMO. 

Sabeis quanio podêr tem o jôgo , e a quanto se 
esiende sua maldade -, que fez um mandamento o 
mais exorbitante, que se pôde imaginar contra 
toda a policia , razâo e justiça , é que o jogador 
curse, assista, e continue onde peior companhia 
se Ihe fizer : isto é certissimo. 

THEODOSIO. 

Ja nos dissestes o tributo dos dados *, agora nos 
dizei quanto se tira de uma baralha de cartas ? 

ANSELMO . 

Como levantou a mercadoria , subiram tambem 
os precos! 

FAUSTINO. 

E quanto é? porque , conforme disseram , ganha- 
se cento por cento. 

ANSELMO. 

ordinario, sâo dous tostôes, e dous vintens das 
candeias; e isto afora o consulado do adjudante, 
real do mirâo , e o vintem do criado : vêde agora 
se ha commenda , que corn tam pouco risco se 
yença , e com tam pouco cabedal se alcance , e 
ganhe. 

ALBERTO. 

Bastantemente tendes practicado dos qtie dio 
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casas-de-jôgo ; o que gi angeam , e como , de seus 
tractos e distractos : resta nos digaes dos tafues , 
e jogadores. 

ANSEOIO. 

Isso tôca ao senhor Faustino; e polo tanto, co- 
mo soldado , poderâ dizer muito de vista , e ouvida. 

FAUSTINO. 

Notaveis sâo os stratagemas e mofatras *, que 
um taful soldado faz ] d'aquelles fallo que nâo teem 
outra vida , nem se occupam em outro exercicio 5 
porque a primeira igreja , que visita , em sahindo 
de casa , é pera estas conversaçôes : (e sendo tam 
insoflribil este trabalho , quanto carregado , elle 
tem por levé , doce e suave ) ; onde se assenta , 
sperando que outros de sua parcialidade , e offi- 
io , venham , passado àlgum intervallo (que nunca 
é muito ) ; e havendo ja copia , diz o adjudante : — 
« Senhores , que ociosidade é esta ? trabalhemos , 
e façâmos algum proveito. » Elles que se nâo que- 
rem muito rogados , pedem os instruraentos ; e ao 
som d'elles , de maneira se desentoam , que que 
se começou rindo, e folgando, para em pezares, 
mas palavras , arrenegos , e outros annexos , que 
jôgo traz comsigo : do que bem pouco se Ihe dâ 
ao sota-comitre ; que , quai sanguesuga , vai chu- 
pando o sangue \ e , quando se nâo precatam , 
acham-se todos perdendo, e cabedal na casa 
se fica. 

* Gompras simuladas. 
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ANSELMO. 

Homens ha tam inclinados ao jôgo , que starSio 
dias , e noiies sentados a jogar, sem Ihes lembrar 
casa , mulher, nem filhos ] e assi os tra^; embelle- 
zados sua gulosina , que os faz esquecer de sua 
salvaçâo. 

FAUSTINO. 

Eu li , e nâo ha muitas dias , que um tafiil man- 
dou em seu testamento , « que visto as grandes 
obrigaçôes , em que stava ao jôgo , e achar - se 
àquella hora inhabilitado pera as satisfazer, Ihe 
tiraSsem os dentés , dos quaes fizessem dados , e 
esfolassem , e^ de sua pelle forrassem o bufête 
onde se jogava : » tanto senhoreia o jôgo a um 
homem ! 

Theodosio. 

Deus me valha, que grandes tyrannos devem 
ser os dados ! 

FAUSTINO. 

Na soldadesca fazem elles das suas , e mostram a 
quanto se esiende seu pôder ; porque hoje vereis 
um com muitas galas , camaradas , cadeias de ou- 
ro, anneis, e dinheiro, mui acompanhado, e 
outro dia so , despido , sem uns sapatos , sem 
amigo , nem quem Ihe de um vintem. Assi sâo os 
bens do jôgo , como o sonho , que vos faz rei , e 
acordando vos achaes no mesmo stado , que d'an- 
tes, e ainda com o pezar, que o falso gôsto vos 
tinha representado. 
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ANSELMO. 

Houve algum , que vivesse do jôgo , ou d'elle 
comprasse moios , ou juro , que deixasse a seus 
filhos? 

FAUSTINO. 

Alguns houve ] mas con su pan se lo comaUf que 
pera ganhar, sempre ha mister adjudar-se. 

ALBERTO. 

Logo ha modos de ganhar mal , e caminhos pera 
roubar no jôgo ? 

FAUSTINO. 

Cento e tantos apontava um doetor italiano péri- 
tissimo , n'esta faculdade graduado pelo demonio , 
e hoje lente do primeiro banco da gale capitaina ; 
que aqui veem dar os que escapam da força. Nem 
permittireis os aponte , por vos nâo ensinar o que 
ja pôde ser nâo tenha chegado à vossa notlcia : e 
com isto diga o senhor Alberto. 

ALBERTO. 

Graças a Deus , que ja me chegou vez , aînda- 
que tarde : polo que usarei de brevidade , pera que 
nos fique algum tempo. Dos stados a que mais 
offende , desbarata , e inquiéta o jôgo, é o dos casa- 
dos; do quai se seguem as pelejas, desconformida- 
des entre o marido , e mulher : nâo que faltem 
vicies, que tambem descompoem uma familia; 
porém parece que em cadaum se acham bastantes 
causas, e sufGcientes razôes : o que nâo tem o 
jôgo que , per qualquer parte que achardes com 
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elle , jamais vos podereis eximir de culpa : este faz 
corner a deshoras, e muitas vezes , vindo a allas, 
nam o achardes : porque mais quer um jogador 
dés tostôes pera o negro jôgo , que deixar em sua 
casa dés vintens pera corner sua mulher, e filhos. 

THEODOSIO. 

Grandes maies devem de nascer d'esse princîpio; 
porque a mulher posta na occasiâo , e com razâo , 
a nada perdoa. 

ALBERTO. 

E se vos eu disser, que ha muitos d'estes , que 
se vâo de casa sem deixar o necessario, e querero, 
quando veem , achar a mesa posta , e o corner 
ii'ella ! 

ANSELMO. 

A esses se houveram de castigar com todo 
rigor, e como a homens sem honra : ha outros , 
que nem aos vestidos de sua mulher, e fllhas per- 
doam , vendendo-os , e pri vando-as de irem as igre- 
jas ver a Deus , confessar-se , e sacramentar-se : aos 
quaes poucas vezes absolvi 5 por intender nâo veem 
mais , que por satisfazer ao preceito da igreja 5 que 
proposito de emenda nunca te vi. 

THEODOSIO. 

Grande força deve de ter jôgo , pois assi ata a 
um que segue , que nem comer, vestir, conver- 
sar, acudir a suas obrlgaçôes, deixa ! 

ALBERTO. 

Quantos d'estes passarâo noites inteiras nas suas 
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camas dando mais voltas, que uma roda de moinho, 
sperando pela menhâ pera se desaggravarem do 
mau suecesso passado : porém elles vâo por là , e 
veem tosquiados. 

FAUSTINO. 

Ha algum remedio , que cure a um d'estes desaU 
mados calaceiros ? 

ALBERTO. 

Ir-se pera onde o nâo vejam : mas ja nâo ha 
parte , em que faite esta semente. 

THEODOSIO. 

Antes eu fora de parecer que Ihe deram dir 
nheiro. 

ALBERTO. 

Ahi se afiarâ melhor a vontade -, porque a prata, 
e ouro , é pedra d'onde o desejo se agùça. 

FAUSTINO. 

Inhabilitado fica logo de remedio? 

ANSELMO. 

De Deus Ihe pode vir, que os da terra in vanmn 
laboravemnt. 

THEODOSIO. 

£ estas alegrias , e gôsto , que alguma hora dà , 
sâo de dura? 

ALBERTO. 

Nâo sabeis que o jôgo nunca deu uma bost ceia , 
que nâo désse um mau jantar. 
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FAUSTINO. 

Nem per um pouco contenta? 

ANSELMO. 

Sabeis quanto , que houve homem , que ganhou 
vinte dias continues , e tudo perdeu em mènes de 
um ; entregando o seu , e o das partes ; porque 
nâo se pôde fiar em câo , que manqueja : p pera 
que alcanceis a malicia d'esté flagelle des homèns, 
jsabei que nunca jamais censerveu amizades. 

THEODOSIO. 

E com o que : nâe intendo e que dizeis ! 

ANSELMO. 

Tede o taful é cubiçeso 9 e em sende este , é 
avarento : e as amizades de tempo -de -agora todas 
se fundam ne verbe dou. E estes nâo usam senâo 
de rapio; e sâe tam pouce ditesos , que se acerta- 
ram fazer alguma largueza, o outre dia enco- 
Iberam a mâo , e se foram sem centribuir : e se sâo 
homens suspeitos de fuga , e teem outres podres , 
à balha vem tudo ; e loge allji se Ihe léem sens 
defeitos publicamente ; e de maneira Ihe cortam 
de vestir, que se nâo lavarâo com quanta àgua ba 
no mar. 

THEODOSIO. 

Na côrte vi excessos notaveis ; que se fechassem 
quatre senhores, e stivessem jogando dous dias 
naturaes , e dés , vinte , e quarenta rail scudos ! 
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ALBERTO. 

E a pagar de contado ? 

THEODOSIO; 

Em peças , e dinheiro. 

ALBERTO. 

Se ovistes, concède; masse nâo, nego cotise- 
quentiam : porque esses jog03 teem a rubrica , que 
se contem nos très pontos da carta-denseguro dos 
tafues. 

FAUSTINO. 

E sâo elles? que nunca tal ouvi. 

ALBERTO. 

Tarde , mal , e nunca. 

ANSELMO. 

Em um logar do mundo succedeu , a um perso^ 
nagem , perder em um dia , quinze mil cruzados em 
dinheiro , prata lavrada , e armaçôes. 

THEODOSIO. 

Era Portuguez? 

ANSELMO. 

Eu nâo me metto se era Mouro , ou Christâo ; 
que sei é que passou como o digo . 

ALBERTO. 

Tambem eu hei-de contar a minha , se tiver lo- 
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gar. Nâo ha muitos annos , que um homem per- 
deu quaniidade de dinheiro; e achando-se corn 
dous gbietes , que tinha na estrebaria , pediu aos 
ganhadores « que Ih'os jogassem ^ » o que fizeram 
de boa vontade, por terem jao pensamento n'elles; 
emfim , ganharam-l^'os : mandou elle , com toda a 
punctualidade buscal-os, e entregou-os. Stando 
à noite em casa , algum tanto triste , mandou cha- 
mar o seu mordomo, e disse-lhe ; — « Que da 
palha , que em casa ha via, fizesse tantas fogueiras, 
que nem uma so ficasse ; o que se fez assi : e d'a- 
qui podereis coUigir os desatinos , que do jôgo 
nascem , e o que faz dps que o seguem : per 
onde , se tanto dominio tem sobre pessoas de qua- 
lidade, e sujeitos tam levantados, que farà nos 
baixos , que nem teem saber pera se apartarem , 
nem sangue , que os faça nâo degenerar. 

Mabtim Afonso de Mibanda. — Tempo~de-<igora , 

dialogo i. 



-ffj»« 



ENTREGA DA INFANTE DE CASTELLA 

r 

A LUIS XIV, REI DE FRANÇA. 

Ajustada a ultima dûvida , se seguiram as solem- 
nidadcs da entrega da infante , e casamento d'el- 
rei; de que farei uma brève representaçâo, que 
nâo parecerâ alheia da ordem d'estas memorias , e 
satisfarà a curiosidade dos que desejarem n'este 
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logar esta noticia. O palacio de madeira (que fica 
descripto na entrada do segundo livro ) se adornou 
regîamente das melhores tapeçarias de uma , e 
outra coroa. Gorreua composiçâo da parte, que 
tocava a Gastella , pela ordem do barâo de Bâte- 
ville , governador entâo de Guipuscoa : os tectos 
se cobriram de pinturas em fresco, de ouro, e 
côres varias. Foi a rainha-mâe , de França , acom- 
panhada do duque de Anjou, seu Qlho, agora 
duque de Orléans, ver el-rei cathoHco , seu irmâo. 
O acompanhamento constava dos criados das casas 
de ambos , e das guardas de suas pessoas , que 
em França todas sâo miiitares. De Fuenterabia 
veio el-rei catholico em uma fragata , com sculp- 
tura na poppa , e proa dourada , uma camara com- 
posta de vidraças finas; os remeiros vestidos de 
tafetà carmesi. Seguiram - se outras fragatas com 
varios cavalleiros ; e per terra marcharam athé à 
ponte as guardas^e-respeito. Burou a visita pouco 
mais de uma hora. £l-rei christianissimo veio com 
uma tropa de cavalleiros firancezes , sem pompa , ou 
distincçâo de pessoas, a ver , com este disfarce , da 
margem da ribeira, passar a infante. 

No dia seguinte se reccbeu em Fuenterabia a 
rainha de França, e como procurador d'e^rei 
christianissimo, D. Luis de Haro. Na tarde d*este 
dia , passou de Andaya a Fuenterabia , com o titulo 
de embaixador extraordinario , o duque de Crequi , 
que despois o foi em Roma. Yieram conduzil-o as 
fragatas, que serviam a côrte de Gastella. Foi 
acompanbado de trinta cavalleiros francezes , como 

14 
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gentis-homens seugy todos de casacas, tam rica- 
mente cobertas, que pela riqueza dos yestidos, se 
nâo distioguia o embaixador dos gentis-homens. 
As libres dos pagens, e lacaios, nâo eram menos 
agradaveis pela variedade das côres nos vestidos, 
e plumas, e passamanes, e nas guarniçôes de 
ouro e prata. 

Haviam ajustado os primeiros-ministros , que 
fosse egual o numéro das guardas militares em 
uma e outra parte ; e egual tambem o numéro dos 
cavalleiros, que seguissem os réis. Da parte de Hes- 
panha se observou ; e supposto que da de França 
se deu a mesma ordem , foi mal guardada ; pola 
natural impaeiencta da Bobreza , que no dia da 
entrega ,appareceu n'aquelle concurso em numéro 
grande. 

No dia, queseseguiu aorecebimento , occuparam 
as guardas militares as entradas do pelacio. Ba 
parte de França , quatro companhias das guardas , 
que cbamam do corpo, com casacas, que eos- 
turoam trazer azues , e dous mil homens escolhidos 
de todos os regimentos, a que chamam da guarda. 
Da parte de Gastella, as guarda&de-respeito em 
ala juncto da ponte y e dons mil soldadkts formados, 
que cobria, como mestre-de-campo, o duque de 
Yeragoas. £l-rei catholico , e a rainha de França , 
com a côrtè caistelhana, vieram pela ribeira (como 
fica referido). A côrte de fVança em carroças, com 
passos tam medidos , que no mesmo tempo entira- 
ram , de uma e outra parte, nas pontes , e na pri- 
meirasala ,comasportas de commonicaçfto da teia , 
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que a dividia , fechadas. Entraram os rèis nos cor* 
redores , que passa vam a casa-do-recebimento , pre- 
cedidos dosdousprimeiros-ministros^ que chegados 
as portas , se fizeram signaes da presença dos dous 
réîs, tam observados, que a um mesmo tempo, 
chegaram as portas , e se saudaram ; e andando 
com egual movimento as cadeiras, se sehtaram, 
sein passarem a divisâo , que pelo meio da casa , 
no payimento, signalava os dominios. Passou a 
rainha à parte de França^ e, levada a uma camara 
per duas damas francezas , trocou os vestidos cas- 
telhanos em francezes , e voltou a sentar-se entre 
el-rei , seu marido , e a rainha^mâe. 

Logoque os réis passaram da primeira sala ,* se 
abriram as portas , e se fizeram communicaveis as 
duas certes ; esquecendo , em brèves horas de fes- 
tiva paz , vinte e cinco annos de guerra funesta. 
Os cavalleiros francezes andavam todos de casacas 
bordadas de ouro, custosas^ e fînissimas voltas, 
e plumas, e telizes bordados. A côrte de Gastella 
stava menos alegre , mas nâo menos rica. Yestiam 
os cayalleiros em golilha e capa , côres modestas ; 
e todos , nos peitos e habitos , joyas de diamantes , 
e pedras varias. Separaram-se as duas côrtes-, e, 
d'esté mesmo logar , caminharam , uma a Paris , 
outra a Madrid. 

DuABiE RiBEiBO DE Macedo. — Obra$, pag. 69. 



316 PROSAS SELEGTAS. 

UMA INVASÂO DOS HOLLANDEZES 

NA fiAHIA. 

Finjamos pois (0 que fingido, e imaginado faz 
horror) -, finjÂmos que vem a Bahia , e o resto do 
Brazil , a mâos dos HoUandezes : que é o que ha- 
de succéder em tal caso ? Entrarâo per esta cidade 
com ftiria de vencedores , e de hereges : nâo per- 
doarâo a stado , a sexo , nem a edade ; com os fios 
dos mesmos alfauges medirâo a todos. Ghorarâo as 
mulheres , yendo que se nâo guarda decoro à sua 
modestia : chorarâo os velhos , vendo que se nâo 
guarda respeiio a suas c&s : chorarâo os nobres , 
vendo que se nâo guarda cortezia à sua qualidade: 
chorarâo os religiosos, e veneraveis sacerdotes, 
yendo queathé as coroassagradas os nâodefendem : 
chorarâo finalmente todos *, e , entre todos , mais 
lastimosamente, os innocentes :porque nem a esses 
perdoarâ (como em outras occasiôes nâo peitloou) 
a deshumanidade heretica. Sei eu, Senhor , que so 
por amor dos innocentes, dissestes yôs alguma hora , 
« que nâo era bem castigar a Ninive. » Mas nâo sei 
que tempos , nem que desgraça é esta nossa , que 
athé a mesma innocencia vos nâo abranda. Pois 
tamb^n a vos , Senhor , vosha-de alcançar parte do 
castigo y (que é o que mais sente a piedade christâ ) ; 
tambem a yôs ha-de chegar. 

Entrarâo os hereges n'esta igreja , e nas outras ; 
arrebatarâo essa custodia y em que agora staes ado- 
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rado dos anjos : tomarâo os calices , e vasos sagra- 
3os, e, appUcal-os-hâo a suas néfandas embria- 
guezas : derrubarâo dos altares os vultos ^statuas 
dos sanctos , e deformal-as-hâo a cutiladas , e met- 
tel-as-hâo no fogo : e nâo perdoarâo as mâos ftiriosas 
3 sacrilegas , nem as imagens tremendas de Chrîsto 
crucificado, nem as da Virgem Maria. Nâo me 
admiro tanto , Senhor j de que hajaes de consentir 
similhantes aggravos -, e affrontas nas vossas ima- 
gens -, pois ja as permittistes em vosso sacratissimo 
corpo : mas nas da Virgem Maria, nas de vossa 
sanctissima mâe ; nâo sei como isto pôde star com 
a piedade e amor de filho ! No monte Calvario steve 
esta Senhora sempre ao pe da cruz ; e , com serem 
aquelles algozes tam descortezes e crueis , nenhum 
se atreveu a Ihe tocar , nem a Ihe perder o respeito. 
Assi foi , fe assi havia de ser ; porque assi o tinheis 
\às promettido pelo propheta. Flagellum non 
appropinquabit tabemaculo tiio. Pois, filho da 
Virgem Maria , se tanto cuidado tivestes entâo do 
respeito, e decoro de vossa mâe, como consentis 
agora , que se Ihe façam tantos desacatos? Nem me 
digaes , Senhor , « que la era a pessoa , ca a ima- 
gem. » Imagem somente da mesma Virgem era a 
arca-do-testamento ; e so porque Oza a quiz tocar , 
Ihe tiraste a vida. Pois se entâo havia tanto rigor 
pera quem offendia a imagem de Maria , porque o 
nâo ha tambem agora? Bastava entâo qualquer dos 
outros desacatos as cousas sagradas , pera uma se- 
verissima demonstraçâo vossa ainda milagrosa. Se 
a Jeroboâo, porque levantou a mâo pera um pro- 
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pheta , se Ihe seccou logo o braço milagrosamenta , 
como aos bereges ( despois de se atreyerem a 
affrontar vossos sanctos) Ihe ficam aiada braços 
pera outros delictos? Se a Balthazar, por bebor 
pdos vasos do teoiplo , em que nâo se consagrava 
yosso sangue, o privastes da vida, e do reino, 
porque vivem os hereges , que convertem vossos 
calices a usos profanos? Ja nâo ha tresdedos, que 
serevam senteoça de morte contra sacrilegos? 

Emfim , Senhor, des)K)jados assi os templos , e 
derrubados os altares , acabar-^e-ha , no Brasil , a 
cbristandade catholica : acabar-se-ha o culto di- 
vino : nascerà berva nas igrejas , como nos campos : 
nâo bayera quem entre n'ellas : passarâ um dia de 
Natal , e nâo bavera memoriado vosso nascimento : 
passarà a quaresma , e a semana-sancta , e nâo se 
celebrarâo os mysterios de vossa paixâo. Ghorarâo 
as pedras das ruas (como diz Jeremias) que cbora- 
vam as de Jérusalem destruida : Yiœ Sion iiigeni, eo 
qubd non sint, qui ventant ad solemnitjatem : ver-se- 
hâo ermas e solitarias, e que as nâo pisaadevoçâo 
dos fieis, como costuma va 9 em similbantes dias. 
Nâo bavera missas , nem altares, nem sacerdotes, 
que as digam : morrerâo os catbolicos sem confis- 
sâo , nem sacramentos : prégar-se-bâo heresias n'es- 
tes mesmos pulpitos ; e, emlogarde san' Jeronymo , 
e sancto Augustinbo , ouvir-se-bâo , e allegar-se- 
bâo n'elles os infâmes nomes de Calvino , e Lutbero : 
beberâo a falsa doctrina os innocentes, que fica- 
rem , relîquias dos Portuguezés : e cbegaremos a 
stado , que se perguntarem aos filbos , e netos dos 
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que aqui sUo : **- « Menino, de que seita sois? » ITm 

responderà : — « Eu sou calvintsta : » outro -— « Eu 

son lutherano. » Pois isto se ha de soffrer, Deus 

meu? Quando quizestes entregar vossas ovelhas a 

san' Pedro , examinastel-o très vezes , se vos ama* 

va : DiUgiê me, diligis me y diligis me? E agora as 

entregaes d'esta maneira, nâo a pastores, senâo a 

lobos ? Sois o mesmo , ou sois outro ? Aos here- 

ges o vosso rebanho? Aos hereges as aimas? Gomo 

tenho dicto, e nomeei aimas, nâo vos quero di- 

zer mais. Ja sei , Senhor, que vos haveis de enter- 

necer, e arrepender, e que nâo haveis de ter 

coraçâo pera ver taès lastimas , e taes estragos. £ 

se assi é (que assi o stâo promettendo vossas en- 

tranhas piedosissimas) se é, que ha-de baver dôr, 

se é , que ha-de haver arrependimento despois ; 

cessem as iras, cessem as execuçôes agora : que 

nâo é justo vos contente antes o de que vos ha-de 

pezar em algum tempo. 

YiEiRA. — Sermâo polo hom suceesso dos armas 
de Portugal contra as de HoUanda. 



DISCURSO DE VASCO DA GAMA 

AOS PORTUGUEZES, QUE O ACOMPANHAVAM , 
EM UM TREMOR DO MAR. 

Terceira vez passara o asiatico emporio aquelle 
varâo, que excedeu as fabulosas façanhas do pri-* 
meiro argonauta ; aquelle heroe , a quem so a fama 
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p6de tecer dignamente os panegyricos , e sor elO' 
quente cbronista de seus applausos : navegava a 
receber o premio no vice-reinado d'aquella monar- 
cbia, que gloriosamente descobrira; onde ja, p^ 
duas vezes, tinba feito alardedo generoso valor, que 
Ibe animava o peito. Ja yelejava pelo immenso got- 
fo de Gambaya , quando, encarcerados os ventos, 
sereno o ceo , e promettendo tudo tranquillidade 
paciGca, tremeu borrorosamente o bumido ele* 
mento. Inquietou-se a maritima plèbe com o perigo 
inopioado , receiando encontrar o preeipicio no su- 
bito moyimento das ondas , nâo sperada. Ma&» o 
sempre memorabil Gama ( o' valor inaudito ! o' 
prudencia nunca cabalmente exaggerada ! ) inlre- 
pido , e sem reeeio, sabindo à poppa da nau, que 
occupava , com alegre rosto , e palavras cheias de 
valor e confiança, em alta voz , disse a todos : — « Nfio 
temaes , o' valorosos Portuguezes I porque os mares^ 
sentindo o generoso peso que os opprime , de 
vos , e de vosso incrivel esfôrço , tremem : nâo ima- 
gineis, que contra vos se conjuram; porque este 
tremor procède da reverente submissâo, com que 
vos respeitam. » 

£em creio, que a todos é manifesto o maior 
triumpho , que o valor alcanga. Nâo vèdes , como o 
illustre Gama desterra dos lusitanos peitos o frio 
temor, que os desanima ? Nâo advertis , como o 
nosso magnanimo beroe sabe desvanecer dos cora- 
Qôes desmayados a timida suspeita do perigo , com 
que se véem combatidos , transformando em vigo- 
rosa confiança os inconsiderados assaltos do receio ^ 
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convertendo em benigna serenidade os procellosos 
nublados , com que o temor pertendia escurecer as 
luzes da razâo , e apagar de todo os incendios do 
valor ? Eis-aqui pois do valor o maior tropheu , saber 
desterrar de peitos timidos as escuras sombras, 
com que o temor os opprime, é o maior auge, a 
que i)ôde subir o fino da heroicidade. Glorioso ob- 
jecte é da militar virtude o risco , a que se expôe 
um peito magnanimo ; soberana a glôria , que nas 
mi li tares empresas consegue um capitâo valeroso : 
porém as mesmas circumstancias , que Ihe conci- 
liam os appiausos , Ihe minoram a glôria dos trium- 
phos. De quantas empresas , prosperamente alcan- 
çadas, se jactam os capitâes mais signalados no 
mundo? E se bem jse advertir, é muito menos o que 
a seu valor se deve, que o muito que de suas faça- 
nhas a fama exaggera. Muitas vezes se deve o bom 
successo da empresa ao intrepido arrojo dos solda- 
dos \ outras à sagacidade da militar destreza ; e nâo 
poucas , aos casuaesmimos da fortuna. Dize-o tu, 
o' decantado César ! victorioso dos francezes exer- 
citos. Como se dilataria teu nome per tantosseculos, 
se y comtigo, nâo resplendecesse o esfôrço de teus 
soldados? Como poderias , o' Alexandre ! escapar da 
invasâo de tantos barbaros , nos campos de Cilicia , 
se a militar industria te nâo ensinara a circum- 
vallar o pouco numéro dos que te acompanhavam 
com as naturaes trincheiras dos montes , que os co- 
briam ? Sem dùvida experimentarias a ultima ruina , 
opprimido da barbara multidâo que, per toda a 
parte , te cercava. Quem te facilitaria o arriscado 

14. 
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passo do rio Granico , se ndo fdhras tam iiiimo80|da 
fortuna , que da prospéra assistencia de seus favores 
recebeste a maior parte das tuas vîctorias? Tu 
mesmo, o' sempre invicto Gama! o confessas. 
Quem refreiou as indomitas furias dos elementos, 
quando , a primeira vez , te entregagte aos mares ? 
Quem te facilitou a gloriosa empresa do Oriente , 
que descobriste ? Sem duvida , que aos maritimes 
braços se deve grande parte do bom successo , que 
tiveste. Aquelle militar terror, corn que, dasegunda 
vez , castigaste a suberba Quiloa , e atemorisaste a 
desleal perfidia do Samori arrogante , deve-se todo 
ao generoso impulso de teu braço? Nâo por certo: 
magnanimos acredores sâo, d'estes triumphos, os 
valerosos Lusitanos, que te acompanharam. Da pré- 
sente acçâo , porôm , nem os que le seguîram par- 
ticipam , nem a fortuna se atreve a usurpar a glôria , 
que a ti so se deve. Esta sim , que é so do teu 
valor filha , em que nâo tem parte o copioso numéro 
de teus soldados , nem os ditosos acasos da fortuna. 
Esta sim , que é toda sua ; de ntnguem partieipada; 
e de todos , com inveja applaitdida. Jactem-se em* 
bora os Cesares , e Alexandres ; mas reconheçam 
que as palmas, com que se coroam), reverdecem 
com os gloriosos arroyos de sangue dos que os adr' 
judaram : lembrem*«e, que osmarciaes tropbeus, 
que conseguiram, pendem da militar industria, 
em que floresceram: e saibam, que as coroas, 
com que se ennobrecem , sâo mais tributos da Ven- 
tura , que premios das decorosas fadigas , em que 
se occuparam. So tu, o' invicto Gama (podes 
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jactar4e » que soubeste atar as inâ06 ao reeek) , 

triumpbar do temor , e conseguir tam novos trium- 

hos , que as cem bôccas da fama nâo bastam a 

proferir o mener de teus elogios. Parece-vos, 

senhores , que nâo pode avantajar-se mais o in- 

cly to valor do nosso heroe , que a conseguir uma 

empresa, em que de nenhum modo foi parciala 

fortuna? Presumis, que teem chegado ao summo 

auge do encarecimento os triumphos de sua heroicî- 

dade? Pois ainda nâo ouvistes de seu valor o maior 

encomio. Nâo é o mais elevado de seus tropheus 

rebater dos lusitanos peitos , do temor , os assaltos ; 

digno sim de toda admiraçâo é o modo, com que 

Ihes desvaneceu o receio do pe^pgo. — « Nâo temaes 

( diz o invicto Gama ) porque de vos , e do esfôrço 

vosso se estremecem os mares. » Quem se persua- 

dirà , que com um fundamento tam impossibil , 

como falso, se atreva a desvanecer o nosso beroe 

as caliginosas nuvens, com que o temor assom- 

brava aos Lusitanos? Quem dissera, que o tumul- 

tuoso orgulho das ondas, por natureza inquiétas, 

e aos rogos dos navegantes nunca compassivas , tre- 

miam agora, medrosas, do inaudi to esfôrço dos Por- 

tuguezes? Persuada embora o forte Nuno à quellas 

duvidosas e antiguas gentes lusitauas, que séria 

facil vencer as castelbanas fileiras , tantas vèzes ja 

desbaratadas; que so para o nosso Gama se réserva 

persuadir aos Portuguezes , que reverentes os mares 

tremiam da soberania de seu nome. Tal era o valor 

do invicto Gama, que fozia parecer verdades os 

impossiveis. Que eloquencia jamais, pôstoque de 
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TiliUo fasse , conseguiu tam gloriosa Victoria y qtie 
ao menos nâo se valesse das probabilidades do ye- 
rosimil , para conseguir os applausos de seus trium- 
phos? Ao teu yalor so, illustre Gama, se devem 
CQOsagrar os tropheus , que a eloquencia nâo poude 
conseguir ; nâo so soubeste alcançar yictorias do 
temor^ sem repartir corn a fortuna os teus applau- 
sos; mas tambem, persuadindoimpossiveis, augm^- 
taste o numéro a teus triumpbos. Galem-se ja as 
gregas , e romanas facundias ^ emmudeçam^se a& 
metricas consonancias , com que os corypheus da 
eloquencia divulgam à posteridade as famosas ac- 
çôesdeseusheroes; que a nunca exaggerada acçâo 
do nosso Gama , nem cabe nos incomprehensiveis 
spaços da eternidade , nem justamente se louya com 
os nuKlestos pasmos do silencio. 

José de Sousa (o cego). ^ Obrat poiikumas, pag. 2. 



ARMINDO ADORMECE EM UM LARANJAL *. 

Um dia que Armindo, magoado de saudades, 
e yagueando em pensamentos de podêr atar o flo 
deleitoso, que paternaes discordias quebrantado 
tinham , sahia sobre as margens do Mondego , sem 
destine certo em seu passeio; (tam eleyado vinha 

* A obra , de que fiz este extracto, e puUicada em nome de 
Rodrigo Marques, é de Francisco Manuel ; que m'o disse elle, 
muito em segredo. 
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em seus cuidados amorosos ! ) tomaram largas am» 
passos imprudentes, devasî^ando incognitos po- 
mares, em parte desvallados, e (como per des- 
cuido de seu dono) abertos e franqueados. Bentro 
d'elles, mais cançado de ânimo, que de corpo, 
se foi assentar à beira d'um regato, que em costea- 
das Yoltas, rasgava um dourado laranjal, queao 
pae de Florisa viera per herança. 

O perfume natural , que em tômo reeendia ; o 
requebrado sussurro do ribeiro ; e, mais que tudo., 
o cançado pensamento , que pedia repouso , o incli- 
naram a um aprazivel somno; em que, sem dar 
tino , se encontrou enredado, e no regaço do quai 
desfructou ditosas horas de sonhadas yenturas, 
sem precaver o perigo , a que se exposera , se fosse 
alli de seus inimigos suspeitado. 

Eram duas horas; e no abrasado julho o prazo 
da mais alta sésta , quando a sombra dos sinceiraes , 
que sobre o rio se debruçam, convidam com a 
frescura os animos mais descuidados do refrigerio. 
Sao todos os campos , que o Mondego banha , tam 
verdes, tam aformoseados de boninas!... Sâo tam 
crystallinas suas àguas desdobradas pela ruiva 
areia!... Ainda hoje os tenho na memoria, tam yi- 
yamente pintades, como se hontem , e nâo depois 
de trinta e oito annos, d'elles ja me despedira. 
Amadas ribeiras , em que nasci , em que passei os 
graciosos annos da minha infancia , e primeira ado- 
lescencia ( unico tempo de solida yentura ) ; com 
que saudade yos recordo, e yosdesejo !... Sâo tam 
agradayeis os outeiros d'aquelles contornos , opvir 
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leotos de corados racimos , e acobertados de frescas 
viçosas parras , coroadas, pelas cimas , de sempre^ 
verdes oliveiras!... Stâo tam apinhadas , nos poma- 
res , as ârvores curvadas co'o saboroso peso de for- 
mosos fiructos, pelos valles, que entre si deixam as 
quebradas das alegres mon tanhas ! ... Es tende-se um 
socègo tam deleitoso per aquellas campinas aforta- 
nadas!... Se nâo é que o interrompe as vezes (de- 
liciosamente!) o canto melodioso dos rouxinoes, e 
tutinegras, ou o compassado remar d'uma lenta 
barca, remontando o rio, para ir armar ciladas 
aos descuidados moradores d'aquellas éguas : se 
tambem o nâo quebra a desaffeetada cantilena da 
singela pomareira namorada, que descobre, ao 
vento passageiro , a força d'aquelleamor, quemuito 
se envergonbara , que chegasse aos ouvidos de seu 
amante. 

N'esta hora afadigada da calmosa sésta , tinha 
Florisa de costume vir passeiando, em companhia 
de sua aya , per baixo das ensombradas parreiras , 
e caramanchôes , que orlavam os muros de sua 
abastada quinta : e succedeu que , n'esse dia , des- 
cende athé as margensdo Mondego , que os vallados 
Ihe beijava, atravessasse o frondoso laranjal, onde 
Armindo adormecera. Como, porèm^ o caminho 
que tomara, Ihe impedia ver^lhe o rosto,pa6sou 
sem conhecel-o; maso coraçâo mais prcvisto do 
que os olbos , com desusado alvorôço , Ibe batia no 
peito» Como o baixel, que vagaroso caminhaya 
pela âgua mansa ao abri go da montanba , sente na 
vêla o vento , despedido pela quebrada , que Ihe es- 
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tremece o lenho, e pende a raso da onda a subju-^ 
gada borda. £ esse mesmo alvorôço Ihe tirava pela 
vontade, a que voltasse a reconhecer o objecte 
d'onde Ihe vinha o impulso. 

Ja OvS passos seguiam o movimento do coraçâo , 
quando o pejo (veladora guarda das honestas don- 
zellas) os desencontrou da vontade , e Ihes mandou 
seguiro caminhodas>ibeiras. Mas o Amor, que 
sabe, nâo somente ordenar com imperio , mas ain-^ 
da , melhorqueMercurio, ordir ingenhosas traças , 
superiores a essas , com que elle adormeceu , par , 
apôs par, os olhos guardadores de Argos, calou 
desejos em Florisa de mitigar a sêde , escolhendo 
entre osdourados pomos , d'aquelle recendente ver- 
gel , os da àrvore mais abonada pelo exquisito gôsto 
de seus fructos : e com tal pretexto , se deram , 
alla , e a aya , tam bom recado , que veio a ser o 
mais nomeado, pelo bom sabor desuaslaranjas, o 
quarteirâo de ârvores do sitio, em que dormia Ar- 
mindo : onde teve azod e o contemplar muito a seu 
grade -, e de Ihe deixar , para pungente despertador 
da fortuna que perdera , um largo listâo verde , 
com que, à moda da India, atravessava Florisa 
(descende do hombro direito, a tiracoUo, sobre o 
lado esquerde) o descoberlo nevado peito : listâo 
venturose , que tante Ihe realçava a alvura , e que 
tanta inveja sempre mereceu a Arminde ! 

Francisco Manuel.— EFf^fona deArmindo 
e Florisa, pag. 8< 
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PASTORAL 1. 



AMARYLLIS, CONHËCIMENTO DA IMPRUDENaA 

DE SEUS DESEJOS. 

Amaryllis rogava um dia a Lereno , que Itae trou- 
xesse um ninho de implumes passarinhos, que 
debaixo das meigas azas da mâe piavam sobre o 
cume de um ulmeiro. Trepa Lereno^ e a mâe, 
que vê o roubo proximo de seus filhinhos, estre- 
mece; assusta-se; bâte as trementes azas, e pi- 
pila tam doridamente , que faz màgoa : enternece- 
se pastor \ nâo toca o ninho , como cousa sagrada , 
e desce com as mâos vasias , mas innocentes. — 
« Amaryllis (diz elle à sua amada) nâo me atrevo. 
Que? quando nos tivermos, como ella, nossos 
Qlhos , penhores de nosso amor , soffreremos que 
nol-os roubem ? Quam grande séria a nossa angus- 
tia , e àmargura? » Arrasaram-se os lindos olhos de 
Amaryllis em doces lagrymas de ternura. Keco- 
nheceu entâo a imprudencia de seus desejos , e a 
virtude do seu Lereno. 



PASTORAL II. 

DESPOSORIOS DE AMYNTHAS , E UZARDA. 

£m uma fresca sésta de abril repastava a formosa 
Lizarda , em uma das campinas do Tejo , os seus 
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cordeiros jancto dos que alli trazia o paator Amyn- 
thas : ella se entretinha , coiii prazer , observando as 
Yoltas , que faziam os passarinhos n'uma ayeleira 
de redor do ninho , em que nasceram. Nâo se farta- 
vam seus olhos de os ver, e cubiçar. Amyathas , 
que sperava merecer as suas bodas , sorriu-se de seu 
enleyamento. — « Lizarda , ( Ihe disse elle ) namo- 
ram-te os filhinhos d'essas aves? Apressa a nossa 
alliança sagrada : Amor nos darâ filhos mais boni- 
tes do que esses *, parecer-se-hâo comtigo. Terâo os 
teus olhos bellos como o sol ; a tua bôcca de rosa; 
as tuas carnes de neve : serâo os mais dignos Glhos, 
que o ceo concédera ao mais terno dos paes , e à 
mais virtuosa das mâes. Gorou Lizarda^ e o seu 
pudor e silencio foram a prova de seu amor, e de seu 
casto consentimento para o desposorio. 



PASTORAL III. 

DESPOSORIOS DE AGATHYRSO, E MENALIPPB. 

Agathyrso, môço de formosura e galhardia, 
amava ternamente a Menalippe desde o tempo , em 
que ella era minina , como o Amor, e nâo tinha 
mais attractivos, que o novo frescor de seu sem- 
blante : o ar ingenuo, o infantil sorriso , que fallava 
per seuslabios ^ uma bella innocencia , que brilhava 
nos seus olhos de saphyra , e na sua bôcca de rosas, 
accenderam no coraçâo d'aquelle môço , puroâ de* 
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sejos de um casto spôso. Grescia sua idfeiçâo ao 
passo que crescia Menalippe : afoutou-se um dia, 
quaudo se encontraram a pastar, no mesmo prado, 
suas ovelhinhas. — «(Menalippe^ tu tens crescido 
nas perfeiçôes de tua formosura : se nâo sâo para 
amar, para que s^o? O ceo nâo te deu a ti de-balde 
essa belleza , nem a mi este amor com que te amo. » 
£nyergonhou*se Menalippe de agradar ao gentil 
mancebo , e baixou sobre seu peito de alabastro os 
formossisimos olhos, côr do ceo : um pudor, o 
mais belle de seus attractives , foi a so linguage , 
com que respondeu àquelle affecto, e o primdro 
testimunho do consentimento de sua aima para as 
bodas de Agathyrso. 



PASTORAL IV. 

LAVOURA DO AMOR. 

Lamentava-se Aonio, de que o tempo corria 
avesso as sementeiras , e que seus campos , os de 
Tityro, e os de Lereoo, e Melibeu stayam todos 
esmorecidos com os ardentes calores do estio. 
— ce Os teus campos , comtudo ( dizia elle a SUvano) 
stâo viçosos à maravilha , que todos se pasmam da 
prima vera, que vai n'elles. » — « Ah! meu Aonio 
( Ihe tornou Silvano ) eu nâo semeei este campo : um 
dia, que chegava com meus bois para o lavrar, 
appareceu-me Amor; e inda de longe: — <* Para 
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( me diz com um sorriso ) para ; » parei : chegou-se 
a mi; e, como se me conhecesse, poz-me a mfio 
no hombro ; chamou- me per meu nome ; deu*me 
uma frauta, a mais bella, que meus olhos viram. 
— « Vai (me diz) para a sombra d'esses ulmeiros ; 
tôca , e canta de mi , e de Marilia ; » e voitando-se 
para a turba dos Cupidos , que o seguiam : — « Eia , 
semeemos em dourada hora o campo de Silvano. » 
Entram aferyorados no trabalho : quai iarga os yi- 
rotes , os arcos , e os passadores ; quai os farpGes , 
e as settas ; quai depôe os pensamentos , e os dese- 
jos, e as speranças; quai os sustos, os ciumes, e 
as saudades ; quai péga da rabiça , e guia os bois , 
que vâo abrindo longos regos ; quaes , com as mâos 
formosas, vâo n'elles lançando os grâos cereaes do 
almo trigo. Amor préside ao trabalho, e rege a 
obra : os zephyros refrescam o dia , soprando bafos 
benignos e creadores : as aves , pendentesdos ramos 
das ârvores , festejam , com novos cantos , a lavoura 
do Amor. Mai se havia semeado , caro Aonio , eis que 
dos regos fecundos da terra rebentou logo estaseara 
filha do Amor ; e eu , desde entâo , nâo tive outro 
cuidado senâo cantar de Amor, e de Marilia. » 



PISCATORIA. 

AMOR AGRADECIDO. 

Eu dormia uma noite sobre o meu barco ao 
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luzentd elar&o da lua , e Amor, em tanto, ousavft 
atravessar o rio; quai n'outro tempo o extremoso 
Leandro navegando as prayas^e Sésto : eis , subito , 
se levanta cerrada nevoa , que o cobre todo ; elle 
perde o norte , e vaga , naufragante , ora a uma , ora 
a outra parte , desatinado ioteiramente da praya , 
em que se salve. Da brados mui doridos : acôrdo a 
seus gritos ; compadeço-me no coraçâo ; remo para 
die •, chego : pego-lhe do braço ; e o recolho , e o 
enxugo, e o aqueço, e o agasalho no meu collo. 
Abraça-se Amor commigo , e me beija com temura ; 
como se de muitos tempos nos conhecessemos. 
— « Escolhe (me diz elle) em galardâo do bem, 
que me tens feito ^ escolhe de meu imperio quantas 
nymphas tu quizeres. » Eu so te escolho a ti , o' vir- 
tuosa Lydia ! e Amor jura por si mesmo , e polos 
numes todos do ceo, e terra, que tu has^ie s^ 
minha spôsa , e que honraràs meu leito casto com 
linda proie similhante, no rosto e nos costumes, a 
nos ambos. 

Antonio Eibëiro dos Sanctos. — PoeHa$ , tom. in> 
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De proposito me afastei da ordem das materlas , per generos 
( que segai no Pamaso lusUano), para que o leilor Intelligente 
possa, corn môr facllidade, notar os progressos, que fazia, na 
penna de nossos bons scriptores, o idioma portuguez : por Isso 
comecei per um dos mais antiguos. Tambem Ihe sera de gran- 
dUsima utilldade , lendo cada logar per si , conheeer o stylo , 
que esses grandes Genios empregaram no genero comico, do 
oratorio, no descript)vo, etc. ; e, outro-sl (comparando os ex- 
tractos* das obras modemas com os das antiguas ) ver se a llngoa 
progrediu, ou recuou. So lendo, e meditando as producçôes de 
nossos sabios auctores, é que, o mesmo Icitor, poderé conheeer 
cabalmente a indole , forja e riqueza do seu idioma ; e nio em 
yersôes de obras estranhas, feitas é pressa per pessoas, que 
nunca leram nossos bons livres; e, as mais das vezes, athé 
ignoram o vero signiflcado na lingua , que traduzem : versôes 
arripiadas de phrases hy bridas, de arrastados gallicismos; e que, 
tendo so por alvo o interesse, ou capricho d'editores ignorantes, 
enojam e indignam a quem studa os classicos. 

Yem aqui tanto a ponto uma nota de Francisco Manuel , qœ 
nâo posso deixar de transcrevel-a : 

« Que nos compete fazer para restaurar a nossa linguagem , 

Que em tantas traducçOes anda envasada 
( TraducçÔes , que merecem ser queiinadas) 
Bm mil termos , e pbirases gallicaoaa? 



* fart regnlar a orthographia, segol a que os classicos tlnham em Tlsta, 
Isto é , a etymologlca ; mas conierT^ sonpolosameote a promucla dos mesmos. 
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Studar os dassicos ; beber*lhes o stylo; copiar-lhes phrases e 
palavras ; e imitar-Ihes o tom e conteitura do discurso. Ajunc- 
temos-lbe a composiçâo, de qae falla Horacio, quando recom- 
menda : — Dixeris egregiè noium H cailida verhum reddiderit 
junctura novum. Tiremos do latim muitas palavras , que nos 
faltam; e accommodemol^-as a boas ideias» que eu Ihes pro- 
metto que , em brève tempo , sera muito abastada e nobre a 
Dossa lingua portugueza ; nem Ihe Gcarà resabio algum de fran- 
cezismo. Aindalbes prometto mais: virâo, com gôsto, muitos 
eruditos estraugeiros, a quererem studar nossa lingua, e a fazel-a 
tam conhecida na Europa , quanto ella o merece. » 
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